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Reservados  todos  os  direitos  de  propriedade. 


Com  urna  noticia  histórica 
sobre  a fundação  do  Monumento  sua  applicaçâo 
e estado  actual, 

acompanhada  de  uma  descripçao  minuciosa 
das  suas  dependencias, 

. de  interessantes  informações  inéditas 
e de  uma  noticia 
sobre  a antvja  villa  de  Mafra 


Principaos  obras  consultadas: 


fte/açâo  do  Goqveqto  de  Saqto  jfqtcqio  de  Jtfafra — 1730  a 
J7M  — de  Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira  (manuscripto 
inédito). 

Jtíonumento  Sacro  — 1751—  de  fr.  João  de  S.  Joseph  do 
Prado. 

Çabinete  Jfistorico — tomo  VIU — 1820  — de  li'.  Cláudio  da 
Gonceição.  \ 

JYíemorias  de  Jflafra  — 18j£  a 1833  — de  Eusebio  Gomes 
<manuseripto  inédito). 

J7  jfrte  e a Jfatureza  er..  irtugal  ~ Mafra 


'res  de  Sá 


O MONUMENTO  DE  MAFRA  - Vista  geral 


JYoficia  tjisforica 


Monumento  de  Mafra,  symbolo  grandio- 
so e magnificente,  constitue  um  dos  pa- 
drões mais  accentuadamente  typicos, 
como  aííirmação  das  ideias  religiosas  da 
epocha  de  D.  João  V,  ao  passo  que  uma 
das  mais  vivas  e características  manifestações  do 
faustuoso  reinado  d’aquelle  monarcha. 

Grande  nas  formas,  soberbo  no  conjunto,  admi- 
rável na  combinação  dos  mármores,  assim  como 
pesado  e triste  como  de  momento  se  nos  apresenta,  e 
como  o deveria  ser  a casa  da  Ordem  a que  de  prin- 
cipio se  destilou,  representará  sempre  o Monu- 
mento de  Mafra,  apesar  da  critica  acerba  e nunca 
imparcial,  uma  das  nossas  obras  de  mais  valor 
onde  se  revelam,  de  um  modo  exuberante,  os  mul- 
típlices recursos  do  architecto  a par  da  intelligencia 
e do  mérito  de  muitos  artistas  portuguezes,  alli 
educados,  e onde  resurgiram  algumas  artes  então 
decahidas  em  Portugal. 

Extraordinariamente  visitado  desde  a sua  constru- 
cção,  adquiriu  o Monumento  uma  justa  celebridade, 
e muitos  escriptores  estrangeiros,  dos  mais  distin- 
ctos  e auctorisados,  não  duvidam  prestar-lhe  home- 
nagem e até  render-lhe  culto,  como  Raczynski 
quando  escreveu...  le  troisième  période  des  arts 


6 


O MONUMENTO  DE  MAFRA 


(em  Portugal),  commenç a à dom  Jean  V.  Uarchi- 
tecture  suivi  Vinfluence  de  Vécole  romaine  et  les 
autres  arts  se  ressentirent  des  différents  gouts  des 
étrangers;  cependant  on  vit  paraítre  Mafra,  qui 
n’est  que  vaste,  riche,  somptueux... 


Com  firme  intento  e obstinação  própria  vinha  a 
Ordem  de  São  Francisco,  pela  Província  de  Santa 
Maria  da  Arrabida,  em  activa  diligencia  na  funda- 
ção de  um  convento  junto  á villa  de  Mafra. 

Trabalhos  de  um  século,  sem  exito  apparente,  em 
nada  lhe  enfraqueciam  o animo,  e o valimento  dos 
nobres,  habilmente  aproveitado  nos  sentimentos 
religiosos  dos  donatanos  da  villa,  levou  por  vezes 
a influencia  local  ao  mais  alto  poder  do  Estado, 
sem  resultado  profícuo  nos  desígnios  da  Ordem. 

A morte  inesperada  de  D.  João  Luiz  de  Menezes 
e Vasconcellos,  senhor  de  Mafra,  desvaneceu  a es- 
perança da  regia  licença  que  o mesmo  fidalgo  tão 
confiadamente  sollicitára  da  côrte  de  Madrid,  em 
1624.  Oitenta  e um  annos  depois,  em  1705,  o pare- 
cer desfavorável  do  Dezembargo  do  Paço,  que  jul- 
gou não  ser  conveniente  a fundação  pretendida 
por  estar  o Reino  muito  onerado  de  conventos 
mendicantes...  e outros  muitos  inconvenientes 
que  a prudência  humana  sabe  dict^ir  (Fr.  Cláudio 
da  Conceição,  chronista  da  Província),  annullou  por 
completo  os  diligentes  esforços  que  o Visconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  D.  Thomaz  de  Lima  Vas- 
concellos Brito  e Nogueira,  de  ha  muito  empregava 
junto  da  pessoa  d’El-Rei. 

Sem  o menor  desanimo,  que  jamais  acompanhou 
a Província,  seguia-se  a lucta  em  1711  quando  a 
falta  de  successor  ao  throno,  então  occupado  por 
D.  João  V,  começava  a preoccupar  a côrte  e a não 
menos  inquietar  o monarcha,  consorciado  havia  tre$ 
annos.  Azado  era  o momento  para  empenhar  a pa- 
lavra d’El-Rei,  e a ideia  de  um  voto  a Deus  para 
a fundação  de  um  convento  em  Mafra,  foi  annun- 
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ciada  na  côrte  como  divinamente  eíTicaz  na  regia 
esterilidade. 

O sobrenatural  da  ideia  è as  virtudes  de  quem  a 
lembrou  (Fr.  Antonio  de  S.  José,  padre  da  Provín- 
cia da  Arrabida,  natural  da  villa  de  Chelleiros), 
actuaram  nos  reaes  espiritos,  e a palma  da  vi- 
ctoria  foi  emíim  conquistada  pela  Ordem  Franeis- 
cana. 

Em  Dezembro  de  1711  nascia  D.  Maria  Barbara 
rainha  que  foi  de  Ilespanha,  a primogênita  dos 
filhos  de  D.  João  V e de  D.  Maria  Anna  de  Áustria, 
e logo  a Província  da  Arrabida,  certa  da  observân- 
cia'do  voto,  mandou  estabelecer  em  Mafra  um  con- 
vento provisorio  nas  casas  de  Albergaria  e Capella 
do  Espirito  Santo,  de  ha  muito  aproveitadas  nas 
suas  missões  annuaes. 


A divergência  de  opiniões  sobre  a escolha  do 
local,  levou  D.  João  V a Mafra  em  fins  de  1712, 
onde  julgou  de  mais  proprio  para  a fundação  pro- 
jectada  o alto  denominado  da  Fè/a,  ao  nascente  da 
villa  e a 234  metros  de  altitude,  já  pelo  vasto  hori- 
sonte  que  domina  até  ao  mar,  já  pela  abundancia 
de  agua  que  então  alli  havia.  Em  Janeiro  de  1713 
se  avaliaram  os  terrenos  e adquiriu  a sua  posse, 
na  presença  de  notário  e por  meio  de  escripturas 
publicas,  com  um  dispêndio  de  3588500  réis,  verba 
que  se  elevou  a 15:0968650  réis  até  ao  fim  dos  tra- 
balhos pelas  compras  feitas  posteriormente  e pela 
•■occupação  provisória  dos  terrenos  conlinantes. 

A indecisão  d’El- Hei,  quanto  á lotação  do  con- 
vento, deu  causa  a vários  projectos,  successiva- 
mente  rejeitados  por  humildes  e mesquinhos.  A um 
numero  de  13  frades  seguiu-se  o de  40,  e por  ultimo 
o de  80  e n’esfe  sentido  se  iniciaram  os  trabalhos 
sob  a direcção  de  João  Frederico  Ludovici  archi- 
tecto  allemão,  mais  tarde  substituído  por  seu  filho 
João  Pedro  Ludovici,  ambos  educados  e patrocina- 
dos pela  Companhia  de  Jesus  a qual  influiu  sempre, 
de  um  modo  bem  sensível,  na  preferencia  de  Ludo- 
vici a Juvara  e Canevare,  seus  competidores,  e.  no 
modo  sumptuoso  do  cumprimento  do  voto. 
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A superintendência  do  pessoal  foi  entregue  ao 
Dr.  Leandro  de  Mello,  corregedor  de  Torres  Vedras, 
o cargo  de  thesoureiro  ao  sargento  mór  Antonio 
Soares  de  Faria,  o de  mestre  dos  carpinteiros  ao 
italiano  Thadeu  Luiz.  os  de  mestres  de  alveneus  e 
canteiros  a Carlos  Baptista  Garvo  e a seu  filho  An- 
tonio Baptista  Garvo,  oriundos  de  Milão,  e o de 
abegão  mór  ao  capitão  Máximo  de  Carvalho. 


Em  17  de  Novembro  de  1717,  abertos  os  alicerces 
da  Bazilica,  que  atlingiram  em  partes  22  palmos 
de  profundidade  (4,m84),  lançou  El-Rei  a primeira 
pedra  com  assistência  da  côrte,  do  patriarcha  de 
Lisboa  e respectivo  séquito,  um  padre  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  um  Provincial  e sessenta  e seis  reli- 
giosos da  Província  da  Arrabida,  os  parochos  e 
clérigos  da  villa  e treguezias  próximas,  o correge- 
dor da  comarca,  o juiz  e vereadores  do  concelho* 
um  organista,  músicos  (clarins  e timbales)  e can- 
tores, uma  força  de  cavallaria,  infanteria  e da 
guarda  real  allemã,  e um  grande  concurso  de  povo 
da  villa  e arredores.  Aos  pobres  que  assistiram  ao 
acto,  mandou  El-Rei  distribuir  avultadas  esmolas. 
No  espaço  limitado  pelos  alicerces  se  edificou  uma 
egreja  de  madeira  ncamente  adornada,  e n’ella  ce- 
lebrou de  Pontifical  D.  Thomazde  Almeida,  primeiro 
Patriarcha  de  Lisboa. 

Na  manhã  do  dia  16,  cumprido  o Ritual,  se  fez  a 
benção  e adoração  da  cruz  de  madeira  com  22  pal- 
mos de  comprimento  (4,m84),  que  foi  solemnemente 
arvorada  no  logar  onde  hoje  se  vê  o altar  da  capella 
mór  e onde  se  conservou  pelo  espaço  de  treze  an- 
nos.  Foi  retirada  em  21  de  Outubro  de  1730,  ves- 
pera  da  sagração  da  Bazilica,  e encontra-se  hoje 
em  uma  das  casas  denominadas  da  fazenda,  junto 
á sacristia. 

No  acto  do  lançamento  da  primeira  pedra  serviu- 
se  D.  João  V de  um  balde  cie  prata,  de  duas  vas- 
souras de  urze  verde  com  os  cabos  guarnecidos  de 
seda  encarnada  e canotilho  de  prata,  e de  uma 
colher  de  pedreiro  com  cabo  do  mesmo  metal. 

A primeira  pedra  assente  era  de  mármore  branco* 
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fino,  com  uma  cruz  esculpida  no  centro  de  uma  das 
laces  e outra  menor  em  cada  um  dos  ângulos.  A um 
dos  lados  d esta  pedra  se  collocou  uma  outra  com 
2,5  palmos  de  comprimento  por  2 palmos  de  largura 
(0,m55  X 0,m44),  na  qual  se  lia  a inscripçào : Deo 
Óptimo  Máximo  — Divo  que  Antonio  Lusitano  — tem- 

PLUM  HOC  DICATUM,  — JoANNES  V.  LUSITANORUM  REX  — 

VOTI  COMPOS  OB  SUSCEPTOS  LIBEROS, PRIMUM  QUE  FUN- 

DAVIT  LAPIDEM.  — THOMAZ  I PATRIARCHA  GlYSSIP.  OcCI- 

DENTALIS SOLEMNI  RITU  — SACRA VIT,  POSUIT  QUE  — AnNO 

DOMINI  CIDI3CCXVII  — XIV  KAL.  DECEMBRIS.  Do  lado  Op- 

posto  uma  urna  de  jaspe  e respectiva  tampa,  com 
2,5  palmos  de  altura  (0,m55),  na  qual  se  continha: 
um  cofre  de  prata  dourada  com  dois  pergaminhos, 
em  um  dos  quaes  se  havia  escripto  a declaração  do 
voto  feito  por  El-Rei,  e,  no  outro,  a noticia  de  quem 
benzeu  a cruz  de  madeira  (D.  Filippe  de  Sousa, 
chantre  da  Sé  Patriarcha!)  e a primeira  pedra  que 
se  lançou  (o  Patriarcha  de  Lisboa,  D.  Thomaz  de 
Almeida);  dois  vidros  com  os  Santos  Oleos;  duas 
caixas  de  prata  dourada  com  um  Agnus  Dei  do 
Papa  Innocencio  XI  e com  outro  de  Clemente  XI, 
ambos  guarnecidos  de  ouro. 

Dentro  da  urna  e debaixo  do  cofre  foram  dispos- 
tas, em  forma  de  cruz,  quatro  medalhas  de  ouro, 
quatro  de  prata  e quatro  de  cobre,  com  o diâmetro 
de  0,m10  approximadamente.  Na  primeira  medalha 
de  ouro  se  viam  as  efíigies  de  D.  João  V e da  rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Áustria  em  uma  das  faces, 
com  a legenda  — Joannes  V.  portugali.e  et  algarbio- 
rum  REX  et  Marianna  de  Áustria  conjux  ; na  outra 
face  a planta  do  templo  com  a legenda  — Divo  An- 
tomo  Lusitano  — Mafr.e  mdccxvii.  Na  segunda  me- 
dalha, em  uma  das  faces  a imagem  de  Santo  Anto- 
nio  em  uma  nuvem  sobre  o altar  e El-Rei  em 
attitude  de  adoração,  com  a legenda — In  c(elis 
regnat.  iNvocATUR  iN  pátria ; na  outra  face  avista 
da  Bazilica  completamente  desembaraçada,  como 
estava  delineado  e que  muito  faria  realçar  a sua 
belleza  architectonica,  com  as  duas  torres  lateraes, 
o zimborio  ao  centro  da  egreja,  e o convento  do 
lado  esquerdo,  a legenda  — divo  Antomo  ulyssipo- 
nensi  DicATUM  — na  circumferencia,  e sobre  o portico 
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«do  templo,  a inscripção — Joannes  V portugalie  rex 
MANDAVIT  — MaFRE  1717. 

Na  terceira  medalha,  em  uma  das  faces  a efíigie 
de  Clemente  XI  chefe  da  egreja  catholica  ao  tempo, 
‘com  a legenda  — Glemexs  xt.  Pontifex  Maximus  ; na 
outra  face  as  armas  pontifícias  com  a legenda  — 
Pontificatus  axxo  17.  Na  quarta  medalha  em  uma 
das  faces  a efíigie  do  Patriarcha  de  Lisboa,  com  a 
a legenda  — Thomas  i.  Patriarcha  Ulyssipoxensis  oc- 
cidextalis;  na  outra  face  as  armas  do  Patriarcha 
com  a legenda — Sancti  Axtomi  Ulyssiponexsis  tem- 
plum  À Joaxxe  V.  Portugali  e Rege  desigxatum,  et 
CONSTRUCTUM  LAPIDEM  IX  SIGXUM  POSU1T.  AxNO  DoM. 

•m.  d.  cc.  xvii.  As  quatro  medalhas  de  prata  e cobre 
eram  perfeitamente  eguaes  ás  de  ouro. 

Finda  a ceremonia  da  collocação  das  pedras  e 
urna,  deitou  o Geral  da  Ordem  de  S.  Bernardo, 
Esmoler  Mór,  sobre  a primeira  pedra,  12  moedas 
de  ouro  de  48800,  12  meias  moedas,  12  quartinhos- 
e assim  em  ordem  decrescente  até  moedas  de  real, 
na  totalidade  de  36  moedas  de  ouro,  108  de  prata  e 
48  de  cobre,  das  que  então  corriam  e se  cunharam 
no  reinado  de  D.  João  V. 

Corre  por  tradicção  que  n’este  acto  se  gastaram 
200.000  cruzados  (80:0008000). 


Os  Irabalhos  da  construcção  da  Bazilica  e con- 
vento, que  tinham  seguido  morosamente,  tomaram 
maior  incremento  depois  da  inauguração  da  obra,  e 
quando  a edificação  do  Monumento  se  encontrava  em 
muito  avanço  modificou  El-Rei  o projecto  e ampliou 
a lotação  do  convento  para  300  frades,  segundo  a 
nova  planta  apresenlada  por  Loduvici. 

Esta  alteração  que  deu  causa  a grandes  embara- 
ços, e mesmo  a enormes  despezas  com  a demolição 
da  parte  do  monte  a sueste  da  obra,  não  poude 
attingir  a Bazilica,  por  muito  extemporânea;  e ao 
vasto  convento  para  tão  grande  numero  de  frades, 
corresponde  uma  egreja  sómenle  para  80.  O Monu- 
mento tomou  por  esse  motivo  a disposição  que  hoje 
apresenta,  e as  necessidades  diarias  do  culto  foram 
satisfeitas,  em  parte,  com  o estabelecimento  de  ca- 


GUIA  ILLUSTRADO 


11 


pellas  nos  diversos  pavimentos  do  convento  e até 
no  paço  real. 

Em  Setembro  de  1728  haviam  terminado  os  tra- 
balhos mais  importantes  da  Bazilica,  com  excepção 
do  zimborio,  e começavam  os  alicerces  do  convento 
com  a ultima  lotação  indicada,  quando  mezes  de- 
pois foi  determinado  que  a sagração  se  realisaria 
em  1730,  no  dia  dos  annos  d'El-Rei.  O grande 
atrazo  das  obras  exigia  um  maior  desenvolvimento 
e não  menos  o augmento  dé  braços,  pelo  que  em 
Junho  de  1729  foram  expedidos  avisos  aos  correge- 
dores do  reino  para  se  apresentarem  em  Mafra 
todos  os  carpinteiros,  pedreiros  e trabalhadores 
disponíveis  e aptos,  no  menor  espaço  de  tempo. 
Esta  ordem,  porém,  foi  tão  mal  interpretada,  pelo 
excesso  de  zelo  de  uns,  e pela  manifesta  negligen- 
cia de  outros,  que  se  juntaram  em  Mafra  os  uteis 
e inúteis  em  numero  não  inferior  a 50.000.  Os  in- 
úteis eram  immediatamente  despedidos  pela  Yedo- 
ria,  e até  hoje  tem  sido  impossível,  pela  falta  de  do- 
cumentos, precisar  o numero  de  operários  que  tra- 
balharam em  Mafra,  até  ao  dia  sagração;  sabe-se 
apenas,  de  alguns  roes  incompletos,  que  nos  mezes 
de  Junho  a Outubro  de  1730  eram  45.000  os  que 
recebiam  salario  e se  achavam  empregados  em 
Mafra,  nas  pedreiras  de  Pero  Pinheiro,  e nos 
arredores,  em  ditferentes  misteres.  No  anno  de 
1729  e parte  de  1730  o numero  de  canteiros,  al- 
veneus  e trabalhadores  elevou-se  a 25.000,  nos 
quaes  se  comprehendiam  sete  mil  soldados  de  in- 
fanteria  destinados  a manter  a ordem  e a auxi- 
liar os  trabalhos  mediante  remuneração  especial 
de  150  réis  por  dia,  além  do  soldo.  A despesa 
mensal  attingiu  e foi  mesmo  superior  a 70.000  cru- 
zados. 

No  desaterro  da  parte  do  monte  ao  sul  e nas- 
cente do  edifício  empregaram-se  mais  de  5.000  ho- 
mens nos  primeiros  dezoito  mezes,  sob  a direcção 
do  engenheiro  hespanhol  D.  Filippe  Antonio  de 
Gavila,  dos  quaes  500  na  preparação  das  minas; 
faziam-se  mil  tiros  diários,  com  um  dispêndio  de 
30  arrobas  de  polvo ra,  e na  remoção  dos  terrenos 
empregavam-se  500  cavallos  atrelados  a carros  de 
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duas  rodas,  além  dos  carros  de  mão  que  as  officinas 
construiram  em  numero  de  7.000. 

As  terras  eram  lançadas  no  valle  que  então  ha- 
via ao  poente  do  edifício,  até  aos  marcos  delimita- 
dores dos  terrenos  adquiridos,  que  ainda  existem, 
e é sobre  este  aterro  que  assenta  hoje  a parte  mo- 
derna da  villa. 

Em  um  largo  espaço,  ao  nordeste  do  convento, 
ainda  denominado  a Ilha  da  Madeira  (talvez. 
Pilha  da  madeira)  se  construiram  innumeros  e 
vastos  abarracamentos  de  madeira  do  norte  para 
oíTicinas  e alojamentos  dos  operários,  telheiros  para 
estrebarias  e cavallariças,  casas  de  alvenaria  para 
accommodação  do  pessoal  superior  e dos  oííiciaes 
militares,  e,  para  o serviço  divino,  uma  ermida  de 
madeira  com  a disposição  especial  de  se  abrir  la- 
teralmente e tornar  visivel  o celebrante  durante 
a missa,  nos  domingos  e dias  sanctificados,  á enor- 
me multidão  que  se  apinhava  em  torno.  Uma  parte 
dos  soldados  fazia  uso  de  barracas  de  campanha. 

Casas  de  pasto,  em  numero  avultado,  se  manda- 
ram abrir  no  recinto  das  habitações,  para  serviço 
dos  operários  sem  contracto  especial  e que  se  ali- 
mentavam á custa  do  seu  salario,  nas  quaes  se  lhes 
dava  credito  limitado.  Dos  pinhaes  de  Leiria  e dos 
termos  de  Lisboa  e Torres  Vedras,  veio  a grande 
quantidade  de  lenha  consumida  nos  usos  domésti- 
cos. 

No  transporte  de  materiaes  se  empregaram  1:276 
juntas  de  bois  mandadas  comprar  por  conta  d’El- 
Rei,  além  dos  milhares  de  carros  e bois  de  parti- 
culares que  se  empregavam  nos  trabalhos  mais  le- 
ves, em  determinados  dias  da  semana;  das  caval- 
lariças reaes  vieram  cavallos  ordinários  e muares 
em  numero  de  660,  da  nobreza  1:340  animaes  cedi- 
dos voluntariamente  para  o transporte  de  caixas 
com  objectos  pertencentes  ao  culto,  que  El-Rei 
dispensou  em  breves  dias,  e nas  estradas  se  conta- 
ram 2:500  carros  no  serviço  diário  de  conducções. 

Dos  innumeros  fornos,  construídos  entre  Mafra  e 
Caseaes,  veio  para  a obra  a cal  e o tijollo,  além  do 
muito  que  foi  recebido  da  província  de  Entre  Douro 
e Minho,  com  desembarque  em  Santo  Antonio  do 
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Tojal  a 25  kilometros  de  Mafra,  e dos  concelhos  de 
Alemquer,  Santarém  e Torres  Vedras. 

Das  pedreiras  de  Pero  Pinheiro  e arredores  se 
•extrahiu  todo  o mármore  cujo  transporte  pelos  ca- 
minhos accidentados  e n'um  trajectode  15  kilometros 
se  fazia  com  extrema  difficuldade,  antes  do  emprego 
•dos  carros  encontrados  (Fr.  Cláudio  da  Conceição), 
que  muito  facilitaram  aquelle  serviço.  A pedra  da 
varanda  central  da  casa  de  Benedictione  superior- 
mente  ao  portico  da  Egreja,  com  32  palmos  de 
•comprimento,  14  de  largura  e 3 de  espessura 
X 3m  X 0m,66),  e que  depois  de  lavrada  pesou 
2:112  arrobas  (31:021  kg.),  foi  uma  das  que  mais 
difíiculdades  apresentou  na  conducção,  antes  do 
uso  d’aquelles  carros,  e a que  mais  tempo  demorou 
no  trajecto;  duzentas  juntas  de  bois  em  dois  cor- 
dões, a puxaram  durante  oito  dias,  acompanhadas 
•de  23  carros  com  utensílios  e mantimentos. 

Depois  que  a experiencia  indicou  o melhor  meio 
de  transporte,  as  enormes  columnas  e mesmo  as 
maiores  pedras  vinham  ordinariamente  em  um  só 
dia,  com  o auxilio  de  50  juntas  de  bois  acompa- 
nhadas de  50  homens.  O lanternim  do  zimborio, 
•com  44  palmos  de  circumferencia  (9m,68)  e 13  de 
.(altura  2m,86),  já  vazado  e com  algum  aperfeiçoa- 
mento, foi  conduzido  por  86  juntas  de  bois  e acom- 
panhado por  612  homens  que  o sustentavam  por 
meio  de  cordas;  n’elle  trabalharam  simultanea- 
mente 41  operários  no  exterior  e interior,  sem  em- 
baraço, e foi  collocado  em  duas  horas  no  alto  do 
zimborio  a uma  altura  de  294  palmos  (64m,68),  com 
•o  esforço  de  160  homens  em  quatro  rodas  de  guin- 
dastes especiaes. 

As  pedras  de  maiores  dimensões  subiam  com  o 
auxilio  de  fortes  guindastes  inventados  por  Custo- 
dio Vieira,  de  Lisboa,  e chegavam  com  grande  fa- 
cilidade até  ao  ponto  da  sua  collocação;  premiou 
El-Rei  o inventor  nomeando-o  architecto  das  reaes 
obras,  com  a patente  de  capitão  engenheiro  e mais 
tarde  com  a cie  sargento-mór.  As  pedras  de  maior 
peso  eram  conduzidas  a pau  e corda,  até  ao  logar 
proprio  em  que  deviam  assentar;  muitas  rampas 
de  . madeira,  de  suave  declive,  facilitavam  o seu 
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transporte  e 160  homens,  vulgarmente  chamados 
mariolas,  se  empregavam  n’este  serviço. 

Da  Italia  se  receberam  3:000  pranchas  de  no- 
gueira, como  de  mais  apropriada  para  as  cadeiras 
do  côro  e bancadas  da  sacristia.  Do  Brazil  as  mais 
variadas  madeiras,  em  quantidade  incalculável,  para 
as  portas,  janellas,  soalhos  e outras  applicaçòes 
interiores.  Do  norte  carregamentos  inteiros  de  ta- 
buas,  cordas  e grossas  amarras  para  cabrestantes; 

Das  ofíicinas  de  Mafra  sahiram  as  ferramentas, e 
respectivas  alcofas  de  esparto,  para  carpinteiros,, 
pedreiros  e trabalhadores,  em  numero  tão  avultado 
que  ao  terminar  a obra  se  distribuiram  em  quanti- 
dade pelas  praças  do  Reino  as  que  se  encontravam 
sem  uso  nos  armazéns,  além  das  muitas  que  ficaram 
em  deposito;  os  carros  chapeados  de  ferro,  em  nu- 
mero superior  a 800,  do  custo  medio  de  308000  réis; 
e os  carros  ligeiros  para  pesos  menores,  em  grande, 
quantidade,  além  de  mil  que  ficaram  nos  armazéns 
sem  uso  algum.  Do  Porío  se  receberam  600  pipas,. 
200  dornas  para  agua  e innumeros  baldes : no  local 
da  obra  10  tanoeiros  trabalhavam  constantemente 
na  construcção  de  outras  e nas  reparações. 

Roma,  Veneza,  Milão,  Gênova  e Liege,  bem  como 
a França  e a Hollanda,  forneceram  as  estatuas,  os 
objectos  do  culto,  os  sinos,  os  carrilhões,  as  varia- 
díssimas peças  de  metal  de  uso  interno  do  con- 
vento, e,  finalmente,  os  paramentos  de  um  alto  va- 
lor artístico,  e de  não  menos  valor  intrínseco,  que 
foram  e são  ainda  objecto  da  mais  alta  admiração 
no  inexcedivel  trabalho  manual,  na  riqueza  do  ma- 
tiz e no  variado  do  desenho. 

Em  Santo  Antonio  do  Tojal  se  faziam  os  desem- 
barques, facilitados  pela  abertura  de  um  canal,  em 
communicação  com  o Tejo.  Alli  se  aceumularam  os 
materiaes  recebidos  das  províncias  do  reino,  os  in- 
numeros caixões  expedidos  do  extrangeiro,  e junto, 
á egreja  se  sagraram  os  sinos,  conduzidos  depois 
para  Mafra  com  pasmosa  rapidez. 

A maior  solicitude,  e as  mais  especiaes  atlen- 
çòes,  mereceu  sempre  o serviço  de  saude.  Em  Ma- 
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ira  se  construiu  um  hospital  com  dez  enfermarias, 
junto  ao  hospício  (Albergaria)  e capella  do  Espirito 
Santo.  Oito  enfermarias  accommodavam  535  enfer- 
mos, uma  das  quaes  destinada  exclusivamenle  aos 
officiaes  militares  e pessoas  de  distincção;  as  duas 
restantes,  com  240  leitos,  só  tiveram  uso  no  ser- 
viço dos  convalescentes. 

Em  Morlena  se  estabeleceu  uma  enfermaria  com 
10  leitos,  para  de  prompto  se  accudir  aos  doentes 
de  mais  gravidade,  entre  os  operários  de  Lameiras 
e Pero  Pinheiro. 

O pessoal  das  enfermarias  de  Mafra  compunha-se 
de:  dois  médicos,  um  da  villa  e outro  commissio- 
nado  de  Lisboa,  aos  quaes  se  dava  casa,  comida  e 
carro,  e um  vencimento  annual  de  vinte  moedas  em 
ouro  ao  primeiro  além  de  308000  réis  pela  assis- 
tência aos  frades  do  convento  provisorio,  e de  qua- 
renta moedas  em  ouro  ao  segundo;  dois  cirurgiões, 
um  de  nacionalidade  franceza  com  o vencimento  de 
308000  réis  mensaes,  e outro  portuguez  com  188000 
réis;  quatro  sangradores  com  o vencimento  diário 
de  200  réis;  enfermeiros  em  numero  incerto,  uns 
do  Hospital  Real  de  Lisboa  e outros  escolhidos  de 
entre  os  soldados  que  mais  dedicaçao  mostravam 
n’este  mister;  tres  boticários;  serventes  cujo  numero 
attingiu  o de  noventa,  com  um  abono  diário  de  200 
réis  e comida;  oito  cosinheiros  da  casa  de  El-Rei. 

Não  ha  elementos  para  a estatística  hospitalar. 
Sabe-se  apenas  que  nos  annos  de  1729  a 1733  as 
enfermarias  de  Mafra  receberam  17:097  doentes, 
dos  quaes  falleceram  1:338;  os  medicamentos  im- 
portaram em  5:6318320  réis,  as  mortalhas  e o fler- 
tas ao  parocho  em  4:0248000  réis  e a despeza  total 
em  91:9378347  réis. 

Depois  da  sagração  da  Basílica,  e quando  as 
obras  se  deram  de  empreitada,  os  doentes  eram 
soccorridos  apenas  com  os  leitos  e com  a assistên- 
cia medica;  aos  empreiteiros  competia  o forneci- 
mento de  medicamentos  e da  alimentação. 


Comquanto  ‘não  adoptado  em  Portugal  o canto 
gregoriano,  decretado  em  1727  pelo  Papa  BenedL 
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cto  XIII,  mandou  I).  João  V abrir  uma  aula  do 
mesmo  canto  no  convento  de  Ribamar,  em  1729, 
eom  o fim  de  ser  usado  em  Mafra.  A regencia  da 
aula  foi  dada  ao  maestro  veneziano  D.  João  Jorge, 
e n’ella  receberam  ensino  145  frades,  entre  os  quaes 
se  tornou  celebre  fr.  Domingos  do  Rosário,  natural 
dos  Olivaes,  que  pelo  espaço  de  41  annos  foi  o pri- 
meiro vigário  do  côro  de  Mafra  e auctor  da  Arte 
de  Cantochão,  por  muitos  annos  adoptada  em  Por- 
tugal. O canto  gregoriano  generalisou-se  por  todos 
os  conventos  da  província  da  Arrabida,  tres  annos 
depois  de  aberto  o convento  de  Mafra. 


Em  22  de  outubro  de  1730,  anniversario  do  nas- 
cimento de  El-Rei  e o 13.°  anno  depois  da  inaugu- 
ração das  obras  e lançamento  da  primeira  pedra, 
se  realisou  o primeiro  acto  da  sagração  da  Basílica 
e convento,  acto  solemnissimo  de  cujo  explendor 
mal  póde  ajuizar-se. 

Coincidiu  aquelle  dia  com  um  domingo  que  o 
Ritual  auctorisa  para  as  sagrações,  e esta  coinci- 
dência não  quiz  El-Rei  desprezar;  porém  muitas 
foram  as  difliculdades  que  esta  resolução  causou 
ao  architecto,  e funestas  as  consequências  que  d’ella 
advieram  á communidade.  Apezar  do  grande  des- 
envolvimento que  as  obras  haviam  soíírido  desde 
junho  de  1729,  faltavam  ainda  na  egreja  os  uitimos 
detalhes  e toda  a massa  do  zimborio;  na  sacristia, 
refeitório  e casa  De  profundis,  o revestimento  das 
abobadas  substituído  á ultima  hora  porpannos  pin- 
tados a colla;  nas  cosinhas  o ultimo  acabamento; 
do  palacio  pouco  mais  se  via  que  o esboço,  e do 
convento  apenas  os  corpos  do  norte  e poente  a meia 
altura,  com  40  cellas  habitáveis,  e as  do  sul  e nas- 
cente com  as  paredes  do  pavimento  terreo. 

Em  19  de  outubro  chegaram  a Mafra  D.  João  V, 
o Príncipe  do  Brazil  D.  José,  e o Infante  D.  Anto- 
nio  irmão  d’El-Rei,  seguidos  de  todos  os  creados 
da  Casa  Real.  Em  18  haviam  chegado  os  cardeaes 
Cunha  e Motta  e os  bispos  de  Leiria,  Portalegre, 
Pará  e de  Nanouim,  com  um  numeroso  e lusido  sé- 
quito. Em  20  aeu  entrada  na  villa  o Patriarcha  de 
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Lisboa,  acompanhado  de  toda  a curia,  numerosos 
creados,  o cruciferario  á frente,  a cavallo,  com  a 
cruz  patriarchal,  precedido  do  meirinho,  dos  cléri- 
gos e de  todos  os  oíliciaes  da  Gamara  da  villa  que 
tinham  ido  ao  seu  encontro.  N’este  mesmo  dia  se 
accommodaram  bem  diflicilmente  nas  poucas  cel- 
las  e compartimentos  do  convento  então  acabados, 
320  frades  da  Ordem  de  S.  Francisco  que  deviam 
assistir  ao  acto.  Em  22  apresentou-se  em  Mafra 
toda  a corte,  numerosos  fidalgos  e muitas  pessoas 
de  distincção,  por  convite  especial  de  El-Rei. 

D.  João  V o Príncipe  e o Infante  alojaram-se  no 
antigo  palacio  do  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  que 
o terremoto  de  1755  destruiu  totalmente  e cuja 
reconstrucção  não  teve  complemento.  A Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Áustria  e a Princeza  do  Brazil 
ficaram  em  Bellas  no  palacio  do  Conde  de  Pombei- 
ro,  por  falta  de  accommodação  em  Mafra.  O Infante 
D.  Francisco  também  irmão  d’El-Rei,  seguiu  para 
a Ericeira  pelo  motivo  da  mesma  falta;  e todos  os 
que  se  achavam  em  Mafra,  quer  por  dever  ou  con- 
vite, se  hospedaram  nas  casas  particulares  pelo 
modo  que  a occasião  permittiu. 

Em  21,  vespera  da  sagração,  se  benzeram  as 
cruzes,  os  quadros  das  capellas,  os  paramentos  e 
outros  objectos  do  culto,  e em  seguida  o convento 
e suas  dependencias.  A cruz  com  22  palmos  de 
comprimento  que  se  achava  arvorada  na  capella 
mór  desde  o dia  do  lançamento  da  primeira  pedra 
(17  de  novembro  de  1717),  foi  conduzida  processio- 
nalmente  nos  braços  de  sacerdotes  para  a casa  de 
paramentos  da  sacristia  {hoje  capella  onde  se  en- 
contram os  modelos  de  retábulos  e lunetas),  e mais 
tarde  removida  para  uma  das  casas  cia  fazenda  onde 
se  conserva.  Na  tarde  d’esse  dia  uma  solemne  pro- 
cissão, na  qual  se  encorporaram  310  frades,  o guar- 
dião do  novo  convento  á frente  com  um  estandarte, 
e como  ceriferarios  os  guardiões  dos  conventos  de 
Santarém  e Torres  Vedras,  deu  volta  em  torno  da 
Basílica  e recolheu  ao  Hospício  e Capella  do  Espi- 
rito Santo  de  onde  havia  sahido ; S.  M.  e Altezas 
conservaram-se  na  casa  de  Benedictione  durante 
esta  cerimonia. 
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Começou  a sagração  ás  7 horas  da  manhã  de  22 
e durou  8 dias.  No  primeiro  dia  sagrou  o Patriar- 
cha  de  Lisboa,  D.  Thomaz  de  Almeida,  a Egreja  e a 
capella  mór,  com  todos  os  preceitos  do  rito ; a meio 
da  ceremonia  fez  uma  allocução  adequada  ao  acto  e 
dedicada  a El-Rei  e á communidade  que  devia  ha- 
bitar o convento.  Houve  missa  de  Pontifical,  ás  5 
horas  da  tarde,  depois  das  ceremonias  da  sagração 
e pelas  7 horas,  acabada  a missa,  subiu  o Patriar- 
cha  á casa  de  Benedictione  e deitou  a benção  ao 
povo  que  se  apinhava  numeroso  no  largo  do  edifí- 
cio. 

Tocaram  n’este  dia  os  seis  orgãos  da  Egreja  (que 
foram  mais  tarde  substituídos  pelos  actuaes),  do- 
braram os  sinos  que  se  achavam  collocados  nas 
• torres  e pela  primeira  vez  se  fizeram  ouvir  os  notá- 
veis carrilhões  e cylindros  com  as  mais  alegres  e 
suaves  melodias.  (Fr.  Cláudio  da  Conceição).  As 
ceremonias  acabaram  ás  3 horas  da  madrugada  e 
n’esta  primeira  noute  se  illuminou  a Egreja  com 
320  velas  em  castiças  nos  altares,  em  tocheiros,  e 
em  cornucopias  nas  paredes. 

Depois  da  benção  se  dirigiu  a communidade  ao 
coro  para  cantar  sexta  e noa,  e em  seguida  ao  Re- 
feitório onde  jantou  pela  primeira  vez.  Trezentos  e 
vinte  frades  foram  servidos  em  toda  a refeição, 
abundante  e variada,  por  Sua  Magestade,  pelo  Prín- 
cipe e Infante,  e pelos  camaristas  Marquezes  de 
Cascaes  e Alegrete  e Condes  de  Assumar,  d’Aveiro, 
de  S.  Miguel  e de  Povolide.  Trinta  candieiros  de 
latão  de  quatro  lumes  cada  um,  collocados  sobre  as 
mezas,  illuminaram  n’essa  noute  a vasta  casa.  Pelas 
nove  horas  voltou  a communidade  á Egreja,  onde 
prégou  fr.  Fernando  da  Soledade,  chronista  da  pro- 
vinda, a quem  coube  a honra  do  primeiro  discurso, 
que  se  prolongou  até  ás  onze  horas,  e a este  se  se- 
guiram outros  actos  religiosos.  Pelas  tres  horas  da 
madrugada  voltaram  as  pessoas  reaes  ao  palacio, 
onde  se  alojaram  e de  onde  haviam  sahido  as  cinco 
horas  da  manhã  do  dia  antecedente. 

A’  sagração  do  primeiro  dia  assistiram:  El-Rei 
D.  João  V.  a Rainha  D.  Marianna  de  Áustria  e a 
Princeza  do  Brazil,  que  voltaram  para  Bellas  antes 
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de  findo  o dia,  o Príncipe  do  Brazil  D.  José,  os  In- 
fantes D.  Antonio  e D.  Francisco;  os  camaristas, 
dignatarios  da  corte,  fidalgos  e convidados  em  nu- 
mero superior  a cem;  o pessoal  menor  que  só  da 
côrte  se  elevava  a 742  pessoas ; a corte  ecclesiastica ; 
a curia  patriarchal  com  todas  as  dignidades,  cone- 
gps,  presbyteros,  9 mestres  de  cerimonias,  6 peni- 
tenciários, 12  acolytos  patriarchaes,  22  cantores, 
6 organistas,  1 thesoureiro  e 6 adjuntos,  14  moços 
de  sacristia,  8 porteiros  da  maça,  26  músicos  ita- 
lianos, 8 cursores,  12  armadores  e 16  creados  me- 
nores; representantes  de  todas  as  ordens  religiosas 
e conventos,  nos  quaes  se  comprehendiam  o Pro- 
vincial e 3 padres  da  Companhia  de  Jesus,  e,  em 
numero  de  350,  os  das  oito  províncias  da  ordem 
franciscana,  com  um  pregador  de  mais  fama  e res- 
pectivo substituto,  de  cada  uma  d’ellas,  que  oraram 
em  cada  dia  da  sagração;  as  auctoridades  e muito 
povo  do  concelho  e das  villas  e concelhos  limitro- 
phes,  e,  finalmente,  4 regimentos  de  cavallaria  e 
infantaria,  que  formaram  a guarda  de  honra. 

As  ucharias  reaes  forneceram  comida  a mais  de 
8:000  pessoas  e o numero  de  assistentes,  no  pri- 
meiro dia,  foi  muito  superior  a 20:000,  alem  dos 
45:000  operários  que  então  trabalhavam  nas  obras. 

Nos  restantes  aias  da  sagração,  assistiram  ás 
cerimonias  El-Rei,  o Príncipe,  qs  Infantes  e um 
mais  reduzido  numero  de  pessoas  da  côrte,  que 
ainda  se  conservaram  em  Mafra  até  2 de  Dezembro. 


Depois  da  sagração  continuaram  os  trabalhos  no 
convento  e palacio  até  ao  anno  de  1733,  em  que  a 
elevação  das  paredes  e o lavrado  e collocação  das 
pedras  foram  dados  de  empreitada,  por  meio  de 
concurso  publico,  a'  nove  dos  principaes  mestres 
que  dirigiam  as  obras.  O complemento  do  zimborio, 
desde  a base  já  esboçada  até  ao  remate  da  cupula, 
trabalho  verdadeiramente  difficil  e que  exigia  a 
maior  pericia,  foi  ajustado  por  400:000  cruzados, 
pelos  mesmos  mestres  Manuel  Alvares,  Felix  de 
Oliveira,  Simão  Coelho,  Jorge  de  Abreu,  José  Men- 
des, Francisco  dos  Santos  Moreira,  Caetano  Tho- 


20 


O MONUMENTO  DE  MAFRA 


maz,  Francisco  Xavier  Pinto  e Antonio  Luiz,  sob 
condição  de  ficar  concluído  no  praso  de  3 annos,.  e 
com  o encargo  para  o Estado  das  machinas,  cala- 
bres, engates  de  ferro  e todos  os  mais  utensílios 
para  a elevação  das  pedras,  que  exigiu  um  dispên- 
dio de  18:4008000  réis.  Os  trabalhos  de  carpintaria, 
ferreiro,  latoeiro  e pintor  foram  adjudicados  a di- 
versos, por  quantias  hoje  desconhecidas. 

Em  abril  aaquelle  anno  tomaram  posse  os  arre- 
matantes, com  avaliação  prévia  e especial  (alem  do 
que  El-Rei  mandou  dar  gratuitamente),  das  machi- 
nas, utensílios  e madeiras  em  serviço,  por  meio  de 
escriptura  publica  com  a clausula  especial  de  que  o 
pagamento  d’aquelles  objectos  se  eíTectuaria  em 
prestações,  descontadas  mensalmente  na  consigna- 
ção das  obras.  N’esta  posse  se  incluiu  o numero  de 
bois  que  os  arrematantes  julgaram  necessários  ao 
seu  serviço,  e os  excusados  foram  entregues  aos 
lavradores  que  tinham  concorrido  com  os  seus  car- 
ros nos  trabalhos  por  administração,  depois  de  ava- 
liados em  commum  pelos  interessados  que  ficaram 
d’este  modo  liberalmente  pagos  dos  seus  créditos. 
Fechados  os  contractos  e regularisado  o pagamento 
das  dividas,  mandou  D.  João  V que  se  convidassem 
por  editaes  todos  os  mais  credores,  a fim  de 
apresentarem  as  suas  contas  nas  vedorias,  onde 
promptamente  se  lhes  fizeram  os  pagamentos  ou 
concederam  rendas  vitalícias,  algumas  com  sobre- 
vivência, quando  a liquidação  se  tornava  impossível 
ou  duvidosa. 

O numero  de  operários,  que  depois  da  sagração 
se  reduziu  sensivelmente,  era  em  maio  de  1731  de 
15:470,  e conservou  a média  diaria  de  3:000  desde 
1733  até  final.  Durante  os  onze  annos  dos  trabalhos 
por  meio  de  arrematação,  as  consignações  mensaes 
íoram  de  50:000  cruzados,  dos  quaes,  36:000  a pe- 
dreiros, 2:000  a carpinteiros  e o excedente  a ferrei- 
ros, latoeiros  e pintores;  depois  que  o zimborio 
ficou  concluído,  as  consignações  baixaram  a 90:000 
cruzados  annuaes.  O pagamento  das  consignações, 
sempre  feito  com  a maior  pontualidade,  habilitava 
os  empreiteiros  a liquidar  as  férias  em  devido 
tempo. 
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Em  17  de  setembro  de  1735,  sete  mezes  antes  do 
praso  estipulado,  se  concluiu  o zimborio  com  a col- 
locação  do  ultimo  corpo,  ou  cupula,  encimado  pela 
esphera  e cruz  de  bronze.  N’esse  dia  o Guardião  do 
convento,  acompanhado  da  maior  parte  da  commu- 
nidade,  fez,  dos  terraços,  a benção  da  cruz,  e,  ter- 
minada a cerimonia,  um  sacerdote,  acompanhado 
de  quatro  acolytos  com  tochas,  subiu  ao  alto  do 
zimborio  por  meio  de  escada  portátil  de  madeira, 
nao  sem  muita  difficuldade  e susto  (Fr.  Cláudio 
da  Conceição)  e metteu  na  esphera  uma  pequena 
caixa  de  cobre  com  1 palmo  de  lado  (0m,22),  na  qual 
se  continha  uma  relíquia  do  Santo  Lenho  dentro  de 
cruz  de  crystal  e um  Agnus  Dei  do  Papa  Innocen- 
cio  XI;  na  parte  exterior  se  liam  as  seguintes 
inscripções  : Ecce  Crucem  Domini,  fugite  partes 

ADVERSE. — SeRVATUR  HIC  PARTÍCULA  S.  S.  CRUCIS  CUM 
AUTHENTICA. — ReGNANTE  JoANNE  V. — ThOMAZ  PATRIAR- 
CHA  I. — ANA  O DOMINI  1735. 

Grande  foi  o receio  dos  mestres  na  collocação  do 
lanternim  e cupula,  quarto  e quinto  corpos  do  zim- 
borio, pelo  seu  enorme  peso;  imploraram  a prote- 
cção divina,  adornaram  as  duas  pedras  com  ramos, 
flores  e bandeiras,  envolveram  cada  uma  em  quatro 
luvas  de  ferro,  sustentadas  por  grossos  cabrestan- 
tes. e,  na  presença  do  Infante  D.  Manuel,  comitiva 
e de  muitas  outras  pessoas  que  vieram  assistir  ao 
acto,  conseguiram  em  duas  noras  e com  o esforço 
de  160  homens  em  quatro  rodas  de  guindaste, 
assentar  os  dois  colossos  numa  altura  de  294  pal- 
mos (64m,68),  com  a mais  completa  felicidade  e sem 
o menor  abalo  na  sua  base  ou  na  abobada.  Tão 
admiravel  successo  festejaram  os  mestres  com  mui- 
tas salvas,  com  alegres  toques  de  carrilhão  e com 
muitas  outras  demonstrações  do  mais  natural  rego- 
sijo. 

Terminaram  os  trabalhos  em  1744;  muitos  deta- 
lhes ficaram  e estão  ainda  por  concluir.  Continuou 
porem  a celebre  escola  de  esculptura,  creada  du- 
rante a construcção  do  edifício,  sob  a direcção  de 
Alexandre  Giusti,  habil  estatuário;  a ella  se  deve  o 
renascimento  d^quella  arte  em  Portugal  e n ella  se 
educaram  os  memores  artistas  portuguezes  de  fim 
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do  século  xviii  e princípios  do  xix,  cujo  merecimento 
é attestado  pelos  trabalhos  que  deixaram  no  edifí- 
cio, e que  foram  os  mestres  dos  mestres  dos  nossos 
actuaes  esculptores.  Foi  extincta  em  1820,  mas. a 
sua  influencia  far-se-ha  sentir  ainda  por  muito 
tempo  no  paiz.  Alli  se  fizeram  os  retábulos  e lune- 
tas que  guarnecem  as  capellas  da  Egreja,  em  sub- 
stituição dos  primitivos  quadros,  mas  esse  trabalho 
é,  na  essencia,  producção  dos  artistas  romanos 
contractados  por  D.  João  V. 

O ultimo  director  da  escola,  o celebre  Braz  Tos- 
cano  de  Mello,  alli  recebeu  o ensino,  e,  como  elle, 
os  não  menos  celebres  D.  José  Patrício,  conego 
regrante,  Joaquim  Machado  de  Castro,  João  José 
Elveni,  José  Joaquim  Leitão,  Antonio  Pecoraro, 
Alexandre  Gomes,  Francisco  Leal  Garcia,  Salvador 
Gomes  e Joaquim  Antonio  Macedo. 


Immediatamente  á sagração  foi  o convento  habi- 
tado pela  ordem  franciscana,  segundo  a natureza 
do  voto,  e os  210  frades,  que  tantos  formavam  a 
communidade,  foram  installados  em  40  cellas  e em 
2 casas  grandes,  as  únicas  acabadas  em  Outubro 
de  1730.  O excesso  de  humidade  das  paredes  ape- 
nas construídas,  apezar  de  todos  os  esforços  para 
tornar  as  casas  habitáveis  com  o auxilio  de  brazei- 
ros  durante  muitos  dias,  a demasiada  accummula- 
ção  em  tão  pequeno  espaço,  e aoccupaçãoimmediata 
das  cellas  á medida  que  se  iam  construindo,  foram 
causa  de  muitas  doenças  e até  mesmo  de  algumas 
mortes.  A acção  constante  da  humidade,  que  se  fez 
sentir  por  muito  tempo,  damnificou  também  os  qua- 
dros do  convento,  e somente  o da  sala  dos  Actos 
se  conservou  intacto,  porque  todos  os  mais  (diz 
Carvalho  Bandeira),  e a maior  parte  das  pinturas 
d’este  convento,  como  são  em  panno  estão  (por 
causa  da  humidade ) tão  sumidas,  que  negam  ao 
conhecimento  de  quem  as  vê,  a tenção  de  quem 
as  fez. 

Em  Julho  de  1744  viviam  no  convento  342  frades, 
dos  quaes  203  sacerdotes,  45  coristas,  10  noviços, 
60  leigos  e 24  donatos,  sustentados  pelo  Estado. 
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O Breve  de  Clemente  xiv,  de  4 de  Julho  de  1770, 
sollicitado  pelo  Marquez  de  Pombal  para  evitar 
aquella  despeza  e para  Outros  fins  políticos,  sup- 
primiu  alguns  mosteiros  dos  conegos  regulares  de 
S.  Agostinho  e concedeu-lhes  o real  convento  de 
Mafra,  com  absolvição  do  voto  e promessa  do  fun- 
dador. Em  3 de  Maio  de  1771  saniram  os  francis- 
canos  do  convento,  e,  comquanto  o mesmo  Breve 
lhes  permittisse  a troca  do  burel  pela  murça  de 
S.  Agostinho,  diz  í‘r.  Cláudio  da  Conceição,  não 
houve  um  só,  de  tantos  que  então  alli  existiam, 
que  se  quizesse  aproveitar  d’esta  graça  do  Santo 
Padre.  Todos  foram  morar  para  os  conventos  da 
Provinda  que  enchendo-se  então  todos,  por  serem 
rriuitos  aquelles  e pequenos  estes,  alli  acabaram 
seus  dias  soccorridos  da  providencia,  rico  patri- 
mônio que  possuímos,  e nada  lhes  faltou  nem 
ainda  falta.  Louvores  a Deus. 

Vinte  e um  annos  se  conservaram  em  Mafra  os 
conegos  regrantes,  e dos  fundos  da  Ordem  rica 
como  era,  fizeram  concluir  muitos  trabalhos  e pro- 
gredir sensivel  e beneficamente  a escola  de  esculptu- 
ra.  Substituiram  os  quadros  das  capellas  por  retá- 
bulos em  pedra  que  hoje  alli  se  admiram  comquanto 
o burel  nos  primeiros  se  transformasse  em  murça 
nos  segundos;  estabeleceram  os  pára-raios  no  edi- 
fício sob  a direcção  do  conego  D.  Joaquim  d’Assum- 
pção  Velho  em  1787,  e repararam  em  muito  os  es- 
tragos ainda  visíveis  do  terramoto  de  1755. 

No  periodo  de  14  annos  (1777  a 1791),  em  que  se 
fizeram  as  obras  mais  importantes,  gastaram  os 
conegos  a elevada  quantia  de  192:2308199  réis, 
segundo  os  roes  encontrados,  e tinham  ao  seu  ser- 
viço o architecto  Manuel  Caetano  de  Souza. 

Em  1791,  no  reinado  de  D.  Maria  i,  conseguiram 
os  conegos  voltar  a Lisboa,  e mais  uma  vez  os 
franciscanos,  em  numero  máximo  de  200,  habitaram 
de  novo  o convento  até  1807.  Quando  a apppoxima- 
ção  das  tropas  francezas  obrigou  a família  real  a 
abandonar  Mafra  a toda  a pressa,  para  embarcar 
no  caes  de  Belem  (Eusebio  Gomes),  também  os 
frades  abandonaram  o convento,  e quando  Junot 
entrou  em  Mafra  onde  estabeleceu  o quartel  general 


24 


0 MOKUMEXTO  DE  MAFRA 


(8  de  Dezembro  de  1807),  encontrou  apenas  20,  a 
quem  o receio  pelos  invasores  não  poude  vencer  a 
fraqueza  própria  nem  os  achaques  da  velhice.  Eu- 
zebio  Gomes,  com  a singeleza  própria  do  seu  cara- 
cter, diz  nas  suas  memórias  que  na  entrada  os 
officiaes  ( francezes ) se  encaminharam  para  o 
palacio  e corno  achassem  fechada  a porta  que 
no  fim  da  escada  larga  dà  entrada  para  o palacio, 
mandaram  chamar  o guardião  (Fr.  Felix  de 
Santa  Maria  da  Avrahida).  Este  veio  logo,  mas 
como  não  linha  as  chaves  do  palacio  não  podia 
mandar  abrir  as  portas;  então  Delagarde  incole- 
risado  deu  uma  bofetada  na  face  do  guardião,  e 
este  com  toda  a humildade  offereceu  a outra  face, 
com  que  o pérfido  Delagarde  ficou  inteiramente 
confundido  e deu  mostras  de  estar  arrependido 
da  indigna  acção  que  praticara. 

No  palacio  e convento  se  alojaram  os  officiaes 
inferiores  e soldados;  no  palacio  do  marquez  de 
Ponte  Lima,  já.  restaurado  em  parte,  o general 
Junot  e o estado  maior;  nas  casas  particulares  os 
officiaes  superiores.  Junot,  diz  Euzebio  Gomes, 
portou-se  honrosamente  com  os  moradores  da  villa, 
e com  os  frades,  a quem  prohibiu  a sahida  para  os 
demais  conventos  da  Ordem,  e lhes  mandou  abonar 
rações  de  comida  até  á retirada  das  tropas,  depois 
da  capitulação. 

O patriota  Jacintho  Correia  aqui  foi  julgado 
pelos  francezes  em  conselho  de  guerra,  por  ter 
morto  dois  soldados  com  uma  foice,  sendo  fuzilado 
em  25  de  Janeiro  de  1808  no  terreno  chamado  Alame- 
da{  ao  sul  do  edificio),  segundo  a tradição;  até  aos 
últimos  momentos  confessou  o delicio  e repetiu  a 
phrase — se  todos  fossem  do  seu  valor  não  ficaria 
um  só  francez  vivo,  — preferida  no  conselho  de 
guerra,  o que  muito  irritou  o general  Junot.  Morava 
na  Athouguia  de  Baleia,  onde  se  deu  o facto  e alli 
deixou  mulher  e filhos  como  consta  do  iivro  dos 
obitos  da  freguezia  de  Santo  André  de  Mafra.  No 
largo  chamado  das  Bicas,  ao  norte  do  edificio 
foram  desarmadas  as  tropas  hespanholas,  que  ha- 
viam acompanhado  os  francezes,  quando  voltavam 
da  missa  na  manhã  de  12  de  Junho  d'aquelle  anno; 
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cercadas  pela  infantaria,  cavallaria  e artilheria 
franceza,  renderam-se  sem  difficuldade  e foram 
conduzidas  a Lisboa  oito  dias  depois. 

Na  manhã  de  2 de  Setembro  de  1808  passou  em 
Mafra  parte  do  exercito  inglez,  e na  sua  entrada 
tocaram  os  sinos  e carrilhões.  Uma  pequena  frac- 
ção  ficou  alojada  no  convento  e palacio,  e aqui  se 
conservou  até  11  de  Março  de  1828;  na  parte  inte- 
rior da  janella  conventual  do  terceiro  pavimento  do 
convento,  que  deita  para  o jardim,  do  lado  do 
poente,  lè-se  ainda  a seguinte  indicação  gravada 
no  mármore : 

e*  ryan*  N*  3c* 

XXIII  R*  W F. 

JANY  13.  1828. 

Em  7 de  Novembro  de  1810  houve  erande  ban- 
quete no  palacio,  a aue  assistiu  parte  da  regencia. 
Wellesley,  Beresfora  e o marquez  de  la  Romana. 

Em  31  de  Janeiro  de  1821  chegou  a Mafra  o bata- 
lhão de  caçadores  9 que  foi  aquartellado  no  Coris- 
tado  e alli  se  conservou  até  26  de  maio  d’aquelle 
anno.  O general  Gabreira  e seus  ajudantes  chega- 
ram em  17' de  Março  e retiraram  em  20  do  mesmo 
mez  ; foi-lhes  dado  alojamento  na  Casa  das  Colum- 
nas,  no  segundo  pavimento  do  convento,  inferior- 
mente á Livraria. 

Em  1820  era  a communidade  de  40  frades  e assim 
se  conservou  em  media  até  1833.  Prevenido  com 
antecipação  da  vinda  de  um  destacamento  de  caval- 
laria liberal,  que  deu  entrada  em  Mafra  em  25 
d’Agosto  d^quelle  anno,  foi  o convento  abandonado 
por  muitos  frades  e pelo  proprio  guardião.  Sómente 
os  velhos  ficaram,  que  o destacamento  conduziu  a 
Lisboa,  com  excepção  de  dois  a quem  os  cárceres 
da  communidade  serviram  de  refugio  e de  salvate- 
rio  a muitos  vexames,  e de  um  leigo,  ferido,  que 
se  encontrou  com  as  avançadas  da  força  quando 
recolhia  a horas  matutinas. 

Desde  este  dia  ficou  o convento  em  completo 
abandono,  e milagre  foi  que  as  maiores  preciosida- 
des artísticas,  como  os  paramentos  e outros,  se 
conservassem  em  recato,  quando  d’elle  sahiram 
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madeiras,  mobílias,  roupas  e muitos  artigos  mais 
que  foram  adornar  e prover  as  moradias  de  muitos 
habitantes,  até  de  povoações  bem  afastadas  da 
villa.  Valeu  o honrado  Eusebio  Gomes,  antigo  em- 
pregado do  convento  e depois  almoxarife  do  palacio, 
que  á frente  de  outros,  em  rondas  volantes,  conse- 
guiu evitar  o roubo  e vedar  a entrada  no  convento 
até  á chegada  dos  conegos  regrantes,  mais  uma  vez 
transferidos  para  Mafra  onde  se  conservaram  até  á 
extincção  das  ordens  religiosas. 

O convento  ficou  depois  sob  a guarda  do  almoxa- 
rifado  do  palacio  até  24  de  Março  de  1841,  data  em 
que  foi  entregue  ao  tenente  de  engenharia  Cesar 
Franciosi,  para  aquartellamento  do  batalhão  n.°  27  ; 
e é desde  então  que  se  conserva  em  posse  do  Mi- 
nistério da  Guerra  que  lhe  tem  dado  varias  appli- 
cações,  como  aquartellamento  de  vários  regimen- 
tos, installação  da  antiga  escola  de  tiro,  deposito 
de  recrutas,  Real  Collegio  Militar  por  duas  vezes, 
Asylo  dos  filhos  de  soldados,  Escola  Pratica  de  Ca- 
vallaria  e Infantaria  e actualmente  a Escola  Pratica 
de  Infantaria. 

O edifício  de  Mafra  e a Tapada  constituem  Bens 
Nacionaes  e estão  entregues:  á Casa  Real  na  parte 
propriamente  palacio,  casa  da  fazenda,  algumas 
aependencias  do  convento,  o Cerco  e Tapada ; ao 
Ministério  da  Guerra  na  parte  convento;  ao  Mi- 
nistério da  Justiça,  pelo  aproveitamento  de  salla 
d’Actos  para  Tribunal  de  Justiça;  ao  Ministério 
das  Obras  Publicas  na  parte  Bazilica  e na  occupa- 
ção  do  primeiro  pavimento  do  torreão  do  norte  para 
o desempenho  dos  serviços  telegrapho-postaes.  No 
claustro  do  norte  se  acha  installada  a Escola  Real 
de  Mafra,  de  ensino  primário  e do  sexo  masculino, 
onde  os  alumnos  recebem  instrucção  completa- 
mente  gratuita  e prêmios  annuaes  segundo  o seu 
aproveitamento.  Foi  creada  por  D.  Pedro  V em  1856 
e mantida  posteriormente  por  D.  Luiz  I e pelo  actual 
monarcha  D.  Carlos  I. 


Todo  o edifício  de  Mafra  se  encontra  hoje  res- 
guardado das  descargas  eléctricas  pela  installação 
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cuidada  e racional  de  muitos  para-raios.  A primeira 
installação  data  de  1787  e ate  este  anno  foi  o edifí- 
cio attingido  por  cinco  descargas;  a primeira,  em 
1731,  junto  á torre  do  sul;  a segunda,  em  1740  na 
mesma  torre  quando  alli  se  tocavam  os  sinos  pela 
approximação  da  trovoada,  como  era  costume ; a 
terceira,  em  1765,  que  destruiu  o lanternim  do 
zimborio;  a quarta,  em  1772,  na  torre  do  norte 
quando  dois  operários,  insubordinados,  tocavam  o 
sino  de  Santa  Barbara,  contra  as  ordens  terminan- 
tes dos  conegos ; a quinta  em  1786,  na  occasião  em 
que  os  sinos  tocavam  pela  festividade  de  S.  José. 

Sómente  a terceira  e a quinta  causaram  estragos 
sensíveis  no  ediíicio  e não  pequeno  susto  aos  mora- 
dores ; os  estilhaços  de  pedra  que  a terceira  des- 
carga fez  cahir  sobre  o cruzeiro  da  egreja,  carrega- 
ram muitos  carros  no  acto  da  remoção.  A auinta 
produziu  duas  faiscas  que  attingiram  a torre  ao  sul 
e se  encaminharam  para  a Egreja  na  occasião  da 
festa;  os  conegos  que  officiavam  foram  derrubados 
pelo  effeito  do  choque,  e no  corpo  ficaram-lhes  im- 
pressos os  signaes  correspondentes  aos  ornatos 
metallicos  do  candelabro  da  Capella  Mór. 

Ainda  uma  outra  mais  tarde,  cahiu  sobre  a escada 
do  palacete  do  sul,  e deslocou  todo  o corpo. 

Em  1787  mandaram  os  conegos  proceder  á ins- 
tallação de  para-raios,  sob  a direcção  de  D.  Joaquim 
d’Assumpção  Velho,  nas  torres,  zimborio,  torreões 
e em  ditferentes  pontos  dos  terraços  do  convento. 
Compunham-se  de  uma  haste  central  com  outras 
lateraes  e obliquas ; nos  terraços  do  convento  ha- 
via apenas  as  hastes  verticaes.  A communicação 
com  a terra  era  feita  por  meio  de  tubos  de  bronze, 
roscados  que  contornavam  grande  parte  da  Basíli- 
ca; nos  torreões  a communicação  era  feita  pelo 
mesmo  modo,  com  o grave  inconveniente  do  apro- 
veitamento do  interior  das  chaminés  para  a descida 
dos  conductores.  Depois  da  collocação  dos  para- 
raios  só  em  1844  se  tornou  digna  de  menção  a 
queda  de  uma  faisca  no  zimborio,  que  despedaçou 
os  conductores  e chegou  mesmo  a fundir  grande 
parte,  evidentemente  pela  complicada  installação  e 
defeituosa  ligação  com  a terra. 


28 


0 MONUMENTO  DE  MAE RA 


D.  Joaquim  da  Assumpção  Velho,  ancioso  por 
conhecer  a excellencia  do  seu  trabalho,  subiu  aos 
terraços  na  primeira  opportunidade  e alli  pretendia 
assistir  aos  effeitos  de  uma  trovoada  que  se  achava 
imminente.  O leigo  que  o acompanhava,  atemori- 
sado  com  o estrondo  dos  trovões,  não  se  deixava 
convencer  das  rasões  scientificas  que  D.  Joaquim 
allegava  infalliveis,  e quando  este  pretendia  soce- 
gal-o  de  um  receio  e susto  injustificados  pois  que  as 
faíscas  deviam,  segundo  as  leis,  obedecer  às  has- 
tes metallicas  e preferil-as  sempre  na  sua  queda, 
o leigo  implorou  uma  retirada  prudente,  para  evi- 
tar algum  raio,  disse  elle,  que  não  soubesse  das 
leis  da  physica ! 

Sérias  apprehensões  causava  o estado  dos  condu- 
etores,  alguns  dos  uuaes  occultos  e talvez  com  so- 
lucções  de  continuidade,  pelo  que  o Ministério  das 
Obras  Publicas  mandou  proceder  em  1900  á com- 
pleta substituição  de  todo  o metal. 

A execução  do  trabalho  foi  entregue  á casa  Her- 
mann  de  Lisboa,  e em  5 de  julho  do  mesmo  anno 
se  deram  por  concluídas  as  installações  e no  mesmo 
dia  se  mediram  as  resistências.  Simples  hastes  ver- 
ticaes  se  veem  hoje  collocadas  sobre  as  torres,  zim- 
bório e torreões,  em  communicação  directa  e im- 
mediata  com  a terra,  em  cada  corpo,  por  meio 
de  grossos  cabos  metallicos,  cuidadosamente  sol- 
dados a chapas  de  cobre,  collocadas  a profundidade 
num  excellente  terreno. 


Quanto  custou  o Monumento  de  Mafra?  E’  a per- 
gunta que  accode  ao  visitante.  Vinte,  cincoenta  e 
quatro,  cem  e quantos  milhões  mais  de  cruzados 
a phantasia  humana  tem  inventado,  tornam  a res- 
posta incerta. 

Tudo  que  se  relacione  com  a obra,  as  contas,  os 
orçamentos,  as  plantas,  emlim  quaesquer  documen- 
tos que  possam  elucidar  e orientar  nos  cálculos 
tudo  desappareceu,  como  por  encanto,  e d’elles  não 
restam  vestigios. 

Por  muito  tempo  se  disse  que  D.  João  V mandara 
inutilisar,  propositadamente,  tudo  o que  de  algum 
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modo  pudesse  indicar  o preço  fabuloso  da  real  obra 
de  Mafra,  como  então  se  lhe  chamou.  Cançada  a 
imaginação  de  tão  extraordinário  alvitre  aventou-se 
a ideia  de  que  o terremoto  de  1755  consumira  nos 
seus  incêndios  os  innumeros  documentos  da  obra, 
opinião  mais  acceitavel  e até  mesmo  racional.  Nem 
tudo;  porem,  se  deve  ter  perdido  e se  as  buscas  nos 
archivos  não  compensaram  até  hoje  o trabalho  dos 
investigadores,  o acaso,  e somente  elle,  terminará 
um  dia  com  esta  duvida  histórica. 

No  começo  dos  trabalhos,  diz  fr.  Cláudio,  eram 
as  despezas  pagas  pela  Casa  de  Bragança  e as  or- 
dens de  pag? mento  passadas  em  nome  do  Príncipe 
do  Brazil  D.  José.  As  alterações  nas  plantas  pelas 
subsequentes  ampliações  que  a indecisão  d’EÍ-Rei 
e a influencia  da  Companhia  de  Jesus  sugeriram,  a 
compra  de  paramentos  e outros  objectos  do  culto,  a 
acquisição  dos  carrilhões  e o fornecimento  de  artigos 
para  uso  da  communidade  adquiridos  em  numero 
considerável,  tornaram  em  breve  insuíficienles  os 
rendimentos  d’aquella  casa  e forçoso  foi  recorrerão 
Erário  Regio,  então  com  os  cofres  abarrotados  pelo 
muito  ouro  e pedras  preciosas  que  nos  vinham  do 
Brazil. 

No  século  xviii  ainda  predominavam  as  ideias  re- 
ligiosas, alhadas  ao  fausto  da  corte  de  D.  João  V. 
Gastou-se  liberalmente  é um  facto,  mas  o meio  o 
permittia  e a epocha  o exigia.  Censores  do  pas- 
sado, numa  epocha  em  que  gão  admiráveis  o pro- 
gresso e o desenvolvimento  das  sciencias,  das  artes 
e das  industrias  e até  mesmo  dos  processos  da 
agricultura,  qual  é a parte  das  receitas  publicas 
que  vemos  applicadas  seriamente  no  fomento  do 
paiz,  e qual  o modo  como  pretendemos  saber  em 
que  se  vão  milhares  de  contos  gastos  annualmente 
sem  que  nos  resulte  o mais  pequeno  beneficio,  e 
sem  que  nos  fique  a mais  simples  recordação? 


Immediatamente  á extincção  das  ordens  monás- 
ticas ficou  o monumento  de  Mafra  entregue  ao 
abandono,  quanto  á sua  conservação ; e assim  se 
conservou  por  alguns  annos.  A installação  dos  es- 
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tabelecimentos  militares  na  parle  convento,  se  deu 
causa,  de  principio,  á sahida  de  objectos  que  foram 
adornar  algumas  propriedades  rústicas  e urbanas 
de  particulares,  foi  também  motivo  para  uma  con- 
servação mais  ou  menos  cuidada  d’aquella  parte  do 
Monumento.  A estada  prolongada  da  Familia  Real 
no  palacio,  durante  os  reinados  de  D.  Maria  II,  de 
D.  Pedro  V e parte  do  reinado  de  D.  Luiz  I,  obri- 
gou a maior  attenção  e cuidado  por  parte  das  Obras 
Publicas. 

A partir  de  1870  rareiaram  as  visitas  reaes;  pou- 
cos annos  depois  o convento  ficou  deshabitado  com 
a sahida  do  Collegio  Militar  e extincção  do  Asylo 
dos  Filhos  dos  Soldados,  instituição  esta  que  mui- 
tos serviços  prestou  ao  exercito  apezar  das  graves 
desintelligencias  que  por  vezes  se  originaram  entre 
o pessoal  superior  e o corpo  docente  do  mesmo  es- 
tabelecimento, e foi  desde  então  que  todo  o Monu- 
mento ficou  como  que  no  esquecimento. 

Em  1888,  o deputado  pelo  circulo,  o dr.  Joaquim 
Germano  de  Sequeira,  levantou  a voz  no  parlamen- 
to, implorou  um  olhar  misericordioso  para  o Monu- 
mento de  Mafra,  e conseguiu  que  no  orçamento  do 
Ministério  das  Obras  Publicas  se  fixasse  uma  verba 
especial  para  a sua  conservação,  a qual  foi  no 
mesmo  anno  de  4.000S000  réis.  Apesar  de  exigua,  em 
relação  á grandeza  do  edifício,  foi  essa  verba  admi- 
nistrada de  um  modo  muito' louvável  pelo  fallecido 
architecto  Xavier  da  Silva : importantes  reparações 
se  íizeram  sob  a sua  gerencia,  restaurou-se  muito 
do  que  havia  damnificado,  e creou-se  o logar  de 
Conservador  da  Basílica  para  cujo  cargo  foi  no- 
meado Joaquim  da  Conceição  Gomes,  também  já 
fallecido,  antigo  empregado  das  torres  e carrilhões, 
e auctor  da  obra  — O Monumento  de  Mafra  — , 
baseado  no  Monumento  Sacro  e no  Gabinete  Histó- 
rico de  fr.  Cláudio  da  Conceição. 

As  exigências  politicas,  que  obrigam  ao  aue  se  diz, 
a incluir  nas  folnas  de  salarios  entidades  desconhe- 
cidas nos  locaes  das  obras,  ou,  pelo  menos,  que 
nunca  alli  se  apresentaram,  facto  de  algum  modo 
confirmado  pelo  actual  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros  em  um  discurso  político  proferido  ha 
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pouco  no  Porto,  e os  desvios  da  dotação  dos  edifí- 
cios para  applicações  diversas,  segundo  as  exigên- 
cias de  cada  ministro,  limitaram  a acção  benefica 
da  applicação  da  primitiva  verba,  e no  momento 
em  que  escrevemos  oíTerece  o Monumento  a mais 
triste  apparencia  e mostra  o mais  condemnavel 
abandono.  Não  sómente  o aspecto  exterior  é vergo- 
nhoso, como  a falta  de  pintura  deu  causa  a que  os 
cabeçaes  dos  sinos  se  vão  contornando  de  uma  facha 
branca,  do  mais  ridículo  eífeito,  resultante  da  oxy- 
dação  do  chumbo  posto  a descoberto  pela  acção  do 
tempo. 

E assim  se  oíTerece  aos  extrangeiros,  que  muito 
visitam  o edifício,  a prova  mais  frisante  do  modo 
como  Portugal  se  interessa  pelos  seus  Monumen- 
tos, e,  triste  é dizel-o,  bem  amargas  são  para 
nós  as  apreciações,  aliás  justíssimas  que  exponta- 
neamente  lhes  sahem  dos  lábios,  ao  terminarem  a 
visita,  apreciações  que  irão  repetir  no  seu  paiz  para 
desdouro  nosso. 

Em  um  opusculo  publicado  em  1904  com  o titulo 
— Monumento  de  Mafra,  palestra  associativa  — 
revela-nos  o seu  auctor,  o architecto  Sr.  J.  Lino  de 
Carvalho,  o que  vae  pelo  seu  Ministério  em  servi- 
ços do  seu  mister;  depois  de  nos  orientar  sobre  a 
péssima  gerencia,  e não  menos  falsa  orientação  em 
orçamentologia  de  obras 'administradas  pelo  Esta- 
do, termina  por  dizer,  com  uma  louvável  franqueza, 
que  da  dotação  do  Monumento  de  Mafra,  pago  o 
pessoal,  restam  disponíveis  apenas,  para  mate- 
rial... 200S0O0  annuaes! 
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Monumento  de  Mafra  compõe-se  de  Bu- 
silica,  Convento  e Palacio  Real ; como 
dependencias,  o Cerco  e a vasta  Tapada 
ao  norte  e nascente.  E’  constituido  por 
dois  corpos  de  secção  reetangular,  con- 
tíguos e de  grandeza  differente  que  occupam  uma 
area  total  de  780:000  palmos  quadrados  (37790m2). 
A face  principal  tem  a orientação  norte-sul,  olha  ao 
poente,  e é limitada  por  dois  soberbos  torreões. 

No  corpo  maior  se  encontram : a Bazilica,  a Sa- 
christia,  as  Torres,  o Palacio  Real,  a Casa  de  Be- 


NOTA.  Todas  as  medidas  indicadas  em  «palmos»  n este 
Ouia,  como  se  designavam  no  tempo  da  construcção  do  Mo- 
numento, são  extrahidas  dos  inéditos  em  nosso  poder,  de  al- 
gumas das  obras  consultadas  e das  copias  das  plantas  levan- 
tadas em  1827  por  Amancio  José  Henriques,  Comquanto  estas 
plantas  não  oHereçam  rigor  e precisão  em  alguns  detalhes  e 
ineòmo  em  algumas  medidas  do  Monumento,  são  ainda  pre- 
ciosas, porque  nos  mostram  o edifício  na  sua  primitiva  fôrma 
e divisão,  apenas  com  alterações  muito  leves,  quando  ainda 
existiam  o convento  e paço,  bem  como  são  a prova  de  que  as 
plantas  originaes  não  existiam  já  iVaquella  data,  cuja  falta 
Amancio  José  Henriques  suppriu  com  os  seus  trabalhos,  que 
se  encontram,  por  copia  de  Cândido  d Oliveira  Cortez,  na  Bi- 
bliotheca  Real  de  Mafra. 


J.  I. 
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nedíctione,  as  Casas  da  Fazenda,  as  Enfermarias, 
a casa  do  Capitulo,  a sala  dos  Actos,  o Refeitório, 
a casa  de  Profundis,  a Capella  do  Campo  Santo, 
os  claustros  e os  torreões. 

No  corpo  menor,  vasto  addiccionamento  que 
D.  João  V fez  construir  para  uso  da  communidado 
(veja  pag.  10),  se  comprehende  o Convento  e suas 
oílicinas,  a Bibliotheca,  as  Cosinhas,  o Palacio 
lteal  pelo  prolongamento  das  galeriap  dos  lados 
norte  e sul  cfó  ultimo  pavimento,  e um  jardim  na 
centro. 

A face  principal  do  edifício,  com  o corpo  dos  tor- 
reões, tem  de  comprimento  1054  palmos  (232m);  as 
faces  norte  e sul,  consideradas  do  mesmo  modo, 
teem  cada  uma  540  palmos  (118m,80)  de  compri- 
mento no  corpo  maior,  410  palmos  (90m,20)  no  corpa 
menor,  e o comprimento  total  de  950  palmos  (209m); 
a face  do  nascente  tem  de  comprimento  780  palmos 
(171m,60),  e o pequeno  corpo  ao  centro  d-èsta  face, 
as  dimensões  de  60X25  palmos  fl3m,20 X 5m,5).- 
Na  linha  de  continuidade  o corpo  maior  tem  a ex- 
tensão de  850  palmos  (187m),  e o corpo  menor  a de 
780  palmos  (171m,60).  O jardim  do  centro  do  Con- 
vento tem  270  palmos  (59m,4)  em  cada  um  dos  lados 
e a area  de  72:900  palmos  quadrados  (3528in~,36) . 
A Basílica  occupa  um  espaço  de  110:160  palmos 
quadrados  (5331m2,54). 

Os  torreões  teem  a superfície,  cada  um,  de  28:900 
palmos  quadrados  (1398m2,76);  medem  120  palmos  de 
lado  (26m,4),  e 170  palmos  (37m,4)  na  linha  exterior 
dos  saguões.  Elevam-se  a uma  altura  de  237  palmos 
(52m,14)  contados  da  sua  base  que  fica  a 16  palmos 
(3m, 52)  abaixo  do  nivel  do  solo,  e estão  superiores 
aos  terraços  em  100  palmos  (22m);  os  seus  alicerces, 
na  base,  apresentam  a espessura  de  20  palmos  (4m,4). 
Os  fossos  ou  saguões  que  os  rodeiam  teem  20  pal- 
mos' de  largo  (4m,4)  e são  resguardados  com  pare- 
des de  tijollo  que  sobem  16  palmos  (3m,52)  até  ao 
nivel  do  terreno,  e acima  d’este,  com  parapeito  de 
cantaria  de  7 palmos  de  altura  (lm,54)  e 3 A/3  palmos 
de  largo  (0m  73). 

As  paredes  do  Palacio  e Convento  com  excepção 
da  face  do  nascente  muito  mais  elevada,  ficam 
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11’uma  altura  de  125  palmos  (27m,50)  acima  do  nivel 
do  solo.  As  torres,  desde  o solo  até  ao  extremo  da 
cruz  que  as  rematava,  tinham  de  altura  314  palmos 
(69m,08),  ou  mais  189  palmos  (41m,58)  que  o plano- 
dos  terraços;  a cruz  subia  a 33  palmos  (7m,26)  acima 
da  ultima  pedra  da  cupula.  0 Zimborio  eleva-se 
acima  do  nivel  da  Egreja  113  palmos  (24m,86)  até  á 
cimalha  dos  arcos  toraes  em  que  assenta  a aboba- 
da; 163  palmos  (35m, 86)  desde  esta  cimalha  até  ao- 
remate  da  cruz  de  bronze;  e 294  palmos  (64m,68)> 
desde  o nivel  do  solo  até  ao  extremo  da  mesma 
cruz. 

Em  todo  o edifício  se  contavam,  immediatamente 
á construcção,  4:185  portas  e janellas,  102  escadas 
de  pedra  com  5:455  degraus,  e 29  pateos. 

Na  face  principal,  não  comprehendidas  as  torres 
e os  torreões,  ha  152  portas  e janellas.  As  portas 
dão  serventia:  cinco  ao  vestíbulo  da  Egreja;  duas 
ao  pateo  que  circumda  a Basílica,  no  qual  se  encon- 
tram  as  entradas  lateraes  da  Egreja  e a primitiva 
portaria  do  convento;  e seis  aos  claustros  e entra- 
das nobres  do  Palacio  Real.  As  tres  janellas  cen- 
traes,  com  varanda  sobre  o peristyllo  da  Egreja, 
pertencem  á casa  de  Benedictione ; as  que  se  lhes 
seguem,  do  norte  e sul,  a dois  pequenos  vestíbulos, 
no  corpo  das  torres,  que  antecedem  aquella  casa; 
as  demais  janellas  do  mesmo  pavimento,  á galeria 
do  Palacio  Real.  Das  janellas  do  segundo  pavimen- 
to, quatro  pertencem  a cada  uma  das  casas  que  fa- 
zem communicar  o atrio  ou  Galilé  com  as  escadas 
principaes  do  Palacio  Real  e com  os  claustros;  as 
pequenas  janellas  que  lhes  ficam  superiores,  ás  an- 
ligas  habitações  dos  particulares  do  Paço;  as  de- 
mais janellas  do  segundo  pavimento  aos  comparti- 
mentos destinados  a camaristas  e guardas-roupa,  e 
aô  janellas  do  primeiro  aos  quartos  dos  emprega- 
dos menores  cio  Palacio,  a varias  dependencias 
d este,  e aos  quartos  do  capitão  da  guarda  junto  do 
cada  uma  das  escadas  nobres  do  Palacio.  As  pe- 
quenas janellas  junto  ao  plano  dos  terraços  e as  que 
se  veem  lateralmente  á base  do  frontão,  servem  para 
dar  luz  aos  mezzaninos  (casas  no  intradorso  das 
abobadas  dos  terraços),  e ás  dependencias  das  tor- 
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•sua  base  com  as  que  se  construiram  nos  fossos  ou 
saguões;  uma  outra,  no  quarto  pavimento,  abre 
sobre  a varanda  que  rodeia  cada  torreão,  no  plano 
dos  terraços.  As  oito  pequenas  janellas  da  base  dão 
luz  ás  cosinhas  reaes ; as  dez  janellas  do  primeiro 
pavimento,  ou  terreo,  pertencem  ás  casas  que  ser- 
viram de  ucharias ; as  dez  do  segundo  pavimento, 
ás  casas  que  se  destinaram  a mantearia  ; as  dez  do 
terceiro  pavimento,  aos  aposentos  reaes  ; as  sete  do 
quarto  pavimento,  de  menores  dimensões,  no  plano 
dos  mezzaninos,  a um  corredor  de  passagem  e a 
cinco  casas  que  serviram  de  alojamento  a creados : 
as  doze  do  quinto  pavimento,  no  plano  dos  terraços 
^cinco  das  quaes  simuladas),  a um  salão  do  pri- 
meiro pavimento,  a tres  casas  que  olham  ao  poente 
destinadas  antigamente  a alojamentos  de  creados,  as 
doze  do  quinto  pavimento,  em  forma  de  olho  de  boi,  a 
■oito  casas  que  se  destinaram  a idênticos  alojamentos : 
as  oito  que  se  vêem  em  duas  ordens  até  ao  remate 
da  cupula,  pertencem  á ultima  casa  de  cada  torreão. 
As  duas  cosinhas  que  ainda  se  encontram  nos  fossos 
de  cada  torreão,  foram  construídas  posteriormente 
no  edifício  e não  fazem  parte  integrante  dos  corpos 
a que  estão  ligadas;  em  cada  uma  existem  6 portas 
-e  janellas  que  deitam  para  os  saguões. 


A fachada  da  Bazilica,  as  torres  e os  torreões, 
fazem  parte  da  face  principal  do  edifício  e são  intei- 
ramente construídos  de  mármore.  Os  dois  corpos 
que  os  ligam  e os  das  faces  norte,  sul  e nascente, 
são  de  alvenaria  com  as  paredes  revestidas  de  arga- 
massa; a côr  amarellada  predominou  sempre  no 
revestimento  das  paredes,  e a côr  encarnada  na  pin- 
tura das  portas  e janellas. 

Em  toda  a parte  exterior  do  edifício,  como  inte- 
riormente, se  nota  a continua  variedade  de  desenhos 
trabalhados  em  mármore,  a mudança  constante  de 
estylo  até  no  mesmo  corpo  ou  face,  o exeellente 
.acabamento  e eximia  perfeição  no  mais  simples  de- 
itaLhe,  e o rigor  da  arte  levado  até  ao  mais  alto  grau. 
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E’  permittida  actualmente  a visita  á parte  mais 
importante  e mais  digna  de  menção  de  todo  o edifí- 
cio, a saber:  Egreja  — Sacristia — Casas  da  fa- 
zenda — Casa  do  capitulo  — Sala  d’ Actos  — Refei- 
tório e como  dependencias  a casa  de  Pro fundis 
e saláo  das  urnas  onde  se  acha  installado  um 
pequeno  museu  — Cosinhas  — Capella  do  Campo 
Santo  — Palacio,  na  parte  que  não  careça  de  au- 
•ctorisação  especial  — Livraria  — Torres  que  com- 
prehendem  os  relogios,  e carrilhões  — e o Zim- 
bório. Ao  Palacio  estão  annexadas  a casa  de 
Benedictone,  muito  digna  de  reparo,  a meio  da  ga- 
leria da  face  principal  do  Monumento,  e a capella 
chamada  real,  na  galeria  da  face  norte,  que  perten- 
ceu ao  convento  e se  destinava  a enfermaria  de 
•convalescentes ; lambem  teve  uso  como  capella 
do  Noviciado,  e foi  entregue  áCasa  Real  em  princí- 
pios do  século  xix,  com  a parte  do  convento  chamada 
coristado  e noviciado.  N’esta  capella  se  guardam 
alguns  dos  quadros  que  foram  substituídos  pelos 
retábulos  de  pedra  nas  capellas  da  Egreja. 

Na  parte  Convento  é digna  de  visita  a Portaria 
Mór  e respectivo  salão,  hoje  entrada  principal  da 
Escola  Pratica  de  Infantaria. 

A Sala  d’ Actos,  actualmente  Tribunal  de  Justiça, 
e a Casa  do  Capitulo  hoje  utilisada  como  sala  de 
esgrima  da  Escola  Pratica  de  lnfanlaria,  são  mos- 
tradas, ao  visitante,  das  respectivas  tribunas  que 
•communicam  com  as  Casas  da  fazenda. 

A descripção  de  cada  uma  d’estas  partes  do  edi- 
fício, bem  como  do  Cerco,  Tapada  e outras  depen- 
dencias mais  notáveis,  segue  em  capítulos  espe- 
eiaes. 

Basilica 

Admiração  e respeito!  são  as  impressões  que  as- 
saltam o espirito  ao  comtemplarmos  o imponente  e 
não  menos  sumptuoso  templo,  obra  prima  de  ar- 
chitectura,  granaiosa  concepção  na  simplicidade  da 
pedra.  As  dimensões  vastas  e bem  proporcionadas. 
o bello  éííeito  dos  mármores,  n’um  conjuncto  de 
variegadas  cores,  o primoroso  matiz  do  zimborio 
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elefante  e arrojado,  as  innumeras  preciosidades 
artísticas,  reveladas  até  no  mais  simples  detalhe* 
são  a prova  incontestável  da  competência  do  archj- 
tecto,  e não  menos  da  pericia  dos  artilices  que  alli 
concentraram,  de  um  modo  brilhantíssimo,  a excel- 
lencia  do  seu  trabalho,  o melhor  dos  seus  recursos. 

Dezoito  annos  durou  a construção  (1717-1735):  e 
quando  D.  João  V modificou  a planta  e ampliou  o 
convento,  de  um  modo  definitivo,  não  poude  alte- 
rar-se a Basílica  pelo  adeantado  da  obra.  Conserva 
pois,  o traçado  primitivo,  mas  a disposição  actual 
da  fachada,  ao  centro  dos  corpos  lateraes,  preju- 
dica sensivelmente  o realce  architectonico  de  todo- 
o exterior.  A insuíficiencia  da  lotação  da  egreja 
para  as  exigências  diarias  do  culto  (vidè  pag.  10  e 
11),  foi  satisfeita,  em  parte,  com  o estabelecimento 
de  capellas  supplementares  nos  pavimentos  do 
convento  e até  no  palacio  real,  nas  quaes  se  conta- 
vam 30  altares;  a deficiência  do  côrq,  para  tão 
grande  communidade,  attenuada  deformemente  com 
o recuo  das  bancadas  até  ao  centro  do  cruzeiro. 

N um  periodo  ininterrupto  de  104  annos  (1730- 
1833),  se  praticaram  os  actos  religiosos  na  Basílica. 
Em  25  de  agosto  de  1833,  abandonado  o convento 
pelos  últimos  frades  arrabidos,  que  ainda  alli  vi- 
viam (veja  pag.  25),  foram  interrompidas  as  ceri- 
monias até  a chegada  dos  conegos  regrantes,  mais 
uma  vez  mandados  para  Mafra.  Extinctas  as  crdens 
monásticas,  em  1834,  novamente  se  interrompeu  o 
culto  até  7 de  junho  de  1836,  dia  em  que  se  trans- 
feriu solemnemente  da  antiga  e histórica  egreja  da 
villa  para  a Basílica,  onde  se  conserva  ainda,  a 
séde  da  freguezia  de  Santo  André  de  Mafra. 

Fachada.  A fachada  do  templo  olha  ao  poente  e 
occupa  o centro  da  face  principal  do  Monumento; 
sobe  a uma  altura  de  125  palmos  (27m,5),  tem  de 
comprimento  192  palmos  (42m,  24),  e é limitada 
nelas  duas  torres.  Na  base,  uma  rampa  semicircu- 
lar em  declive  suave,  e uma  vasta  escadaria  lateral 
<*om  tres  lanços  de  21  degraus  de  mármore  branco, 
dão  accesso  ao  portico  que  se  eleva  a 16  palmos 
(3m,  52)  acima  do  nivel  do  solo. 
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A rampa  semicircular  tem  de  raio  94  palmos 
(20m,68).  e é circumdada  por  24  columnellos  (peni- 
tentes), de  mármore  branco,  com  4 3/4  palmos  de 
altura  (lm,045),  e 2 palmos  de  diâmetro  0m,44);  na 
parle  superior  da  rampa  estende-se  um  vasto  tabo- 
leiro  ou  plataforma  com  71  palmos  de  compri- 
mento (15m,62)  e 123  i/2  palmos  de  largura  (27m,17), 
empedrado  primitivamente  com  seixos  de  côr  bran- 
ca e preta,  e hoje  com  pequenas  pedras  da  mesma 
côr,  dispostas  em  faixas  e cirçulos  symetricamente 
dispostos,  conforme  o primitivo  desenho;  até  1833 
subiam  os  côches  a rampa  e avançavam  pela  plata- 
forma até  ao  ultimo  lanço  das  escadas  de  mármore, 
onde  a communidade,  com  o pallio,  aguardava  re- 
verente as  visitas  da  familia  real. 

O portico,  com  tres  arcos  de  30  palmos  de  altura 
(6m,6),  e duas  pequenas  portas,  vedadas  por  cancel- 
los  de  ferro  e divididas  por  seis  columnas  jónicas 
de  mármore  branco,  com  40  palmos  de  altura  (8m,8), 
que  formam  o peristillo,  tem  o comprimento  de  112 
palmos  (24m,64);  as  guarnições  de  metal  (chryso), 
que  adornavam  antigamente  os  cancellos,  eram  de 
fino  trabalho  e como  que  lhes  imprimiam  um  brilho 
gracioso. 

Sobre  as  columnas  do  peristillo  assentam  as  va- 
randas da  casa  de  fíenedictione  (uma  das  quaes  ce- 
lebre, veja  pag.  13),  divididas  também  por  seis 
columnas  compósitas  do  mesmo  mármore,  com  29 
palmos  de  altura  (6m,38)  e 1 1 palmos  de  circumfe- 
rencia  (2m,42) ; os  capiteis  d estas  columnas  estão 
ligados  por  meio  de  festões  com  anjos,  trabalho 
digno  de  reparo.  Aos  lados  da  varanda  do  centro 
ficam  as  estatuas  dos  patriarchas  S.  Domingos 
(lado  norte)  e S.  Francisco  dado  sul),  collocadas 
em  nichos  abertos  na  fachada;  inferiormente  a es- 
tas, nos  extremos  do  portico,  as  estatuas  de  Santa 
Clara  e de  Santa  Isabel  rainha  da  Hungria,  todas 
em  mármore  de  Carrara. 

O frontão  em  calcareo  branco,  Iriangular,  com  a 
base  de  95  palmos  (20m,9),  termina  no  vertice  pelo 
acroterio  com  uma  cruz  de  ferro,  e nos  lados, 
também  sobre  acroterios,  assentam  duas  pyramides 
com  fachos.  No  tympano  sobresae  notavelmente 


0 MONUMENTO  DE  MA  FR  A 


i2 


uma  lamina  de  Jaspe,  de  forma  ellyptica,  com  15 
palmos  de  comprimento  no  eixo  maior  (3,n,30),  na 
na  qual  se  veem  as  imagens  da  Virgem  com  o Me- 
nino e S.  Francisco,  titulares  da  egreja,  esculpidas 
em  meio  relevo;  a grinalda  em  calcareo  branco, 
que  rodeia  a lamina  de  jaspe,  e como  que  preenche 
o tympano,  está  cinzelada  de  um  modo  admiravel  e 
imprime  ao  frontão  o maior  brilho  e relevo. 

Atrio  ou  Galilé  Ao  portico  segue-se  o atrio  ou 
vestíbulo  da  Egreja,  todo  em  mármore  branco  e 
azul,  com  abobada  cylindrica  e pavimento  de  mo- 
saico; mede  131  palmos  de  comprimento  e 31  pal- 
mos de  largura  (28,n,8  X 6m,8).  Adornam  o atrio 
seis  grandes  estatuas  em  mármore  de  Garrara,  col- 
locadas  em  nichos  ornados  de  frontão  e abertos  nas 
paredes  a uma  altura  de  8 1/2  palmos  (lm,87) ; as  es- 
tatuas principaes  medem  22  palmos  de  altura 
(4m,84)  e representam  S.  Vicente  e S.  Sebastião; 
as  menores,  com  13  palmos  de  altura  (2m,86),  re- 
presentam S.  Bento,  S.  Bernardo,  S.  Bruno,  e S.  João 
da  Matta.  Entre  todas  sobresae  notavelmente  a de 
S.  Bruno,  sem  assignatura,  trabalho  perfeito,  e cons- 
ciencioso, que  nos  revela  o mérito  de  um  artista 
desconhecido. 

O atrio  communica  lateralmente,  por  meio  de  ar- 
cos perfeitamente  eguaes  aos  do  portico  e vedados 
também  por  cancellos  de  ferro,  com  duas  casas  no 
corpo  das  torres,  abertas  para  o nascente  e poente 
cm  arcos  da  mesma  altura,  livres,  guarnecidos  de 
varandas  de  mármore  branco ; a varanda  do  nas- 
cente deita  para  o pateo  que  cerca  a Basílica,  a do 
poente  para  o largo  da  face  principal  do  Monu- 
mento. Estas  casas  teem  abobada  espherica  ou  de 
meia  laranja,  são  de  fórma  octogonal,  e os  mar- 
mores  aue  as  revestem  são  semelhantes  aos  do  atrio. 
Em  caaa  uma  d estas  casas  se  encontram  4 esta- 
tuas de  mármore  de  Garrara,  com  13  palmos  de 
altura  (2m,86),  collocadas  em  nichos  sem  frontão, 
abertos  nas  paredes  a 8 V2  palmos  de  altura.  As  es- 
tatuas do  lado  do  norte  representam:  S.  Francisco 
de  Paula,  S.  Felix  de  Valois,  S.  Pedro  Nolasco  e 
8.  Caetano;  as  do  lado  do  sul:  S.  Ignacio,  Santa 
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Thereza,  S.  Filippe  Nery  e S.  João  de  Deus,  entre 
as  quaes  se  destaca  a de  Santa  Thereza  pela  alti- 
tude natural  e opulência  de  fôrmas. 

Todas  as  estatuas  da  Galilé  .e  das  casas  lateraes 
estão  assignadas,  com  excepção  das  de  S.  Bernardo. 
S.  Bruno,  S.  Benedicto  e S.  João  da  Matta.  Os  no- 
mes que  apresentam  são  : Agostino  Corsini-Bologniese, 
Bernardinus  Ludovisus-Romano,  Cario  Monaldi-Romano, 
Petrus  Bracci-Rom.,  e as  datas  variam  de  1731  a 1733. 

Vias  sacras. — Cada  uma  das  casas  do  corpo 
das  torres  communica  ainda  com  outra  mais  vasta, 
chamada  via  sacra,  por  meio  de  porta  com  gra- 
des de  ferro,  que  dá  accesso  para  os  claustros  e 
para  o palacio  real,  peias  escadas  nobres  ou  prin- 
cipaes;  medem  75  palmos  de  comprimento  e 30  pal- 
mos de  largura  (16,n,50  X 6n\6),  são  illuminadas  por 
seis  janellas,  duas  que  deitam  para  o pateo  da 
Basílica  e quatro  para  o largo  da  face  principal 
do  Edifício;  teem  o pavimento  em  xadrez  de  mar- 
mores  azul  e branco,  e ao  fundo  de  cada  uma  ha 
um  nicho  de  grandes  dimensões,  aberto  na  parede, 
que  nunca  foi  occupado.  As  vias  sacras  teem  tido 
varias  appiicações ; ultimamente  serviam  de  oíficina 
e deposito  dos  materiaes  das  Obras  Publicas,  e 
hoje  encontram-se  desoccupadas  e restituídas  ao 
seu  devido  uso,  como  dependencias  do  atrio,  a 
instancias  do  actual  parodio  da  freguezia. 

Communicação  para  o pateo.— Catacum- 
bas.— Inferiormente  ao  atrio,  na  base  do  corpo  das 
torres  e ao  nivel  do  solo,  ficam  as  entradas  para  o 
pateo  que  circumda  a Basílica,  vedadas  por  meio 
de  grades  de  ferro,  de  simples  desenho,  que  substi- 
tuiram ha  poucos  annos  os  primitivos  eancellos,  de 
trabalho  apreciável,  que  a acção  do  tempo  fez  inu- 
tilisar  no  longo  periodo  em  que  o Monumento  es- 
teve ao  abandono,  por  falta  de  verba  especial  para 
a sua  conservação. 

Servem  estas  entradas  a antiga  portaria  do  con- 
vento, as  portas  lateraes  da  Basílica,  algumas  de- 
pendencias do  Palacio,  e as  casas  que  ficam  sob  o 
atrio  e escadaria  exterior  onde  existiram  sepulturas 
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dispostas  ao  longo  das  paredes,  regularmente  cons- 
truídas de  tijollo  e argamassa.  As  ossadas  que  alli 
se  teem  encontrado  foram  removidas  para  o Campo 
Santo,  no  claustro  do  norte,  onde  se  fizeram  as 
inhumações  até  1833,  e o facto  da  existência  d’a- 
quelles  tumulos  no  pavimento  inferior  do  atrio, 
quando  no  Campo  Santo  ficou  ainda  espaço  para 
os  actos  fúnebres,  não  teve  até  hoje  explicação  sa- 
tisfatória. 

Dependencias  do  atrio.—  Communicação 
com  os  pavimentos  superior  e inferior. — 

De  cada  lado  do  atrio,  entre  este  e o corpo  das  tor- 
res, existe  uma  escada  em  espiral,  que  serve  os 
relogios,  carrilhões  e o pavimento  das  torres.  Entre 
aquelle  corpo  e a via  sacra  ha  duas  escadas,  do 
lado  do  poente,  que  sobem  do  primeiro  pavimento 
do  palacio  até  ás  dependencias  das  torres,  com 
accesso  para  a galeria  da  face  principal  e Logea 
de  Benedictione.  Do  lado  do  nascenle  ha  duas  pe- 
quenas casas  ; a do  norte  está  entregue  á irmandade 
do  Santíssimo  da  freguezia  e serve  de  arrecadação ; 
ado  sul  funcciona  actualmente  o cartorio parochial. 

Entrada  principal  da  Egreja.  — Tres  porias, 
dignas  de  menção  pelo  admiravel  conjuncto  e notá- 
vel trabalho  em  mármore,  constituem,  a meio  do 
atrio  ou  Galilé,  a entrada  principal  do  templo  cin- 
gida em  toda  a largura  por  tres  amplos  degraus. 
A porta  do  centro,  com  22  palmos  de  altura  e 13  de 
palmos  de  largo  (4m,84  X2m,86),  é ornada  com  duas 
eolumnas  de  mármore  branco  fino  e polido,  canel- 
ladas,  de  ordem  composita,  com  20  palmos  de  al- 
tura (4m,4),  admiravelmente  cinzeladas  nos  capiteis; 
sobre  a porta  assenta  o frontão  triangular,  com  uma 
lamina  de  jaspe  no  tympano,  a qual  apresenta  em 
meio  relevo  a Virgem  e S.  Antonio,  titulares  da 
Egreja.  As  portas  lateraes,  com  19  palmos  de  al- 
tura e 9 palmos  de  largo  (4m,18  X 1»n,98)  são  ador- 
nadas com  festões  de  mármore  de  excellente  eíTeito. 

Egreja.  — O templo  tem  a fórma  de  cruz  latina  ; 
a sua  construcção  obedece,  em  tudo,  ás  regras  da 
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archileclura  romana  e nas  paredes,  em  fundo  de 
mármore  rosa,  sobresaem  admiravelmente  os  mar- 
mores  branco,  azul,  amarello,  vermelho,  pardo  e 
preto,  todos  das  pedreiras  nacionaes  (vejapag.  13). 
Do  pavimento,  formado  do  mais  vistoso  mosaico, 
sobem  62  pilastras  canelladas,  de  ordem  compó- 
sita, ordem  que  predomina  no  templo,  em  cujos  en- 
tablamentos  se  appoiam  as  abobadas  cylindricas 
e apaineladas  de  variados  mármores.  Sobre  o cru- 
zeiro, apoiado  em  quatro  arcos  guarnecidos  de  11o- 
rões,  ergue-se  o zimborio.  imponente  e magestoso. 

Tem  a Egreja  11  capellas,  45  tribunas,  6 orgãos 
de  24,  e é servida  por  18  portas  alem  das  63  que  se 
encontram  nas  escadas  interiores.  A luz,  recebida 
pelas  181  janellas  que  se  abrem  sobre  o templo, 
incide  suavemente  sobre  todos  os  pontos  da  Egreja 
ainda  os  mais  recônditos,  directa  ou  indirectamente, 
por  incidência  ou  reflexão,  que  a marcha  do  sol 
em  qualquer  época  do  anno,  faz  variar  nos  mais 
caprichosos  eífeitos.  Como  ornamento  das  capellas 
ha  na  Egreja  21  retábulos  e quadros  em  mármore, 
8 quadros  a oleo,  e 40  estatuas  em  jaspe  e már- 
more de  Garrara,  com  13  palmos  de  altura  (2)n,86), 
que  também  guarnecem  os  vestíbulos  das  entra- 
das lateroes  da  Basílica.  Os  objectos  em  metal, 
comprehendidos  os  cancellos  e grades,  foram  feitos 
pela  maior  parte  em  Antuérpia  e Liége,  e o restan- 
te em  lioma  e outros  pontos  do  estrangeiro. 

A Egreja  mede  266  palmos  (58m,52)  de  compri- 
mento util,  desde  a porta  principal  até  ao  fundo  da 
eapella  mór,  dos  quaes  148  palmos  (32,n,56)  no 
corpo  da  Egreja,  48  palmos  |10m,56)  no  cruzeiro  e 
70  palmos  (15m,40)  na  eapella  mór;  195  palmos 
(42m,90)  na  sua  maior  largura,  contados  entre  as 
capellas  do  cruzeiro;  54  palmos  (llm,88)  na  sua 
menor  largura,  na  nave  principal,  ou  142  palmos 
{31ra,24)  entre  esta  e as  naves  lateraes.  Eleva-se 
18  74  palmos  (4m)  acima  do  nivel  do  solo,  no  corpo 
principal  e no  cruzeiro,  19  palmos  (4m.18)  nas  ca- 
pellas das  naves  lateraes  e capellas  collateraes,  e 
20  y2  palmos  (4m,51)  na  Capella  Mór.  As  abobadas 
attingem  a altura  de  104  palmos  (22m,88),  ou  sejam 
61  palmos  (13m,  42)  desde  o pavimento  até  á cima- 
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lha  real,  10  Ví  palmos  (2m,75)  no  pedestal  que  as- 
senta sobre  a cimalha,  1 3/4  palmos  (0m,385)  no  so- 
eulo,  e 29  palmos  (6^n.38)  na  ílecha. 

Sobre  a porta  principal  do  lado  interior,  existe  o 
celebre  quadro  em  mármore  branco,  feito  pelos  ar- 
tistas portuguezes  discipulos  da  escola  de  escul- 
ptura  em  Mafra;  representa  em  baixo  relevo  os  pa- 
ramentos necessários  a um  pontifical,  cinzelado  com 
admiravel  correcçâo  e nitidez.  Aos  lados  d’este 
quadro  ficam  as  estatuas  da  Fé  (do  lado  da  Epis- 
tola) e da  Religião  (do  lado  do  Evangelho)  e late- 
ralmente a estas,  sobre  as  pequenas  portas  da  en- 
trada da  Egreja,  dois  quadros  a oleo,  allusivos  á 
vida  de  Santo  Antonio;  do  lado  da  Epistola  Santa 
Antonio  f aliando  aos  peixes  e do  lado  do  Evange- 
lho Santo  Antonio  salvando  opae  da  forca;  medem 
9 palmos  (lni,98)  de  comprimento.  Superiormente  a 
estes  quadros  e estatuas  ficam  as  tres  tribunas 
chamadas  reaes,  fechadas  com  guarda-ventos  muito 
posteriormente  á edificação  do  monumento,  onde  a 
familia  real  e seus  dignitários  assistem  aos  actos 
religiosos  que  se  celebram  na  capella  mór;  sobre  a 
tribuna  do  centro  abre-se  uma  vasta  janella,  muito 
notável  peia  decoração  feita  também  por  artistas 
portuguezes,  a qual  recebe  a luz  da  casa  de  Bene- 
dictione  e mede  21  palmos  de  altura,  e 9 x/2  píilmos 
de  largo  (4IU,62  X 2in,09). 

Comquanlo  os  trabalhos  do  Monumento  se  dessem 
por  findos  em  1744,  continuaram  por  muito  tempo 
ainda  as  obras  na  egreja.  No  acto  da  sagração  fal- 
tavam-lhe importantes  detalhes  e do  zimborio  ape- 
nas se  via  o esboço  (vidé  pag.  16  e 21).  Deu-se  este 
por  concluído  em  1735  mas  não  o interior  do  tem- 
plo, e quer  na  posse  dos  franciscanos,  quer  na  dos 
ronegos  regrantes.  se  ultimaram  alguns  trabalhos 
e foram  substituídos  os  quadros  a oleo,  na  quasi 
totalidade,  pelos  retábulos,  quadros  e lunetas  em 
mármore  branco  feitos  pelos  artistas  romanos  eon- 
tractados  e pelos  discipulos  da  escola  de  eseulptu- 
ra,  a qual  deixou  no  monumento  os  mais  evidentes 
signaes  dos  seus  progressos,  e as  provas  mais  con- 
vincentes da  sua  utilidade  e conservação  (veja  pag. 
22).  Na  regencia  de  D.  João  VI,  entre  as  importan- 
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tes  modificações  que  o Monumento  soíFreu,  con- 
ta-se a transformação  dos  antigos  e primitivos  or- 
gãos  da  capella  mór  e cruzeiro  nas  vistosas  peças 
que  alli  se  admiram  hoje,  e já  no  actual  regimem 
diversas  alterações  se  fizeram  no  templo. 

No  anno  de  1868  se  retiraram  os  dois  guarda- 
ventos  da  entrada  principal,  os  cancellos  da  capella 
mór,  o còro  que  se  estendia  do  interior  d’esta  ca- 
pella até  meio  do  cruzeiro,  os  dóceis  de  todas  as 
capellas,  e finalmente,  as  pias  de  agua  benta,  da 
entrada  principal,  que  foram  substituídas  no  respe- 
ctivo logar  e uso,  de  um  modo  pouco  feliz,  por 
conchas  de  mármore  rosa  das  pedreiras  de  Peropi- 
nheiro.  N’essa  epocha  se  pretendeu  restituir  a fre- 
guezia  á sua  antiga  séde,  e remover  os  cancellos 
da  capella  do  Sacramento  no  cruzeiro;  contra  essa 
ideia  se  pronunciaram  os  habitantes  em  represen- 
tação ao  governo,  e na  mesma  occasião  sollicitou  o 
parocho  para  se  fechar  com  balaustres  a entrada  da 
capella  mór,  que  projectavam  deixar,  ao  que  parece 
sem  o mais  simples  resguardo.  Ultimamente,  pela 
iniciativa  do  actual  parocho,  foram  supprimidos  os 
frontaes  em  todas  as  capellas,  que  o uso  tornara  já 
menos  dignos  do  templo,  e assim  ficaram  a desco- 
berto, como  o devem  estar,  esses  enormes  blocos 
de  mármore  transformadôs  em  altares,  rigorosa- 
mente facetados  e com  um  trabalho  de  cinzel  bem 
austero  mas  digno. 

Capellas  das  naves  lateraes.  As  naves  laleraes 
são  occupadas  por  capellas  e terminam  no  cruzeiro 
em  dois  pequenos  vestíbulos  das  entradas  lateraes 
da  Basílica.  As  oito  janellas  que  se  abrem  supe- 
riormente, dão  para  os  terraços  da  cobertura  das 
naves ; medem  10  palmos  de  altura  e 9 palmos  de 
largo  (2'V2  X lm,98),  são  de  volta  redonda  e orna- 
dos pela  parte  interior  com  quartelôes  anjos  e pal- 
mas, de  bom  trabalho  em  mármore.  Servem  para 
illuminar  o corpo  da  egreja  e as  capellas  lateraes. 
A estas  janellas  correspondem  oito  tribunas  aber- 
tas no  soculo  que  sustenta  as  abobadas,  em  com- 
municação  com  as  casas  de  transito  da  egreja  para 
a Logea  de  Benedictione. 
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Em  cada  uma  das  naves  ha  3 capellas,  e cada  ca- 
da capella  abre  em  arco,  alto  e amplo,  sobre  a na- 
ve central ; os  arcos  são  vedados  na  base  por  meio 
de  balaustrada  com  cimalha  de  mármore  azul,  ba- 
laustres de  mármore  amarello  e portas  de  madeira 
do  Brazil,  que  se  elevam  a 47s  palmos  (0,m907)  aci- 
ma do  nivel  das  capellas.  Sobre  as  grades  de  cada 
arco  havia  primitivamente  dois  confessionários  des- 
tinados a mulheres. 

As  capellas  medem  44  palmos  de  comprimento  e 
31  de  largo  (9,m68X6,ra82)  e contem  cada  uma:  um 
altar  de  tino  mármore  branco,  grave  e singelamen- 
te lavrado,  de  uma  só  pedra,  de  secção  rectangular, 
com  10  palmos  de  comprimento  e õ palmos  de  lar- 
go (2,m2Xl,ml);  um  retábulo  de  mármore  branco, 
em  baixo  relevo,  com  as  dimensões  de  15  palmos 
de  altura  e 10  palmos  de  largo  (3,m30X2,m2),  feito 
na  escola  de  esculptura  de  Mafra,  pelos  artistas 
romanos  e portuguezes;  duas  columnas  compósitas, 
de  mármore  rosa,  aos  lados  do  retábulo  com  1572 
palmos  de  alto  (3,m41),  que  sustentam  o frontão  de 
mármore  branco  com  cabeça  de  anjo  no  typano;  uma 
banqueta  de  bronze,  almofadada,  assente  sobre  o 
altar,  com  egual  comprimento  a este  e portanto  sem 
misulas,  na  qual  se  collocavam  primitivamente  uma 
cruz  romana  com  o Christo  crucificado  e seis  cas- 
tiçaes  de  baze  triangular,  feitos  em  Roma,  todos  em 
bronze,  com  o pezo  de  22  kilogrammas  cada  peça  e 
5 palmos  (l,m10)  de  altura,  hoje  em  arrecadação  e 
substituídos  por  uma  cruz  e quatro  castiçaes  do  mes- 
mo metal  mas  de  menores  dimensões;  dois  tocheiros 
em  bronze,  de  baze  triangular,  com  o pezo  de  137  ki- 
logrammas e a altura  de  9 palmos  (l,m98)  cada  um, 
eollocados  no  presbyterio ; quatro  estatuas  de  már- 
more de  Carrara,  nos  ângulos  da  capella,  com  13 
palmos  de  altura,  (2,,n86)  collocadas  em  nichos 
abertos  nas  paredes  a 1172  palmos  (2,m53),  acima 
do  pavimento ; uma  lampada  de  bronze,  de  bom 
trabalho  artístico,  suspensa  por  meio  de  corda  me- 
tallica  que  atravessa  a abobada  e vae  prender  no 
pavimento  das  casas  que  dão  passagem  á Logea  de 
Jlenedictione,  e primitivamente  a um  pezo  com- 
pensador por  meio  de  roldanas  que  existem  ainda 
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em  armarios  abertos  nos  ângulos  das  mesmas 
casas,  svstema  este  que  permittia  a subida  ou  des- 
cida da  lampada  com  o mini  mo  esforço  ; dois  bellos 
portaes  de  mármore  preto,  polido,  com  ornatos  de 
mármore  branco  e amarello,  18Vi  palmos  de  altura 
9 palmos  de  largo  (4,m07Xl,m98)  e sobre  elles  uma 
luneta  com  quadro  em  mármore  branco,  ou  em 
tela  com  pintura  a oleo,  allusivos  a passagens  da 
Biblia. 

Os  portaes  de  mármore  preto  são  de  excellente 
eíYeito  e de  grande  valor  artístico ; em  cada  uma 
das  naves  ha  3 portaes,  livres,  que  fazem  coi.imu- 
nicar  as  capellas  entrevi  e com  o vestíbulo  da  en- 
trada lateral,  e um  com  porta  de  madeira,  na  primeira 
capella  de  cada  uma  das  naves,  que  permitte  o ac- 
cesso  a uma  escada  que  sobe  á Logea  de  Benedi- 
ctione.  Os  quadros  das  lunetas,  em  mármore  branco, 
sahiram  da  escola  de  esculptura  de  Mafra  e substi- 
tuiram os  primitivos  quadros  a oleo;  a sua  colloca- 
ção  principiou  em  Maio  de  1819,  e o facto  de  ser 
extincta  a mesma  escola  poucos  annos  depois,  deu 
causa  a que  tres  dos  primitivos  quadros  se  conser- 
vem ainda  nas  lunetas  da  nave  lateral  direita. 

As  capellas  tem  abobada  espherica,  ou  de  meia 
laranja.  Sobre  o frontão  do  retábulo  lia  uma  luneta 
aberta  que  recebe  luz  do  pateo  da  Basílica.  O pavi- 
mento é de  bello  mosaico,  como  o de  toda  a Egreja, 
e d’este  para  o supedaneo  dos  altares  ha  3 degraus 
de  mármore  branco,  com  % de  palmo  de  altura 
(0,m16). 


A primeira  capella  da  nave  lateral,  A direita  de  quem  entra 
no  Templo,  é chamada  dus  Virgens.  No  retábulo,  em  bom  tra- 
balho, apparece  a Virgem  na  parte  superior,  coroada  por  dois 
anjos,  e sob  o manto  um  grupo  de  virgens  da  ordem  seraphi- 
ca,  como  Santa  Isabel  rainha  de  Portugal,  Santa  Isabel  rainha 
da  Hungria,  Santa  Clara,  Santa  Margarida,  Santa  Maria 
Egypciaca,  Santa  Rosa  de  Viterbo,  etc.  Na  luneta  da  parte 
do  Evangelho,  Santa  Ursula  e outras;  na  luneta  do  lado  da 
Epistola,  ainda  em  quadro  a oleo,  Santa  Barbara,  Santa  Ur- 
sula, Santa  Catharina,  Santa  Ignez  e outras  Santas.  Nos  ni- 
chos as  imagens  de  S.  Thomaz  d Aquino  e S.  Elias,  da  parte 
do  Evangelho,  e S.  Boaventura  è S.  Paulo  do  lado  da  Epistola. 
O portal  do  lado  da  Epistola  dá  para  a escada  que  faz  com- 
municar  directamente  a Egreja  com  a Logea  de  Benedictione, 
escada  em  espiral  e concêntrica  com  a que  do  átrio  sobe  até 
ás  torres;  esta  disposição  singular  dá-lhes  uma  feição  espe- 
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ciai,  muito  característica,  e permitte  a conversação  entre  as 
pessoas  que  façam  uso  de  escada  diflerente  mas  no  mesmo 
sentido.  N’esta  capella  se  baptisou  em  18  de  janeiro  de  1807 
com  a maior  pompa,  a infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria,  nas- 
cida em  Mafra  em  23  de  de  Dezembro  de  1806,  a quem  cha- 
mavam por  esse  motivo  a princeza  saloia. 

A segunda  capella,  chamada  d<  s Confessores,  apresenta  no 
bello  retábulo  a Virgem  com  o Menino  nos  braços,  rodeada 
de  anjos,  um  dos  quaes  lhe  apresenta  um  açafate  com  llores; 
na  parte  inferior  do  plano  um  grupo  de  confessores  da  ordem 
seraphica,  entre  os  quaes  S.  Luiz  rei  de  França,  S.  Ivo,  e, 
como  de  mais  apreciável,  S.  Bernardino  pela  expressão  natu- 
ral do  rosto  e bem  trabalhado  das  roupas,  em  cuja  cabeça  se 
notam  os  signaes  das  muitas  moldagens,  que  attestam  o seu 
valor  artístico.  A luneta  da  parte  do  Evangelho  mostra  S.  Nor- 
berto  na  benção  do. pão  que  vae  distribuir  aos  enfermos  pre- 
sentes; a do  lado  da  Epistola  S. 'Pedro.  S.  Theotonio  e alguns 
anjos  com  as  insígnias.  Nos  nichos  da  parte  do  Evangelho, 
as  imagens  de  S.  Mathias  Apostolo  e S.  Lucas  Evangelista; 
ao  lado  da  Epistola  S.  Barnabé  Apostolo  e S.  Marcos  Evan- 
gelista. 

A terceira  capella  é denominada  dos  Martyren;  no  bem  cin- 
zelado retábulo  apparece  a Virgem  com  o Menino,  quatro 
anjos  com  açafates  de  flores,  coroas  e palmas,  e muitos  he- 
roes  do  christianismo  em  attitude  de  adoração.  As  lunetas 
conservam  ainda  os  quadros  em  pintura;  a da  parte  do  Evas- 
gelho  representa  S.  Francisco  de  Salles,  e a do  lado  da  Epin- 
lola  S.  Paulo  a prégar  ás  turbas.  Os  nichos  conteem  as  ima- 
gens dos  Apostolos  S.  João  Evangelista  e S.  Thiago  menor,  da 
parte  do  Evangelho  S.  Thomé  e S.  Filippe  do  lado  da  Epistola. 

A esta  capella  segue-se  ó vestíbulo  da  entrada  lateral  sul 
da  Basílica,  com  portas  para  a nave  central  e capellas  gran- 
des do  cruzeiro,  vedadas  por  excedentes  cancellos  de.  ferro 
com  vistosas  guarnições  de  metal  brilhante  (ehryso).  Este 
vestíbulo  fica  no  plano  da  Egreja,  tem  abobada  elliptica,  duas 
pias  de  agua  benta,  modelo  reduzido  das  antigas  pias  da  en- 
trada principal  da  Egreja,  e 4 estatuas  nos  ângulos  do  vestí- 
bulo, eollocadas  em  nichos  abertos  nas  paredes  a 6 lU  palmos 
ilm.48õ)  de  altura,  todas  em  mármore  de  Garrara,  que  repre- 
sentam Santa  Barbara,  Santa  Maria  Salorné,  Santa  Ritta  de 
Cassia  e Santa  Isabel  Rainha  de  Portugal.  Sobre  a porta  que 
deita  para  a nave  central  ha  uma  tribuna  com  varanda  de  már- 
more branco,  em  communicação  com  o orgão  do  cruzeiro  do 
lado  da  Epistola;  superiormente  á porta  que  abre  para  o cru- 
zeiro fica  a varanda  d’este  orgão,  appoiaua  sobre  4 columnas 
jónicas  de  mármore  rosa  com  23  7*  palmos  de  altura  í>\17). 
No  portico  formado  por  estas  columnas  ha  uma  escada  que 
serve  os  subterrâneos  da  egreja,  os  orgãos  e tribunas,  e o 
estreito  corredor  que  circumda  a capella  do  cruzeiro. 

A primeira  capella  da  nave  lateral  esquerda,  á entrada  do 
Templo,  intitulada  do  Santo  Christo,  contem  o melhor  retábulo 
d’estas  capellas.  O Christo  crucificado  e aos  pés  da  cruz  a 
Virgem,  as  tres  Marias  e S.  João,  em  cujos  rostos  se  exprime 
a dôr,  offerecem  um  conjuncto  de  pathetico  elTeito  e uma 
feliz  reproducção  do  quadro  a oleo  de  Francisco  Solimena. 
Nas  lunetas  se  vèem,  da  parte  do  Evangelho  o Senhor  no 
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Horto  e os  discípulos  adormecidos;  do  lado  da  Epistola,  o 
Cliristo  com  a cruz  e o Gireneo.  Nos  nichos  as  imagens  dos 
doutores  da  Egreja:  S.  Gregorio  e S.  Agostinho  da  parte  do 
Evangelho;  Santo  Ambrozio  e S.  Jeronymo  do  lado  da  Epis- 
tola. Esta  capella  é usada  actualmente  para  o baptisterio ; 
como  pias  baptismaes  se  aproveitam  as  de  agua  benta  retira- 
das em  1868,  bem  impropriamente,  da  entrada  principal  do 
Templo.  O portal  do  lado  Evangelho  dá  para  a escada  em  es- 
piral e concêntrica  com  a que  do  atrio  sobe  ás  torres,  como 
na  capella  das  Virgens,  e nô  pequeno  vestíbulo  d’esta  escada 
se  guarda  a pia  baptismal  da  antiga  Egreja  da  villa  e séde  da 
.freguezia. 

A segunda  capella,  consagrada  aos  Santos  Bispos  da  ordem 
seraphica,  apresenta  no  retábulo  a Virgem  com  o Menino  ro- 
deada de  anjos,  superiormente  a um  bello  grupo  de  figuras, 
como  S.  Boaventura  Cardeal,  S.  Luiz  bispo  de  Tolosa  e ou- 
tros, cujas  insígnias  são  sustentadas  por  anjos.  Nas  lunetas,  da 
parte  do  Evangelho  S.  Pedro  e anjos  com  as  insígnias  do  Pon- 
tificado; do  lado  da  Epistola,  S.  Francisco  de  Salles,  S.  Theo- 
tonio  e alguns  anjos.  Nos  nichos,  do  lado  do  Evangelho  as  ima- 
gens de  S.  Bartholomeu  e S.  Simão;  da  parte  da  Epistola, 
S.  Matheus  e S.  Thadeu,  todos  Apostolos. 

A terceira  e ultima  capella,  do  Rosário,  tem  no  retábulo  a 
imagem  da  Virgem,  rodeada  de  anjos,  um  dos  quaes  lhe  offe- 
rece  um  açafate  de  flores;  na  parte  inferior  do  plano  S.  Do- 
mingos, com  muita  naturalidade,  em  attitude  de  receber  o 
rosário  da  Virgem,  e S.  Francisco  em  devota  postura.  Nas 
lunetas,  do  lado  do  Evangelho,  o Senhor  irado  contra  o Mundo 
e a Virgem  a suspender-Lhe  o braço,  por  intervenção  de 
S.  Domingos  para  o qual  aponta;  do  lado  da  Epistola,  S.  Fran- 
cisco recebendo  as  chagas.  Nos  nichos,  da  parte  do  Evange- 
lho a imagem  de  S.  Pedro  e Santo  André ; do  lado  da  Epistola 
S.  Paulo  e S.  Thiago,  apostolos.  N’esta  capella  se  nota,  mais 
particularmente,  a modificação  que  em  muitas  cousas  se  fez 
na  Egreja,  ao  tempo  da  posse  dos  Conegos  regrantes:  na 
luneta  do  lado  do  Evangelho,  o burel  dos  franciscanos,  em 
S.  Domingos,  como  apresentava  a tela,  transformou-se  no  ar- 
minho dos  Vicentes,  como  accusa  o mármore. 

A esta  capella  segue-se  o vestíbulo  da  entrada  lateral  norte 
da  Bazilica,  perfeitamente  egual  ao  vestíbulo  correspondente 
do  lado  do  sul,  com  os  nichos  guarnecidos  das  imagens  de 
S.  Roque,  S.  Francisco  de  Borgia,  S.  Francisco  Xavier  e 
S.  Garfos  Burromeo. 


Cruzeiro  e suas  capellas.  — Sobre  o cruzeiro, 
formado  por  quatro  soberbos  arcos  adornados  de 
anjos  e florões,  em  mármore  branco,  rosa  e azul,  se 
levanta  o zimborio,  de  artística  construcção,  ousada 
e grandiosa,  que  vae  descripto  em  capitulo  especial 
(veja — Torres  e Zimborio).  Nos  ângulos  do  cru- 
zeiro, como  que  imitando  púlpitos,  se  vêem  4 tri- 
bunas hexagonaes  em  mármore  branco  com  balaus- 
tres de  mármore  azul,  em  communicação  com  os 
corredores  que  servem  os  orgãos. 
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Duas  grandes  capellas  lateraes  limitam  os  braços 
das  cruz  latina.  Em  cada  uma  d’e!las  ha  um  retá- 
bulo de  jaspe  feito  na  escola  de  esculptura  em  Ma- 
fra,  com  as  dimenções  de  25  palmos  de  altura  por 
12  palmos  de  largo  (5,5X2,64);  duas  columnas 
compósitas  de  mármore  rosa  no  fuste  e de  mármore 
branco  no  capitel  e pedestal,  com  45  Ví  palmos  de 
altura  (9ra,955),  encimadas  pelo  frontão  triangular 
com  anjos  no  tympano,  todo  em  mármore  branco; 
um  altar,  de  trabalho  simples  mas  rigoroso,  de  uma 
só  pedra  de  mármore  branco,  fino,  com  12  pal- 
mos de  comprimento  por  5 V2  palmos  de  lar- 
gura (2m,64  X lm,21) ; uma  banqueta  de  bronze 
com  15  palmos  de  comprimento  por  1 V2  de  largo 
(3m,3X0m,33),  almofadada,  com  misulas  de  ma- 
deira, sobre  a qual  estão  collocados  uma  cruz  ro- 
mana com  0 Christo  crucificado  e 6 castiçaes  de 
bazes  triangulares,  feitos  em  Roma,  com  a altura 
de  5 palmos  (lm10)  e o pezo  de  22  kilog.  em  cada 
peça  (banqueta  substituída  nos  dias  de"  maior  so- 
Iemnidade  por  outra  também  de  bronze,  mas  de 
trabalho  superior,  que  existe  em  arrecadação,  com 
misulas  do  mesmo  metal  excellentemente  lavrado); 
duas  portas  de  bello  eííeito,  aos  lados  do  supedaneo, 
que  servem  0 corredor  do  prolongamento  lateral  da 
capella  onde  existem  armarios  para  guisamentos, 
illuminado  por  3 grandes  janellas  de  estylo  mixto, 
muito  apreciáveis,  com  rocalha,  que  deitam  para  0 
pateo  da  Basílica;  duas  tribunas  de  varanda  com 
balaustres  em  mármore  azul,  pilares  e cimalha  em 
mármore  branco,  sobre  as  portas  do  supedaneo  des- 
tinadas á familia  real,  e superiormente  a estas  duas 
outras  que  serviam  aos  dignitários  da  côrte,  as 
quaes  se  adornam  todas  com  porteiras,  ou  repos- 
teiros de  damasco  nos  dias  solemnes ; cinco  gran- 
des janellas  que  dão  luz  á capella  e duas  tribunas 
nos  soculos  que  sustentam  a abobada,  perfeita- 
mente eguaes  ás  da  nave  central. 

Em  cada  uma  das  capellas  se  contam  3 degraus 
até  ao  presbyterio  e outros  tantos  até  ao  supedaneo, 
com  a altura  de  3/í  de  palmo  (0m,16).  O presbyterio 
era  vedado  por  meio  de  balaustrada  inteiramente 
egual  á das  entradas  das  capellas  das  naves  late- 
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raes,  e dentro  delle  se  collocavam  primitivamente 
2 tocheiros  semelhantes  aos  d’aquellas  capellas, 
disposição  que  ainda  se  conserva  na  grande  capella 
da  direita,  mas  substituídos  na  grande  capella  da 
esquerda  por  dois  dos  bellos  tocheiros  que  enci- 
mavam as  grades  da  Capella-Mór. 

A grande  capella  da  esquerda  (do  Evangelho,  em  relação  á 
Capeila-MÓr),  é chamada  do  Sacramento  ou  Coroação.  O reta- 
bulo  bem  cinzelado,  representa  a coroação  da  Virgem;  é 
digna  de  reparo,  como  graciosa,  a disposição  de  um  anjo 
que  apparece  sob  o manto  do  Padre  Eterno  em  attitude  de 
lançar  tlores  sobre  a Virgem.  Um  famoso  candelabro,  sus- 
tentado por  3 cordas  metallicas,  grande  e apparatoso,  com 
armação  de"  ferro  e guarnições  de  bronze  nas  quaes  sete  ser- 
pentes suspendem  pela  bocca  outras  tantas  lampadas,  do 
mesmo  metal,  guarnece  excellentemente  esta  capella  pelo  in- 
contestável valor  artístico  e bello  effeito  decorativo ; as  cor- 
das metallicas  atravessam  a abobada  e vão  prender  em  ap- 
parelhos  especiaes  que  permittem  a subida  ou  descida  do 
candelabro  sem  grande  esforço  (veja  Zimborio). 

Esta  capella  é vedada  por  meio  de  gradeamento  de  ferro, 
com  ornatos  de  metal  brilhantes  (chryso)  estylo  Luiz  XV,  que 
assenta  no  pavimento  do  cruzeiro  e sòbe  a uma  altura  de  23  '/* 
palmos  (5m,115);  comprehende  54  balaustres,  20  meios  balaus- 
tres e 10  pilares  refendidos  em  meias  cannas.  A primitiva 
porta  era  de  duas  batentes,  com  5 balaustres  cada  uma; 
como  olferecesse  um  espaço  insufficiente  para  o serviço  e 
vista  da  capella,  foi  ampliada  a entrada  no  dobro  da  sua  lar- 
gura, e comprehende  hoje  duas  portas  a duas  batentes  cada 
uma,  trabalho  que  se  eflectuou  em  agosto  de  1807,  sob  a dire- 
cção do  capitão  Matheus  (Memórias  de  Mafraj.  Sobre  a cimalha 
do  gradeamento  se  vêem  8 tocheiros,  que  lhe  correspondem 
em  trabalho  e gosto,  nos  quaes  se  collocavam  velas  nos  dias 
defestas  solemnes  ; estes  tocheiros  chegaram  a ser  retirados 
quando  em  1808  se  pretendeu  supprimir  o gradeamento,  o que 
não  se  levou  a effeito  (veja  pag.  47).  Junto  aos  cancellos  havia 
primitivamente  8 grandes  tocheiros,  eguaes  aos  das  capellas 
das  naves  lateraes,  hoje  collocados  ao  longo  da  nave  central. 
A balaustrada  do  presbyterio  foi  retirada  no  principio  do  sé- 
culo xix  e existe  guardada  em  arrecadação;  os  2 tocheiros 
que  ornamentavam  o presbyterio  desceram  para  a sua  base  e 
foram  ultimamente  substituídos  pelo  modo  já  referido. 

X’esta  capella  está  o Sacrario,  e n ella  se  collocou  sempre 
o throno  grande  (em  deposito  nas  casas  da  fazenda),  nos  dias  de 
maior  solemnidade.  Nos  tempos  áureos  do  convento,  no  rei- 
nado de  D.  João  V,  ardiam  no  throno  grande  440  velas  du- 
rante a Semana  Santa,  com  um  consumo  de  62  arrobas  e al- 
guns arrateis  de  cera  (950  kilos,  em  média),  desde  Quinta  feira 
Maior  até  Domingo  de  Paschoa. 

A grande  capella  da  direita  (da  Epistola  em  relação  á Ca- 
pella Mór),  é chamada  da  Sacra  Fumiiia,  denominação  allusiva 
ao  retábulo,  de  trabalho  apreciável,  no  qual  seVêoPadre 
Eterno  e o Espirito  Santo  entre  nuvens,  rodeados  de  anjos, 
e na  parte  inferior  do  plano  a Virgem  com  o Menino,  S.  José, 
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S.  Joaquim,  Santa  Anna,  Santa  Isabel,  S.  Zacharias,  S.  João 
Baptista,  S.  João  Evangelista,  S.  Tliiago,  as  tres  Marias,  e 
dois  anjos  com  a naveta  e o thuribulo  em  acção  de  incensar. 
Esta  capella  conserva  ainda  a balaustrada  que  veda  os  3 lados 
do  presbyterio,  com  uma  porta  de  madeira  do  Brazil  em  cada 
um  d’elles,  semelhante  ã da  entrada  das  capellas  lateraes,  os 
2 toeheiros  dentro  do  presbyterio,  e como  ornamento  o can- 
delabro egual  em  trabalho  ao  da  capella  do  Sacramento,  coma 
mesma  disposição  e íunccionamento,  mas  sómente  com  3 
lampadas,  e suspensa  por  meio  de  uma  unica  corda  metallica. 

No  altar  d’esta  capella  se  venera  ultimamente  a imagem  de 
Nossa  Senhora  das  Dores  padroeira  do  Hospital  e Misericór- 
dia da  villa,  imagem  esculpida  em  madeira  com  algum  valor 
artistico. 


Aos  lados  do  cruzeiro,  na  entrada  das  duas  gran- 
des capellas  ha  4 orgãos  de  forma  apparatosa,  com 
tribunas  de  mármore  branco  na  cimalha  e acrote- 
rios  e de  mármore  azul  nos  balaustres,  assentes  so- 
bre 4 columnas  jónicas,  de  mármore  rosa,  com  23  V2 
palmos  de  altura  (5m,17),  que  formam  os  porticos 
das  capellas  collateraes  e dos  vestíbulos  das  entra- 
das lateraes  da  Egreja.  Estes  prgãos  nue  D.  João  VI 
mandou  construir,  em  substituição  dos  primitivos 
também  de  24  e muito  mais  simples  e rudimentares, 
são  feitos  em  madeira  do  Brazil,  com  excellente 
tubagem  de  liga  própria,  e muitos  ornamentos  de 
metal  dourado  feitos  no  Arsenal  do  Exercito,  em 
Lisboa.  Todos  os  orgãos  são  de  24,  teem  um  unico 
teclado  com  pedaes,  a extensão  de  4 oitavas  e meia, 
e 0 recurso  de  muitos  registos. 

Um  dos  primeiros  organeiros  do  convento  foi  o 
hespanhol  João  Fontana  que  morreu  em  Mafra  em 
1770.  Os  modernos  orgãos  foram  construídos  desde 
1792  até  1807,  sob  a direcção  de  Joaquim  Antonio 
Peres  Fontanes  e Antonio  Xavier  Machado,  com 
um  dispêndio  bem  importante  (veja  Orgãos  d a Ca- 
pella-Môr).  O melhor  orgão  do  cruzeiro  é 0 do 
lado  do  Evangelho  na  capella  do  Sacramento;  0 
bem  cuidado  dos  registos  e a disposição  especial 
que  lhes  foi  dada,  dão  causa  a uma  suave  con- 
sonância e a que  os  sons,  pelo  elfeito  acústico, 
pareçam  como  que  vindos  de  um  ponto  longínquo. 
O orgão  fronteiro  a este,  do  lado  da  Epistola,  não 
foi  acabado;  tem  a tubagem  da  frente,  0 teclado 
com  os  registos,  os  folies  e apenas  começada  a 
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caixa  de  ar,  e tudo  o mais,  como  pequena  tubagem 
etc.,  se  acha  guardado  em  arrecadação.  A respectiva 
lamina  metallica,  superiormente  ao  teclado,  contem 
o seguinte:  <S.  P°  d’ Alcantara — Joaquim  Antu- 
nes Per  es  Fontanes  — o fes  em  26  Março  180 7.  Al- 
guma circumstancia  imprevista  não  permittiu  a mon- 
tagem na  época  indicada,  e a sahida  de  D.  João  VI 
para  o Brasil,  em  novembro  do  mesmo  anno,  ad- 
diou-a  indefinidamente. 


Os  orgãos  do  cruzeiro  tem  cada  um  31  teclas  brancas.  22 
teclas  pretas  e 4 pedaes,  mas  dilferem  nos  registos.  Superior- 
mente ao  teclado  ha  uma  lamina  metallica  de  forma  elliptica 
com  a denominação  do  orgão,  do  nome  de  quem  o fez  e da 
respectiva  data,  gravada  no  metal  em  3 linhas  longitu- 
dinaes. 

Na  capella  do  Sacramento,  o orgão  do  lado  do  Evangelho 
tem  a seguinte  indicação  na  lamina  metallica  — Sacramento  — 
Antonio  Xavier  Machado  o fes  — em  4 d' outubro  de  1806  - Do  lado 
direito  do  teclado  em  duas  ordens  de  6 registos,  no  sentido  ver- 
tical— Clarim , Trompa  bastarda,  Corneta  real,  Flauta  romana , Flauta 
doce  — Segundo  Flautado  de  24;  Trompa  magna.  Trompa  i eal,  Cor- 
neta ingleza  — Flautado  de  24  — Flautado  de  12  aberto — Primeiro 
flautado  de  24.  Do  lado  esquerdo,  em  egual  disposição  — Trom- 
pa real , Flautado  de  6 tapado , Flautado  de  12  tapado,  Flautado  de 
24,  Trompa  batalha,  Fagote,  Corneta  ingleza,  Oitava  real,  Flautado 
de  12  aberto  e campainha.  D este  lado  ha  dois  registos  simula- 
dos. 

Na  capella  da  Sacra  Familia.  o orgão  do  lado  do  Evange- 
lho apresenta  na  lamina  metallica  a indicação  — Conceição  — 
Antonio  Xavier  Machado  o fes  — em  13  de  junho  de  1807  Do  lado 
direito  em  uma  unica  ordem  vertical,  os  registos  — Clarim, 

Trompa  real,  Trompa  bastarda,  Corneta  ingleza , Flauta  doce,  Flauta 
travessa , Flautado  de  12  aberto,  Flautado  de  24  e Ulll  registo  Simu- 
lado.  Do  lado  esquerdo  : campainha.  Trompa  batalha.  Fagote, 
Trompa  real,  Clarão,  Flautado  de  6 aberto,  Flautodo  de  12  tapado , 
Flautado  de  12  aberto,  Flautado  de  24.  No  01'gãO  ao  lado  da  EpiS- 
tola  a seguinte  indicação  na  lamina  metallica  — s.  Barbara  — 
Joaquim  Anlonio  Peres  Fontana  — o fes  im  13  d’ Junho  d' 1807 — Oito 

registos  do  lado  direito  do  teclado,  em  ordem  vertical  a saber: 

Clarim,  Oboé,  Clarinete,  Corneta  real,  Pifano,  Flauta  travessa, 
Flauta  romana,  Flautado  de  12  aberto ; egual  numei’0  dO  lado  es- 
querdo.  com  a mesma  disposição,  a saber—  Trompa  batalha, 
Fagote,  Trombeta  bastardo,  Clarão,  Flautado  de  12  tapado,  Flautado 
de  12  aberto,  Flautado  de  24  e Campainha. 


Os  orgãos  do  cruzeiro,  as  tribunas  dos  ângulos 
e das  grandes  capelias,  com  varandas,  as  tribunas 
dos  soculos,  e os  corredores  que  circumdam  as  ca- 
pellas  em  todos  os  pavimentos,  communicam  entre 
si  e com  as  casas  de  passagem  para  a Logea  de  Be - 
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nedictione , sobre  as  naves  lateraes,  pelas  quatro  es- 
cadas que  sobem  : duas  dos  subterrâneos  da  Basí- 
lica, com  portas  para  os  vestíbulos  das  entradas  la- 
teraes da  Egreja;  as  outras  duas,  dos  vestíbulos 
das  capellas  collateraes. 

O mosaico  do  centro  do  cruzeiro,  de  um  bello  ma- 
tiz, soííreu  consideravelmente  pela  acção  de  um 
raio  sobre  as  columnas  do  lanternim  do  zimborio 
(veja  pag.  27).  Os  fragmentos  das  columnas  cahi- 
ram  sobre  o cruzeiro  e para  a remoção  foram  neces- 
sários muitos  carros. 

Capella  Mór.  A capellamór  está  n um  plano  su- 
perior ao  cruzeiro  e corpo  da  Egreja  em  2 y4  palmos 
(0m,495)  e occupa  o remate  da  cruz  latina.  Tem  de 
comprimento  70  palmos  (15ni,40)  e de  largura  50  pal- 
mos (llra).  Do  cruzeiro  para  esta  capella  ha  tres  de- 
graus de  mármore  branco,  egual  numero  do  plano 
da  capella  para  o presbvterio  em  toda  a largura  da 
capella,  e,  como  em  toclas  as  outras  capellas,  dois 
em  mármore  e um  em  madeira  do  presbvterio  para 
o supedaneo,  aquelles  com  1 palmo  de  aítura  (0ra22) 
e os  dois  últimos  com  % de  palmo  (0m,165).  O al- 
tar mór,  simples  e gravemente  lavrado,  como  os  de- 
mais altares,  apenas  com  uma  cruz  simplesmente 
esculpida  na  frente,  é formado  de  uma  so  pedra  de 
mármore  branco,  fino,  com  12  palmos  de  comprido 
(2ra,64)  por  5 palmos  de  largo  (lm,10).  A banqueta  e 
misulas  de  bronze,  almofadadas,  e de  bom  trabalho, 
mede  15  palmos  de  comprimento  f3m,30)  e l !/* pal- 
mos de  largo  (0m,330),  e sobre  ella  se  vê  ainda  uma 
cruz  romana  com  o Christo  crucificado  e seis  cas- 
tiçaes,  todos  de  bronze  lavrado,  de  base  triangular, 
com  5 palmos  de  altura  (lm,10i  e 22  kilos  de  peso 
cada  um,  feitos  em  Roma:  nos  dias  solemnes  serve 
a banqueta  de  metal  íino,  excellentemente  burilada 
á qual  correspondem  em  valor  artístico  as  duas  mi- 
sulas, os  seis  castiçaes  e o Christo  crucificado  que 
Junot  mandou  recolher  á Egreja  Patriarchal  de 
Lisboa,  em  12  de  março  de  1808,  onde  serviram  na 
capella  mór  da  mesma  Egreja.  Voltaram  para  Ma- 
frí  or  ordem  de  D.  João  VI. 


i parede,  ao  fundo  da  capella  mór,  torna-se  no- 
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tavel,  pela  perfeição,  uma  lâmina  almofadada  de 
mármore  preto,  polido,  com  moldura  do  mesmo 
mármore  em  functo  azul,  e superiormente  um  bello 
quadro  a oleo  de  Trevasini,  escola  romana,  que 
apresenta  a Virgem  com  o Menino  e Santo  Antonio 
titulares  da  Egreja;  tem  caixilho  de  mármore  preto 
guarnecido  de  um  filete  de  metal,  que  se  interrompe 
em  semicirculo  a meio  da  linha  da  base,  para  dar 
logar  a uma  concha  (rocalha),  em  mármore  branco 
com  festões  da  mesma  pedra.  Este  quadro  foi  reto- 
cado em  1826  pelo  pintor  italiano  Viale  que  veio  a 
Mafra  para  esse  fim ; em  2 de  fevereiro  se  retirou  o 
quadro  e em  20  de  maio  retomou  o seu  logar.  N’essa 
occasião  foi  copiado  o desenho  e tiradas  as  dimen- 
sões para  ser  substituído  pelo  retábulo  em  mármore 
que  D.  João  VI  ordenara  se  fizesse  em  Lisboa,  o 
que  não  teve  effeito  pelo  fallecimento  d’este  mo- 
narcha  em  março  de  mesmo  anno. 

Como  nas  grandes  capellas  do  cruzeiro,  duas  ex- 
cellentes  columnas  corinthias  de  mármore  rosa  or- 
nam o quadro  ainda  em*  pintura  da  capella  mór ; 
sobre  este  se  vê  uma  cabeça  de  anjo  aclornada  de 
festões,  de  bom  trabalho,  e superiormente  o fron- 
tão  triangular,  que  nasce  da  cimalha,  com  dois  an- 
jos no  tympano,  tudo  em  mármore  branco.  No  ver- 
tice  do  triângulo,  se  levanta  em  acroterio  uma  cruz 
romana  com  o Christo  crucificado,  meio  relevo  so- 
bre um  resplandor,  a qual  mede  14  palmos  de  altura 
(3m,08),  e nos  lados  se  veem  dois  anjos  em  attitude 
de  adoração;  o quadro  com  o Christo  crucificado  e 
os  dois  anjos  foram  feitos  na  escola  de  esculptura 
em  Mafra,  mas  o mármore  veio  de  Carrara. 

Tem  esta  capella  o mesmo  numero  de  tribunas 
das  grandes  capellas  do  cruzeiro,  com  egual  dispo- 
sição e uso,  e quatro  grandes  janellas,  junto  á abo- 
boda,  semelhantes  ás  do  corpo  da  Egreja,  que  dei- 
tam para  o pateo  da  Basílica. 

Os  dois  orgãos  d’esta  capella  são  os  mais  ricos  e 
luxuosos.  Substituiram  os  primitivos,  mais  rudi- 
mentares, e devem  considerar-se  superiores  aos  do 
cruzeiro  em  força  e sonoridade.  São  de  24  pés  e fo- 
ram construídos  em  madeira  do  Brazil ; a magnifica 
ornamentação  em  metal  dourado,  foi  fundida  no  ar- 
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senal  do  exercito,  em  Lisboa,  e faz  honra  aos  artis- 
tas portuguezes. 

A substituição  de  todos  os  orgãos  começou  em  1792  e ter- 
minou com  os  da  capella  mòr  em  4 de  outubro  de  1807 ; a des- 
peza  feita  com  os  trabalhos  é precisada  com  documentos  na 
importância  de  28:695$9;>0  réis  mas  não  comprehende  a parte 
metallica,  aliás  importantíssima,  de  que  não  foi  possível,  até 
hoje,  saber  o custo.  Em  cada  um  dos  orgãos  da  capella  mór 
Jia  82  teclas  brancas  e 22  pretas,  em  um  uniro  teclado  com  4 
pedaes,  e superiormente  ao  teclado  uma  lamina  de  metal  com 
a denominação  do  orgão  e indicação  do  nome  do  autlior  e data 
cm  que  ficou  concluído,  dispostas  em  3 linhas  gravadas  no 
metal.  O orgão  clojado  do  Evangelho  apresenta  na  lamina  as 
seguintes  indicações.  — Evangelho  — Antonio  Xavier  Machado  o 
f' 's  — em  4 düutuhro  de  1807  — Aos  lados  do  teclado  ha  uma  or- 
dem de  9 registos  a saber : do  lado  direito— campainha,  cla- 
rinete, oloé,  < orneta  ingleza,  flautim,  flauta  doce,  flauta  romana,  flau- 
tado de  12,  flautado  de  24  — do  lado  esquerdo — Trompa  magna, 
fagote,  clarão,  flauta  em  12,  flautado  violão,  flautodo  de  24,  e mais  3 

cuja  indicação  desappareceu.  O orgão  do  lado  da  Epistola  tem 
lia  lamina  metallica:  — Epistola  — Joaquim  Antonio  Peres  Fonta- 
nes  — o /es  cm  4 d’ Owuhro  d’ 1807.  Duas  ordens  de  8 registos  aos 
lados  do  teclado,  a saber : lado  direito  — Clarim,  trompa  batalha . 
oboé,  corneta  real,  flauta  em  12,  flauta  romana,  flautado  de  12  aberto, 
flautado  de  24;ladO  esquerdo  — Campainha,  trompa  magna, fagote, 
clarão,  flautado  de  G oberto,  flaulado  de  12  tapado,  flautado  de  12 
aberto,  flautado  de  24. 

Inferiormente  aos  orgãos  ha  duas  portadas,  no  lo- 
gar  das  credencias,  em  fundo  de  mármore  preto  cui- 
dadosamente polido,  que  medem  18  palmos  de  com- 
primento por  9 palmos  de  largura  (3m,96  X im,98). 

O candelabro  de  7 lampadas  que  orna  o altar  môr 
é perfeitamente  egual  em  trabalho  artístico  e func- 
cionamento  ao  da  capella  do  Sacramento,  e os  dois 
grandes  tocheiros  que  estavam  collocados  no  pres- 
byterio  foram  substituídos  ha  poucos  annos,  de  um 
modo  provisorio,  mas  bem  propriamente,  por  6 dos 
artísticos  tocheiros  que  encimavam  o gradeamento 
retirado  da  entrada  da  capella  mór. 

As  duas  portas  aos  lados  do  supedaneo  abrem 
para  o estreito  corredor  que  circumda  o altar  mór, 
como  nas  capellas  do  cruzeiro,  illuminado  por  3ja- 
nellas  do  mesmo  estylo;  fica  n’um  plano  inferior  ao 
da  capella  mór,  tennina  nas  capellas  collateraes, 
e,  alem  das  duas  portas  do  altar  mór  tem  mais  8 que 
o fazem  communicar:  duas  com  as  mesmas  capel- 
las, duas  com  os  subterrâneos  da  Basilica,  antiga 
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communicação  com  o convento;  duas  com  os  orgãos 
e tribunas  da  capella  mór  e as  duas  restantes  com 
pequenas  casas  ae  arrecadação.  N’este  corredor  se 
guardavam,  em  armarios  proprios,  algumas  alfaias 
e sobretudo  frontaes. 

Os  orgãos  e tribunas  da  capella  mór,  communi- 
cam  entre  si,  com  a Egreja  e com  a Logea  de  Be- 
nedictione,  pelas  duas  escadas  do  corredor  da  ca- 
pella mór,  pelos  corredores  d’esta  capella  do  2.°  e 
3.°  pavimento,  pelos  orgãos  e tribunas  das  grandes 
capellas  do  cruzeiro,  e pelas  casas  da  parte  supe- 
rior das  naves  lateraes. 

Na  entrada  da  capella  mór  ficava  o gradeamento 
de  ferro  com  ornatos  de  metal  brilhante  (chryso), 
em  tudo  semelhante  ao  da  capella  da  Coroação,  e 
comquanto  attingisse  a mesma  altura  d’este  gradea- 
mento, era  de  menores  dimensões  pela  diííerença 
de  nivel  das  duas  capellas.  Foi  retirado  em  1868  e 
conduzido  em  25  de  maio  do  mesmo  anno  em  8 car- 
ros, que  tantos  foram  os  precisos,  para  o museu  das 
Bellas  Artes  em  Lisboa,  e mais  tarde  para  o museu 
da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos, 
no  Carmo,  onde  se  encontra  ainda.  Ficou  substi- 
tuído em  julho  cfaq-uelle  anno,  pela  balaustrada  que 
veda  hoje  a entraaa  da  capella,  em  tudo  egual  ás 
das  entradas  das  capellas  lateraes,  nos  balaustres, 
acroterios,  cimalha  e porta  de  madeira  do  Brasil ; o 
trabalho  foi  executado  em  Mafra  e cada  balaustre 
ajustado  por  4S800  réis. 

O gradeamento  está  assignado  por  Garnier,  Compunha-se 
cie  80  balaustres,  30  meios  balaustres,  14  pilares  e 2 trespila- 
res;  a porta  de  duas  batentes,  comprehendia  5 balaustres  e 
era  servida  pelos  3 degraus  de  mármore  branco  que  se  en- 
contram á entrada  da  capella  mór.  Tinha  21  palmos  de  altura 
(4m,62)  e assentava  sobre  o soculo  de  mármore  rosa  que  limita 
a capella;  na  parte  exterior,  sobre  o cruzeiro,  estavam  collo- 
cados  8 grandes  tocheiros,  como  na  capella  do  Sacramento, 
hoje  distribuídos  pelo  corpo  da  Egreja.  Os  8 bellos  tocheiros 
que  encimavam  o gradeamento  íicaram  na  Basílica  e encon- 
tram-se  hoje  como  íica  dito,  na  capella  mór  e na  capella  da 
coroação. 

Pensou-se  ultimamente  em  restituir  o gradeamento  á Basí- 
lica de  Mafra  e pelo  ministério  das  obras  publicas  foi  adjudi- 
cado o trabalho  da  reparação,  da  fundição  dos  ornamentos 
metallicos,  que  lhe  faltam,  e da  sua  reposição  no  antigo  logar 
a uma  das  melhores  officinas  de  Lisboa.  Sobre  preferencias 


60 


O MONUMENTO  DE  MAFRA 


de  ofíicina  se  levantou  discussão  na  imprensada  capital,  e a 
ideia,  ao  que  parece,  foi  posta  de  parte.  A nosso  ver  o gradea- 
mento, embora  retirado,  não  devia  sahir  do  Monumento ; 
em  arrecadação,  conjunctamente  com  outras  peças  de  grande 
valor  artístico,  que  alli  se  encontram  ainda,  seria  poupado  de 
mutilações,  a sua  conservação  seria  mais  cuidada  e o visi- 
tante poderia  admiral-o  nos  seus  detalhes  de  uma  execução 
primorosa. 

O coro  occupava  toda  a capella  mór  desde  as  es- 
cadas do  presnyterio  até  á porta  do  gradeamento  e 
continuava  até  meio  do  cruzeiro.  Foi  retirado  em 
1868  e d’elle  só  restam  na  capella  mór  as  duas  ban- 
cadas com  espaldar  que  acompanham  as  paredes 
lateraes  até  á escada  do  presbyterio;  a parte  res- 
tante encontra-se  em  arrecadação.  O púlpito  em  ma- 
deira do  Brazil  que  se  vê  hoje  no  cruzeiro  junto  á 
balaustrada  da  capella  mór,  estava  primitivamente 
collocado  no  côro,  na  parte  interna  junto  ao  gradea- 
mento, para  serviço  da  communidade.  N’elle  préga- 
ram  os  melhores  oradores  sagrados  do  reino,  quer 
no  oitavario  da  sagração  da  Basílica  em  1730,  quer 
no  periodo  que  decorreu  até  1834. 

Quando  o convento  foi  ampliado  para  300  frades  (veja  pag. 
10),  não  poude  Ludovici  modiücar  a Basílica,  construída 
apenas  para  80;  necessário  foi  augmentar  o côro  para  tão 
grande  communidade  e dois  alvitres  se  apresentaram  a El- 
Rei  : um  pela  construcção  do  coro  na  parte  posterior  do  altar 
mór,  sobre  o corredor  que  o circumda,  o segundo  pela  occu- 
pação  da  capella.  aquem  do  presbyterio,  e de  parte  do  cru- 
zeiro da  Egreja.  Escolheu  D.  João  V o ultimo,  pelo  adiantado 
das  obras,  e todo  o trabalho  de  carpinteria  foi  entregue  ao 
melhor  mestre  d’aquella  arte,  o italiano  Thadeu  Luiz. 

Tinha  o côro  3 ordens  de  cadeiras,  de  cada  lado 
da  parte  interna  da  capella;  a l.a  ordem  compre- 
hendia  22  cadeiras,  a 2.a  16,  e a 3.a  13,  com  o nu- 
mero total  de  102  cadeiras.  Na  parte  do  côro  exte- 
riormente á capella  mór  se  accommodavam  o coris- 
tado,  o noviciado  e os  religiosos  moços  de  reconhe- 
cida modéstia  que  não  tinham  logar  nas  cadeiras. 
Em  frente  de  cada. uma  das  cadeiras,  nas  costas  dos 
espaldares  da  bancada  inferior,  havia  um  armario 
onde  cada  religioso  guardava  os  livros  do  seu  uso, 
uma  estante  em  friso  especial,  a sufíiciente  altura, 
para  collocar  os  livros  durante  os  actos  religiosos, 
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e uma  gaveta  na  parte  inferior,  com  bascula,  onde 
havia  cal;  esta  gaveta  ficava  occulta,  e abria-se 
apenas  com  uma  leve  pressão  do  pé.  Para  o serviço 
divino  da  noite  tinha  cada  friso  dos  espaldares  um 
tubo  de  latão  com  mola  em  espiral  na  parte  interior 
e uma  bandeira  para  resguardo  da  luz ; na  ultima 
bancada  superior  ficavam  os  tubos  nos  respaldos, 
com  disposição  especial.  Em  cada  tubo  se  introdu- 
zia uma  vela  de  cera  que  se  conservava  ao  nivel  da 
parte  superior  pelo  eífeito  da  mola,  systema  muito 
em  uso  actualmente;  ainda  se  encontram  alguns 
exemplares  dos  tubos  no  pequeno  museu  do  palacio 
e convento  na  casa  De  Profundis.  No  meio  do  côro 
ficavam  3 grandes  estantes  para  serviço  do  coris- 
tado  e noviciado,  illuminadas  de  noute,  cada  uma, 
com  um  candieiro  grande,  de  folha  de  Flandres,  do 
feitio  de  um  cabaço,  que  é este  o seu  nome  pro- 
prio  (Carvalho  Bandeira),  no  qual  se  collocavam 
3 tubos  de  mola. 

Nos  dias  solemnes  fazia-se  uso  de  2 tocheiros  de 
ferro,  com  brandões,  para  cada  uma  das  estantes 
grandes,  e de  um  castiçal  de  bronze,  com  uma  vela 
de  quarta  (0k,115)  nos  espaldares  em  logar  cor- 
respondente a cada  braço  das  cadeiras.  Também 
n’aquelles  dias  se  illuminava  a egreja  com  velas 
collocadas  nas  34  cornucopias  de  tres  braços  cada 
uma,  que  ornam  as  paredes  das  capellas  do  cruzei- 
ro, da  capella  mór  e do  corpo  principal,  alem  das 
6 velas  que  ardiam  em  cada  um  dos  altares  da  Egre- 
ja, das  2 velas  collocadas  nos  tocheiros  de  cada  ca- 
pella, das  16  nos  tocheiros  que  ficavam  junto  dos 
gradeamentos  da  capella  mór  e do  Sacramento,  e de 
16  aue  ardiam  nos  tocheiros  collocados  sobre  a ci- 
malna  dos  mesmos  gradeamentos. 

Capellas  collateraes.  — Aos  lados  da  capella  mór 
ha  duas  pequenas  capellas,  com  entrada  pelo  cru- 
zeiro. Estas  capellas  mudaram  de  nome  ao  tempo 
dos  conegos  regrantes ; a do  lado  da  epistola  (em 
relação  á capella  mór),  denominava-se  de  S.  Pedro 
d’ Alcantara,  e a do  lado  do  Evangelho  era  cha- 
mada da  Conceição.  Quando  os  quadros  dos  altares 
foram  substituídos  pelos  retábulos  em  mármore,  in- 
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verteram  os  conegos  a dedicação  das  capellas  col- 
lateraes;  a capella  do  lado  do  Evangelho  tem  hoje 
o quadro  a oleo  collocado  primitivamente  na  capelia 
de  S.  Pedro  d’ Alcantara,  o unico  não  substituído 
pelo  retábulo  em  mármore,  e a do  lado  da  Epistola 
o retábulo  em  mármore,  copia  do  quadro  da  primi- 
tiva capella  da  Conceição. 

Em  cada  uma  das  capellas  collateraes,  que  me- 
dem 65  palmos  de  comprimento  por  32  palmos  de 
largura  (14m,30  X 7m,04),  ha  um  altar  com  dimen- 
sões, lavrado,  banquetas,  castiçaes  e cruz  inteira- 
mente eguaes  aos  das  capellas  das  naves,  em  cujo 
nivel  se  encontram  também ; uma  balaustrada  com 
3 portas  e respectivos  tocheiros  como  na  capella  da 
Sacra  Familia;  duas  columnas  de  mármore  rosa 
no  fuste,  com  15  V2  palmos  de  altura,  aos  lados  do 
retábulo  ou  quadro,  e sobre  ellas  0 frontão  triangu- 
lar em  mármore  branco  com  uma  luneta  na  parte 
superior,  que  recebe  luz  do  pateo  da  Basílica;  4 es- 
tatuas em  jaspe,  collocadas  em  nichos  abertos  nas 
nas  paredes  a 10  palmos  (2m,20)  acima  do  nivel  da 
capella;  uma  lampada  egual  á das  capellas  lateraes 
suspensa  por  meio  de  corda  metallica  que  vae  pren- 
der na  cupula  de  um  lanternim  ; quatro  columnas  de 
mármore  rosa  com  23  lj2  palmos  de  altura,  na  entrada 
d’estas  capellas,  sobre  as  quaes  assentam  a varanda 
com  os  2 orgãos  das  grandes  capellas  do  cruzeiro, 
denominados  da  Conceição  e de  S.  Pedro  de  Al- 
cantara; um  magnifico  cancello  a duas  batentes, 
inteiramente  construído  de  ferro  com  ornatos  de 
metal  brilhante  (chryso),  do  mesmo  gosto  e estylo 
dos  gradeamentos  da  capella  mór  e da  grande  ca- 
pella do  Sacramento,  collocado  sobre  a segunda  or- 
dem de  columnas  da  entrada  principal,  do  lado  in- 
terno de  cada  capella;  um  magnifico  portico  de 
mármore  preto,  polido,  semelhante  aos  das  capel- 
las lateraes,  mas  com  soccos  de  mármore  amarello, 
que  serve  a via  sacra  de  cada  uma  das  capellas  col- 
lateraes; quatro  pequenas  portas  de  madeira  do 
Brazil,  nos  ângulos,  duas  ao  lado  do  presbyterio 
que  servem,  uma  o corredor  que  circumda  a capella 
mór  e outra  um  pequeno  armario  aberto  na  parede 
do  lado  das  vias  sacras,  duas  ao  lado  do  cancello 
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da  entrada  principal,  que  servem  uma  o corredor 
que  circunda  as  grandes  capellas  do  cruzeiro,  ou- 
tra um  armario  aberto  na  parede  do  lado  da  ca- 
pella  mór;  uma  pequena  porta,  também  de  madeira 
do  Brazil,  entre  as  duas  ordens  de  columnas  da  en- 
trada principal,  que  dá  accesso,  em  cada  capella 
collateral,  aos  orgãos,  tribunas  e corredores  dos 
l.°  2.°  e 3.°  pavimento  da  Egreja. 

As  capellas  collateraes  teem  abobada  espherica, 
ou  de  meia  laranja,  do  centro  da  qual  se  eleva  um 
lanternim  envidraçado  que  serve  para  illuminar  as 
capellas  e a sua  cupula  de  ponto  de  suspensão  á 
lampada  metallica  de  cada  uma  cTellas.  Sobre  o por- 
tico  de  mármore  prelo  abre-se  uma  luneta  sobre  os 
terraços  das  vias  sacras,  que  também  dá  luz  a es- 
tas capellas,  e do  lado  opposto,  em  correspondên- 
cia, uma  luneta  com  quadro  em  mármore  branco, 
feito  na  escola  de  esCulptura  em  Mafra;  inferior- 
mente  ao  quadro  d’esta  luneta  ha  um  outro,  em  már- 
more branco  na  capella  actual  da  Conceição,  feito 
na  mesma  escola,  e o primitivo  a oleo,  na  capella 
hoje  de  S.  Pedro  d’ Alcantara. 

Para  o presbyterio  de  cada  capella,  vedado  nos 
tres  lados  pela  balaustrada  com  3 portas,  sobe-se 
um  degrau  de  mármore  branco,  e (Teste  para  o su- 
pedaneo  3 degraus,  2 de  mármore  e um  cte  madeira 
do  Brazil,  touos  com  3/4  palmos  de  altura  (0m,16). 

A capella  actual  mente  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  tem  como 
ornato  do  altar  um  quadro  a oleo,  escola  romana,  no  qual  se  vê 
a Virgem  e aquelle  santo  em  adoração ; defronte  do  portal  de 
mármore  preto  um  quadro  a oleo  támbem  da  escola  romana, 
que  representa  a Ceia;  sobre  este  quadro,  na  luneta,  um  outro 
semicircular,  em  mármore  branco  allusivo  á passagem  do 

Apocalypse  o Cordeiro  sentado  sobre  o livro  com  sete  sellos  c os  an- 
ciãos prostrados  deante  do  Cordeiro;  nos  nicllOS  do  lado  do  Evan- 
gelho as  estatuas  de  S.  Miguel  e S.  Raphael,  do  lado  da  Epis- 
tola S.  Gabriel  e o Anjo  tutelar  do  Reino  sobremaneira  notá- 
vel. O retábulo  em  mármore,  baixo  relevo,  que  devia  substi- 
tuir o quadro  da  Ceia  em  pintura,  esteve  começado  naoflicina 
da  escola  de  esculptura  em  Mafra  e d elle  restam  apenas  fra- 
gmentos nas  arrecadações  do  palacio.  O portico  em  mármore 
preto  dá  entrada  á Via  Sacra  ou  corredor  dos  frontaes,  como 
se  lhe  chamou  nos  últimos  tempos  do  convento,  porque  ser- 
viu de  arrecadação  a estas  alfaias;  este  corredor  communica, 
pela  porta  do  fundo,  com  uma  das  tribunas  da  capella  do 
Campo  Santo,  e por  intermédio  d’esta  tribuna,  ccm  uma  vasta 
escada  que  desce  das  enfermarias  do  convento  até  ao  corre- 
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dor  das  aulas.  Por  este  corredor  e tribuna  seguia  em  procis- 
são a communidade,  quando  levava  o Viatico  a algum  reli- 
gioso doente;  hoje  a via  sacra  está  em  posse  da  irmandade 
do  SSmo  da  freguezia,  que  alli  se  installou. 

A capella  collateral  denominada  hoje  da  Conceição  tem  um 
retábulo  em  mármore  branco,  fino  com  15  palmos  de  altura 
por  10  palmos  de  largo  (3m,30  X 2m,20)  no  qual  se  vê  a Virgem 
com  o.  Menino  que  sustenta  em  uma  das  mãos  uma  cruz,  cuja 
extremidade  tenta  introduzir  na  bocca  de  uma  serpente  aos 
pés  da  Virgem;  na  parte  interior  do  plano  está  S.  Tbeotonio 
com  alguns  anjos.  O portico  em  mármore  preto  serve  o corre- 
dor da  sacristia  e n’elle  se  encontram  ainda  os  primitivos 
confessionários  para  homens  nos  vãos  das  9 janellas  que  il- 
luminam  o corredor.  Defronte  do  portico,  o quadro  em  már- 
more na  parede  da  capella  representa  em  baixo  relevo  a An- 
nunciação  copia  feliz  de  uma  outra  do  quadro  de  Corregio,  e o 
quadro  da  luneta,  a Apresentação  da  Virgem  no  Templo.  Os 
nichos  do  lado  da  Epistola  conteem  as  estatuas  de  S.  Jose  e 
de  Santa  Anna,  e os  do  lado  do  Evangelho  as  de  S.  João  Ba- 
ptista  e S.  Joaquim. 

Todos  os  quadros  em  mármore  das  capellas  lateraes,  sahi- 
ram  da  Escola  de  esculptura  em  Mafra,  como  os  demais  da 
Egreja. 

No  acto  da  sagração,  os  cancellos  de  ferro  da  entrada  prin- 
cipal das  capellas  collateraes  não  existiam  ainda.  Vedaram-se 
as  capellas  com  grades  de  madeira,  em  tudo  semelhantes  ao 
desenho  dos  cancellos,  e d’ellas  existe  ainda  uma  pequena 
parte  no  museu  installado  na  casa  De  Pro/undis. 

Subterrâneos.  — Communicaçáo  com  o 
Convento  e Palacio.  — Os  chamados  subterrâ- 
neos da  Egreja  ficam  ao  nivel  do  solo  e compre- 
hendem  sómente  os  vãos  correspondentes  ás  capel- 
las collateraes  e aos  corredores  que  circundam  es- 
tas capellas,  a capella  mór  e as  grandes  capellas  do 
cruzeiro.  Os  vãos  são  abobadadas,  teem  as  paredes 
e o piso  de  mármore  branco,  e alli  se  fez  sentir  tam- 
bém o rigor  da  arte  e a perfeição  do  trabalho;  re- 
cebem a luz  das  janellas  ovaes  que  deitam  para  o 
pateo  da 'Basílica.  A meio  do  corredor,  inferior- 
mente ao  da  capella  mór,  fica  uma  escada  notável 
pelo  corrimão  aberto  no  mármore  das  paredes,  que 
desce  ás  casas  subterrâneas  de  communicação  da 
Egreja  com  o convento  pela  fonte  das  aulas;  estas 
casas  atravessam  o pàteo  da  Basílica,  em  nivel 
muito  inferior,  e terminam  sob  o corredor  das  au- 
las e vestíbulo  da  primeira  portaria  mór.  D’esta  es- 
cada se  servia  a communidade  (o  noviciado,  diz  fr. 
Cláudio),  no  transito  para  a Egreja  emquanto  se  não 
construiu  a escada  nova  (veja  corredor  da  sachris- 
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lia),  bem  como  das  escadas  que  dos  subterrâneos 
veem  terminar  no  corredor  da  capella  mór. 

A Egreia  communicava  com  o convento:  pelas 
duas  escadas  do  corredor  da  capella  mór  e pelas 
duas  dos  vestibulos  das  entradas  lateraes  da  Egre- 
ja, que  permittem  o uso  da  passagem  subterrânea 
já  referida;  nela  via  sacra  ou  corredor  dos  fron- 
taes,  na  capella  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  que  per- 
rnittia  a passagem  para  a tribuna  da  capella  do 
Campo  Santo,  enfermarias  e corredor  das  aulas; 
pela  via  sacra  ou  corredor  da  sacristia,  e escada 
nova,  que  serve  o corredor  das  aulas  e todos  os 
pavimentos  do  convento. 

A communicação  com  o palacio  fazia-se  pelas  es- 
cadas que  sobem  ás  tribunas,  orgãos  e corredores 
das  capellas  e pelas  casas  da  parte  superior  das  na- 
ves lateraes  que  conduzem  á Loge a de  Benedictio- 
ne,  onde  terminam  as  duas  escadas  das  primeiras 
•capellas  também  lateraes. 

A Egreja  communicava  ainda  com  as  torres  pe- 
las 4 escadas  que  sobem  do  ultimo  pavimento  da 
Egreja  até  aos  terraços  do  zimborio. 

Entradas  lateraes  da  Egreja.  — As  entradas 
lateraes  da  Egreja,  ou  portas  travessas,  ficam  no 
pateo  da  Basílica,  dos  lados  norte  e sul,  e são  con- 
stituídas cada  uma  por  dois  lances  de  uma  vasta 
escada  de  24  degraus,  com  parapeito  e portico  de 
bom  effeito,  tudo  em  mármore  branco.  D’este  por- 
tico se  entra  para  o vestíbulo  junto  do  cruzeiro 
(veja  capellas  das  naves  lateraes). 


Sacristia  — Casas  da  fazenda 

A sacristia,  se  bem  que  dependencia  da  egreja, 
foi  installada  em  um  dos  corpos  transversaes  do 
ediíicio,  no  lado  do  sul,  e communica  com  a capella 
da  Conceição  pelo  respectivo  corredor  ou  via  sacra 
illuminado  por  9 grandes  janellas  que  deitam  para 
o pateo  da  Basílica;  nos  vãos  d’estas  janellas  exis- 
tem ainda  as  cadeiras  e estrados  de  madeira  dos  an- 
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tigos  confessionários  para  homens,  usados  pelos- 
frades  até  á extincção  do  convento. 

O corredor  da  sacristia  mede  159  palmos  de 
comprimento  por  21  1/2  palmos  de  largura (34m, 98  X. 
4m,73) ; é construído  de  mármore  branco,  preto,  azul, 
amarello  e rosa,  com  pavimento  de  mosaico  em  cô- 
res  branca,  azul  e rosa,  e abobada  de  arco  abatido, 
revestida  de  estuque.  Fica  a 20  palmos  (4m,40)  aci- 
ma do  nivel  do  solo,  e assenta  sobre  pilares  tosca- 
nos  de  mármore  branco  com  abobada  de  barrete  de 
clérigo,  em  forma  de  arcada,  que  se  cruza  com  o 
pateo  da  Basílica  sem  o interromper.  Da  capella’da 
Conceição  sobe-se  um  degrau  de  0m,20  de  altura 
para  este  corredor;  na  sua  entrada  veem-se  duas- 
pias  de  agua  benta  semelhantes  ás  pias  dos  vestibu- 
Ios  das  entradas  lateraes  da  egreja,  e ao  fundo  mos- 
tra-se  a portada  da  sacristia,  toda  em  marmoreí 
branco,  com  alguma  originalidade,  que  mede  20  pal- 
mos de  altura  por  10  palmos  de  largo  (4m,40X2m,20).. 

Junto  á entrada  da  sacristia,  em  correspondên- 
cia com  a quinta  janella  do  lado  do  poente,  fica  o ves- 
tibulo  da  escada  nova  que  vem  do  corredor  das  au- 
las e sóbe  até  ao  ultimo  pavimento  do  convento. 
D’esta  escada  que  se  concluiu  muito  depois  da  sa- 
gração da  Basílica,  e do  corredor  ou  via  sacra,  fa- 
zia uso  a communidade  no  transito  para  a egreja. 
Junto  á porta  do  vestíbulo  da  escada  nova  se  con- 
servam ainda  dois  grandes  armarios  abertos  nas- 
paredes,  revestidos  interiormente  de  madeira  do  Bra- 
zil,  com  muitas  divisões  convenientemenle  dispostas 
e servidas  por  24  pequenas  portas  em  cada  armario, 
onde  os  religiosos  depositavam  os  livros  de  usa 
mais  geral,  que  não  cabiam  nos  armarios  do  côro. 
De  noite  se  illuminava  o corredor  com  2 lampadas 
de  3 bicos  collocadas  em  caixas  metallicas  ou  larn- 
peões,  suspensos  da  abobada  por  meio  de  correntes 
de  ferro  com  pesos  compensadores  em  bronze. 

A sacristia  é alegre  e graciosa.  N’ella  se  re- 
unem propositadamente  os  mármores  das  cores  que 
se  admiram  no  templo,  os  qnaes  revestem  as  pare- 
des ornadas  com  pilastras  jónicas  de  calcareo  tran- 
co, e se  combinam  no  pavimento  em  caprichosos 
desenhos  de  um  vistoso  mosaico.  Tem  a forma  re- 
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ctangular  e mede  105  palmos  de  comprimento  por 
38  palmos  de  largura  (23m,10  X 8m,36).  Duas  ordens 
de  janellas  no  prolongamento  de  cada  um  dos  lados 
maiores,  illuminam  brilhantemente  esta  casa.  Do 
lado  do  nascente  as  5 pequenas  janellas  da  ordem 
superior,  na  linha  da  cimalha,  deitam  para  o terraço 
da  cêra;  as  5 grandes  janellas  de  ordem  inferior 
são  simuladas  e foram  guarnecidas  posteriormente 
á ediíicação  do  monumento  com  vidros  de  espelho, 
encaixilhados,  que  illudem  facilmente  o visitante 
menos  previsto.  Do  lado  do  poente  as  duas  ordens 
de  5 janellas  superiores  e 6 inferiores,  correspon- 
dentes ás  do  lado  do  nascente,  recebem  a luz  do  vasto 
pateo  do  claustro  do  sul. 

Guarnecem  completamente  a sacristia,  no  sen- 
tido longitudinal,  4 grandes  bancadas  de  mogno, 
compostas  cada  uma  de  5 corpos  com  4 gavetas, 
onde  se  accommodavam  os  paramentos  hoje  deposi- 
tados, no  que  ainda  resta,  em  algumas  casas  deno- 
minadas da  fazenda.  Entre  as  duas  bancadas  do 
lado  do  nascente  ha  um  banco  com  espaldar,  de 
bom  trabalho  de  talha,  que  serviu  também  de  cha- 
veiro; a taboa  do  assento  prende  ao  banco  por  meio 
de  charneiras,  e levantada  esta  se  veem  ainda  inte- 
riormente as  ordens  de  pequenas  peças  de  ferro  das 
quaes  se  suspendiam  as  chaves  das  dependencias  da 
egreja,  e sobre  ellas  a indicação  manuscripta  em 
pequenos  pedaços  de  papel  collados  na  madeira  do 
Danço.  A meio  das  bancadas  do  poente  fica  a porta 
de  communicação  para  a casa  do  lavatorio. 

Nas  paredes,  sobre  cada  corpo  da  primeira  ban- 
cada do  nascente  e poente,  vê-se  ainda  a lamina 
de  cobre  com  a indicação,  gravada  no  metal,  da  ca- 
pella  ou  altar  a que  pertenciam  os  paramentos  con- 
tidos nas  4 gavetas  de  cada  corpo,  e sobre  os  cor- 
pos das  4 bancadas  a cornucopia  de  3 lumes  onde 
se  collocavam  velas  de  cera,  unico  meio  de  illumi- 
nação  usado  de  noite  na  sachristia,  emquanto  func- 
cionou  o convento.  Em  dois  armarios  abertos  nas 
paredes,  aos  lados  da  entrada,  se  guardavam  os  re- 
licários nas  divisões  superiores  e peauencs  objectos 
do  culto  na  parte  inferior.  Junto  d estes  armarios- 
estavam  collocados,  ainda  ha  poucos  annos,  as  ma- 
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ras  dos  dois  porteiros  ou  custodios  do  convento,  lo- 
gares  creados  em  1805,  cujas  funcções  foram  exer- 
cidas pela  primeira  vez  em  4 de  outubro  d’aquelle 
anno,  dia  da  festa  de  S.  Francisco  e um  dos  de 
maior  solemnidade  no  convento;  consisliam  em  dois 
bastões  de  madeira,  com  pintura  encarnada,  enci- 
mados pelas  armas  de  S.  Francisco  a côr  de 
ouro. 

Ao  fundo  da  sachristia  ha  uma  pequena  capella 
com  20  palmos  de  comprimento  e 12  palmos  de  lar- 
go (4m,40  X 2m,60),  com  dois  vãos  lateraes  chama- 
dos confessionários.  Esta  capella,  a mais  adornada 
do  todo  o Monumento,  tem  o altar  de  excellente  e 
delicado  trabalho  em  mármore  de  varias  côres,  com 
o frontal  refendido,  em  fundo  azul  e amarello  com 
molduras  brancas,  o unico  em  mosaico  que  se  en- 
contra na  Basílica.  O quadro  do  fundo,  a oleo,  é de 
Ignacio  de  Oliveira  Bernardes  e representa  a Vir- 
gem e S.  Francisco;  sobre  o quadro  um  frontão 
com  cabeça  de  anjo  no  tympano,  e em  toda  a ca- 
pella se  veem  anjos,  festões,  e emblemas  da  ordem 
seraphica.  A entrada  da  capella  é vedada,  no  pres- 
byterio,  por  meio  de  balaustrada  semelhante  a das 
capellas  das  naves  lateraes;  para  elle  se  sobe,  do 
plano  da  sacristia,  um  unico  degrau  e para  o su- 
pedaneo  dois.  No  tempo  da  communidade  se  resava 
missa  n’esta  capella  e alli  se  depositava  o Sacra- 
mento em  quinta  feira  maior. 

Entre  os  mármores  que  adornam  a sacristia 
deve  fazer-se  menção  do  amarello,  das  Sallemas 
(concelho  de  Loures)  o melhor  que  foi  encontrado 
ao  tempo  da  construcção  e o unico  d’esta  côr  de 
que  se  fez  uso  em  todo  o edifício. 

No  dia  da  sagração  da  Basílica  ainda  a sacristia  se  achava 
incompleta  e sem  o apainellado  de  estuque  que  hoje  apre- 
senta na  abobada.  Foi  preparada  de  momento  para  aquelle 
acto  solemne  (veja  pag.  16),  e a perfeição  actual  exigiu  poste- 
riormente  muito  dispêndio  e não  menos  aturado  trabalho  de 
consumados  artistas  portuguezes.  De  alguns  documentos  que 
txístem  sabe-se  que  a verba  gasta  pelos  conegos  regrantes, 
em  despezas  geraes  da  sacristia,  foi  de  59.839$4^6  réis  nos 
annos  de  1777-1792,  e de  r)8.160$636  no  periodo  de  1793-1807  ao 
U mpo  dos  frades  arrabidos.  Os  paramentos  e outros  objectos 
do  culto  se  guardavam  primitivamente  nas  caixas  e gavetões 
que  ainda  existem,  na  maior  parte,  nas  casas  da  fazenda ; mais 
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tarde,  em  um  d’aquelles  periodos,  foram  construídas  as  4 ban- 
cadas de  mogno,  guarnecidas  nas  gavetas  com  argolas  e vá- 
rios ornatos  de  metal,  sob  a direcção  de  Felix  Vicente  de 
Almeida,  mestre  entalhador  da  Casa  Real. 

A casa  do  lavatorio,  — ao  nascente  da  sacris- 
tia e parallela  com  esta,  mede  74  palmos  de  com- 
primento por  26  palmos  de  largo  (16m,28  X 5m,50). 
Tem  ao  centro  uma  vistosa  mesa  com  tampo  de 
mármore  amarello,  polido,  com  as  dimensões  de 
13X5  palmos  (2m,86  X ln\10),  sobre  o qual  se  collo- 
cavam  os  cálices,  quando  preparados  para  os  actos 
religiosos;  a parte  inferior  da  mesa,  em  mármore 
branco  e rosa,  constitue  um  armario  com  as  portas  e o 
revestimento  interno  de  madeira  do  ürazil,  e n’elle 
se  guardav  m,  em  divisões  especiaes,  os  cálices, 
as  galhetas  e as  caixas  de  hóstias.  Superiormente 
á mesa  se  vê  ainda  o primitivo  candieiro  de  azeite, 
de  quatro  lumes,  que  iíluminava  esta  casa,  suspenso 
da  abobada  por  meio  de  corrente  de  ferro  com  peso 
compensador. 

A casa  do  lavatorio  é também  revestida  de  mar- 
mores  de  variadas  cores,  com  o pavimento  em  xa- 
drez de  córes  branca  e azul.  Em  cada  um  dos  lados 
nascente  e poente  ha  dois  lavatórios,  caprichosa- 
mente ornados  de  festões  e vários  outros  lavores  em 
mármore  branco,  azul,  amarello,  rosa  e preto, 
com  3 torneiras  de  bronze  em  cada  lavatorio  e res- 
pectivo sumidouro.  A agua  era  fornecida  pela  fonte 
das  aulas,  no  corredor  d’este  nome,  e conduzida  a 
braços  em  quartas  de  cobre,  para  os  depositos  aber- 
tos nas  paredes  dos  lavatórios. 

Tres  grandes  janellas,  do  lado  do  nascente  que 
deitam  para  um  peciueno  saguão,  dão  luz  á casa  do 
lavatorio;  no  vão  aa  janella  central  existe  ainda  a 
mesa  destinada  ao  preparo  das  galhetas,  com  tampo 
de  mármore  rosa  de  6X  3 y2  palmos  (lm,32X0m,77) 
e nos  vãos  das  janellas  lateraes  as  duas  pias  de  cal- 
careo  branco,  semelhantes  ás  antigas  pias  de  agua 
benta  da  entrada  principal  da  egreja,  que  serviam 
de  purificadores  de  sanguinhos.  Estas  pias  teem 
sumidouros  e eram  cobertas  com  tampas  ae  madeira 
do  Brazil,  hoje  collocadas  sobre  as  pias  do  baptis- 
terio;  não  apresentam,  porém,  a devida  altura  por- 
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que  as  suas  columnas,  de  mármore  branco,  servem 
de  supporte  á mesa  da  janella  central,  e foram  sub- 
stituirias por  outras  do  mesmo  mármore,  em  fla- 
grante discordância  de  estylo  e arte.  A cada  um  dos 
purificadores  corresponde,  no  lado  opposto  da  casa, 
um  armario  aberto  na  parede,  com  a porta,  e o reves- 
timento de  madeira  do  Brazil,  onde  se  guardavam 
em  gavetas  os  amitos , e em  gavetões  as  almofadas 
e missaes. 

Nos  lados  menores  da  casa  do  lavatorio  ficam  ao 
centro  do  lado  norte  uma  ampla  porta  quedáaccesso 
á escada  nov a,  já  referida,  com  um  pequeno  vestíbulo 
onde  se  encontram  do  lado  do  nascente  uma  serven- 
tia para  a mesma  escada  e do  lado  do  poente  uma 
chaminé  com  5 palmos  de  largo  (lm,10),  aberta  na 
parede,  que  se  destinou  sempre  ao  serviço  da  egre- 
ja  ; do  lado  sul,  ao  centro,  um  relogio  de  fabrico  in- 
glez,  com  motor  de  pesos  e mostrador  metallico;  á 
esquerda  uma  porta  que  serve  a casa  com  57X20 
palmos  (12m,44  X 4m,40),  primitiva  arrecadação  de 
caixões  com  dóceis,  porteiras  bordadas  e outros 
adornos  da  egreja  e sacristia,  e da  cruz  que  esteve 
arvorada  na  capella  mór  durante  a construcçãoda 
Basílica  (veja  pag.  17),  mais  tarde  Capella  das  Graças 
onde  os  religiosos  oravam  antes  e depois  do  sacri- 
licio  da  missa,  e actualmente  deposito  do  modelo 
e n madeira  do  Christo  crucificado  que  se  vê  sobre 
o frontão  da  capella  mór,  de  alguns  modelos  em 
gesso  dos  retábulos  e lunetas  das  pequenas  capellas 
da  egreja,  e de  um  numero  reduzido  dos  modelos 
das  estatuas  da  Basílica,  em  terra  cota,  trabalhos 
de  estudo  da  escola  de  esculptura  em  Mafra  os  quaes 
serviram  de  ornato  ás  estantes  da  livraria  provisó- 
ria installada,  de  principio,  no  terceiro  pavimento 
do  Convento,  lado  Occidental,  junto  á capella  dos 
sete  altares;  do  lado  do  poente  lica  outra  porta  que 
abre  sobre  a escada  de  communicação  para  as 

Casas  da  fazenda. — As  casas  da  fazenda,  as- 
sim chamadas  pelo  fim  a que  se  destinam  compre- 
hendem  9 divisões,  duas  no  corpo  transversal  oc- 
cupado  pela  sacristia  e casa  do  lavatorio , e 7 no 
segundo  pavimento  da  face  sul  do  corpo  maior  do 
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«ediíicio,  todas  no  mesmo  plano  mas  de  nivel  muito 
superior  á sacristia.  A primeira  divisão,  com  as 
«dimensões  de  63X21  palmos  (13m,66X4m,62),  con- 
stitue  um  pataréo , recebe  a luz  do  pateo  do  claus- 
tro do  sul,  e foi  chamada  casa  da  areaçáo  nos  últi- 
mos tempos  do  convento;  alli  termina  a escada  que 
vem  da  casa  do  lavatorio.  A’  direita  levanta-se  uma 
•escada  de  construcção  arrojada,  de  que  ha  mais 
•exemplos  no  edifício,  em  4 lanços  de  17  degraus 
•de  cantaria  com  7 palmos  (lm,54)  de  largura;  acom- 
panha as  paredes  como  seu  unico  apoio,  a sua  fir- 
meza existe  sómente  no  pé  e no  remate  de  cada  lanço, 
■e  a segurança  no  modo  como  os  degraus  se  enta- 
lham. E’  guarnecida  de  grade  de  ferro  e corrimão, 
na  parte  exterior,  e serve  as  casas  do  corpo  trans- 
versal superiormente  á sacristia,  a saber:  no  se- 
gundo patamar  as  duas  pequenas  casas  do  fabrico 
das  hóstias,  onde  vae  terminar  a corda  metallica  da 
lampada  da  capella  da  sacristia,  suspensa  por  meio 
de  roldanas  e peso  compensador;  no  terceiro  pata- 
mar a casa  dos  crespos  ou  engommados  do  conven- 
to, com  118X39  palmos  (25m,96  X 8m,58),  guarne- 
cida de  7 grandes  janellas,  uma  no  lado  norte  e seis 
no  lado  do  nascente,  e dividida  transversalmente  em 
vários  compartimentos  que  servem  hoje  de  arreca- 
dações da  egreja. 

A’  esquerda  da  casa  da  areaçâo  encontra-se  a se- 
gunda divisão  ou  casa  da  céra,  onde  se  recolhia 
toda  a qiue  dava  entrada  no  convento  para  uso  da 
egreja  e capellas  supplementares.  As  velas  eram  ac- 
commodadas  em  uma  bancada  que  havia  em  todo 
o comprimento  da  casa,  com  divisões  internas  e 
apropriadas  ao  uso,  e suspensas  de  pregos  com  que 
estavam  guarnecidas  as  muitas  traves  de  madeira 
de  bórdo,  brunidas,  que  se  apoiavam  sobre  a cima- 
lha  no  sentido  transversal.  Todo  o serviço  d’esta 
casa  estava  a cargo  de  um  sacerdote  e de  um  leigo: 
havia  escripturação  regulai*,  e d’ella  constava  que 
na  primeira  posse  dos  franciscanos  se  consumiam 
na  egreja  150  arrobas  de  céra  (2203ks,20)  em  media 
annual.  A balança  com  cadeias  de  ferro  e conchas 
de  cobre,  e os  pesos  de  ferro  de  fórma  característica 
empregados  n este  serviço,  existem  ainda  em  arre- 
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cadação  nas  casas  cia  fazenda , como  adiante  se- 
dirá.  Também  se  guardou  primitivamente  na  casa 
da  cêra:  o cirio  paschal  grotescamente  pintado,, 
com  as  armas  de  S.  Francisco  encimadas  por  uma 
cruz,  ao  meio  do  cirio,  de  8 */2  palmos  de  compri- 
mento (lm,87),  2 palmos  de  circumferencia  (0m,44) 
e 46  arrateis  de  peso  (21ks,114),  — e o respectivo  to- 
cheiro  em  bronze,  com  14  palmos  de  altura  (3m,08) 
na  qual  se  comprehende  o fuste  com  8 palmos  (1m,76> 
e 3 palmos  de  circumferencia  (0m,66),  cujo  peso  ex- 
cede a 200  kilogrammas.  Estes  dois  objectos,  con- 
servam-se também  arrecadados  em  outras  divisões- 
das  casas  da  fazenda. 

A terceira  divisão,  com  janella  para  o lado  sul  da 
Monumento,  mede  74X28  palmos  (16m,28X6m,  16); 
as  paredes  estão  guarnecidas  de  armarios,  gavetões 
e mostradores  envidraçados  onde  se  encontram 
actualmente  banquetas,  castiçaes,  cornucopias,  pan- 
nos  pretos  da  eça,  almofadas  de  1.»  classe  e os 
objectos  que  servem  ao  lava-pés.  Á direita  e á es- 
querda d esta  divisão  ficam  as  restantes,  na  face- 
sul  do  Monumento,  de  cujo  lado  recebem  a luz. 

A quarta  divisão,  á direita,  com  as  dimensões  de 
52X37  palmos  (11™, 44  X 8™, 17)  é também  guarne- 
cida de  armarios  e mostradores  envidraçados;  alli 
se  conteem  almofadas  ricas  de  2,a  classe,  bordadas,, 
relicários,  banquetas,  lanternas  ricas  de  procissões 
solemnes,  thuribulos,  o candieiro  das  trevas,  em 
bronze,  o tocheiro  do  cirio  paschal,  já  referido,  os 
dois  apagadores,  respectivos  ao  tocheiro,  (que  a 
visconde  de  Castilho  appelidou  de  apagadores  do 
sol,  ao  tacteal-os),  serpentinas  e outros  objectos  do 
culto.  A banqueta  grande  com  duas  cariatides,  em 
bronze,  é obra  nacional  de  grande  valor  artístico  ; 
apresenta,  em  alto  relevo,  uma  bella  ornamentação 
de  folhas  de  vide  e espigas  de  trigo;  tem  de  com- 
primento 3m,5,  e foi  feita  no  arsenal  do  exercito  por 
João  José  de  Aguiar.  Os  relicários  teem  graciosas 
ornamentações  e a sua  altura  é de  6 palmos  (lm,32L 
O candieiro  das  trevas  mede  12  palmos  de  altura 
(2m,64),  comprehendidos  a base,  fuste  canellado  e 
corpo  triangular,  peças  todas  macissas,  de  peso 
minto  superior  a 200  kilogrammas.  N’esta  casa 
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existe  também  o pouco  que  ainda  resta  da  praia  do 
convento,  e um  magnifico  relicário,  em  eslojo  de 
veludo  adamascado  com  enfeites  dourados:  repre- 
senta a flagellação  de  Christo,  bello  trabalho  em 
ébano  e prata  de  grande  valor  artístico  e intrínseco. 
Este  relicário  nào  pertencia  ao  convento,  e da  sua 
proveniência  sabe-se  apenas,  pela  tradição,  que 
ficou  no  espolio  de  um  religioso  franciscano,  o que 
ainda  não  está  averiguado. 

A quinta  divisão,  de  pequenas  dimensões,  serve 
de  arrecadação  ao  throno  pequeno  e tem  ser- 
ventia para  o palacio  por  meio  da  escada  que  ter- 
mina na  galeria  sul  do  3.°  pavimento. 

A sexta  divisão,  com  51X21  palmos  (llm,22>< 
4m,62),  tem  varanda  de  mármore  branco,  serviu 
primitivamente  d’escriptorio  e continha  quatro  gran- 
des quadros  nas  paredes.  Serve  hoje  de  arrecadação 
de  armarios  e estantes  de  livros  do  culto,  do  cirio 
paschal  já  referido  (veja  2.a  divisão  ou  casa  da  cera), 
das  velas  com  vistosos  adornos  e finas  pinturas, 
que  serviam  á familia  real,  e de  3 quadros  reco- 
lhidos das  dependencias  do  convento. 

A sétima  divisão  e ultima  do  lado  direito  é um 
pequeno  vestíbulo  da  escada  que  dá  accesso  á tri- 
buna da  casa  do  Capitulo  e serve  de  arrecadação  á 
balança  e pesos  da  casa  da  cêra  (veja  2.a  divisão), 
quartas  de  cobre  para  transporte  d’agua,  objectos 
diversos  que  serviam  na  cerimonia  de  sabbado  santo, 
uma  bacia  de  latão  para  purificar  os  sanguinhos,  e 
dois  armarios  com  muitos  objectos  de  metal  como 
pratos,  campainhas,  lampadas,  thesouras,  candiei- 
ros  etc. 

A oitava  divisão  e primeira  do  lado  esquerdo  com 
74X31  palmos  (16n,,28 X6m,82),  serve  de  deposito : 
a 4 grandes  caixões  com  5 gavetas  cada  um,  nos 
quaes  se  guardam  dóceis,  portarias,  pavilhões  e 
outros  objectos,  primitivamente  depositados  na  ca- 
pella  das  Graças  junto  á sacristia;  a 7 armarios 
com  paramentos  ricos  ou  de  2.a  classe,  em  todas 
as  cores,  alcatifas  e frontaes;  ao  throno  grande  que 
servia  nas  festas  mais  solemnes  (veja  Basílica  — 
Capella  da  Coroação ),  de  madeira  dourada,  com 
10  degraus  e 16  V2  palmos  (3m,63)  de  altura  e base ; 
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ú cruz  que  esteve  arvorada  no  logar  do  altar  mór 
da  Basílica,  durante  a construcção  da  egreja  (veja 
pag.  17),  collocada  actualmente  entre  as  duas  ja- 
neilas  que  illuminam  esta  casa  ; á cruz  que  se  ar- 
vorou no  logar  destinado  ao  altar  mór  do  convento 
destinado  á ordem  franciscana,  que  D.  Maria  I 
mandou  edificar  na  quinta  da  Roussada,  ao  poente 
da  antiga  villa  de  Mafra,  em  1791,  e que  não  foi 
alem  dos  alicerces, — cruz  que  se  conserva  érecta 
sobre  a parede  do  fundo  ; a 4 quadros  a oleo  reti- 
rados das  capellas  da  egreja.  E’  costume  guardar- 
se  n’esta  casa,  no  lado  do  nascente,  a cruz  que 
pertenceu  á antiga  irmandade  dos  Terceiros,  hoje 
annexada  á irmandade  do  SS.mo  da  freguezia,  de 
madeira  excellen temente  trabalhada,  digna  da  at- 
ienção  do  visitante. 

A nona  e ultima  divisão  da  escjuerda,  com  74 X 
2 1 palmos  (16m,28 X 4m,62),  contem:  vários  armá- 
rios e caixas,  onde  se  guardam,  em  gavetões,  o 
que  ficou  da  roupa  branca  do  convento,  pallios,  sa- 
nefas, dóceis  grandes  bordados  dos  3 altares  maio- 
res da  egreja  ; o necessário  ao  pontificial,  para- 
mentos de  1.®  e 2.a  classe  e a escada  do  tocheiro 
do  cirio  paschal , em  nogueira,  com  cinco  degraus 
de  2 palmos  (0m,44)  de  altura  cada  um  ; 3 quadros 
a oleo  retirados  das  lunetas  das  capellas  das  naves 
lateraes.  Ao  fundo  da  casa,  do  laclo  direito,  fica  a 
escada  que  serve  a tribuna  da  Sala  cios  Actos  onde 
el-Rei  assistia  aos  actos  escolares  do  convento, 
{veja  Convento  — Sala  dos  Actos). 

Do  primeiro  inventario  da  sacristia,  feito  imme- 
diatamente  á fundação  do  convento,  constava  a 
existência  do  seguinte: 


Ornamentos  inteiros  em  numero  de  15 : 1 de  gorgorão  branco 
todo  bordado,  que  servia  ao  concesso ; composto  de  25  casu- 
las, 8 dalmaticas,  8 tunicellas,  4 quadratos,  4 maniquetes,  3 
manipulos,  2 estolas,  1 véo  e uma  bolsa  do  cálix,  1 véo  de  liorn- 
bros,  1 panno  de  púlpito,  3 pannos  de  livro,  1 panno  de  estante, 
12  capas  com  os  sehastos  de  bordados  eguaes  aos  das  casu- 
las. 1 panno  de  faldistorio,  70  pluviaes  lisos,  1 dalmatica  de 
damasco  liso  para  o portador  do  estandarte,  1 pluvial  branco 
lodo  bordado  para  ornamento  do  concesso,  \ umbella  guarne- 
cida de  galão  de  ouro,  2 umbellas  bordadas  para  a procissão 
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do  Corpo  de  Deus,  32  pendentes  do  concesso,  1 almofada  branca 
toda  bordada:  t de  gorgorão  branco  todo  bordado,  feito  em 
Gênova,  que  servia  nos  dias  de  mais  solemnidade:  2 de  gor- 
gorão  carmezim  feitos  em  Fi  ança  e Gênova:  um  meio  bordado 
de  ílores  soltas,  para  os  dias  menos  solemnes  e outro  de  ga- 
lões bordados  e sebastos  para  as  missas  resadas  nos  dias 
mais  solemnes:  5 de  setim,  um  bordado,  verde,  para  as  do- 
mingas, outro  branco  com  sebastos  bordados  para  os  dias 
menos  solemnes,  o primeiro  feito  em  Gênova  e o segundo 
•em  Milão,  outro  roxo  meio  bordado  para  as  missas  solemnes 
de  defunetos,  oulro  carmezim  todo  bordado  para  os  dias  mais 
solemnes,  feito  em  Gênova,  e um,  preto  e roxo  meio  bordado, 
para  se  cantar  a Paixão  e para  os  dias  da  semana  santa;  5 de 
damasco  liso  para  as  missas  resadas,  em  branco,  encarnado, 
roxo,  verde,  e preto;  17  vestimentas  varias,  para  os  altares 
■em  que  se  diz  missa  fóra  da  Egreja,  sendo  1 na  sacristia  e 
1G  nos  pavimentos  do  Convento. 

Frontaes  para  cada  um  dos  altares  da  Egreja:  3 brancos 
todos  bordados  em  França,  1 branco  meio  bordado  em  Gê- 
nova, 1 verde  meio  bordado  em  Milão,  1 encarnado  todo  bor- 
dado em  Nápoles,  1 encarnado  meio  bordado  em  França,  1 
roxo  meio  bordado  em  Gênova  e 5 lisos  em  todas  as  côres. 

Dóceis:  11  de  gorgorão  encarnado,  todos  bordados;  28  de 
damasco  encarnado,  lisos;  28  de  damasco  roxo,  lisos;  2 de 
gorgorão  branco,  todos  bordados. 

Espaldar  -,  1 branco,  todo  bordado. 

Porteiras  ou  reposteiros:  12  de  damasco  encarnado,  seis  bor- 
dadas e seis  lisas;  4 brancas  todas  bordadas;  G de  panno  en- 
carnado; G de  panno  roxo. 

Pontifical  completo , a saber:  2 caixas  de  prata  para  hóstias : 
3 thuribulos  com  duas  navetas  e colheres;  3 campainhas; 
uma  porta  para  umbago  sobre  dourado;  2 pratos  grandes  e 4 
mais  pequenos;  12  gomis;  12  pratinhos  para  as  galhetas;  3 
palmatórias  com  atiçadores;  3 estantes ; 5 mitras;  uma  caixa 
com  3 ambulas  para  os  Santos  Oleos,  2 caixas  para  o mesmo 
lim  e 2 gomis  de  bico,  tudo  em  prata : 1 calix  d ouro  com  a pa- 
tena, e lunetas,  toque  de  21  quilates’  peso  do  calix:  5 marcos 
õ onças,  5 oitavas  e 30  grãos,  da  patena  1 marco,  ã onças,  5 oi- 
tavas e 3G  grãos,  das  lunetas  2 onças,  4 oitavas  e 0 grãos,  tudo 
com  o peso  total  de  7 marcos,  G onças,  7 oitavas  e 3 grãos.  O 
calix  de  ouro  servia  sómente  em  quinta  feira  maior,  para  se 
depositar  no  cofre,  e era  coberto  com  um  véo  branco  bordado 
a ouro;  existia  um  outro  véo  branco,  também  bordado  a ouro 
de  que  se  não  fazia  uso  por  demasiadamente  grande. 

Para  os  actos  da  semana  santa  e quaresma:  1 véo  branCO  bOI- 

dado  de  roxo,  3 pannos  roxos  (um  grande  e dois  mais  peque- 
nos), 3 coxins  de  veludo  roxo,  G coxins  de  panno  roxo,  G co- 
xins de  panno  preto,  tudo  para  o acto  da  adoração  da  cruz,  em 
sexta  feira  santa;  18  bolsas  pequenas  de  seda  roxa  para  co- 
brir as  cruzes;  12  cortinas  roxas  para  cobrir  os  quadros;  1 cor- 
tina de  seda  roxa,  em  volta  redonda,  para  cobrir  o Christo  do 
alto  da  capella-mór;  3 bolsas  grandes  de  cobrir  as  cruzes  dos 
tres  altares  principaes,  8 bolsas  de  cobrir  as  cruzes  dos  altares 
mais  pequenos;  1 véo  roxo  de  cobrir  as  palmas  em  domingo 
de  Ramos;  16  dóceis  roxos  com  espaldares,  feitos  posterior- 
mente á sagração  da  Basílica,  para  os  altares  portáteis  da 
Egreja;  1 brazèiro  com  prato  de  latão,  1 caixa  do  mesmo 
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metal  com  divisões  onde  se  collocam  os  objecto  precisos 
para  se  aecender  o fogo,  1 tenaz  grande  também  de  latão, 
1 pá,  4 prhtos  pequenos  e 2 grandes,  1 jarro  com  prato,  3 ces- 
tos de  verga  pintados  e 2 folies,  para  o serviço  de  sabbado 
santo. 

A>mofadas:  183  para  os  altares,  de  cores  correspondentes 
ás  dos  ornamentos,  e 6 coxins  bordados,  de  varias  cores, 
para  as  festas  principaes. 

Pailios:  2 brancos  de  gorgorão,  um  bordado  feito  em  França 
e outro  meio  bordado  feito  em  Gênova;  2 brancos  de  damasco 
liso,  e galões  amarellos;  1 roxo  de  damasco  liso  e galões  ama- 
rellos.  Todos  com  8 varas. 

Pavilhões:  4 brancos,  tres  de  gorgorão  todos  bordados  feitos 
em  França,  e outro  liso  de  damasco  ; 4 encarnados,  dois  de 
gorgorão  todos  bordados  e um  meio  bordado,  feitos  em  Gê- 
nova, outro  de  damasco  liso  e galões  amarellos;  dois  roxos 
de  gorgorão  todos  bordados,  e um  liso  de  damasco  roxo ; 2 
verdes,  um  de  gorgorão  meio  bordado  feito  em  Gênova  e ou- 
tro liso  de  damasco  e galões  amarellos. 

Pendões  ou  estandartes  que  serviam  nas  procissões:  3 bran- 
cos, um  meio  bordado  de  gorgorão,  dois  lisos  de  damasco;  2 
encarnados,  um  todo  bordado,  de  gorgorão,  e outro  liso  de 
damasco  ; 2 roxos  lisos  de  damasco;  2 pretos  lisos  de  damasco 
e galões  amarellos. 

Relicários  para  as  capellas  da  egreja:  18  de  prata,  18  de  la- 
tão prateados,  (3  de  latão  dourados,  (j  com  vidros  redondos  e 
(i  de  latão  dourado,  todos  em  forma  de  pyramide,  com  as  re- 
liquias  de  santos. 

Prata  a uso  da  egreja : 4 pixides  para  a comunhão,  doura- 
das  e com  pavilhões;  2 custodias  douradas,  uma  grande  e 
outra  pequena  para  as  procissões ; 35  cálices  de  prata  sobre 
dourada,  com  suas  patenas;  32  tausinhas  com  tapadouras  e 
pratinhos  que  servem  na  noute  de  Natal, 

Metal  do  uso  da  egreja:  Sacristia:  29  cruzes  de  bronze  com 
crucifixos,  onze  grandes  e dezoito  pequenas;  11  estandartes, 
de  latão  para  as  missas  e 4 cruzes  com  pé,  que  lhe  pertencem ; 
2(i  sacras  para  os  altares;  2G  evangelhos ; 2(3  lavabos;  1 vara  de 
latão  com  uma  cruz;  323  casticaes  de  bronze,  entre  grandes e 
pequenos,  lavrados  e lisos ; 44  tocheiros  de  bronze,  8 de  ferro, 
e 12  lisos  em  forma  de  columnas;  12  levitas  grandes  e peque- 
nas, lavradas,  com  coroas ; 24  columnetas  de  bronze  lisas ; 215 
dirandellas  de  bronze  de  vários  feitios;  08  cornucopias  de 
bronze,  trinta  e quatro  de  tres  lumes  e outras  tantas  de  um 
lume;  1 1 banquetas  de  metal,  nos  altares  da  egreja;  11  estan- 
tes de  latão  para  as  missas;  2 pratos  grandes  de  latão  para 
as  missas  do  dia,  um  com  o gomil  de  latão  e outro  com  o go- 
mil de  estanho ; 3(1  pires  de  latão  e 24  de  estanho  para  as  mis- 
sas do  quotidiano;  13  lanternas  para  as  procissões,  das  quaes 
8 lavradas  para  a procissão  do  Corpo  de  Deus;  28 campainhas 
para  os  altares;  4 tburibulos.  e 22  cacetas  de  cobre  para  os 
mesmos;  4 navetas  com  4 colheres;  5 caldeirinhas  para  agua 
benta;  3 lampadarios  de  bronze  com  17  lampadas;  10  caixas 
de  latão,  com  vidros,  que  servem  de  lampadas;  1 pé  do  cirio 
pasehal  e 2 pés  para  a serpentina;  14 caixas  de  hóstias  sobre 
douradas,  e (3  tampas  para  se  porem  sobre  as  hóstias  dentro 
das  caixas;  1 almofariz  de  pisar  incenso;  71  apagadores,  tres 
dos  quaes  dourados  que  servem  o cirio  pasclial;  25  veleiras 
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de  latão  e folha.de  Flandres;  1 bacia  de  latão  para  se  purifi- 
carem  os  sanguinhos;  1 bacia  de  lavar  as  pias;  6 quartas  de 
latão  e duas  de  cobre  para  condueção  de  agua  para  as  pias  e 
uso  da  sacristia;  2 ferros  de  fazer  hóstias,  4 de  cortar  as  fôr- 
mas e 3 tesouras  para  as  aparar;  2 brazeiros  de  ferro;  3 ca- 
^oulas  lavradas  ; 4 perfumadores. 

Missaes:  6 dourados;  40  cobertos  de  preto;  40  cobertos  de 
vermelho ; 40  de  defunctos ; 3 epistolarios. 

Alcatifas:  13,  grandes  e pequenas;  24  pannos  verdes  que 
servem  nos  degraus  dos  altares;  3 pannos  pretos,  um  bordado 

3ue  serve  na  eça,  outro  que  cobre  o estrado  da  eça  e outro 
e veludo  para  os  defunctos. 

Roupa  branco , para  uso  da  sacristia:  278  alvas,  ricas  e or- 
dinárias; 372  cottas,  ou  sobrepelizes,  ricas  e ordinárias ; 203 
toalhas  para  altares,  com  e sem  rendas ; 9 toalhas  de  liollanda 
para  as  credencias;  1 toalha  muito  rica  para  a communhão 
dos  religiosos  em  quinta-feira  santa;  18  toalhas  de  mãos;  360 
corporae-  com  guardas,  guarnecidos  de  rendas;  310  palas 
guarnecidas  de  rendas;  654  sanguinhos;  109  purificadores; 
517  amitos;  470  cordões  entre  finos  e grossos,  com  ousem 
borla. 

Fabrica  que  pertencia  á missa  particular  d' El-rei  quando  estava 
em  Mafra:  1 missal  pequeno  dourado;  1 epistolado;  4 pannos 
de  livros,  com  franjas  de  ouro;  2 almofadas  com  os  galões  de 
ouro;  1 nanno  de  veludo  com  os  galões  de  ouro;  1 tafetá  para 
cobrir,  com  franjas  de  ouro;  1 paz  de  prata  com  caixa;  4 veos 
de  pegar  na  paz,  conforme  as  cores  da  egreja;  12  signaculos; 

1 sobrepelliz  que  servia  ao  P.e  Martinho  de  Burros;  0 cortinas 
de  damasco  para  as  tres  tribunas,  e sanefas  com  os  galões  e 
franjas  de  ouro;  1 panno  de  grade  e 3 pannos  de  dentro 
das  tribunas,  tudo  de  damasco  encarnado  com  os  galões 
d’ouro. 

Fibrica  do  altar  da  sacristia,  para  quando  alli  se  depositava 
o Sacramento  em  quinta  feira  maior : 1 sacrario  dourado  com 
o pavilhão  de  brocado  roxo;  2 cortinas  com  as  sanefas  pega- 
das, para  cobrir  as  paredes  interiores ; 1 sanefa  solta  com  duas 
cortinas  até  ao  pavimento,  que  se  collocavam  no  arco;  1 panno 
verde  que  cobria  o pavimento  até  aos  degraus;  dois  dóceis, 
um  roxo  e outro  vermelho,  de  damasco. 

Sacrários:  2 de  pequeno  formato,  um  que  servia  na  sa- 
cristia. e outro  que  servia  na  exposição  com  cortinas  de 
brocado;  1,  grande,  pora  a exposição  do  SS.mo.  Expunha-se  o 
SS.mo  sobre  uma  peanha  dourada  dentro  de  uma  maquineta 
de  columnas,  toda  dourada,  com  um  docel  bordado,  com  res- 
paldo de  brocado;  o cofre  em  que  se  depositava  o SS.rao  em 
quinta  feira  maior,  era  prateado  e a peanha  em  que  se  collo- 
cava  o cofre  era  dourada. 

Dos  paramentos  já  referidos  usava-se  na  procissão  do 
Corpo  de  Deus:  1 pallio  de  gorgorão  branco,  meio  bordado 
pelo  motivo  do  peso,  com  8 varas  de  madeira  pintada  de  ama- 
rello  (o  fio  de  retroz  empregado  no  bordado  e nas  franjas  é 
cor  de  ouro),  e o que  pertencia  ao  ornamento  do  mesmo  gor- 
gorão, bordado,  a saber.-  25  casullas;  8 dalmaticas ; 8 tunicel- 
las;  4 quadratos;  4 maquinetas;  3 manipulos;  2 estolas;  1 véo 
e 1 bolsa  de  calix;  1 véo  de  hombros;  1 panno  de  púlpito;  3 
pannos  de  livro;  1 panno  de  estante  e 1 panno  de  faldistorio; 
12  capas  com  os  sebastos  bordados,  eguaes  ás  casullas;  1 dal- 
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matica  de  damasco  liso,  que  servia  a quem  levava  o estandar- 
te ; 70  pluviaes  lisos ; 1 pluvial  branco,  bordado,  que  fazia  parte 
do  ornamento; 3 umbellas,  duas  brancas,  bordadas,  e uma  de 
damasco  branco  guarnecida  de  galão  d’ouro;  32  pendentes  ou 
borlas  do  ornamento;  1 almolada  branca,  bordada;  41  tafetás, 
forrados  de  ruão,  para  cobrir  as  bancadas  no  dia  da  procissão. 
Todos  os  religiosos  que  entravam  na  procissão  iam  paramen- 
tados; os  que  assistiam  de  fóra  vestiam  sobrepelizes. 

Diz-se  que  D.  João  V ao  referir-se  aos  objectos 
do  culto  adquiridos  no  estrangeiro  para  o convênio 
de  Mafra,  declarara  que  todos  os  guisamentos  e 
alfaias  haviam  custado  tanto  como  o Monumento. 
Nada  o confirma;  é certo,  porém,  que  só  os  para- 
mentos representam  uma  enorme  quantia,  já  pelo 
numero  e qualidade,  já  pelo  trabalno  artístico,  de 
um  alto  valor. 

E’  muito  reduzido  o numero  de  objectos  que  exis- 
te actualmente  nas  casas  da  fazenda.  Os  paramen- 
tos e em  especial  a roupa  branca,  gastos  peio  uso 
não  foram  substituídos,  e alguma  roupa  desappare- 
ceu  das  capellas  do  convento  quando  este  ficou  ao 
abandono  em  1834.  Do  bronze  e latão,  ainda  que 
alguns  objectos  se  inutilisaram,  sabe-se  o destino 
de  outros  e desconhece-se  o de  muitos.  Em  setem- 
bro de  1792  foram  entregues  ao  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fóra,  por  ordem  de  D.  Maria  I,  7 tampadas 
eguaes  ás  que  ainda  se  conservam  nos  excellentes 
lampadarios  das  grandes  capellas  da  Egreja ; em 
12  ae  março  de  1808  se  enviaram  para  a egreja  da 
Patriarchal,  em  Lisboa,  por  ordem  de  Junot,  6cas- 
tiçaes  lavrados  do  altar-mór,  que  voltaram  para 
Mafra,  13  relicários  feitos  no  arsenal  de  Lisboa, 
otierecidos  ao  convento  por  D.  João  VI,  7 lampa- 
das  grandes  e 4 pequenas  que  estavam  nas  capellas 
do  convento,  12  castiçaes  e 2 cruzes  para  altares 
ordinários,  6 castiçaes  grandes  e 12  pequenos  para 
velas,  50  castiçaes  pequenos  e 3 cruzes  pequenas 
para  a exposição  do  Sà.mo,  12  castiçaes  pequenos 
de  parafuso,  2 thuribulos  que  serviam  nos  pontifi- 
caes  (um  voltou  para  Mafra),  1 jarro  com  bacia,  1 
prato  grande  para  galhetas,  2 pratos  grandes  para 
os  paramentos,  2 caixas  para  hóstias,  2 campai- 
nhas, 1 cruz  pequena  para  a porta  do  tabernáculo, 
1 bocal  do  tocheiro  do  cirio  paschal,  e em  3 de 
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Junho  do  mesmo  anno,  com  egual  destino  e ordem, 
4 tocheiros,  4 columnetas  pequenas,  20  castiçaes, 
2 cruzes  de  altar,  e mais  1 lampada. 

Não  poude  averiguar-se,  até  hoje,  o destino  de 
grande  parle  do  ouro  e prata  da  Basilica,  e da  ce- 
lebre cuslodia  de  ouro  que  se  pretende  reconhecer 
na  custodia  exposta  hoje  no  Museu  das  Bellas  Artes 
em  Lisboa.  Sabe-se  apenas  que  em  1807  lodos  os 
objectos  de  valor  foram  guardados  nos  subterrâneos 
da  Basilica,  em  um  estreito  corredor  que  ainda  hoje 
se  indica,  e alli  se  conservaram  em  recato  até  á ex- 
pulsão dos  francezes  de  Portugal.  Fr.  Cláudio  da 
Conceição,  no  tomo  VIII  do  Gabinete  Historico, 
declara  reservar  para  a noticia  dos  acontecimentos 
de  1807  as  informações  sobre  o destino  d’aquelles 
objectos,  mas,  infelizmente  para  o caso,  a sua  obra 
não  attingiu  aquelle  anno,  e sómente  a tradicção, 
mais  ou  menos  fantasiosa,  nos  diz  que  a celebre 
custodia  foi  vista  no  trem  de  D.  Miguel,  já  nos  fins 
da  guerra  civil  de  1833,  segundo  uns,  e que  se  con- 
serva ainda  em  logar  occullo  na  Basilica  com  muitos 
objectos  de  valor,  segundo  outros.  Varias  buscas  e 
não  poucas  decepções  tem  causado  a idéa  da  existên- 
cia dum  thesouro  nos  subterrâneos  da  Egreja,  ideia 
baseada  apenas  na  falta  de  indicação  segura  sobre  a 
paradeiro  d’aquelles  objectos.  E’  certo  que  em  1834, 
ímmediatamente  á extincção  das  ordens  religiosas, 
os  conegos  regrantes,  últimos  moradores  do  conven- 
to, entregaram  ao  governo  alguns  objectos  de  valor 
e entre  elles  uma  custodia.  Será  esta  a famosa  peça, 
dadiva  de  D.  João  VI  aos  franciscanos,  em  que  tanto 
se  tem  fallado  e que  tanto  tem  prendido  a imagina- 
ção popular? 

Tudo  é prematuro  e nada  se  póde  aíTirmar  nem 
constatar.  O exame  dos  documentos  actualmenle 
muito  dispersos  ou  vedados  a qualquer  investigador 
e só  elle,  dará  a seu  tempo  o verdadeiro  conheci- 
mento da  causa,  e,  como  esperamos,  fará  luz  no 
mysterio. 
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Zimborio  — Torres  — Relogios  e 
carrilhões 

As  duas  torres  erguem-se  imponentes  aos  lados 
da  fachada  da  Basílica,  e o Zimborio  com  mages- 
tade  sobre  o cruzeiro  da  Egreja. 

Zimborio.  O Zimborio,  umas  das  peças  mais 
famosas  do  Monumento,  levou  2 ‘/a  annos  a cons- 
truir e o seu  acabamento  deu  logar  a vários  inci- 
dentes, e a não  poucos  receios  da  parte  dos  mestres 
que  o tomaram  de  empreitada  (veja  pag.  20  e 21); 
custou  400:000  cruzados.  Assenta  soore  os  quatro 
arcos  toraes  do  cruzeiro,  com  cimalha  circular 
fechada  por  meio  de  grade  de  ferro,  de  60  palmos 
de  diâmetro  (13m,2),  compõe-se  de  cinco  corpos  dis- 
tinctos,  todos  em  mármore  de  côr  branca  e rosa,  e 
sobe  a 294  palmos  (64m,68)  acima  do  nivel  do  solo. 

O primeiro  corpo , ou  base,  mostra  interiormente: 
a forma  circular  com  fundo  e soccos  de  mármore 
rosa;  uma  pilastra  entre  duas  columnas,  no  logar 
correspondente  a cada  um  dos  verlices  exleriores, 
com  25  palmos  de  altura  (5m,5),  todas  em  mármore 
branco,  tino,  canelladas  e de  ordem  corinthia;  oito 
janellas  de  volta  redonda,  em  jaspe  com  10X9  pal- 
mos (2m,2Xlm,98)  e 4 V2  palmos  de  ilecha  (0ra,99), 
ornadas  de  quartellões , palmas  e de  uma  cabeça 
de  anjo,  com  adornos  de  folhas  de  louro  e llores 
em  cornucopias;  uma  porta  em  cada  uma  das  faces 
norte,  sul,  nascente  e poente,  que  dá  saida  para  0 
terraço  do  Zimborio.  A parte  exterior  d’este  corpo, 
toda  em  mármore  branco,  tem  a forma  octogonal, 
com  disposição  semelhante  á da  parte  interna  nas 
columnas,  pilastras  lisas,  e nas  janellas  que  são 
ornadas  de  frontão  triangular  e de  ílorões,  e teem 
como  adorno,  nos  frisos,  os  oito  attributos  da  Vir- 
gem entre  festões  de  açucenas;  a cada  janella  dos 
pontos  cardeaes  corresponde  uma  varanda,  ao  ni- 
vel do  peitoril,  servida  por  escadas  lateraes  com 
grades  de  ferro.  No  corpo  d’estas  varandas  ha  uma 
porta,  ao  nivel  dos  terraços  e base  do  Zimborio, 
que  dá  communicação  para  a varanda  interior  do 
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primeiro  corpo,  guarnecida  com  gradeamento  cir- 
cular de  ferro,  que  deita  para  o cruzeiro  da  egreja, 
e permitte  também  o accesso  aos  mezzaninos  com- 
prehendidos  entre  as  rbobadas  da  Basílica  e dos 
terraços;  nos  lados  nordeste  e sueste  uma  outra 
porta  dá  serventia  ás  escadas  que  sobem  nas  pare- 
des do  primeiro  corpo  até  ao  espaço  entre  as  duas 
abobadas  da  cúpula,  illuminadas  pela  luz  das  pe- 
quenas janellas  que  se  veem  ao  longo  das  pilastras 
■exteriores.  As  columnas  e pilastras  do  primeiro 
corpo  sustentam  no  entablamento 

O segundo  corpo,  ou  a cupula,  que  se  eleva  de 
um  pedestal  ornamentado,  em  duas  abobadas,  cujo 
fecho  limita  o terceiro  corpo  ou  base  do  lanternim. 
E’  dividido  interiormente,  no  sentido  das  geratri- 
zes, por  oito  grandes  fachas  compostas  de  festões 
de  folhas  de  louro  em  mármore  branco  com  bagas 
de  mármore  azul,  enlaçados  com  fitas  de  mármore 
amarello.  O intervallo  das  fachas,  em  fundo  ver- 
melho, é recamado  de  florões  e conchas  dispostas 
symetricamente  em  grupos  de  quatro  conchas  azues 
com  um  florão  branco  no  centro.  O conjuncto  dos 
mármores  na  parte  interior  da  cupula,  forma  o 
mais  bello  matiz,  de  um  effeito  surprehendente.  As 
fachas  acompanham  a abobada  interior  até  ao  aro 
de  mármore  branco  com  molduragens  e um  boce- 
lão  ornado  de  florões,  onde  termina  a mesma  abo- 
bada, sobre  o qual  se  apoia  o corpo  da  base  do 
lanternim.  Exteriormente  a cupula  é toda  cons- 
truída em  mármore  branco ; dos  prumos  do  pedes- 
tal nascem  oito  arcos,  que  vão  terminar  no  aro  ou 
fecho  da  abobada  exterior  na  base  do  lanternim, 
entre  os  quaes  se  veem,  no  sentido  transversal, 
duas  ordens  de  oito  janellas  circulares  com  misu- 
las  lateraes  sobre  que  assenta  a respectiva  cima- 
lha  com  vaso  de  fogo.  Estas  janellas  dão  luz  ao 
vasto  espaço  que  fica  entre  as  duas  abobadas  da 
cupula.  _ 

O terceiro  corpo,  de  ordem  dorica,  tem  a for- 
ma octogonal  do  lado  externo  e cylindrica  do  lado 
interior;  compõe-se  de  oito  pilastras  de  már- 
more branco,  que  sustentam  o lanternim,  alterna- 
das com  varandins  de  mármore  azul  e branco 
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que  deitam  para  o cruzeiro  da  egreja.  E’  limitada 
pelo  fecho  das  abobadas  interior  e exterior  da 
cupula,  e servido  pelo  vasto  espaço  comprehendida 
entre  aquellas  abobadas,  com  17  palmos  (3,m74)  de 
altura,  pelas  escadas  em  espiral  abertas  nas  pa- 
redes do  primeiro  corpo,  e pela  escada  de  18  de- 
graus de  mármore  branco,  com  corrimão  de  fer- 
ro, que  acompanha  o extradorso  da  abobada  inte- 
rior. 

O quarto  corpo  constitue  o lanternim,  em  már- 
more branco,  todo  construído  de  uma  unica  pedra 
(veja  pag.  13)  e ornado  interiormente  de  columnas 
jónicas  em  mármore  rosa,  recompostas  pela  escola 
de  esculptura  em  Mafra  dos  estragos  causados  por 
um  raio  em  18  de  fevereiro  de  1765  (veja  pag.  27) ; 
tem,  como  a sua  base,  a forma  cylirídrica  na  parte 
interna  e octogonal  no  lado  exterior,  com  duas  or- 
dens de  8 janellas,  em  forma  de  olho  de  boi  as  da 
primeira  ordem  na  base  do  lanternim,  com  3l/2><2 yt 
palmos  (0m,77X0m,55)  nos  eixos  maior  e menor,  e 
em  volta  redonda  as  da  segunda  ordem,  superior- 
mente á primeira,  com  as  dimensões  de  10 
palmos  (2m,42X0m,6G).  Na  parte  exterior  é o lanter- 
nim guarnecido:  l.°  de  varanda  circular  com  gra- 
deamento de  ferro,  accessivel  por  meio  de  escada  do 
mesmo  metal  que  faz  communicar  a varanda  com 
o vão  comprehendido  entre  as  duas  abobadas  da  cu- 
pula; d’esta  varanda,  que  abrange  um  largo  horizon- 
te, se  avistam  ao  norte  as  Berlengas  e a península 
de  Peniche,  ao  sul  toda  a serra  de  Cintra,  ao  nascente 
as  alturas  em  que  se  apoiavam  as  famosas  linhas 
de  Torres  Vedras  e ao  poente  o oceano  desde  o 
Cabo  da  Roca  até  além  das  Berlengas ; 2.°,  de  oito  co- 
lumnas  nos  vertices,  todas  em  mármore  branco  e 
de  ordem  jónica,  encimadas  por  vasos  de  fogo,  e 
entre  ellas  oito  anjos  de  cujas  azas  sae  um  festão 
que  vae  adornar  o frontespício  das  janellas  supe- 
riores. 

O quinto  e ultimo  corpo,  de  uma  só  pedra  bem 
lavrada,  assenta  sobre  o lanternim,  como  remate,  e 
apresenta  interiormente,  em  meio  relevo,  a pomba 
como  figura  symbolica  do  Espirito  Santo,  circum- 
dada  de  anjos,  em  mármore  branco  sobre  resplen- 
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dor  de  mármore  amarello.  Exteriormente  tem  a 
forma  pyramidal,  com  uma  ordem  de  8 pequenas 
janeilas  circulares,  abertas  na  linha  correspon- 
dente ás  janeilas  do  lanternim ; mede  15  palmos  de 
diâmetro  por  12  V4  palmos  de  altura  (3m,3X2m, 695). 
Sobre  este  ultimo  corpo  assenta  uma  liaste  de  ferro 
que  sustenta  uma  esphera  de  bronze,  encimada 
por  uma  cruz  latina  do  mesmo  metal:  dentro  da  es- 
phera foi  collocada  uma  caixa  metallica  com  uma 
relíquia  do  Santo  Lenho  no  acto  da  benção  da  cruz 
em  17  de  setembro  de  1735  (veja  pag.  21).  O peso 
da  parte  metallica  do  remate  do  zimborio,  compre- 
hendida  a esphera  de  cobre,  a cruz  de  ferro,  e a 
haste  de  ferro  que  as  sustenta,  está  avaliado  em 
200  arrobas  (2937ks,6). 

As  grandes  janeilas  do  primeiro  corpo  eram  primitivamente 
encaixilhadas  ao  ?wo  mg  ez  íCarvalho  Bandeira)  como  todas  as 
do  Monumento;  os  caixilhos  em  ferro  foram  mais  tarde  sub- 
stituídos pelos  de  madeira  do  Brazil  que  ainda  existem 
actualmente.  Nas  janeilas  maiores  do  lanternim,  os  caixilhos 
de  ferro  foram  retirados  em  1787,  quando  se  collocaram  os 
primeiros  pára-raios  sob  a direcção  do  conego  D.  Joaquim 
d’Assumpção  Velho  (veja  pag.  27  e 28)  e substituídos  pelos  de 
bronze  que  ainda  alli  se  conservam. 

As  portas  do  primeiro  corpo  do  Zimborio,  dos  lados  norte, 
sul,  nascente  e poente,  dão  também  accesso  aos  vãos  ou 
mezzanino*  entre  as  abobadas  da  Egreja  e dos  terraços,  como 
acima  se  diz.  O vão  do  lado  do  poente,  sobre  a nave  princi- 
pal, não  tem  applicação.  Nos  vãos  dos  lados  do  norte  sul  e 
nascente  que  ficam  sobre  as  grandes  capellas  da  Bazilica, 
existem  os  apparelhos  que  servem  de  suspender  os  candela- 
bros das  mesmas  capellas.  No  vão  do  sul,  correspondente  á 
capella  da  Sacra  Familia,  é 0 candelabro  mantido  por  meio 
de  peso  compensador  de  chumbo.  Nos  vãos  do  norte  e nas- 
cente, sobre  a capella  do  Sacramento  e capella  mór,  existem 
apparelhos  especiaes,  que  teem  sofírido  varias  modificações 
e constam  hoje  de  um  systema  de  grandes  roldanas  e de  um 
cabrestante,  com  eixo  commurn  que  permitte  a subida  e des- 
cida dos  candelabros,  cuja  altura  normal  é mantida  pela  acção 
de  peso  muito  superior  de  uma  caixa  com  socata  de  ferro 
que  assenta  no  pavimento  dos  vãos.  As  cordas  de  bronze  dos 
candelabros  veem  prender  a uma  das  extremidades  de  cor- 
rentes de  ferro  que  assentam  sobre  as  roldanas  em  grande 
parte  da  sua  circumferencia  e a ellas  se  acham  prezas  pela 
outra  extremidade.  Movido  o cabrestante  no  sentido  da  ele- 
vação da  caixa  com  socata,  as  roldanas  giram  também  e o 
desenrollamento  das  correntes  de  feiro  permitte  a descida 
dos  candelabros. 

No  vão  do  nascente  ha  dois  orifícios,  por  cima  do  fron- 
tão  da  capella  mór,  que  permittiam  velar  ou  desnudar 
rapidamente  o Christo  crucificado  que  fica  superiormente 
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ao  mesmo  frontão,  durante  as  solemnidades  da  semana 
santa.  No  vão  do  lado  norte  estão  depositados,  por  desneces- 
sário o seu  uso,  os  badalos  dos  sinos  das  cupulas  das  duas 
torres. 

Torres.  — As  duas  torres,  inteiramente  con- 
struídas de  mármore  branco,  ficam  entre  a fachada 
da  Bazilica  e os  corpos  lateraes  do  Palacio,  na 
frente  principal  do  Monumento.  Apresentam  uma 
secção  rectangular  até  ao  plano  dos  terraços,  a 125 
palmos  de  altura  (27m,50),  e a forma  pyramidal 
acima  daquelle  plano  até  á elevação  que"  attingia 
189  palmos  (41™, 58)  no  extremo  da  cruz  de  ferro  que 
as  rematava;  são  portanto  compostas  de  dois  cor- 
pos distinctos,  cuja  altura  total  foi  de  314  palmos 
(69m,08).  A cruz  de  ferro  de  cada  torre,  com  a haste 
que  a sustentava  e que  ainda  serve  de  eixo  á grim- 
pa, elevava-se  33  palmos  (7m,26)  acima  da  ultima 
pedra  da  cupula. 

Na  base  do  primeiro  corpo  de  cada  torre  encon- 
tra-se a entrada  para  o pateo  da  Bazilica  (veja 
pag.  43);  no  segundo  pavimento,  ornada  exterior- 
mente  de  4 pilastras  jónicas  e um  arco  egual  aos  do 
portico  da  Bazilica,  a casa  com  estatuas  que  serve 
de  transito  da  galiíé  para  a via  sacra,  escada  no- 
bre do  palacio  e claustro  do  Convento  (veja  pag.  43); 
no  terceiro  pavimento,  a casa  revestida  de  mármo- 
res de  variadas  cores,  que  faz  communicar  a gale- 
ria do  Palacio  com  a Logca  de  Benedictione  (veja 
Palacio  Real ) ornada  exteriormente  de  duas  colum- 
nas  e egual  numero  de  pilastras  compósitas,  em 
correspondência  e com  as  dimensões  das  columnas 
superiores  do  portico  da  Bazilica. 

Na  base  do  segundo  corpo,  de  ordem  dorica  em 
communicação  com  os  terraços,  por  meio  de  portas 
abertas  nas  faces  norte  e sul,  estão  installados  em 
cada  torre  os  carrilhões  mechanicos  ou  cylindros 
(mais  vulgarmenle  chamados  minuetes,  denomina- 
ção imprópria  que  lhes  veio  do  genero  de  musica 
que  faziam  ouvir  primitivamente),  e os  relogios,  cu- 
jos mostradores  nas  faces  este  e oeste  da  parte  exte- 
rior de  cada  torre,  com  20  palmos  de  diâmetro  (4m,4), 
são  guarnecidos  de  festões  e ornados  de  frontão 
triangular  com  um  anjo  no  tympano  (veja  Relogios 
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e Carrilhões) ; no  segando  pavimento,  aberto  nos 
quatro  lados  em  grandes  arcos  ou  sineiras,  guarne- 
cidos exteriormente  de  duas  columnas  e pilastras 
corinthias  com  28  palmos  de  altura  (6m,16),  existem 
os  celebres  carrilhões  manuaes  e os  sinos,  communs 
a estes  e aos  carrilhões  mechanicos,  em  numero  de 
46  na  torre  do  norte  e 47  na  torre  do  sul,  ligados 
por  meio  de  fios  metallicos  aos  respectivos  tecla- 
dos (veja  Carrilhões) ; no  terceiro  pavimento,  com 
uma  grande  janella  ou  sineira  aberta  em  cada  fa- 
ce, ornada  com  quatro  columnas  compósitas  de 
25  l/2  palmos  de  altura  (5m,61),  encontram-se  os  si- 
nos de  serviço  da  egreja  em  numero  de  sete  na 
torre  do  norte  (um  dos  quaes,  denominado  o Bizar- 
ro, na  janella  da  face  oeste,  se  tornou  celebre  como 
adeante  se  dirá),  e quatro  na  torre  do  sul.  Em  cada 
angulo  da  cimalha  d este  pavimento  assenta  uma 
pyra  com  24  palmos  (5m,28)  de  altura  e sobre  a ci- 
malha a cupula  de  cada  torre,  de  muito  trabalho 
artístico,  com  duas  ordens  de  pequenas  janellas 
ovaes  e,  entre  ellas,  quatro  pyras  cie  menores  di- 
mensões em  cada  um  dos  ângulos.  Cada  torre  ter- 
mina por  uma  haste  de  ferro  que  atravessa  e sus- 
tenta uma  esphera  de  bronze  com  o diâmetro  de 
4 3/4  palmos  (lm,045),  e vae  servir  de  eixo  á grimpa, 
em  figura  de  gallo,  que  indica  a direcção  dos  ven- 
tos; a haste  sustentava  ainda  a cruz  de  ferro  que 
servia  de  remate  ás  torres,  retirada  em  1787  quando 
se  procedeu  á primeira  collocação  dos  pára-raios, 
sem  que  se  conheça  o seu  destino.  Toda  esta  parte 
metallica,  quando  completa,  pesava  226  arrobas  e 
15  arrateis  (3326  kilog. ).  A haste  de  ferro  vem  ter- 
minar no  vão  onde  se  encontram  abertas  as  peque- 
nas janellas  ovaes  da  ordem  superior,  e é alli  su- 
jeita por  meio  de  porca  de  bronze. 

No  interior  de  cada  cupula,  na  altura  correspon- 
dente á ordem  inferior  das  janellas  ovaes,  aloja-se 
o sino  das  horas,  suspenso  de  uma  viga  de  ferro 
quadrada,  com  20  palmos  de  comprimento  e 1 l/2  pal- 
mo de  largo  (4m,40X0m,33) ; inferiormente  a este 
sino,  e já  no  terceiro  pavimento  do  corpo  superior 
de  cada  torre,  ficam  os  dois  sinos  dos  quartos,  sus- 
pensos também  de  uma  viga  de  ferro  com  a mesma 
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dimensão  lateral.  Entre  o sino  das  horas  e os  dos 
quartos  havia  primitivamente  um  travejamento  de 
grossas  pranchas  de  madeira  do  Brazil,  cavilhadas 
e chapeadas  de  ferro,  com  revestimento  de  chumbo, 
que  assentava  na  base  da  cupula,  como  medida  pre- 
ventiva; a madeira  do  Brazil  está  hoje  substituída 
por  pinho  de  Flandres. 

O peso  dos  sinos  do  ultimo  pavimento  e da 
cupula  de  cada  torre,  das  respectivas  traves  de  fer- 
ro, da  haste  de  ferro,  grimpa  e cruz  que  a encima- 
va, e da  grande  chapa  de  ferro  sobre  que  aperta  a 
porca  de  bronze,  foi  avaliado  muito  approximada- 
mente  em  4500  arrobas  (65100  kilog.) 

Pelo  elTeito  do  terremoto  de  1755  a pyra  ou  vaso  de  fogo  do 
angulo  sueste  do  terceiro  pavimento  do  corpo  superior  da 
torre  do  sul  foi  deslocado  oa  sua  base.  e um  forte  temporal 
derrubou-o  mais  tarde  sobre  o terraço  do  prolongamento  sul 
do  Palacio.  Apezar  da  enorme  massa  ter  cabido  sobre  o 
fecho  da  abobada  de  modo  tal  que  se  dividiu  em  duas  partes, 
aquella  nada  soíTreu  e apenas  o reboco  da  parte  inferior  se 
fendeu  em  parte!  A pyra  foi  reconstituida  e colloeada  no  seu 
primitivo  logar  em  27  de  junho  de  1906. 

Os  galles  das  torres  eram  primitivamente  em  folha  dupla  de 
cobre,  e compunham-se  de  duas  partes  distinctas  corpo  e 
cauda , ligadas  por  meio  de  tres  braçadeiras  do  mesmo  metal, 
com  duas  laminas  estreitas,  semi-cylind ricas,  interpostas 
entre  os  dois  corpos,  que  abraçavam  o eixo  de  ferro  e per- 
mittiam  á grimpa  o livre  movimento  de  rotação : cada  um  dos 
gallos  media  13  1 5 palmos  de  comprimento  total  por  3 '/9  pal- 
mos de  altura  nas  laminas  semi-cylind  ricas  (2,,,,97X0,n,77)  e 
pezava  10  arrobas  (146,kg88).  Xo  largo  periodo  em  que  o editi- 
cio  licou  ao  abandono,  as  caudas  separaram-se  pela  oxidação 
dos  rebites,  no  sitio  da  cravação,  e pela  fractura  das  braça- 
deiras e os  gallos,  reduzidos  a metade  da  sua  figura,  serviram 
por  muitos  annos  de  um  simples  e inútil  adorno.  Em  1900. 
aproveitada  a collocação  dos  andaimes  para  a substituição 
dos  pára-raios  (veja  pag.  27),  foram  reconstituidas  as  grimpas, 
e a figura  dos  gallos,  na  primitiva  forma,  voltou  a desempe- 
nhar a sua  antiga  missão  No  dia  7 de  julho  d’aquelle  anno 
funccionava  a grimpa  do  sul.  com  o peso  total  de  190  kilos,  e 
pouco  tempo  depois  a do  norte,  a mais  sensível  á influencia 
dos  ventos,  com  o peso  total  de  194  kilog.  Em  ambas  o com- 
primento foi  reduzido  a 2,,,,20. 

O sino  das  horas  de  cada  relogio,  installado  na  cupula  da 
respectiva  torre,  mede  2, «"8  de  diâmetro  por  2,n,4  de  altura; 
é ferido  por  um  martello  de  ferro  com  o peso  de  20  arrobas 
(293,kg760)  que  vae  ligar-se  ao  mechanismo  dos  relogios  e do 
qual  recebe  o movimento  por  meio  de  fio  metallico  e de  ala- 
vancas de  primeira  especie.  Na  torre  do  norte  o sino  das 
horas  é o ae  maior  volume  e peso ; na  torre  do  sul  é o de 
segunda  grandeza,  e comquanlo  exista  esta  desegualdade,  o 
peso  é relativamente  approximado  entre  os  dois,  O carrilhão 
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ila  torre  do  sul,  afinado  em  diapasão  mais  baixo,  diitere  meio 
tom  do  carrilhão  da  torre  do  norte ; o som  musical  do  sino  dás 
horas  corresponde,  n esta  torre  ao  fá,  sust,.  da  notação  fran- 
eeza,  e na  torre  do  sul  ao  sul,  sust.  da  mesma  notação  (notas 
31  e 33  da  escala  geral  da  musica);  logo  a sua  difierença  é ape- 
nas de  meio  tom  e applicada  a tabella  chromatica  de  Yictor 
Maliillon  (veja  Carrilhões ),  cncontra-se  o peso  de  24300  kilog. 
para  o sino  da  torre  do  norte  e o de  -20480  kilog.  para  o sino  da 
torre  do  sul,  em  contradicção  com  o Monumento  Sacro  e Ga- 
binete Historico,  nas  quaes  obras  se  arbitram  a estes  sinos, 
sem  designação  de  origem,  o peso  egual  de  800  arrobas,  ou 
sejam  sómente  11750,4  kilog.  Não  foi  precisado  ainda  o valor 
musical  dos  sinos  dos  quartos,  mas  o som  é muito  mais  ele- 
vado e por  consequência  muito  menor  o seu  peso.  Compara- 
dos aquelles  pesos  com  os  dos  maiores  sinos  do  mundo,  vè-se 
que  o la,  sust.  da  cupula  da  torre  do  norte  occupa  o quinto  lo- 
gar,  tem  como  superiores  o de  Novgorod  com  31000  kilog,  o de 
Pckin  com  65000  kilog,  o de  Moscou  com  70500  kilog  e o do 
Kremlin,  que  não  poude  nunca  suspender-se,  com  250800 
kilog.  segundo  Randossen  na  sua  obra  Harmonies  du  son. 

Os  sinos  de  uso  da  Egreja  estão  reunidos  no  3.°  pavimento 
de  cada  torre  em  numero  total  de  onze.  A sua  collocação  em 
ordem  decrescente  de  grandeza  é a seguinte : o sino  Bizarro 
na  torre  do  norte,  na  janella  do  lado  Occidental,  que  dobrava; 
os  quatro  da  torre  do  sul,  que  também  dobravam  ; os  seis  das 
outras  janellas  da  torre  do  norte,  dois  em  cada  janella.  que 
se  destinavam,  pela  mesma  ordem  decrescente:  o sexto  e o 
sétimo  para  tocarem  no  conjuncto  ; o oitavo,  denominado  por 
•antonomasia  o sino  da  Graça  e actualmente  de  Santa  Barlara, 
para  tocar  aos  sermões  e procissões  de  penitencia,  também 
primitivamente  por  occasião  de  trovoadas,  e boje  para  signal 
de  alarme  quando  ba  fogo  na  villa ; o nono  para  tocar  aos 
semiduplès;  o decimo  para  tocar  ás  férias;  e o decimo  pri- 
meiro para  chamar  a communidade  ao  côro.  Quatro  d’estes 
últimos  sinos  são  ainda  usados  no  repique. 

No  terraço  do  Zimborio,  lado  do  sul,  ba  uma  garrida , ligada 
a um  fio  de  ferro  que  atravessa  a abobada  e vae  sahir  na 
capella  collateral  da  Conceição,  alli  collocada  posterior- 
mente á construcção  do  Monumento,  que  servia,  e é usada 
ainda,  para  dar  signal  ás  torres. 

Os  sinos  maiores,  quando  dobravam,  faziam-se 
ouvir  a uma  distancia  de  15  kilometros.  Desagradá- 
vel como  é sempre  o conjunto  d ‘estes  sons,  o elíei- 
to,  no  entretanto,  era  respeitoso  e solemne;  prendia 
o espirito,  e como  que  infundia  um  sentimento  de 
tristeza.  O dobrar  dos  sinos  subordinava- se  a de- 
terminadas regras : começava  pela  torre  do  norte 
com  o sino  Bizarro  e com  os  do  repique ; seguia-se 
o dobre  na  torre  sul,  e ao  terminar  era  a torre  do 
norte  que  se  fazia  ouvir  em  ultimo  logar,  sempre 
por  pontos  de  solfa  como  diz  fr.  José  do  Prado.  O 
sino  Bizarro  deixou  ha  muito  de  dobrar  e serve 
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actualmente  para  as  Ave  Marias  e para  acompanhar 
o repique;  os  sinos  da  torre  do  sul  deixaram  de  do- 
brar desde  algiins  annos,  como  medida  preventiva, 
e são  tocados  com  os  badalos  por  occasião  das  fes- 
tas solemnes. 


O sino  Bizarro,  a melhor  voz  de  quantos  sinos  tinham  as  torres 
(Memórias  de  Mafra)  fendeu  em  1G  de  junho  de  1817  quando  os 
sinos  dobravam  antes  da  missa  da  solemnissima  festa  de 
Santo  Antonio,  patrono  da  Egreja,  que  se  fez  n’aquelle  dia 
por  transferencia.  Em  15  de  Dezembro  de  1818  começaram  os 
preparativos  para  a soldagem  da  fenda,  ajustada  com  tres  ita- 
lianos que  deviam  receber  a quantia  de  400$000,  no  caso  de 
bom  exito,  sem  mais  encargos  para  o Estado  do  que  a collo- 
cação  dos  andaimes  e a inclinação  do  sino  no  sentido  de  faci- 
litar os  trabalhos.  Este  contracto  foi  feito  por  João  Lourenço, 
que  então  superintendia  nas  obras  do  edilicio,  depois  do  ín- 
successo  de  David  Guiné  que  havia  tentado  o mesmo  con- 
certo sem  mais  resultado  cio  que  o augmento  da  ruptura  até 
4 palmos  (0m,88)  de  alto.  Em  4 de  fevereiro  de  1819,  cavado  o 
sino  em  torno  da  fenda,  em  cujo  preparo  se  empregaram  8 dú- 
zias de  escopros,  e abraçada  esta  com  sete  gatos  de  osso,  come- 
çou a soldagem  que  só  teve  fim  no  dia  11  á tarde.  Em  12  desar- 
maram-se os  andaimes,  collocou-se  o sino  em  posição,  e ao 

primeiro  golpe  do  badalo saltaram  os  gatos  fora,  como  era 

opinião  geral,  e ficou  o sino  muito  p cor  do  que  estava;  os  doze  estran- 
geiros q ie  oh  italianos  haviam  convidado  para  assistir  ao  acto}  enfia- 
ram todos  pela  escada  abaixo  e desappareceram  da  villa  n’essa  noite 

1 Memórias  de  Mafra)  e os  arrematantes  fugiram  na  noute  se- 
guinte, com  o maior  sentimento  do  hospedeiro  que  lhes  for- 
neceu os  alimentos  a credito. 

Em  1824  foi  ordenada  a refundição  do  Bizarro.  Em  27  de  fe- 
vereiro d aquelle  anno  começaram  os  trabalhos  preliminares 
e,  como  diz  Eusebio  Gomes,  ha  tarde  d’esse  dia,  ao  tirar-se  a 
parte  superior  da  porca  do  sino.  quebrou-se  um  estropo  do 
apparelho  e cahiu  aquella  peça  no  meio  do  pavimento,  pelo 
pouco  cuidado  de  João  Lourenço,  que  fazia  as  vezes  de  mes- 
tre; um  filho  d’este  ficou  esmagado  e morreu  instantanea- 
mente, o canteiro  Estevão  Pedrozo,  da  Egreja  Nova,  com  as 
pernas  fracturadas,  e um  outro  canteiro  e dois  operários  que 
se  encontravam  no  local,  com  leves  ferimentos.  Em  29  de 
março,  ao  tentar-se  arriar  o sino.  quebrou  um  dos  moitões  de 
madeira,  sem  outras  consequências.  Em  5 de  abril  do  mesmo 
anno,  descançava  emfim  o Bizarro  no  terreiro  norte  da  frente 
principal  do  Monumento,  com  o auxilio  de  marinheiros  expe- 
rimentados, de  fortíssimos  calabres,  moitões,  e de  cadernaes 
de  3 gornes,  fornecidos  pela  Bibe  ira  das  Naus.  Mediu  8*;*  palmos 
de  altura  e 10  •/«  palmos  de  diâmetro  (lm, 897X2™, 282).  Em  1 de 
junho  começou  a quebrar-se  o sino,  operação  que  durou  até 

e logo  se  iniciaram  também  os  trabalhos  das  fôrmas  que 
só  terminaram  em  23  de  janeiro  de  1825:  no  dia  immediato  ás 

2 horas  e 30  minutos  da  tarde  accendeu-se  o forno,  e ás  G ho- 
ras e 40  minutos  da  manhã  de  25  começou  a refundição  a qual 
se  completou  7 minutos  depois.  Em  12  de  fevereiro  suspen- 
deu-se  o novo  sino  e n esse  mesmo  dia  se  experimentou  e 
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julgou  da  sua  afinação  e som  com  outro  em  oitava  nas 
torres.  N este  ponto  damos  a palavra  a Euzebio  Gomes 

foram  muita i as  opiniÕ*s,  especialmente  da  fradaria  que  alli  se  juntou, 
e os  apaixonados  do  fundidor  punham  o sino  nas  nuvens ; mas  o que  í 
certo  è que  a sua  voz  não  tem  semelhcnça  com  o antigo  Bizarro. . . não 
ohstante  a sua  fundirão  ser  excellente  e abonar  a pericia  de  Antonio 
Manuel . . . . Sobre  tudo  isto  muito  tinha  eu  a dize’-  e seria  fastidioso 
narrar  tudo  quanto  se  passou  relativamente  ao  sino,  mesmo  com 
D.  J âo  VI  e inda  depois  d’elle  estar  no  seu  logar.  Nas  suas  Me- 
morias  descreve  Euzebio  Gomes  muito  detalhadamente  todas 
as  operações  desde  o arrear  do  sino  até  que.  refundido,  subiu 
ao  seu  logar.  Em  11)  de  fevereiro  começou  o transporte  do 
novo  Btzarro  desde  o local  da  refundição,  na  parte  do  terreno 
hoje  occupado  pelo  jardim  e cèrco,  que  defronta  com  a Por- 
taria dos  Garros,  até  junto  da  base  da  torre  do  norte,  onde 
chegou  em  21,  em  uma  zorra  que  deslisava  sobre  rolos  de  ma- 
deira. Em  21  de  março  foi  sagrado  na  presença  de  D.  João  VI 
e dos  Infantes,  para  cujo  acto  se  armou  no  terreiro  uma  bar- 
raca forrada  interiormente  de  damasco  carmezim  agaloado 
de  ouro,  e se  cobriu  o terreno  com  estrados  de  madeira.  Em 
31  de  março,  quinta-feira  maior,  ficou  collocado  na  respectiva 
janella  e segundo  a tradição  subiu  com  elle  um  operário 
para  accudir  a qualquer  embaraço  nos  calabres.  No  sabbado 
de  Alleluia,  2 de  abril  de  1825,  fez-se  ouvir  pela  primeira  vez, 
quando,  no  conjuncto  de  sons,  annunciava  aos  fieis  o Gloria  in 
exceisis  Deo.  Em  15  d’aquelle  mez  chegaram  a Mafi  a os  fundi- 
dores  para  afinarem  o sino  por  ordem  de  I).  João  VI,  e sobre 

este  ponto  diz  ainda  Euzebio  Gomes o que  se  não  levou  a 

effeito  por  empenhos  que  houve  para  se  não  fazer  o Irabalho.  Deixo  de 
referir  esta  historia  por  ser  longa , e sò  digo  que  os  padrinhos  valem 
muito  aos  afilhados  quando  querem.  O nOVO  Bizarro  tem  a seguinte 
inscripção  — Reporato  salutis  annn  imperante  Joanne  VI fidelíssimo 
rege  domino  nostro  MDCCCXXIV  — Antonivs  Emmanuelis  sca- 
labi  natnn  fecit.  O antigo  Bizarro  correspondia,  em  som  musi- 
cal, ao  Sol,  sust.  do  carrilhão  da  torre  do  norte;  o actual  não 
foi  afinado  e está  comprehendido  entre  o Sol,  sust.  e o Lá,. 

O numero  de  sinos  em  cada  torre  é de  56  do  lado 
do  norte  e 54  do  lado  do  sul.  Havia  mais  6 sinos 
nos  terraços,  que  se  destinavam  : a garrida,  no  ter- 
raço do  Zimborio,  que  serviu  e serve  ainda  para 
dar  signal  ás  torres;  um  sobre  o saguão  das  aulas, 
no  prolongamento  sul  do  edifício,  que  se  destinava 
ao  serviço  escolar,  hoje  empregado  somente  para 
annunciar  as  missas  resadas  na  Bazilica ; um  no 
terraço  sobre  as  enfermarias,  que  foi  retirado  de- 
pois de  extincto  o convento,  com  o uso  exclusivo 
de  indicar  aos  religiosos  a presença  diaria  do  me- 
dico ; dois  sobre  os  saguões  cylindricos  do  Conven- 
to, também  retirados  depois*  de  1834,  que  se  des- 
tinavam ao  serviço  do  coristado  e noviciado;  e o 
ultimo  na  casa  onde  havia  as  eellas  dos  donatos 
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empregados  no  serviço  das  torres,  adeante  descri- 
pta,  o qual  se  achava  colloeado  junto  á janella  que 
deita  para  o lado  norte,  e foi  removido"  ha  poucos 
annos  para  uma  das  arrecadações.  Os  sinos  com-» 
muns  aos  carrilhões  são  feridos  por  meio  de  bada- 
los e martellos ; os  sinos  dos  relogios,  somente  por 
martellos;  os  sinos  do  uso  da  egreja,  por  meio  de 
badalos.  Primitivamente  os  badalos  não  estavam 
suspensos  direcíamente  das  badaleiras  como  hoje ; 
estas  eram  guarnecidas  de  tiras  de  couro,  cujas 
pontas*  vinham  prender  no  badalo  e suspendei- o a 
alguns  centímetros  abaixo  d’aquella  peça,  alem  de 
outras  tiras  destinadas  a sustel-o  no  caso  de  ac- 
cidente.  O som  era  muito  mais  natural  e o movi- 
mento dos  badalos  era  muito  mais  doce,  sem  o in- 
conveniente de  gastar  as  badaleiras,  como  succede 
actualmente:  resta  ainda  um  exemplar  no  sino  das 
aulas,  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Os  sinos,  com  excepção  dos  que  se  encontram 
nos  terraços,  e do  sino  de  Santa  Barbara,  foram 
fundidos  em  Antuérpia,  e apresentam,  na  maioria, 
a legenda  Guilhelmus  Withlockx  me  fecit  Antuér- 
pia anno  1730,  ou  Nicolaus  Ler  ache  Leodiensis  me 
fecit  anno  1730,  e desembarcaram  no  Tojal  onde 
foram  sagrados  pelo  patriarcha  de  Lisboa  D.  Tho- 
maz  d’Aimeida,  capellão-mór  d’El-Rei  (veja  pag.  14). 
A sua  conducção  para  Mafra  fez-se  em  carros  pró- 
prios, tirados  por  muitas  juntas  de  bois,  sob  a vi- 
gilância dos  melhores  abegões  que  trabalhavam  na 
construcção  do  Monumento,  subordinados  ao  abe- 
gão-mór  Máximo  de  Carvalho.  Cada  comboio  era 
acompanhado  pelo  procurador  da  cidade  Cláudio 
Gorgel  do  Amaral,  pelos  capitães  Gregorio  Ferrei- 
ra, Manuel  Aleixo  Paes  e José  Cochete,  tenente 
Luiz  Francisco  d Assis,  alferes  João  Rodrigues  Car- 
neiro, Manuel  Francisco  e João  d Oliveira,  com  400 
homens  de  infanteria,  divididos  em  duas  fracções, 
que  coadjuvavam  a manobra  dos  carros  e os  susten- 
tavam nos  grandes  declives. 

O corpo  superior  das  torres  é servido  em  todos 
os  pavimentos  pelas  escadas  que  sobem  do  atrio  da 
egreja,  e também  primitivamente  pelas  duas  que 
se  encontram  nos  corpos  do  Palacio,  junto  ás  en- 
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tradas  do  pateo  da  Bazilica.  na  frente  principal 
do  Monumento,  que  terminavam  em  uma  pequena 
casa,  dependencia  das  torres,  junto  ao  pavimento 
dos  relogios.  As  escadas  nobres  do  Palacio,  tam- 
bém dão  accesso  a cada  torre,  pelos  mezzaninos. 
Do  ultimo  pavimento  das  torres  sobe-se  á cupula, 
onde  fica  o sino  das  horas,  por  meio  d uma  alta  es- 
cada de  mão  feita  de  madeira. 

As  duas  torres  communicam  entre  si  no  primeiro 
pavimento  do  corpo  superior,  onde  se  acham  instal- 
lados  os  relogios  e carrilhões  mechanicos,  por  meio 
d’uma  comprida  casa  superiormente  a Logea  de 
Benedictione,  na  qual  se  alojavam,  em  22  cellas  com 
porta  de  angelim , os  donatos  encarregados  do  to- 
que dos  sinos  e vigilância  dos  relogios.  N’esta  casa 
havia  um  altar  com  uma  cruz  e castiçaes  de  bronze, 
tres  quadros  com  gravuras  de  santos  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco;  defronte  do  altar  ficava 
um  candieiro  de  latão  com  quatro  lumes,  suspenso 
da  abobada,  e a um  dos  lados  um  relogio  com  mo- 
tor de  pesos,  de  modelo  inferior  aos  do  convento, 
que  serviu  na  cosinha  da  enfermaria  provisória 
(veja  Convento ),  depois  de  installados  os  relogios 
nas  torres  para  onde  voltou  posteriormente  e se 
conserva  ainda  em  uma  das  dependencias.  Esta 
casa  communiea  com  os  pavimentos  dos  relogios, 
por  meio  de  duas  portas  nos  lados  do  norte  e sul,  e 
com  o vão  entre  as  abobadas  do  corpo  da  egreja  e 
do  terraço  do  zimborio  por  meio  de  outras  duas 
portas  do  lado  do  nascente  que  abrem,  cada  uma, 
para  uma  escada  de  11  degraus  de  cantaria  com  o 
patim  commum  na  parte  superior,  os  quaes  apresen- 
tam signaes  evidentes  de  muito  uso,  pelo  gasto  da  pe- 
dra; é illuminada  por  5 pequenas  janellas,  uma  do 
lado  do  nascente  que  deita  para  aquelle  vão,  duas 
do  norte  e sul,  abertas  na  abobada,  que  deitam  para 
os  terraços  das  torres,  e duas  ao  nivel  do  pavimento 
da  casa,  que  ficam  na  fachada  da  Bazilica.  O numero 
de  donatos  ao  serviço  das  torres  chegou  a 24,  sob  a 
vigilância  de  um  leigo  que  lhes  presidia  no  refeitó- 
rio e que  tinha  a sua  cella  em  um  dos  vãos  ou  mez- 
zaninos entre  as  abobadas  da  egreja  e as  dos  terra- 
ços. No  periodo  decadente  do  convento  (1807  a 1833) 


foi  o serviço  das  torres  e relogios  entregue  a crea- 
dos  seculares  sob  a direcção  de  um  donato.  Actual- 
mente  a conservação  e reparação  das  torres,  relogios 
e carrilhões  está  entregue,  por  completo,  ao  Minis- 
tério das  obras  publicas. 

Relogios. — Os  relogios  occupam,  no  primeiro 
pavimento  do  corpo  superior  de  cada  torre,  conjun- 
etamente  com  os  carrilhões  mechanicos,  um  espaço 
quadrado  de  20  palmos  de  lado  (4m,40),  e o seu  me- 
chanismo  assenta  sobre  vigas  de  excellente  madeira, 
muito  resistente.  São  ornados  de  pilastras  de  ferro, 
que  sustentam  os  eixos  das  rodas,  e de  oito  colum- 
nas  octogonaes  de  ordem  composita,  também  de 
ferro,  com  revestimento  de  bronze  na  base  e capi- 
teis, collocadas  nos  lados  do  quadrado.  As  colum- 
nas  e pilastras  teem  de  altura  10  palmos  (2m,2);  o 
lado  do  nascente  do  pavimento  limita  o do  qua- 
drado em  ambas  as  torres. 

O mechanismo  dos  relogios  é de  excellente  con- 
strucção,  e n um  periodo  de  170  annos  só  tem  care- 
cido de  insignificantes  reparos.  Um  peso  de  chumbo 
de  60  arrobas  (881.ks,26),  approximadamente,  ligado 
ás  rodas  de  balanço  primitivamente  por  meio  de 
cordas  de  linho,  de  grande  consistência,  e hoje  por 
meio  de  correntes  de  ferro  suílicientemente  resisten- 
tes, constitue  o motor  de  cada  relogio;  um  outro 
peso,  também  de  chumbo  e ligado  pelo  mesmo 
modo  constitue  o motor  das  horas  e quartos.  Estes 
pesos  descem,  com  os  dois  dos  cylindros  de  cada 
torre,  em  duas  cavidades  abertas  nas  paredes  do 
primeiro  corpo,  as  quaes  attingem  o nivel  inferior 
das  casas  em  mármore  contíguas  á Logea  de  Bene- 
dictione,  precisamente  sobre  os  nichos  do  lado  oeste 
das  casas  lateraes  ao  atrio  ou  Galilé:  em  uma  das 
cavidades  desce  o motor  do  relogio  e do  cylindro 
maior,  em  outra  o motor  das  horas  e dos  quartos  e 
o do  cylindro  de  menor  secção.  Um  outro  motor  de 
ferro,  de  peso  muito  inferior,  que  se  movia  dentro 
do  proprio  mechanismo  por  meio  de  corda  presa  a 
um  tambor  especial,  accionava  o movimento  do 
pendulo  emquanto  os  serventes  montavam  o grande 
peso  de  chumbo  com  o auxilio  de  rodas  de  balanço 
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com  manivella;  está  hoje  em  desuso.  Não  foi  ainda 
verificado  o peso  dos  quatro  motores  de  cada  torre, 
mas  fr.  Cláudio  da  Conceição  arbitra-lhes  o peso 
total  de  650  arrobas  ou  sejam  9547,2  kilog.  O pendu- 
lo, collocado  no  lado  do  nascente,  tem  138  pollega- 
das  de  comprimento  (3™, 825)  na  haste,  50  libras  de 
peso  no  disco  metallico  (22,ks,680)  e uma  oscillação 
de  20°. 

Junto  ao  mechanismo  de  cada  relogio  ha  doiscy- 
lindros  metallicos  de  que  se  compõe  o carrilhão  me- 
chanico,  com  movimento  automático,  conjugado  em 
parte  com  o dos  relogios,  para  se  fazer  ouvir  a 
cada  quarto  ou  a cada  nora  (veja  Carrilhões),  e com 
movimento  livre  sempre  que  se  destrave  o seu  me- 
chanismo. Na  torre  do  norte  tem  o respectivo  relo- 
gio um  systema  de  despertador  o qual,  sem  a inter- 
venção dos  serventes,  fazia  mover  diariamente  o 
cylindro  maior  á hora  do  nascer  do  sol  e no  mo- 
mento do  occaso. 

Em  cada  torre  ha  dois  mostradores,  nos  lados 
nascente  e poente,  com  20  palmos  de  diâmetro 
(4ra,4),  já  descriptos  (veja  Torres),  e em  cada  mos- 
trador um  unico  ponteiro  com  7 palmos  de  compri- 
mento (lm,54)  ligado  pelo  centro  ao  respectivo  eixo 
do  relogio,  que  lhe  imprime  o movimento  de  rota- 
ção. Os  mostradores  da  torre  do  norte  teem  as  ho- 
ras indicadas  sómente  de  I a VI  e por  esse  motivo 
o relogio  é chamado  italiano  ou  romano;  os  da 
torre  do  sul,  de  I a XII  e o relogio  é vulgarmente 
denominado  o portuguez ; em  cada  mostrador  as  le- 
tras numeraes  medem  2,5  palmos  (0,55),  foram  aber- 
tas no  mármore  branco  e as  cavidades  preenchidas 
com  embutidos  de  mármore  preto. 

Na  abobada  do  pavimento  dos  relogios  ha  quatro 
orifícios  de  passagem  dos  fios  metallicos  que  vão 
prender  aos  martellos  dos  sinos  das  horas  e dos 
auartos,  na  cupula  das  torres,  e ao  enorme  tecido 
de  fios  dos  carrilhões  mechanicos.  Cada  um  dos  pa- 
vimentos é servido  por  5 portas : uma  abre  para  a 
escada  em  espiral  do  serviço  da  torre,  que  vem  da 
Gallilé;  a segunda  serve  os  mezzaninos,  e depen- 
dências das  torres  na  parte  superior  dos  corpos  la- 
teraes  do  Palacio  e foi  aberta  muito  posteriormente  á 
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construcção  do  Monumento;  a terceira  dá  entrada 
para  a casa  que  liga  estes  pavimentos  sobre  as  abo- 
badas da  Logea  de  Benedictine ; a quarta  e quinta, 
em  nivel  superior  ao  do  pavimento,  fazem  commu- 
nicar  este  pelos  lados  norte  e sul  com  os  terraços  do 
zimborio  e dos  corpos  lateraes  do  ediíicio,  são  ser- 
vidas por  escadas  de  mármore,  e ligam-se  entre  si 
por  meio  de  estrado  de  madeira,  que  forma  varanda  e 
acompanha  o vedamento  do  lado  poente  do  machi- 
nismo  dos  relogios  a uma  altura  de  2ra,12  do  solo. 

A combinação  agradavel  do  ferro  e do  bronze,  de  que  se 
compõem  os  eixos  octogonaes  dos  relogios,  alguns  com  l,m2 
de  comprimento,  as  rodas  de  0,m9ü  de  diâmetro,  as  alavancas, 
as  caryatides  que  sustentam  as  caixas  dos  teclados  e outros 
ornatos,  com  uma  rigorosa  perfeição  e acabamento  que  vae 
até  âs  peças  mais  simples  e de  menos  importância,  com  uma 
simplicidade  alliada  ao  funccionamento  rigoroso  e preciso, 
honram  as  offieinas  de  Nicolau  Lerache  e de  Guilherme 
Withlokx,  de  Antuérpia,  constructores  de  todo  o mecha- 
nismo.  As  peças  dos  relogios  e os  sinos  foram  acompanhados 
por  alguns  artistas  d aquellas  ofíicinas,  que  procederam  â 
sua  montagem  e se  demoraram  em  Mafra  mais  de  um  anno, 
com  o vencimento  diário  de  3$200  além  do  abono  de  trans- 
porte. 

O numero  de  relogios  no  Convento  e Bazilica  nunca  exce- 
deu a nove:  dois  nas  torres,  acima descriptos ; sete  de  motor 
de  pesos  e mostrador  metallico,  divididos  pelas  dependencias 
do  Convento,  sacristia  e nas  torres,  e o de  sol,  no  corpo  mais 
elevado  do  terraço  do  prolongamento  sul  do  Palacio,  na  frente 
do  Monumento,  o qual  servia  de  regulador.  Os  dois  relogios  das 
torres  trabalhavam  simultaneamente  nos  primeiros  tempos 
do  Convento;  hoje  funccionam  pelo  mesmo  modo  nos  dias  de 
grande  gala  ou  quando  algum  membro  da  Familia  Real  se 
encontra  no  Palacio,  e normalmente  em  mezes  alternados.  Os 
relogios  com  motor  de  pesos  são  de  origem  ingleza,  e teem  a 
marca  Wm  Trippett.  London. 

Toda  a parte  metallica  do  pavimento  dos  relogios 
foi  reputada,  segundo  fr.  Cláudio  da  Conceição,  no 
peso  muito  approximado  de  3000  arrobas  (44000 
kilog.)  para  caaa  uma  das  Torres,  e,  com  mais  ri- 
gor, em  1420  quintaes  (83414  kilog)  para  as  duas 
Torres,  segundo  Carvalho  Bandeira. 

Carrilhões. — Os  carrilhões  comprehendem  os 
dois  generos  clássicos  mechanico  e manual:  o pri- 
meiro com  funccionamento  automático,  conjugado  ou 
não  com  o movimento  dos  relogios,  e o segunda 
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com  execução  em  um  teclado  que  se  encontra  nos 
pequenos  compartimentos  do  segundo  pavimento 
da  parte  superior  de  cada  torre.  Os  sinos,  cujo  nu- 
mero se  eleva  a 46  nos  carrilhões  do  norte  e a 47 
nos  carrilhões  do  sul,  são  communs  aos  dois  syste- 
mas  e feridos  por  meios  de  martellos  quanto  á parte 
mechanica,  por  meio  de  badalos  quanto  á parte 
manual.  Os  Carrilhões  de  Mafra,  assim  vulgar- 
mente conhecidos,  são  dos  mais  importantes  e até 
dos  mais  celebres  no  genero.  Rivalisam  com  os  da 
Hollanda  e Bélgica,  são  muito  superiores  aos  da 
França,  que  tem  como  principal  o de  Dunkerque 
apenas  com  44  sinos,  e vão  muito  alem  dos  carri- 
lhões da  Hespanha,  que  só  contou  de  melhor  o do 
Escurial  con  32  campanas  puestas  en  consonância 
por  bemoles  y diferencias,  como  diz  D.  Felipe 
Pedrell  na  sua  Organographia  Musical  ed.  de  1901, 
o qual  accrescenta  y todavia  existe  actualmente 
uno  (juego)  muy  notable,  en  el  suntuoso  convento- 
palacio  de  Mafra;  são  dois  jogos  e não  um.  Teem 
fama  os  carrilhões,  que  no  seu  conjuncto  se  impõem 
sempre  ao  visitante  como  das  peças  mais  caracte- 
risticas  e singulares  do  Monumento,  e já  foram  moti- 
vo para  uma  peça  theatral  representada  ha  muitos 
annos  pelo  exímio  actor  Taborda. 

Os  carrilhões  foram  feitos  em  Antuérpia  e custaram 
400:000$000  cada  um,  segundo  a tradicção : os  da  torre  norte 
saturam  das  officinas  de  Nicolau  Lerache,  e os  da  torre  do 
sul  das  officinas  de  Guilherme  Withlokx.  Os  sinos  nas  duas 
torres  differem  na  forma,  na  afinação  e até  mesmo  no  timbre. 
Tocaram  pela  primeira  vez  no  dia  da  sagração  daBazilicaem 
22  de  Outubro  de  1730  (Fr.  Cláudio  da  Conceição),  talvez 
muito  imperfeitamente  pela  deficiência  no  seu'  funcciona- 
mento,  porquanto  os  sinos  foram  fundidos,  pela  maior  parte, 
no  mesmo  anno.  Nos  primeiros  tempos  do  Convento  faziam-se 
ouvir,  a parte  mechanica  a todos  os  quartos  e horas  durante 
o dia  e ao  nascer  e pôr  do  sol ; a parte  manual  a determina- 
das horas  do  dia.  Hoje  tocam  pelo  mesmo  modo  nos  dias  de 
grande  gala  ou  quando  no  Palaciose  encontra  algum  membro 
da  Familia  Real,  e accidentalmente  com  a presença  de  visi- 
tantes. 

Diz-se  que  D.  João  V,  quando  o Marquez  de  Abrantes  lhe 
communicou  que  o jogo  de  carrilhões  e relogios  encommen- 
dados  para  uma  das  torres  custava  aquella  importante  quan- 
tia, respondera:  «Não  suppunha  que  fosse  tão  barato.  Quero 
dois.»  Esta  resposta,  comquanto  justificada  pelo  genio  libe- 
ralíssimo d’aquelle  monarcha,  não  tem  passado  sem  reparo  e 
até  mesmo  sem  contestação  por  parte  de  alguns  escriptores. 


96 


O MONUMENTO  DE  MAE  RA 


Em  todas  as  obras  que  se  teem  escripto  sobre  o 
Monumento  de  Mafra,  são  arbitrados  pesos  diffe- 
rentes  aos  sinos  dos  carrilhões,  em  contradieção 
com  a sciencia  musical.  Pela  tabella  de  mr.  V.  C. 
Mahillon,  apresentada  na  sua  excellente  obra  Ele- 
ments  d’ Acustique  Musicale,  citada  por  Gevaerl 
no  seu  grande  Traité  d’ Instrurnentation  e por 
Albert  Lavignac  na  7.a  edição  do  seu  apreciável 
livro  La  Musique  et  les  Musiciens,  e mais  desen- 
volvida quanto  á parte  difFerencial  na  2,a  edição  do 
Diccionario  Technico  de  la  Musica  do  notável  es- 
criptor  musical  D.  Felipe  Pedrell,  o bronze  do  Sol  t 
nota  fundamental  dos  dois  jogos  de  carrilhões, 
deve  pesar  20Í80  kilog.  na  torre  do  norte  e 24300 
kilog.  na  torre  do  sul,  tomado  por  base  o peso  de 
10  kilog.  do  mi  5 da  torre  do  sul.  ha  pouco  verifica- 
do. Pela  mesma  tabella  e com  a mesma  base,  o 
peso  do  fa  5,  limite  da  escala  nos  dois  jogos,  deve 
ser  respectivamente  de  6 e 7 kilog.  nas  duas  tor- 
res. 

Nos  carrilhões  do  sul,  o som  rigorosamente  mu- 
sical de  alguns  sinos  da  ultima  oitava,  deixou  ha 
muito  de  existir.  Retiradas  as  tiras  de  couro  que 
sustentavam  os  badalos,  ficaram  estes  suspensos 
das  badaleiras,  que  se  gastaram  com  o uso.  O des- 
conhecimento technico  de  quem  superintendeu  nas 
torres  em  varias  epochas,  permittiu  que  se  perfu- 
rasse a parte  superior  do  corpo  d'esses  sinos,  como 
unico  recurso  para  a collocação  de  novas  badalei- 
ras, e,  alterado  assim  o peso  do  bronze,  o som  su- 
biu na  altura  e perdeu  na  sua  afinação. 

Carrilhões  manuaes. — Os  dois  carrilhões  ma- 
nuaes  teem  a apparencia  de  um  piano,  com  os 
pedaes  substituidos  pela  ordem  inferior  das  gros- 
sas teclas,  correspondentes  aos  sons  mais  graves, 
e com  outra  ordem  de  teclas  na  parte  superior, 
composta  de  pequenos  e delgados  cylindros  de  ma- 
deira consistente  que  pertencem  ás  notas  medias 
e agudas,  dispostas  pela  mesma  forma  que  as  te- 
clas brancas  e pretas  nos  pianos.  As  teclas  das  no- 
tas naturaes  estão  distanciadas  entre  si  de  0,,n03; 
as  teclas  das  notas  accidentadas,  mais  curtas  e 
agrupadas  como  no  piano,  ficam  n um  plano  um 


Carrilhão  mecbanico  Rclogios  Carrilhão  manual 


(JUA  I L LUSTRADO 


97 


pouco  superior  e distanciadas  do  mesmo  modo  em 
cada  grupo. 

Cada  teclado  compreliende  4 oitavas  cliromaticas,  desde 
o Soli  até  ao  Fas  sust.  do  indice  francez  (de  nota  32  da  3. 51  oi- 
tava até  á nota  79  da  7.a  oitava  da  escala  geral  da  musica).  A 
primeira  oitava  encontra-se  incompleta  nas  duas  torres : na 
torre  do  norte  faltam  o Sob  sust.  e o Lai  sust.,  e na  torre  do 
sul  o Soli  sust.,  assim  como  na  torre  do  norte  se  encontra  a 
mais  o fai  sust.,  que  não  foi  applicado  aos  carrilhões  por  des- 
necessário, o qual  constituiria  a nota  fundamental,  como  base 
da  verdadeira  notação,  porquanto  estes  carrilhões  estão  ati- 
nados n’um  diapasão  mais  alto  e differem  meio  tom  dos  carri- 
lhões dfKsul.  Na  torre  do  norte  o fai  sust.  seria  dado  pelo  sino 
das  horas  collocado  na  cupula,  o sob  sust.  pelo  antigo  Bizarro 
que  lica  no  3.°  pavimento  do  corpo  superior  das  torres,  e o 
Lai  sust.  pelo  sino  do  mesmo  pavjmento,  ainda  não  determi- 
nado. 

Na  torre  do  sul  o Sob  sust.  é o sino  das  horas,  collocado  na 
respectiva  cupula.  Distanciados  como  ficam  estes  sinos  dos  te- 
clados, e muito  mais  dos  carrilhões  mechanicos,  impossível 
se  tornava  uma  acção  facil  sobre  os  badalos  ou  martellos,  c 
d aqui  a renuncia  do  seu  aproveitamento  e até  mesmo  do  seu 
uso  como  emprego  musical.  Em  duas  réguas  metallicas  que 
íicaram  nos  carrilhões  mechanicos,  e que  foram  retiradas 
depois  de  1834,  lê-se  a extensão  dos  carrilhões  manuaes  por 
meio  de  letras  da  notação  allemã  gravadas  no  proprio  metal ; 
d elias  se  conhece  que  os  carrilhões  do  norte  deviam  esten- 
der-se até  ao  La-,  (nota  82  da  escala  geral i,  mas  não  foi  além 
do  Fã.i  sust. ; os  carrilhões  do  sul  deviam  ficar  no  Fas  (nota  78 
da  escala  geral)  mas  foram  completados  com  o Fassust.  limite 
que  ainda  conservam.  Nos  teclados  dos  carrilhões  mechanicos 
estão  ainda  visíveis  os  logares  das  teclas  correspondentes  aos 
sinos  não  aproveitados,  ou  de  que  não  se  faz  uso. 

O carrilhanor  ou  comihador  como  se  lhe  chamou  primiti- 
vamente), sentado  em  um  alto  banco,  fere  as  notas  da  primeira 
ordem  com  dois  dedos  de  cada  mão,  envolvidos  em  dedeiras 
de  couro,  e n este  movimento  executa  a musica  distribuída 
á mão  direita  no  piano;  com  os  pés  baixa  as  teclas  inferiores 
e faz  o acompanhamento  da  mão  esquerda.  N estes  movimen- 
tos acciona  as  alavancas  ligadas  por  fios  metallicos  ás  teclas 
e aos  badallos,  e assim  se  produzem  os  sons  nos  precisos 
tempos  de  cada  compasso.  Nos  carrilhões  manuaes  podem 
executar-se  todas  as  peças  de  musica  com  a extensão  do 
teclado;  o esforço,  porem  é grande  e o trabalho  violento. 
Por  este  motivo  se  escolhem  e simplificam  os  trechos,  assim 
como  se  procuram  de  preferencia  os  tons  de  sol  do  re  fae  seus 
relativos,  como  mais  appropriados  e de  melhor  effeito;  os 
carrilhões  da  torre  do  norte  são  mais  proprios  para  os  tons 
maiores;  os  da  torre  do  sul  para  os  tons  menores.  Actual- 
mente  o repertório  é largo  e variado,  e além  dos  hymnos  na- 
cional e reaes,  ouvem-se  com  agrado  differentes  trechos  de 
operas,  operetas,  musica  de  baile  e até  canções  e arias  po- 
pulares. 

Com  os  carrilhões  manuaes  veio  também  um  carrilhão  por- 
tátil, vulgarmente  chamado  «de  pau»,  para  estudo  do  carri- 
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lhanor.  Apresenta  um  teclado  rigorosamente  egual  aos  das 
torres,  com  a forma  e o volume  de  um  piano,  mas  os  sons 
são  produzidos  pela  vibração  de  pequenas  hastes  de  madeira 
especial  e preparada,  feridas  pela  acção  das  teclas.  Este  ins- 
trumento, todo  em  madeira  de  preço,  tem  mudado  muitas  ve- 
zes de  logar  e encontra-se  actualmente  na  casa  dos  mezzani- 
nos  do  Palacio  Real,  contigua  ao  pavimento  do  relogio  do 
norte,  onde  por  muito  tempo  se  guardaram  também  os  mos- 
tradores e utensílios  da  botica  do  Convento. 

O primeiro  carrilhanor  veiu  com  os  mechanismos 
e chamava-se  Gregorio  Le  Roi,  natural  de  Liège; 
a este  succedeu  seu  filho  José  Pedro  Le  Roi.  De- 
pois de  1833  o carrilhanor  licou  subordinado  ao  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas;  passou  ha  annos  para 
o Ministério  de  Instrucção  Publica,  quando  este  foi 
creado,  e hoje  faz  parte  do  pessoal  do  Ministério  do 
Reino. 

Carrilhões  mechanicos.  — Dois  cylindros  de 
bronze  junto  de  cada  relogio,  guarnecidos  de  cavi- 
lhas de  aço,  constituem  os  carrilhões  mechanicos 
que  funccionam  pelo  systema  do  orgào  de  Barberi. 
Os  cylindros  são  numerados:  os  numeros  1 e 2 es- 
tão collocados  no  relogio  da  torre  do  norte,  e os 
numeros  3 e 4 no  relogio  da  torre  do  sui;  o seu 
diâmetro  é de  lm,80  nos  cylindros  1 e 4,  l,n,54  nos 
cylindros  2 e 3,  e o comprimento  de  2m,37  em  todos 
os  cylindros.  São  movidos  cada  um  por  meio  de 
peso*  de  chumbo,  que  se  calcula  em  60  arrobas 
(881k&,28),  ligado  actual  e primitivamente  pelo  mesmo 
modo  que  os  motores  aos  relogios  com  os  quaes 
desce  nas  cavidades  abertas  nas  paredes  do  corpo 
inferior  das  torres  (veja  Relogios ). 

Os  cylindros  estão  conjugados  com  o mechanismo 
dos  relogios.  Podem  mover-se  automaticamente 
antes  de  cada  quarto  ou  de  cada  hora,  assim  como 
se  podem  ouvir  em  qualquer  momento,  quando  des- 
travados propositadamente.  São  munidos  de  ventoi- 
nhas reguladoras  do  movimento. 

Durante  muitos  annos  funccionaram  os  dois  re- 
logios de  um  modo  permanente:  no  relogio  portu- 
guez  os  cylindros  moviam-se  a cada  quarto  e ás 
horas  do  dia,  para  se  ouvir  um  minuete,  e,  como 
diz  Carvalho  Bandeira,  os  minuetes  iam  deferindo 
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e excedendo  nos  espaços,  conforme  com  o tempo 
nos  relogios , em  tal  forma  que  o signal  do  pri- 
meiro quarto  é um  minuete  pequeno,  o da  meia 
hora  um  minuete  maior,  o dos  tres  quartos  com 
aug mento  e o da  hora  excede  a todos  por  maior,  e 
cada  um  se  acaba  antes  dos  quartos  ou  das  horas; 
no  relogio  italiano  só  se  ouviam  minuetes  duas  ve- 
ves  por  dia,  uma  ao  nascer  do  sol  e outra  no  mo- 
mento do  occaso,  no  cylindro  numero  J,  destravado 
pela  acção  de  um  systema  de  despertador  com  mos- 
trador metallico  e ponteiro  para  fixar  a hora  do 
desarme. 


As  peças  de  musica  registam-se  nos  cylindros  por  meio  de 
cavilhas  de  aço  que  vão  ferir,  com  o movimento  de  rotação 
do  cylindro,  as  teclas  metallicas  ou  papagaios  como  se  lhes 
chamava  antigamente,  as  quaes  fazem  mover  os  martellos 
dos  sinos  por  meio  de  alavancas  simples.  Para  cada  cylindro 
ha  um  teclado : no  teclado  do  cylindro  I ha  95  papagaios,  no 
cylindro  2 e 4 ha  74,  e no  cylindro  3 71  teclas.  Os  cylindros 
não  comportam  musicas  cuja  extensão  exceda  4 oitavas.  Teem 
escala  cnromatica  que  permitte  o registo  do  canto  e acom- 
panhamento simplificado  e apropriado  á força  do  mecha- 
nismo,  e cada  cylindro  pode  conter  quatro  differentes  peças 
de  50  compassos  quaternários  cada  uma.  A nota  mais  baixa  dos 
carrilhões  mechanicos  corresponde,  como  nos  manuaes,  ao 
Sob  sust.  e a mais  aguda  termina  no  Do  6 (notas  32  a 73  da  es- 
cala geral). 

E’  hoje  impossível  saber-se  quaes  as  musicas  que  enchiam 
os  cylindros,  e os  nomes  dos  compositores,  tantas  teem  sido 
as  mudanças  e substituições.  Fr.  Cláudio  da  Conceição  diz 
que  nos  carrilhões  mechanicos  se  ouviam  minuetes  t cantüencs 
conforme  a solfa,  trinados  muito  suaves  e conspnantes , antes  das 
horas  ou  quartos,  para  o que  teem  alguns  sinos  4 martellos,  outros  3 e 
outros  2 que  tocam  pela  parte  de  fòra  (dos  sinos).  NOS  Cylindros 
estão  aetualmente  registadas  as  seguintes  peças  t Cylindro  n.»  i 
quatro  peças  de  musica  antiga,  de  auctores  desconhecidos ; 
Cylindro  n.°  2,  hymno  da  Carta,  de  D.  Maria  Pia,  de  D.  Amélia 
e a valsa  da  Norma  (ha  poucos  annos  foram  retirados  o 
hymno  de  D.  Fernando  e a valsa  dedicada  à baroneza  da 
Luz);  Cylindro  n.°  3,  valsa  do  Fausto,  valsa  da  Filha  do  Regi- 
mento, valsa  da  Lucia  e valsa  Aurora,  (foram  retiradas  ha  ].> 
annos  a valsa  da  Traviata  e outra  peça  cujo  nome  se  ignora 
hoje);  Cylindro  n.°k  4,  musicas  compostas  em  parte,  se  não  no 
todo  pelo  nosso  grande  maestro  Marcos  Portugal.  O cylin- 
dro n.°  1 fazia-se  ouvir  ao  nascer  do  sol  e no  occaso;  o n.°  2 
foi  ligado  ao  mechanismo  dos  relogios,  muito  posteriormente 
á sua  collocação  na  torre  do  norte;  o n.»  3e  o n.®  4 fazem-se 
ouvir  o primeiro  antes  das  horas  e o segundo  antes  dos  quar- 
tos, nos  dias  proprios. 

Na  placa  metallica  que  reveste  uma  das  barras  de  ferro, 
inferiormente  ao  teclado  dos  carrilhões  mechanicos,  lõem-se 
as  seguintes  indicações  : cylindro  n.°  2—  Vic. te  Anas. to  Almeida 
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pos  ríeste  cilindro  o Himno  de  D.  Fernando , c a valça  dedi  ca  à 
Ex .a  Baroneza  da  Luz  1853  ; cylindl’0  n.°  3 — Fic.le  AnasA°  Almeida 
poz  n'este  cilindro  o Himno  da  Rainha  185 2 — Foi  concA°  no  an.o 
1807  por  Dauid  e Jacob  Ouiniè,  relojoeiros  em  Lisboa  com  toda  a mu 
sica  noua — C.  M.  Piolti  poz  rí  este  cilindro  o Himno  D.  Pedro  V 1858  ; 
cyiindro  ll.°  4 — Foi  o relojo  e este  cilindro  concertado  e a musica 
reformado  por  Dauid  Ouiniè  no  anno  de  1817.  David  Gllinié,  Vi- 
cente Anastacio  de  Almeida  e Carlos  Maria  Piolti,  todos  já 
fallecidos,  foram  relojoeiros  das  torres  de  Mafra. 


Quando  se  fechou  o convento,  em  1834,  ficaram 
em  deposito,  numa  das  dependencias  das  torres, 
muitos  martellos  e badalos  dos  sinos  dos  carri- 
lhões e do  uso  da  Egreja,  conjunctamente  com  uma 
enorme  quantidade  de  marretas,  picolas  e outras 
ferramentas  de  canteiro,  ainda  restos  do  material 
da  construcção  do  Monumento.  Foram  removidos  ha 
poucos  annos,  como  sucata,  para  a direcção  das 
obras  publicas  do  districto  de  Lisboa,  como  o ha- 
viam sido  já  muitas  outras  peças  do  uso  das  torres, 
e pena  foi  que  se  não  installasse  nas  suas  depen- 
dencias um  pequeno  museu,  altamente  interessante, 
com  o que  se  teria  evitado  a perda  de  tantos  obje- 
ctos,  cujo  desapparecimento  vem  desde  a extineção 
do  convento  em  1834.  N’essa  epocha  também  fica- 
ram em  deposito  4 grandes  caixas  com  cavilhas  e 
respectivas  porcas,  em  aço,  dos  cylindros  dos  car- 
rilhões mechanicos,  as  quaes  se  acham  no  vão  su- 
periormente á grande  capella  da  Sacra  Familia, 
onde  vem  prender  a corda  do  lampadario.  Os  cai- 
xotes são  divididos  internamente  em  17  divisões 
numeradas,  e ifestas  se  encontra  ainda  grande  nu- 
mero de  cavilhas  cujas  dimensões  vão  de  0m,013 
até  0m,020;  a divisão  do  centro  é de  duplas  dimen- 
sões e destina-se  ás  porcas.  Todos  os  caixões  eram 
munidos  de  ferrolho  e fechadura.  Para  o transporte 
das  cavilhas  e porcas  até  ao  pavimento  dos  relogios 
havia  caixotins  divididos  internamente  do  mesmo 
modo,  quer  numa  unica  ordem,  quer  em  tres  or- 
dens de  6 divisões:  ainda  restam  alguns  exempla- 
res. A casa  onde  se  guardam  estes  objectos,  illu- 
minada  por  5 janellas  que  deitam  para  o lado  sul. 
é semi-circular  e digna  de  menção  pelo  uso  que 
teve:  parte  da  casa  constituía  uma  cella,  com  o soa- 
lho de  [linho  de  flandres,  vedada  por  meio  de  divi- 
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soria  de  madeira  com  a porta  ao  centro,  e sobre 
esta  uma  cruz  de  madeira;  da  abobada  estava  sus- 
penso o respectivo  candieiro.  A construcção  da  cella 
indicava  uma  epocha  muito  posterior  á fundação  do 
Monumento,  e certamente  serviu  ao  leigo  e mais 
tarde  ao  donato  que  superintendia  no  serviço  das 
torres.  Esta  casa  é accessivel  pela  porta  sul  da  base 
do  zimborio,  e de  um  pequeno  patamar  descem  duas 
escadas  de  cantaria,  de  11  degraus  cada  uma,  que 
vão  até  ao  largo  soculo  da  casa,  a qual  fica  num 
plano  muito  inferior  a este;  no  lado  esquerdo  um 
outro  degrau  de  cantaria  facilita  a passagem  do  so- 
culo para  o pavimento  da  casa,  e ao  lado  d este  foi 
construída  uma  lareira  sem  chaminé.  N’esta  casa 
estão  depositados  alguns  modelos  em  madeira  dos 
grandes  candelabros  ou  tocheiros  do  serviço  da 
Égreja,  e alguns  objeclos  em  ferro  e dois  ornatos  em 
pedra  das  janellas  da  grande  capella  da  Sacra  Fa- 
mília, que  foram  retirados  quando  alli  se  collocaram 
ou  modificaram  os  caixilhos. 

Palacio 

A parte  do  Monumento  destinada  primitivamente 
a Palacio  Heal  comprehendia : os  dois  torreões,  onde 
licavam  os  aposentos  reaes,  as  mantearias,  as  ucha- 
rias,  as  cosinhas,  e habitações  do  pessoal  menor  nos 
compartimentos  superiores;  os  dois  corpos,  em  al- 
venaria guarnecidos  de  pilastras  de  mármore  branco, 
com  135  palmos  de  comprimento  (29"', 90)  e 125  pal- 
mos de  altura  (27m,50)  acima  do  nivel  do  sólo,  na 
face  principal  do  Monumento  entre  a fachada  da 
Líasihca  e os  Torreões,  corpos  que  se  eommunicam 
sómente  na  galeria  do  terceiro  pavimento  pela  Lo- 
<jea  de  lienedictionc ; o ultimo  pavimento  das  faces 
norte  e sul  dõ  edifício,  continuação  da  galeria  da 
face  principal,  e a parte  da  face  do  nascente  não 
occupada  pela  Livraria,  onde  ficam  os  chamados 
palacetes,  com  habitações.  Em  todo  o antigo  Pala- 
cio se  contavam  666  casas. 

O Palacio,  no  seu  todo,  nunca  ojíereceu  as  accoinmodações 
necessárias  para  o serviço  da  Corte.  Km  varias  epochas  se 
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recorreu  á divisão  interna  de  algumas  salas,  para  alojamen- 
tos, e até  mesmo  se  lançou  mão  da  parte  do  convento  desti- 
nada ao  coristado  e noviciado,  annexada  á Casa  ReaJ  em 
princípios  do  século  XIX,  como  uitimo  recurso  para  acudir 
às  exigências  da  numerosa  comitiva  que  acompanhava  D. 
João  VI,  nas  muitas  e demoradas  visitas  a Mafra.  No  torreão 
do  norte  ficavam  os  aposentos  da  Rainha ; no  torreão  do  sul 
os  aposentos  d’El-Rei ; nas  dependencias  das  galerias,  no  pri- 
meiro e segundo  pavimento  do  Palacio,  e nos  compartimen- 
tos superiores  dos  torreões  se  alojavam  os  dignitários  e o 
pessoal  menor.  As  salas  dos  torreões  e das  galerias,  e os 
quartos  principaes,  eram  ricamente  atapetados  e alcatifados, 
as  paredes  cobertas  de  valiosos  pannos  de  Arrás  e de  quadros 
de  auctor,  as  portas  ornadas  de  bellos  reposteiros,  e o mobiliá- 
rio, emfim,  digno  do  fausto  da  casa.  Tudo  desappareceu  por 
completo. 

Quando  a familia  real  saliiu  precipitadamente  de  Mafra 
para  embarcar  no  caes  de  Belem,  em  1807,  alguns  objectos 
de  mais  facil  transporte  seguiram  então  para  o Rio  de  Ja- 
neiro; mais  tarde,  por  ordem  de  I).  João  vi,  maiores  remes- 
sas se  eífectuaram,  inclusivé  os  quadros,  que  foram  adornar 
os  paços  daquella  capital,  naturalmente  desprovidos,  e 
nenhum  d’elles  voltou  para  Mafra,  Em  epochas  posteriores, 
o pouco  que  ficou  de  adornos  e mobiliário  foi  transferido 
para  outros  paços  do  reino,  e o palacio  de  Mafra,  perfeita- 
mente decaindo  do  seu  antigo  esplendor,  encontra-se  hoje 
completamente  vasio.  O visitante,  ao  percorreras  numerosas 
salas  desprovidas  do  mais  essencial,  do  mais  simples  con- 
forto, mesquinhamente  oecupadas  pelo  ascético  e pobre  mo- 
biliário do  convento,  bem  ou  mal  conservado,  sente,  ao  aban- 
donar o edifício,  se  o rigor  da  arte  e a pericia  dos  artistas  lhe 
não  desviaram  o espirito  para  o trabalho  tão  digno  de  admi- 
ração e de  estudo,  um  indizível  sentimento  de  tristeza  e uma 
impressão  bem  desagradavel,  que  intluirá  para  sempre  na 
injusta  apreciação  do  Monumento  de  Mafra. 

Os  aposentos  reaes  reunem-se  actualmente  no  torreão  do 
sul;  sómente  os  do  norte  se  destinam  ao  príncipe  real,  e con- 
servam a denominação  de  quartos  de  D.  Fernando  a quem  ser- 
viram até  ao  seu  falíecimento.  Os  aposentos  reaes  solfreram 
também  com  a decadência  do  Palacio ; ha  poucos  annos  con- 
servavam ainda  uma  extrema  simplicidade,  que  se  não  coadu- 
nava com  a vida  do  Paço,  e hoje,  se  bem  que  muito  mais 
cuidados  e mobilados,  não  olferecem  comtudo  a menor  osten- 
tação. 

Nos  aposentos  reaes  do  torreão  do  norte  nasceu  em  23  de 
Dezembro  de  1806  a infanta  1).  Anna  de  Jesus  Maria,  a quem 
chamaram  a princeza  saloia.  No  pequeuo  muzeu  installado  na 
casa  Depro/undi8,  se  conserva  ainda  a piaemquefoibaptisada 
na  Bazilica. 

No  Palacio  se  alojou  parte  das  tropas  francezas  em  1807  e 
das  tropas  inglezas  desde  1808  até  1828.  Em  7 de  novembro  de 
1810  houve  grande  banquete  no  Palacio,  na  Logea  de  Benedi- 
ctione,  a que  assistiu  parte  daregencia,  Wellesley,  Beresford 
e o marquez  de  la  Romana,  (vidé  pag.  24  e 25). 

Entradas  nobres  e particulares.  — O Pala- 
cio tem  duas  entradas  nobres  e duas  particulares , 
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as  primeiras  com  independencia  absoluta  do  con- 
vento. As  entradas  nobres  ficam  a meio  de  cada 
um  dos  corpos  em  alvenaria,  na  face  principal,  com 
tres  portas  cada  uma,  guarnecidas,  as  portas  cen- 
traes,  de  duas  columnas  doricas  com  25  palmos  de 
altura  (5m,50),  e de  frontão  triangular:  estas  portas 
medem  12X24  palmos  (2m,64X5m,28)  e as  portas 
lateraes  15X18  y2  palmos  (lm,87X3m,30). 

O primeiro  vestíbulo  das  entradas  nobres  é de  alvenaria,  com 
cimalba  e pilastras  de  mármore  branco ; tem  as  dimensões 
de  88X33  palmos  (19,ra36X7,m26),  duas  janellas  grandes,  do 
lado  do  poente  envidraçadas  e protegidas  com  uma  grade 
de  ferro  (como  todas  as  janellas  do  primeiro  pavimento  do 
edifício),  que  deitam  para  o largo  da  face  principal,  e do  lado 
opposto  ás  janellas  dois  grandes  nicbos,  abertos  na  parede, 
que  não  foram  aproveitados  nem  se  conhece  o seu  fim ; em 
cada  um  dos  lados  menores  d’este  vestíbulo  lia  duas  portas 
que  servem,  as  do  lado  da  Bazilica,  o antigo  quarto  do  capi- 
tao  da  guarda,  e as  do  lado  do  torreão,  algumas  dependên- 
cias das  ucharias,  que  também  communicam  com  os  apo- 
sentos dos  veadores,  camaristas  e guarda  roupa,  no  segundo 
pavimento,  por  meio  de  uma  estreita  escada  com  degraus  de 
cantaria  que  sobe  ate  á parte  superior  dos  torreões. 

A este  vestíbulo  segue-se  um  outro,  aberto  em  6 arcos  as- 
sentes sobre  pilares  de  mármore  branco,  o qual  mede  54X34 
palmos  (H,m88x7,™48) ; tres  arcos  abrem  para  o primeiro  ves- 
tíbulo e os  outros  trez  para  os  claustros  norte  e sul  do  Con- 
vento. Do  lado  esquerdo  ba  duas  portas,  uma  das  quaes  si- 
mulada, que  pertencem  â primitiva  casa  da  guarda,  e do  lado 
opposto  ficam  as  escadas  nobres  do  Palacio,  e uma  outra 
pequena  porta  que  dá  accesso  a vários  alojamentos  que  ser- 
viram aos  empregados  do  Paço.  Ambos  os  vestíbulos  tòem 
em  abobada  de  barrete  de  clérigo)  os  arcos  do  segundo  vestíbulo 
medem  13X26  palmos  (2,n,86Xo,,a72). 


As  escadas  nobres  do  Palacio,  com  abobada 
cylindrica  e as  paredes  apaineladas  de  estuque,  me- 
dem 14  palmos  de  largura  (3m,08);  dividem-se  em 
4 lanços  de  vinte  e um  degraus  cada  um,  em  már- 
more branco,  com  2 palmos  de  largo  por  3/í  palmos 
de  alto  (0,44X0'», 165). 

No  patamar  do  primeiro  lanço  lia  duas  janellas  grandes, 
envidraçadas,  com  20  palmos  de  altura  (4,»*4)  que  deitam  para 
o pateo  da  Bazilica,  e duas  portadas,  uma  simulada  do  lado 
do  nascente  e outra  do  lado  opposto  que  dá  communicação 
para  as  vias  sacras  da  gáiüè.  No  patamar  do  segundo  lanço, 
illuminado  por  uma  janella  do  lado  do  nascente,  que  deita 
para  os  terraços  dos  claustros,  lia  trez  portadas,  duas  na 
frente  e uma  do  poente,  que  servem  as  casas  onde  se  alojavam 
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os  veadores,  camaristas  e guarda-roupas,  no  segundo  pavi- 
mento da  tace  principal.  Xo  patamar  do  terceiro  lanço  ha  a 
mesma  disposição  que  no  patamar  do  primeiro,  com  a diflfe- 
rença  apenas  de  que  a portada  do  lado  do  poente  com  tres 
degraus,  serve  as  casas  que  pertenciam  aos  particulares  do 
Paço,  entre  as  vias  soeras  da  galilé  e o pavimento  da  galeria 
principal,  com  pequenas  janellas  que  deitam  para  o largo  ou 
terreiro  da  face  principal  do  edifício.  XTo  patamar  do  quarto 
lanço,  com  a mesma  disposição  do  patamar  do  segundo,  as 
duas  portadas  da  frente  dão  accesso,  na  escada  principal  do 
lado  norte,  á sa.ia  da  tocha  e a da  esquerda  á sala  da  guarda  na 
galeria  principal  do  Palacio,  e na  escada  do  sul,  as  da  frente 
a vários, aposentos  que  teem  communicação  com  a galeria  da 
face  sul  e também  com  a galeria  principal  na  sala  correspon- 
dente á da  guarda,  e a da  esquerda  á mesma  sala.  XTo  quarto 
patamar  terminam  as  escadas  principaes  e começa  uma 
outra  mais  estreita  que  sóbe  até  aos  mezzaninos. 

As  portadas  são  todas  em  mármore  branco  com  ornatos, 
estylo  clássico,  e os  aros  e batentes  em  madeira  do  Brazil; 
as  portadas  do  primeiro  lanço  são  eguaes  às  do  terceiro,  e as 
do  segundo  lanço  às  do  quarto.  Em  cada  patamar  havia  dois 
lampeões  metallicos,  envidraçados,  suspensos  da  abobada 
por  meio  de  corrente  de  ferro,  com  pesos  compensadores, 
nos  quaes  se  collocavamcandieiros  de  3 bicos  alimentados  a 
azeite. 


As  entradas  particulares  íicam  nas  faces  norte 
e sul  do  edificio,  junto  aos  torreões,  com  um  pe- 
queno vestíbulo  para  o qual  se  sobe  da  parte  exte- 
rior por  meio  de  tres  degraus  de  cantaria.  Este 
vestíbulo  serve  de  patamar  á escada  que  vae  das 
cosinhas,  nos  subterrâneos,  até  cás  galerias  do  Pa- 
lacio. 

Do  lado  do  norte  as  tres  portas  interiores  d este  vestíbulo 
serviam : á esquerda  as  casas  da  antiga  botica  do  Convento, 
suas  dependencias  e alojamentos  dos  médicos  e cirurgiões 
não  casados;  no  fundo  urna  casa  interior  com  uma  porta  para 
a botica,  outra  para  uma  arrecadação  e a serventia  para  o 
claustro  aberta  posteriormente  á construcção  do  Monumento; 
á direita  a antiga  ucharia  no  primeiro  pavimento  dos  tor- 
reões. A escada  em  sete  lanços  de  differente  numero  de  de- 
graus que  variam  de  tres  a vinte,  todos  com  */*  palmo  de  al- 
tura (0n,,165),  serve:  as  antigas  cosinhas  reaes,  na  base  do 
torreão  ; no  terceiro  patamar,  com  tres  portas,  a antiga  man- 
tearia  no  torreão,  as  enfermarias  do  Convento  e as  casas  des- 
tinadas a veadores  e guarda-roupas  todas  no  segundo  pavi- 
mento do  Palacio;  no  quinto  patamar,  com  duas  portas,  a 
casa  de  audiência  ou  a primeira  do  doeei  e a galeria  da  face  norte, 
no  terceiro  pavimento  do  Palacio.  Do  lado  sul,  o vestíbulo  da 
entrada,  com  igual  numero  de  portas,  servia : â direita  uma 
arrecadação  que  segue  ao  longo  da  casa  do  Capitulo;  à es- 
querda a antiga  ucharia  no  primeiro  pavimento  do  torreão; 
ao  fundo  a casa  interior  com  outra  porta  para  uma  arrecada- 
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ção  e a serventia  para  o claustro,  também  aberta  posterior- 
mente á edificação  do  Monumento.  A escada,  semelhante 
á do  lado  norte,  serve : as  cosinhas  reaes  na  base  do  torreão ; 
as  casas  dos  camaristas  e guarda-roupas,  e a antiga  mantea- 
ria  no  terceiro  patamar  com  duas  portas ; a galeria  da  face  sul 
no  quinto  patamar  com  duas  portas. 


Torreões.  — Os  torreões  eram  destinados:  na 
parte  superior  para  alojamentos  particulares  do  pes- 
soal do  Paço,  em  oito  casas  no  quarto  pavimento, 
oito  no  quinto  e uma  ultima  no  remate  da  cupula, 
com  16  palmos  de  lado  (3,n,52)  em  cuja  abobada  se 
abrem  4 janellas  circulares  em  cada  uma  das  faces 
dos  torreões  e egual  numero,  de  menor  circumfe- 
rencia,  num  plano  mais  superior,  todas  guarneci- 
das primitivamente  de  janellas  envidraçadas;  no 
terceiro  pavimento  para  os  aposentos  régios,  com 
cinco  grandes  salas  e um  gabinete  particular,  do 
lado  do  norte  para  a Rainha  e do  lado  do  sul  para 
El-Rei;  no  segundo  pavimento  para  as  mantearias ; 
no  primeiro  pavimento  para  as  ueharias;  na  base 
ou  subterrâneos  para  cosinhas  installadas  em  oito 
grandes  casas,  com  vastas  chaminés  e fornos,  com- 
pridas mezas  de  mármore  branco,  fino,  duas  casas 
nos  fossos  ou  saguões  de  cada  torreão  com  algumas 
chaminés  supplementares,  um  tanque  de  mármore 
com  torneira  de  bronze,  que  recebe  no  torreão  do 
s.ul  metade  da  agua  encontrada  no  monte  da  Véla, 
e no  torreão  do  norte  parte  da  outra  metade  que 
lhe  era  fornecida  pela  fonte  cias  aulas,  por  meio  de 
canalisação  especial  hoje  interrompida  a meio  da 
face  norte  do  corpo  maior  do  edificio. 


A cosinha  do  torreão  do  norte  prolonga-se  pela  face  norte 
do  edifício,  em  quasi  todo  o comprimento  do  corpo  maior, 
por  meio  de  um  corredor  com  260  palmos  (57n,,20)  illuminado 
por  17  pequenas  janellas,  ao  nivel  do  solo;  este  corredor  ser- 
via varias  dispensas  e alojamentos  de  cosinheiros,  e termi- 
nava em  4 carvoeiras,  uma  das  quaes  com  a dimensão  de 
90X62  palmos  (19m,8  X 13n,,64)  em  communicação  com  o pateo 
ou  saguão  chamado  das  enfermarias  do  eonvt nto.  Além  da  escada 
das  serventias- particulares  do  palacio,  ha  uma  outra  escada 
estreita,  no  centro  do  corpo  de  cada  torreão  que  serve  todos 
os  pavimentos  desde  as  cosinhas  até  á ultima  casa  da  cupula. 

As  cosinhas  dos  torreões  foram  abandonadas  ha  muitos  an- 
nos;  a casa  real  serve  se  actualmente  da  cosinha  grande  do 
convento.  Na  cosinha  do  torreão  do  norte  installaram-se  ha 
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pouco  as  ofíicinas  do  partido  da  conservação  da  Bazilica  e 
Torres,  dependencia  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

Os  torreões  assentam  exteriormente  sobre  base 
rústica.  O primeiro' pavimento,  em  talude,  é de  or- 
dem toscana;  o segundo  pavimento  de  ordem  do- 
riea;  o terceiro  de  ordem  composita,  e sobre  este 
assentam  as  cimalhas  guarnecidas  de  denticulos, 
com  balaustrada,  e se  erguem  as  cupulas  em  curva 
graciosa.  ( Sobre  a descripção  exterior  e dimensões 
vide  pag.  3b,  37  e 38). 

Cada  torreão  communica  com  a galeria  principal 
do  Palacio  e com  a galeria  do  respectivo  lado  por 
meio  de  duas  portas,  abertas  no  vestíbulo  ou  ante- 
camara  dos  aposentos  reaes;  este  vestíbulo  é de 
secção  rectangular,  com  abobada  elliptica,  e n’elle 
se  veem  oito  pequenas  janellas,  quatro  simuladas  e 
quatro  que  abrem  para  os  pontos  cardeaes  e dão  luz 
a esta  casa  hoje  dividida  em  vários  compartimentos. 

Galerias.  — As  galerias  do  Palacio,  no  terceiro 
pavimento,  communicam  entre  si  e com  os  aposen- 
tos régios  nos  torreões,  servem  varias  dependên- 
cias, e terminam  na  Bibliotheca  do  Convento  a qual, 
por  assim  dizer,  limita  o palacio  na  face  do  nas- 
cente. A galeria  da  face  principal  é interrompida, 
a meio.  pelas  casas  do  corpo  das  torres,  em  már- 
more de  variadas  côres,  e pela  celebre  Logea  de 
Benedictione.  adeante  descnptas.  A 

Qaleria  principal,  na  face  poente  do  Monumen- 
to, compõe-se,  como  as  dos  norte  e sul,  de  varias 
salas  que  se  communicam  e servem  de  transito  a 
casas  interiores,  e ás  escadas  nobres  e de  serviço. 

Nos  extremos  d esta  galeria  ha  duas  capellas,  que  se  desti- 
navam primitivamente  ao  serviço  religioso  do  Paço:  são  re- 
vestidas de  mármores  de  variadas  cores,  e teem  as  dimensões 
de  39  X 18  palmos  i8m,õ8  X 3n,.9G).  Os  altares  são  em  madeira 
e os  quadros,  em  pintnra,  de  Ignacio  Bernardes  de  Oliveira 
Romant  (Ignacio  de  Oliveira  Bernardes),  pintor  da  casa  real; 
o quadro  na  capella  do  norte  apresenta  S.  José  no  trabalho  de 
carpintaria,  a Virgem,  como  que  impressionada,  em  acção  de 
receber  uma  cruz  feita  por  seu  Filho  e que  Elle  lhe  apresenta, 
e na  parte  superior  do  plano  o Padre  Eterno  e o Espirito 
Santo.  A capella  do  sul  tem  o tecto  em  pintura,  com  as  ima- 
gens de  Santo  Antonio,  S.  Carlos  Borromeu  e S.  João  Baptis- 
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ta;  no  quadro  do  altar  vê-se  a Virgem  com  o menino  nos  bra- 
ços, e na  parte  inferior  seis  captivos  de  joelhos,  em  attitude 
de  reconhecimento  pelo  seu  resgate. 

Vesta  galeria,  a partir  do  extremo  norte,  a pri- 
meira sala  era  chamada  dos  veadores,  a immediata 
a segunda  do  docel,  a terceira  a sala  da  guarda; 
ha  mais  a sala  da  tocha,  e a sala  primeira  do  do- 
cel que  também  communica  com  a galeria  da  face 
norte  do  Monumento,  todas  com  pinturas  nas  abo- 
badas e paredes,  trabalho  de  artistas  portuguezes, 
como  Cyrillo  Wolkmar  Machado,  Goes,  Sequeira  e 
Manuel  da  Gosta,  feito  no  principio  do  século  xix. 
A sala  do  lado  sul,  correspondente  á sala  dos  vea- 
dores, também  com  pinturas,  era  denominada  dos 
camaristas.  Em  todas  estas  salas  o motivo  das  pin- 
turas são  assumptos  históricos,  sacros  e profanos, 
sobre  tudo  myihologicos,  e allegorias. 

A aaia  dos  veadores  communica  com  a ante-camara  dos  apo- 
sentos da  rainha,  no  torreão  norte,  hoje  dividida  em  vários 
compartimentos,  e do  lado  nascente  com  a pequena  capella 
real  por  meio  de  duas  portas.  A pintura  da  abobada  é de  mo- 
tivos sacros  e profanos.  As  paredes  eram  ornadas  de  18  qua- 
dros, alguns  de  assumptos  da  nossa  historia,  cujas  inscri- 
prões  em  letra  de  typo  romano,  se  encontram  ainda  nas  pare- 
des, a saber : Do  lado  do  norte,  na  parte  de  leste  Os  Almeidas 
derrotão  Cutialle  e.m  Ponane. — Barros  dec.  II.  Cap.  VIL.  I.  — Se- 
queira-inv.  epint.  MDGCCIV.;  na  parte  de  oeste  - Duarte  Pacheco 
vence  o Samoritu  em  Calecut.  - Lafiteau.  Hist.  des  Decouvert.  L 

— Sequeira—  Inv.  e pint.  MDGCCIV.  Do  lado  do  sul,  na  parte 
de  leste  — Antonio  da  Silveira  — obriga  a levantar  o cerco  de  Diu. 

— Faria.  Asia  Port.  T.  I.  P.  IV.  n.  V. — Taborda — Inv.  e pint. 
MDCCCIY. ; na  parte  de  oeste  — Vasco  da  Goma  — desembarca 
em  Calecut  — Camões.  Lusiad.  Cant.  VII  art.  XLIV.  — Foschini  — 
Inv.  e pint  MDGCCIV.  Do  lado  do  nascente,  entre  as  duas 
portas  — Affonso  de.  Albuquerque  — edifica  a fortaleza  de  Cochim 

— Lafiteau.  Hist.  des  Decouvert  — L.  I — Cgrillo  — Inv.  e pint. 

MDCCCIY.  Do  lado  do  poente,  entre  as  duàsjanellas  que  dei- 
tam para  o largo  da  face  principal  do  edifício  — D.  João  de  Cas- 
tro — triunfa  de  Jusar-Jcam  — Andrade,  Vid.  de  D.  J.  de  Ca>  tro  I.  III 
n.  XI.  L.  XLI — Callisto.  Inv.  e pint.  MDCCCIV.  Em  1877  O VÍS- 
conde  de  Rio  Branco  (pae),  em  visita  ao  Monumento  e acom- 
panhado de  Monsenhor  Pinto  de  Campos,  ao  deparar  com  es- 
tas inscripçòes,  exclamou:  Os  quadros  que  aqui  faltam  estão  em 
S.  Christovam  iRiO  de  Janeil’0),  e aqui  é que  deviam  estar. . è que 
estavam  bem.  Esta  indicação  do  paradeiro  dos  quadros  serviu- 
nos  ha  pouco  de  guia,  mas  o resultado  daa  nossas  investiga- 
ções foi  nullo,  pois  que  do  Rio  de  Janeiro  nos  responderam 
simplesmente  queopaco  de  S.  Christovam,  ao  proclamar-se  arepublica 
no  Brazil  em  15  de  novembro  de  1889,  ficou  entregue  a creados  e solda- 
dos durante  muitos  dias ; commetteram-se  depradações;  da  Bibliotheca 
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des  ppareceram  as  melhores  obras;  muitos  quadros  foram  inutilisados 
e tudo  quanto  tivesse  as  armas  imperiaes  foi  destruído  por  completo. 
As  telas  que  se  encontraram  mezes  depois  n’este  paço.  quando 
se  procedeu  ao  arrolamento,  foram  enviadas  na  maior  parte, 
ainda  que  em  mau  estado,  a S.  A.  a Condessa  d’Eu  em  Boulo- 
gne  sur  Seine ; resta  indagar  se  entre  essas  telas  se  encontram 
algumas  das  que  ornaram  as  salas  do  Palacio  de  Mafra. 

A sala  segunda  do  doctl,  immediata  á dos  veadores,  destinava- 
se  ás  recepções  menos  solemnes.  Recebe  a luz  de  tres  janel- 
las  pelo  lado  do  poente,  e pelo  lado  do  nascente  communica 
com  a sala  da  tocha  por  meio  de  ampla  porta;  as  pinturas  na 
abobada  são  de  assumpto  religioso  e profano,  e nas  paredes 
de  genero  decorativo,  ae  um  vistoso  eíleito.  Esta  sala  encon- 
tra-se boje  desguarnecida,  como  todas  as  outras,  dos  moveis 
e adornos,  ricos  e proprios  do  fim  a que  se  destinava,  e o 
unico  quadro,  que  adornava  a parede  do  lado  do  poente,  foi 
também  para  o Rio  de  Janeiro. 

A sala  primeira  do  docel,  conhecida  IlOje  pela  sala  da  audiên- 
cia, destinava-se  ás  recepções  de  gala  e dè  maior  solemnidade. 
Fica  no  prolongamento  da  galeria  da  face  norte  do  edifício  e 
mede  80X3(>  palmos  (18,,|,08X7,,,,92).  No  lado  norte  tem  cinco 
portas,  duas  que  communicam  com  a galeria  d’este  lado,  uma 
com  o ultimo  patamar  da  escada  particular  do  Palacio,  e duas 
simuladas;  no  lado  sul,  tres  janellas  que  dão  para  o terraço 
do  claustro  do  convento,  uma  porta  simulada  e uma  outra  que 
dá  accesso  á sala  da  tocha;  do  lado  do  nascente  uma  porta  si- 
mulada e uma  outra  que  abre  para  uma  dependencia  da  sala  ; 
do  lado  do  poente  duas  portas  simuladas.  Na  abobada  a pin- 
tura, muito  apparatosa,  representa  um  assumpto  mytliologico 
e allegorico,  e nas  paredes,  em  tamanho  natural,  sete  figuras 
allegoricas  das  virtudes  moraes  como  a Diligencia,  Constanda, 
Concordia,  Generosidade,  Sdeucia,  Docilidade,  Perfeição  d Tranquil- 

Hdade : na  parte  inferior  d estas  figuras,  em  pequenos  quadros 
de  assumptos  bellicos.  ha  uma  imitação  muito  apreciável 
do  baixo  relevo,  trabalho  do  pintor  portuguez  Domingos  de 
Sequeira.  Ao  fundo  da  sala,  do  lado  do  nascente,  a meio  das 
duas  portas,  vê-se  actualmente  um  quadro  a oleo  assignado 
por  H.  Petit,  1856,  no  qual  se  destaca  a figura  sympathica  de 
I).  Pedro  V,  a eavallo,  em  revista  ás  tropas  na  frente  do  edi- 
licio  de  Mafra.  N esta  sala  teve  logar  a ceremonia  do  lava-pés 
em  Quinta-feira  Maior  do  anno  de  1825  (31  de  Março),  indepen- 
dentemente da  mesma  ceremonia  que  os  frades  celebraram 
como  de  costume,  na  casa  do  Capitulo.  No  lado  esquerdo  so- 
bre uma  grande  credencia,  coberta  de  damasco  carmezim, 
estava  collocada  a baixeiia  rica  do  Paço;  defronte  da  credencia 
em  uma  bancada,  sentaram-se  doze  pobres  que  tinham  vindo 
de  Lisboa  em  seges,  aos  quaes  I).  João  VI,  cingido  de  uma 
alvíssima  e fina  toalha,  lavou  os  pés  e entregou  a cada  um,  no 
final  de  tão  humilde  acto,  um  ramo  de  ílores  e uma  peça  em 
ouro  de  8S000  réis.  El-Rei  era  assistido  dos  camaristas  eYidal- 
gos  da  casa  real  e por  alguns  criados  de  maior  graduação. 
Presencearam  o acto  as  Infantas,  as  damas,  e todo  o pessoal 
do  Paço.  Antes  da  ceremonia  foi  distribuído  a cada  pobre  um 
fato  completo,  perfeitamente  egual  para  todos,  que  se  com- 
punha de  sapatos  novos  de  cordovão  com  fivella  de  casquinha, 
meia  de  seda  preta,  calção  e collete  de  cazimira  fina.  cazaca 
de  panno  preto,  lenço  de  seda  e chapéu  alto. 
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A sala  da  tocha,  immecliata  á sala  da  auditncia  COmillUllica 
com  esta  por  meio  de  uma  porta,  com  a sala  da  guarda  por 
meio  de  outra  porta,  e com  a escada  principal  do  lado  norte 
pelas  duas  portadas  já  descriptas.  Na  abobada  está  represen- 
tada em  pintura  uma  caçada  de  Diana,  com  divindades  de 
primeira  e segunda  ordem,  nymphas  no  banho,  satyros,  etc. 
A luz  é recebida  de  uma  janella  do  lado  do  nascente,  que 
deita  para  o terraço  do  claustro  norte  do  convento;  na  parede 
do  noi  te  lateralmente  á porta  de  accesso  para  a sala  da  au- 
diência ha  uma  outra  simulada,  e nas  paredes  havia  tres  qua- 
dros que  também  íoram  para  o Rio  de  Janeiro. 

A sala  da  guarda,  immediata  á sala  segunda  do  docel,  na  gale- 
ria principal,  é uma  das  maiores  salas  do  Palacio ; comniu- 
nica  pelo  nascente  por  meio  de  duas  portas,  com  a sala  da 
tocha  e com  o ultimo  patamar  da  escada  principal  do  lado 
norte  do  Palacio.  A pintura  na  abobada  é de  assumpto  mytho- 
logico  e as  paredes  eram  adornadas  com  25  quadros  que  tive- 
ram o destino  dos  demais  das  outras  salas.  Superiormente  á 
cfmalha  ba  variós  ornatos  em  baixo  relevo. 

A saia  dos  camaristas,  junto  do  torreão  do  sul,  é de  egual  di- 
mensão da  sala  dos  veadores  e uma  das  mais  pequenas  salas  do 
Palacio.  As  paredes  eram  cobertas  de  pannos  de  Arrás,  na 
abobada  pintada  a fresco  veem-se  os  deuses  do  paganismo,  e 
ao  centro  as  cinco  quinas  circumdadas  de  anjos  com  grinal- 
das; esta  sala  é a unica  que  conserva  a pintura  intacta,  de 
um  bello  effeito.  A cimalha  é guarnecida  de  denticulos  e de 
outros  ornatos. 

A galeria  principal,  cujo  pizo  era  de  tijollo,  como  nas  de- 
mais galerias,  foi  assoalhada  no  principio  do  reinado  de 
D.  Luiz  I. 

Os  anligos  aposenlos  reaes,  no  lerceiro  pavi- 
mento de  cada  torreão,  communicam  com  a respe- 
ctiva sala  dos  veadores  ou  camaristas  por  meio  de 
um  estreito  corredor  que  estava  ornado  com  tres 
quadros,  um  no  tecto  e dois  nas  paredes  lateraes, 
enviados  também  para  o Rio  de  Janeiro.  A meio  de 
cada  corredor  ha  duas  portas:  a do  lado  do  poente 
serve  a escada  que  vem  do  primeiro  pavimento  e 
termina  na  base  da  cupula  do  torreão;  a do  lado  do 
nascente  abre  para  uma  pequena  casa. 

Galeria  da  face  norte.  Esla  galeria  occupa  todo 
o prolongamento  da  parte  dos  corpos  maior  e me- 
nor do  edifício  (no  terceiro  pavimento  do  primeiro 
corpo  e quarto  pavimento  do  corpo  menor,  que  se 
encontram  iro  mesmo  plano),  desde  o torreão  do  norte 
até  ao  chamado  palacete,  no  angulo  nordeste  do 
convento.  E’  constituída,  como  a galeria  principal, 
pela  successão  de  varias  salas  que  se  communicam 
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e dão  accesso  a compartimentos  interiores.  A par- 
tir do  torreão  do  norte,  communica  principaimente : 
com  o vestíbulo  da  escada  particular  do  Palacio; 
com  a sala  da  audiência  por  meio  de  duas  portas; 
com  a enfermaria  destinada  primitivamente  a con- 
valescentes, hoje  capella  real,  por  meio  de  uma 
portada  que  fica  na  maior  sala  d’esta  galeria  e que 
se  chamou  da  musica,  em  correspondência  com  ou- 
tra de  egual  grandeza  e denominação,  na  galeria 
da  face  sul;  com  a sachristia  da  capella  real;  com 
o coristado  e noviciado  pela  porta  que  se  encontra 
na  linha  de  contiguidade  dos  corpos  maior  e menor 
do  edifício ; com  uma  escada  na  parte  do  corpo  me- 
nor, que  serve  quatro  compartimentos,  para  os  quaes 
também  se  entra  pelo  terraço  chamado  da  campai- 
nha sobre  o coristado  e noviciado  (veja  Terraços ); 
e,  na  face  do  nascente,  com  o chamado  palacete  do 
norte,  constituído  pelo  agrupamento  de  algumas 
salas  que  teem  servido  de  habitações. 


A capella  real,  primitivamente  destinada  a enfermaria  de 
eonvaiescente »,  mas  que  nunca  teve  esse  uso,  serviu  exclusiva- 
mente de  capella  do  noviciado  aXè  princípios  do  século  XIX ; foi 
entregue  á casa  real  no  reinado  de  D.  João  VI,  conjuncta- 
mente  com  a parte  do  convento  chamada  coristado  e noviciado, 
no  ultimo  pavimento  e no  mesmo  plano  da  capella,  quando 
as  exigências  da  vida  do  Paço  obrigaram  a maior  numero  de 
alojamentos,  e a communidade,  muito  mais  reduzida,  poude 
alojar-se  nos  pavimentos  inferiores.  Mede  140™  X 40  palmos 
(32m,34  X 8m,8)  e tem  accesso  por  tres  bellas  portadas,  duas 
lateraes  muito  hem  ornamentadas  que  ficam,  a da  esquerda 
na  galeria  da  face  norte,  como  lica  dito,  e a da  direita  no  ves- 
tíbulo que  antecede  a casa  de  recreio  dos  convalescentes 
(veja  Convento)  e serve  de  patamar  a uma  escada  ampla  que 
desce  até  à enfermaria  dos  doentes  graves,  no  pavimento  in- 
ferior; a terceira  portada,  no  fundo  da  capella,  toda  em  már- 
more branco  e rosa,  de  frontão  triangular,  íica  no  ultimo  pa- 
tamar de  uma  escada  do  serviço  exclusivo  das  enfermarias, 
que  vem  do  Campo  santo  e botica  do  convento,  no  primeiro  pa- 
vimento do  edifício. 

Xo  lado  do  nascente  tem  um  altar,  digno  da  maior  attençâo 
pela  excellente  combinação  e bem  trabalhado  dos  mármores; 
o quadro  em  pintura  representa  a Virgem,  e é ornado  de  duas 
columnas  de  mármore  rosa  com  os  capiteis  jonicos  em  már- 
more branco  caprichosamente  lavrado,  encimados  pelo  fron- 
tão em  arco,  de  mármore  branco  e amarello.  Inferiormente 
ao  quadro  destacam-se  duas  bellas  cornucopias  de  mármore 
branco,  em  fundo  amarello,  das  quaes  saem  folhas  e fructos. 
()  altar  em  mármore  branco,  com  o frontal  refendido  e o fundo 
azul  e amarello,  como  na  capella  da  sacristia  daBasilica,  mede 
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12  X 4 7*  palmos  (2">,tí4  X 0"\99);  a banqueta  tle  broeatdlo  íinis- 
simo,  com  a base  e cimalha  de  mármore  branco,  tem  as  di- 
mensões de  10  7 jXl  7,  palmos  (2m,31  X0m,33)  e sobre  ella  as- 
sentam 6castiçaes  e o Christo  crucificado,  em  bronze,  eguaes 
aos  das  pequenas  capellas  lateraes  da  Basílica;  o presbyterio  é 
vedado  por  meio  de  balaustrada  com  portas  de  madeira  do  Bra- 
zil,  semelhante  ás  das  capellas  collateraes  da  Basílica.  Aos 
lados  do  altar  ha  duas  pequenas  portas,  em  mármore  branco  e 
rosa  ornadas  de  frontão  em  arco,  com  um  anjo  no  tympano, 
como  em  todas  d’esta  capella,  que  abrem  para  duas  arrecada- 
ções de  objectos  do  culto.  A sacristia  fica  á esquerda  do  altar 
ao  lado  do  Evangelho,  com  uma  portada,  de  frontão  triangular, 
em  bom  trabalho  em  mármore  branco  e amarello,  e fronteiro  a 
esta  uma  outra  egual  em  trabalho,  com  umajanella  que  dá  luz 
á capella  e que  deita,  como  mais  sete  que  existem  d’este  lado, 
para  os  terraços  e pateo  chamado  das  ev/ermarian . Em  toda 
a capella,  que'  tem  as  dimensões  de  147  X 40  palmos  (32-,34  X 
8m,8)  predominam  os  mármores  branco,  rosa,  preto,  azul  e 
amarello;  as  paredes  são  de  alvenaria  e os  soccos  em  már- 
more azul.  Da  abobada  cylindrica,  revestida  de  estuque,  pen- 
diam 4 lampadas  de  bronze  suspensas  de  corda  metallica 
com  peso  compensador;  actualmente  só  alli  existe  uma,  de 
excellentp  trabalho,  suspensa  apenas  de  uma  simples  corda 
metallica.  O pavimento  é em  tijollo,  assoalhado  em  parte,  e 
n’elle  se  encontram  ainda  um  confessionário  em  madeira  do 
Brazil,  um  genullexorio,  e duas  pias  de  agua  benta,  em  már- 
more branco,  tudo  do  modelo  de  objectos  semelhantes  que 
se  encontram  na  Basílica.  Superiormente  ao  altar,  á portada 
do  fundo,  e ás  pequenas  portas  lateraes,  ha  quadros  de  már- 
more branco,  sem  inscripção  alguma.  N’esta  capella  se  guar- 
dam, na  maior  parte,  os  quadros  do  convento  e os  que  foram 
substituídos  pelos  retábulos  em  pedra  nas  capellas  da  Egreja: 
dois  d’estes  quadros  estão  assignados,  o do  Presepio  por  Ema- 
nuel Alfani  (Roma  1730),  e o do  lava pèt  por  Quillard.  Na  pequena 
sacristia  mostra-se  um  frontal  bordado  a retroz,  trabalho  de 
apreço,  feito,  segundo  a tradição,  por  um  dos  frades  do  con- 
vento e offerecido  a D.  João  VI. 

Em  15  de  Dezembro  de  1825  teve  logar  n’esta  capella  uma 
festa  á Senhora  da  Conceição,  em  acção  de  graças  pelas  me- 
lhoras de  D.  João  VI,  a expensas  da  infanta  D.  Isabel  Maria. 
A’  missa  cantaram  Angeleli,  de  S.  Carlos,  e os  padres  Pureza, 
Villa  Vieira,  Trindade  e Carmo,  como  as  melhores  vozes  do 
convento;  o acompanhamento  era  feito  em  um  piano  do  Paço, 
pelo  maestro  Manuel  Innocencio. 

Galeria  da  façe  Sul.  Como  a galeria  da  face  nor- 
te, comprehende  esta  todo  o terceiro  pavimento  do 
corpo  maior  do  edifício  e o quarto  do  corpo  menor, 
no  mesmo  plano,  desde  o torreão  do  sul  até  ao  cha- 
mado palacete  no  angulo  sueste  do  convento.  D’es- 
ta  galeria  sobem  tres  escadas:  uma  junto  do  tor- 
reão, em  correspondência  com  a que  existe  na  ga- 
leria da  face  norte,  a qual  termina  nos  mezzaninos; 
outra  junto  ao  ponto  de  contiguidade  dos  dois  cor- 
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pos  do  Monumento,  que  serve  alguns  quartos  su- 
periormente á galeria ; a terceira  para  os  aposentos 
do  terraço  da  campainha.  Alem  d’estas  escadas  ha 
mais  a do  serviço  particular  do  Palacio,  que  termi- 
na n’esta  galeria,  e uma  outra  que  desce  até  ás  ca- 
sas da  fazenda  e tribuna  da  casa  do  capitulo,  para 
serviço  exclusivo  d’El-Rei  quando  ia  assistir  á ce- 
rimonia do  lava  pés  feita  pela  communidade  em 
Quinta-feira  Maior  (veia  Casa  do  Capitulo)  As  pri- 
meiras salas  d esta  galeria,  a partir  do  torreão,  es- 
tão adornadas  e servem  actualmente  de  sala  de  rece- 
pção, ante  sala,  casa  da  meza  e sala  de  bilhar;  an- 
tes da  casa  da  meza  fica  a casa  da  musica  onde  to- 
cam as  bandas  regimentaes,  que  acompanham  as 
guardas  de  honra.  Esta  galeria,  como  a da  face  do 
norte,  tem  porta  para  o corredor  que  atravessa  to- 
do corpo  maior,  onde  ficava  o convento,  no  ponto 
de  contiguidade  dos  dois  corpos  do  edifício ; este 
corredor  como  que  liga  as  duas  galerias  e constitue  o 
lado  oeste  do  coristado  e noviciado,  (veja  Convento). 

Logea  de  Banedictione.  — Ao  visitante  não 

deve  passar  despercebida  a casa  chamada  de  tíene- 
dictione , a meio  da  galeria  da  face  principal  do 
Monumento,  a mais  vistosa  e a mais  adornada  de 
mármores  de  todas  as  casas  do  Palacio.  Tem  as  di- 
mensões 117  X30  palmos  ( 25, m 7 4 X 6 , m 6 ).  E’  com- 
pletamente revestida  de  mármore  branco,  azul,  pre- 
to e amarei  lo,  com  o fundo  em  mármore  rosa,  n uma 
disposição  agradavel  e apparatosa,  quer  no  feliz 
desenho  da  abobada,  de  forma  cylindnca,  quer  no 
vistoso  mosaico  do  pavimento.  Ão  centro,  do  lado 
nascente,  ficam  as  tribunas  chamadas  reaes , que 
deitam  para  o corpo  da  Egreja  (veja  pag.  *6 ) ; os 
guarda-ventos  que  as  protegem  foram  collocados 
n uma  epocha  muito  posterior  á construcção  do  edi- 
fício. Aos  lados  das  tribunas  ha  duas  portas  que 
communieam  esta  casa  com  as  que  seguem  ao  lon- 
go da  nave  central,  sobre  as  capellas  lateraes  da 
Egreia,  e superiormente  á tribuna  do  centro  fica  a 
janella  já  descripta  ( veja  pag.  46 ) com  excellente 
trabalho  de  artistas  portuguezes. 

Do  lado  do  poente  ha  tres  grandes  janellas,  em 
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correspondência  com  as  Iribunas,  que  davam  luz  á 
Egreja,  guarnecidas  de  varandas  com  balaustradas 
de  mármore  branco ; deitam  para  o ferreiro  da  face 
principal  do  Monumento  e.  fazem  parte  integrante 
da  fachada  da  Basílica  ( veja  pag.  41).  A j anel  la  cen- 
tral, em  arco,  tem  as  dimensões  de  33X11  palmos 
4 7,m 26X2, m,42 ) com  varanda  formada  de  uma  só 
pedra  de  32X11  palmos  ( 7,m  04  X2,m  42 ),  que  ex- 
cede em  muito  o plano  vertical  da  fachada  e assen- 
ta como  as  duas  outras  varandas  sobre  as  columnas 
do  portico  da  Basílica;  esta  pedra  tornou-se  cele- 
bre pelo  seu  peso  e pela  fôrma  da  conducção,  que 
offereceu  as  maiores  dilliculdades  (veja  pag.  13). 
As  janellas  lateraes,  ornadas  de  frontão  triangular 
com  cabeças  de  anjo  no  tympano,  medem  25X10 
palmos  ( 5,m  50  X 2, 1,1  20 ). 

As  paredes  interiores  são  ornadas  de  pi  lastras 
doricas  e de  molduragens;  a cimalha  lica  a 30  pal- 
mos de  altura  do  pavimento  (6,m  60),  e a maior  al- 
tura d esta  casa,  no  fecho  da  abobada,  lica  portanto 
a 45  palmos  (9,m  90  ). 


Pelas  7 horas  da  tarde  do  dia  22  de  outubro  de  1730,  termi- 
nadas as  cerimonias  do  primeiro  dia  da  sagração  da  Basílica, 
subiu  o Patriarclia  de  Lisboa  á Logea  de  Behedictione  e da 
janella  central  lançou  a benção  ao  povo  que  enchia  o terreiro 
da  frente  do  Monumento,  então  muito  mais  amplo,  entre  o 
qual  se  encontravam  os  45:000  operários  que  trabalhavam  no 
edifício. 

Nos  lados  norte  e sul  ba  uma  portada,  em  mármore  branco, 
que  faz  communicar  a Logea  com  as  duas  casas  no  corpo  das 
torres,  também  revestidas  de  mármores  de  cores  variadas, 
que  medem  72  X 17  'A  palmos  ( 1 5 ,'84  X3"‘,85),  e leem  abobada 
«splierica;  superiormente  lica  o pavimento  onde  se  acham 
installados  os  relogios  e cylindros.  Estas  casas  recebem  luz 
de  duas  grandes  janellas,  ornadas  de  frontão  em  arco,  e guar- 
necidas de  varanda  com  balaustrada,  que  deitam  para  o largo 
da  lace  principal  e para  o pateo  da  Basílica  ; servem  de  tran- 
sito da  Logea  para  os  rlois  lados  da  galeria. 

No  espaço  comprehendido  entre  a Logea  de  Benedictione  e 
a casa  do  corpo  das  torres  terminam  as  escadas  que  partem 
das  capellas  do  Santo  Christo  e das  Virgtn*,  concêntricas  com 
as  escadas  que  da  Gallité  sobem  aos  relogios  e carrilhões : 
com  a disposição  característica  já  referida  (veja  pags.  40  a >1  >. 
permittem  a conversação  entre  duas  pessoas  que  se  utilisem 
de  escadas  differentes  mas  no  mesmo  sentido.  Entre  as  casas 
da  base  das  torres  e os  lados  da  galeria,  ha  uma  porta  da 
parte  de  oeste,  para  as  escadas  que  ligam  o primeiro  pavi- 
mento do  palacio,  junto  á entrada  do  pateo  da  Basílica,  com 
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uma  das  dependencius  de  cada  torre;  do  lado  opposto  d esta 
porta  lia  uma  outra  que  serve  uma  pequena  casa  sem  appli- 
eaeào. 


Bibliotheca 


A Livraria  do  convênio  occupa  a mais  nobre  e « 
mais  vasta  de  todas  as  salas  do  edilicio ; simples  e 
magestosa  nella  se  alliam,  de  um  modo  admiravel. 

0 trabalho  material  e as  riquezas  do  pensamento. 
Pela  tradição  (e  d’ella  se  íiaram  alguns  escriptores), 
foi  sempre  incerto  ou  mesmo  desconhecido  o desti- 
no d esta  casa,  e aos  conegos  regrantes,  e a elles  ex- 
clusivamente,  se  attribue  o seu  uso  e actual  apro- 
veitamento. Julgamos  contestável  o facto  e nega- 
mos a ideia,  quanto  á sua  prioridade. 

Aberto  o convento  ainda  antes  da  conclusão  do , 
corpo  menor  do  edifício,  foi  installada  a livraria, 
com  o caracter  provisorio,  em  duas  grandes  casas 
do  3."  pavimento  do  mesmo  corpo,  lado  do  poente 

1 veja  Convento — 3.°  pavimento),  por  não  estar  aca- 
bada a principal  com  o ultimo  adorno , que  fica  no 
quinto  e ultimo  plano,  no  lance  onde  se  comple- 
tam os  quatro  dormilorios,  e ainda  se  acha  muito 
imperfeita  (Carvalho  Bandeira  Í730-17VV).  Sagrou- 
se  a Basilica  em  1730,  ainda  com  o convento  por 
acabar,  e em  17 Vi  se  deram  os  trabalhos  por  findos 
(veja  nag.  ‘21  ),  época  em  que  termina  a Relação 
d aquelle  escriptor;  logo,  ainda  o convento  estava 
incompleto  e já  a grande  sala  da  faoe  do  nascente 
sc  destinava  a livraria,  como  de  facto  e sem  docu- 
mento algum  conhecido  que  o conteste.  Os  livros 
que  os  religiosos  necessitavam  para  seu  uso,  diz 
Carvalho  Bandeira,  eram  accommodados  na  estan- 
te de  cada  cella,  trazendo-os  da  Livraria  do  co- 
mum a que  pertencem,  por  não  estar  acabada  a 
p)  incipal  com  o ultimo  adorno  de  estantes,  e os  H- 
r ros  nao  caberem  na  que  serve  de  presente,  e ao 
descrever  o lado  nascente  do  V.°  pavimento,  accres- 
centa,  no  lance  onde  se  completáo  os  quatro  dor- 
mitorios  d’cstc  quarto  e ultimo  plano,,  fica  a Li- 
vraria que  ainda  se  acha  muito  imperfeita. 
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Em  1771,  entregue  o convento  aos  conegos  regrantes  (veja 
pag.  23).  pareceu-lhes  mesquinho  o adorno  da  bibliotheca,  e 
i>  estantes  simples  e humildes  dos  franciscanos  foram  subs- 
lituidas  pela  decoração  luxuosa  e rica  em  obra  de  talha,  es- 
tylo  Luiz  XV,  que  ainda  existe  e se  conserva  intacta.  N’aquella 
transformação  gastaram  os  conegos,  durante  os  25  annos  da 
sua  permanência  no  Convento  (1777-1792)  a importante  verba 
de  24:084$325,  alem  de  1 : 8003000  com  os  ordenados  do  archi- 
tecto  Manuel  Caetano  de  Souza.  Na  posse  dos  franciscanos, 
desde  1792  até  á invasão  franceza  (1807),  ainda  estes  termi- 
naram pequenos  detalhes  cujo  trabalho  custou  ao  Erário 
•„':fi42S415;  porém  a douradura  da  obra  de  talha  e o comple- 
mento dos  medalhões  com  o busto  dos  escriptores,  como 
estava  projectado  pelos  conegos,  não  teve  infelizmente  exe- 
cuçào. 


A sala  da  livraria  occupa  quasi  todo  o 4.°  pavi- 
mento da  face  nascente  do  edifício.  Mede  380X42X54 
palmos  ( 83m,60X9m,24Xl  1IU,88),  as  paredes  são  de 
alvenaria  com  socculos  de  mármore  azul,  o pavi- 
mento em  mosaico  composto  de  mármore  branco, 
zul,  amarello,  rosa  e preto,  e a abobada,  de  fórma 
cvlindrica,  primitivamente  revestida  de  mármore 
hranco  de  distinclos  lavores  (Carvalho  Bandeira), 
ó hoje  apainelada  de  estuque,  com  que  foi  reves- 
tida na  reforma  da  livraria  ao  tempo  dos  conegos 
regrantes. 

A abobada  interrompe-se  a meio  da  sala  e fórma 
quatro  arcos  que  sustentam  uma  cupula  apainelada 
de  estuque  e rematada  por  uma  lamina  circular  de 
mármore  branco  ornada  de  festões ; no  centro  da 
lamina,  como  adorno,  vè-se  a figura  do  sol.  que  fica 
a 59  palmos  (12m,98  de  altura).  Inferiormente  o mo- 
saico do  piso  em  um  bello  desenho  circular,  apre- 
senta um  matiz  do  mais  agradavel  efTeito. 

Irnmediatamente  á sala  da  livraria,  de  cada  um 
dos  lados  extremos,  ha  um  amplo  vestibulo,  com  qua- 
tro portadas  de  10X20  palmos  ( 2m,2X4m,4 ),  cujos 
ornatos,  ainda  em  rústico,  nunca  foram  começados 
nem  se  sabe  actualmente  o que  deveriam  ser;  em 
rada  vestibulo  duas  portadas  constituem  as  entradas 
nobres  da  bibliotheca ; a terceira  serve  o paiacele 
de  cada  um  dos  ângulos  nordeste  e sueste  do  con- 
vento, em  um  dos  quaes  ficavam  os  aposentos  do 
D.  Miguel  emquanto  infante;  a quarta  faz  commu- 
nicar  o vestibulo  e o palacete  com  a galeria  do  pala- 
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cio,  em  cada  uma  das  faces  norte  e sul  do  edifício, 
por  meio  de  um  corredor. 

Do  centro  da  bibliotheca  partem  como  que  dois 
braços,  para  o nascente  e poente,  com  21  palmos 
de  fundo  ; o braço  do  nascente  assenta  sobre  a casa 
das  columnas  (veja  Convento — 3,°  pavimento),  no 
pequeno  corpo  a meio  da  face  éste  do  edifício;  o 
braço  do  poente  fica  comprehendido  no  corpo  da 
sala  da  livraria  e tem  lateralmente  duas  portas  que 
abrem  para  os. dois  primitivos  gabinetes  de  estudo 
com  as  dimensões  de 7 2X22  palmos  (15m,84X4m,64), 
i Iluminados  cada  um  por  meio  de  3 janellas,  que 
deitam  para  o jardim  do  centro  do  convento:  foram 
usados  lambem  para  livraria  de  manuscriptos  e 
obras  prohibidas,  e hoje  o da  direita  onde  se  veem 
alguns  especimens  do  mobiliário  do  convento,  es- 
pheras  armillares,  mappas  geographicos,  breviá- 
rios, pequenos  quadros  e dois  retratos  a oleo  com 
moldura,  um  de  D.  João  V ao  fundo  da  casa,  e ou- 
tro de  D.  João  VI  no  lado  nascente,  destina-se  a 
gabinete  dos  visitantes;  no  da  esquerda  íica  o ga- 
binete do  bibliothecario. 

No  lado  do  nascente  da  livraria  duas  pequenas 
portas  servem  as  escadas  de  madeira  que  dão  ac- 
oesso  ás  galerias;  foram  installadas  em  dois  vãos  de 
janellas  ao  tempo  da  construcção  das  estantes.  No 
lado  do  poente  duas  largas  portas  abrem  para  os 
vestíbulos  das  escadas  em  mármore  branco  que 
veem  desde  o l.°  pavimento  do  convento,  servem  o 
terraço  da  campainha  e terminam  nos  mezzaninos 
superiormente  ao  plano  da  livraria;  eram  usadas 
pela  communidade  no  serviço  entre  os  tres  pavimen- 
tos do  convento  e no  transito  para  a sala  da  livra- 
ria; duas  outras  portas,  semelhantes  ás  do  lado  do 
nascente,  abrem  para  duas  pequenas  casas  com  es- 
cada de  27  degraus  de  mármore  branco,  em  quatro 
lanços,  guarnecida  de  corrimão  de  ferro,  que  se 
eleva  até  aos  vãos  abobadados  sobre  cada  um  dos 
gabinetes  da  livraria,  e serve  no  terceiro  lanço  a 
galeria  que  circumda  a sala. 

Duas  ordens  de  estantes  acompanham  a sala  em 
t«>do  o seu  perímetro.  A ordem  inferior  tem  5'*  es- 
lantes  com  4,  8 e 12  divisões  ('ada  uma,  interrom- 
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pidas  apenas  pelos  vãos  das  portas  e janellas.  A 
uma  altura  de  15  V2  palmos  (3m,il),  fica  a galeria 
com  balaustrada  de  madeira,  que  também  acompa- 
nha toda  a sala  e serve  a ordem  superior  de  estan- 
tes, em  numero  de  82,  com  muitas  divisões.  Sobre 
cada  estante  ha  uma  folha  de  pergaminho  com  o 
íilulo  da  respectiva  secção  bibliographica. 

A sala  da  livraria  é illuminada  do  lado  do  nascente 
por  duas  ordens  de  19  janellas  cada  uma,  das  quaes 
as  da  ordem  superior,  acima  da  cimalha.  são  de 
pequenas  dimensões ; as  cinco  da  ordem  inferior 
do  braço  d’este  lado  são  guarnecidas  de  varandas 
de  mármore  branco  com  balaustres,  que  deitam 
para  o terreiro  da  face  éste  do  ediíicio.  Do  lado  do 
poente  ha  apenas  duas  ordens  de  3 janellas  que  dão 
luz  á sala;  ficam  no  braço  de  oeste,  e as  da  ordem 
inferior,  egualmente  guarnecidas  de  varanda  de 
mármore,  com  balaustres,  deitam  para  o jardim  do 
centro  do  convento.  Todas  as  mais  janellas  que  se 
veem  do  lado  do  poente  da  bibliotheca  são  simula- 
das, e algumas  guarnecidas  de  vidros  de  espelho. 

A livraria  possue  um  catalogo  feito  em  1819  por  IV.  João  de 
SanCAnna,  então  bibliotlieeario  do  convento.  Em  1838,  aban- 
donado o convento  pelos  frades  arràbidos  (veja  pag.  25),  a 
livraria  como  todo  o edifício  íicou  ao  abandono;  foi  porém 
respeitada  e das  muitas  preciosidades  que  então  alli  exis- 
tiam. nada  faltou  nem  falta  actualmente.  N aquelle  anno 
existiam  28:032  volumes;  boje  0 seu  numero  é muito  superior 
a 30:000. 

Depois  da  extincção  das  ordens  religiosas  ficou  a livraria  a 
cargo  da  Casa  Real  sob  a vigilância  de  um  bibliotlieeario.  e, 
pelo  fallecimento  d’este,  11a  posse  directa  e effectiva  do  almo- 
xarifado.  Ultimamente  a livraria  voltou  à direcção  exclusiva 
de  novo  bibliotlieeario  e desde  então  tem  ella  soffrido  impor- 
tantes melhoramentos.  Em  dois  mostradores  installados  no 
lado  poente  da  sala,  podem  já  os  visitantes  admirar,  em  um 
os  bellos  manuscriptos  com  illuminuras,  perfeitamente  con- 
servadas. no  outro.vos  incunabulos  e elzevires. 

A bibliotheca  era  frequentada  pelos  frades  que  para  isso 
tinham  permissão,  assim  como  pela  familia  real  quando  se 
encontrava  em  Mafra;  até  1833  havia  uma  chave  especial  para 
uso  d el-rei,  que  permittia  a entrada  pelos  vestíbulos  da  sala 
que  communicam  com  as  galerias  do  palacio  nas  faces  norte 
e sul  do  Monumento. 

A sala  da  livraria  nem  sempre  serviu  de  casa  de  estudo. 
Também  serviu  de  sala  de  recreio  e sobre  este  ponto  trans- 
t revemos  das  Memórias  de  Mafra  O seguinte  período  — 1801. 
Novembro  4.  Cirande  festa  em  acção  de  graças  pela  par:  geral  com  a 
maior  pompa  e grandeza ....  A funeção  durou  3 dias ....  e em  toias  as 
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ncutes  houve  serenata  na  casa  immediata  á Livraria , onde  cantaram 
Crescentini,  Angeleli,  Persegil  e outros  músicos  italianos , acompanha- 
dos de  instrxmental . Lm  a 3 a noite  cantou  a famosa  .antarina  a Ca- 
talani,  da  casa  de  S.  Carlos.  Na  Livraria  armou-se  um  tablado,  onde 
depois  d’esta  funeção  fez  o Pinetti  muitas  habilidades  em  uma  só  noite. 
O aperto  era  tanto  que  não  podia  passar  a mais,  e os  frades  tinham 
tido  permissão  para  poderem  ir  gozar  d’e*tes  divertimentos,  porém  os 
que  lá  foram  toffreram  insultos  muito  atrevidos  dos  seculares;  alli 
cada  um  parecia  que  estava  em  sua  asa. 

No  vestíbulo  da  escada  que  serve  a galeria  e de- 
pendências, na  parte  sul  da  linha  oeste  da  biblio- 
theca,  foi  installada  a livraria  do  fallecido  archite- 
cto  da  Casa  real  Possidonio  da  Silva,  que  o illustre 
finado  oftéreceu,  ainda  em  vida,  á bibliotheea  do 
convento  de  Mafra. 

Na  dependeneia  servida  pela  escada  da  parte 
norte,  encontram-se  partituras  completas  de  musi- 
ca sacra,  como  missas  e outras,  arranjadas  para 
orgãos,  desde  um  até  seis,  e assignadas  pelos  maes- 
tros portuguezes,  Marcos  de  Portugal,  J.  de  Sousa, 
J.  J.  dos  Santos,  E.  F.  Leal,  J.  M.  da  Silva,  .1.  .1. 
Baldi,  A.  L.  Moreira,  Antonio  Puzzi,  Fortunato  Maz- 
ziotti  e outros. 

Convento 

Quando  D.  .loão  V fez  modificar  a planta  do  Mo- 
numento e augmentar  a communidade  de  80  para 
,‘)00  frades  (veja  pag.  10),  já  os  trabalhos  da  eons- 
trucção  se  achavam  bastante  adiantados,  e na  parle 
do  nascente  se  viam  dilatados  pomares  e um  ex- 
tenso jardim;  aquella  modificação  fez  arrasar  as 
plantações  e sobre  ellas  se  levantou  o vasto  addic- 
cionamento  de  lodo  o corpo  menor  do  edifício,  a 
parte  mais  essencial  de  Ião  espaçoso  convento. 
N este  corpo  se  comprehendem  ás  portarias  mór  o 
<los  carros,  os  dormitorios,  as  hospedarias,  as  co- 
sinlias.  a livraria,  varias  ollicinas  e capellas,  e todo 
<lle  se  constituía  o mais  conventual  do  Monumento, 
com  a excepção  apenas  do  lado  externo  do  í.°  pa- 
vimento, ao  longo  do  qual  correm  as  galerias  do 
Palacio  nas  faces  norte,  sul  e parte  do  nascente 
até  aos  vestibulos  da  bibliotheea;  o clássico  jardim 
ao  centro  d’este  corpo,  é o unico  vestígio  e o que 
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boje  resta  de  outro  maior,  da  primitiva  traça,  mui- 
lo  mais  amplo  e rico,  e dos  pomares  plantados  sob 
4i  direcção  de  Antonio  Rebello  da  Fonseca,  escri- 
vão das  cosinhas  reaes,  para  uso  do  modesto  çon^ 
vento  que  se  projectou  ediíicar  ao  lado  esquerdo 
das  torres  e da  Basilica  (veja  pag.  9).  No  corpo 
maior  ficam  o refeitório  e suas  dependencias,  as 
nulas,  a sala  dos  actos  escolares,  a casa  do  capi- 
tulo, as  enfermarias,  a primitiva  porlaria  no  paleo 
da  Basilica,  os  claustros  e o Campo  Santo. 

Os  dois  corpos  communicam-se  apenas  pelo  pri- 
meiro e pelo  ultimo  pavimento  de  cada  um ; pelo  pri- 
meiro, no  famoso  corredor  das  aulas,  e pelo  ultimo 
nas  galerias  do  palacio  que  teem  serventias  para  a 
•enfermaria  dos  convalescentes  ( hoje  capella  real), 
-coristado  e noviciado,  casas  da  fazenda,  tribuna  da 
sala  do  capitulo,  aulas  do  corçvento  e livraria.  O 
•corpo  menor  communica  com  a egreja  pelos  sub- 
terrâneos que  ligam  a antiga  portaria,  no  corredor 
das  aulas  e pateo  da  Basilica,  com  a capella  mór  e 
capellas  do  cruzeiro  (veja  pag.  64) ; pela  escada  nova 
construída  muilo  posteriormente  á edificação  do  Mo- 
numento, que  sobe  da  sacristia  e serve  todos  os 
pavimentos  do  mesmo  corpo.  Esfa  escada  foi  usada 
pela  communidade  até  á exlincção  do  Convênio. 

O corpo  menor  tem  16  grandes  dormitorios,  e, 
•comquanto  edificado  para  acommodar  300  frades, 
•contem  apenas  274  cellas.  Em  1744,  anno  em  (jue 
viviam  no  convento  342  frades  (veja  pag.  22)  e 
ainda  nas  epochas  em  que  o seu  numero  era  supe- 
rior ao  das  cellas,  foram  estas  habitadas  no  quarto 
pavimento  por  dois  e Ires  coristas  em  cada  uma, 
o aos  frades  de  maior  graduação  se  dava  alojamen- 
to em  algumasKdas  cento  e cincoenta  e uma  casas 
destinadas  para  outros  íins. 

Em  cada  pavimento  lia  quatro  dormitorios  com  janellas 
para  o jardim  do  centro  do  corpo  menor,  e cada  lado  do  dor 
mitorio  mede  772  palmos  (169™, 84).  Um  largo  corredor  per- 
corre todo  o quadrado  dos  pavimentos  e serve,  do  lado  do 
jardim  as  cellas  de  cada  dormitorio,  do  lado  exterior  va  ri  a > 
olticinas  e dependencias  do  convento.  Xo  primeiro,  segundo 
e terceiro,  pavimento  o lado  exterior  da  lace  do  nascente  ó 
também  occupado  por  algumas  cellas;  no  terceiro  pavimento, 
o lado  exterior  da  face  sul  conslitue  o chamado  dormitorio 
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novo.  leito  posleriormente  á eonslruccuo  do  Monumento;  no 
quarto  pavimento  todo  o lado  do  nascente  é occupado  pela 
livraria.  respectivos  vestíbulos  e palacetes  reaes.  Os  corre- 
dores dos  pavimentos  são  de  alvenaria  nas  paredes,  de  tijoílo 
na  abobada  em  arco  abatido  e no  piso  guarnecido  lateral- 
mente de  estrado  de  madeira  do  Brazil,  e de  mármore  azul 
nos  soccos  que  os  acompanham  em  toda  a sua  extensão.  O 
convento  era  illuminado  de  noute:  nos  corredores,  por  meio 
i Ir  candieiros  de  quatro  lumes,  que  se  collocavam  em  lam- 
peões  de  bronze  suspensos  da  abobada  por  meio  de  corren- 
tes de  ferro  com  peso  compensador;  nas  dependencias  do 
convento  também  por  meio  de  candieiros  de  quatro  lumes 
em  lampeões  de  espaldar  collocados  nas  paredes  ; nas  cellas- 
por  meio  de  candieiros  de  vários  padrões  e modelos.  No  cor- 
redor de  cada  lado  dos  dormitorios  havia  de  3 a 5 lampeões,  o 
o numero  total  d estes  em  meio  dos  corredores  e em  outros 
lugares,  era  de  123,  que  se  conservavam  com  luz  desde  o 
occaso  até  ao  nascer  do  sol.  Em  todo  o convento  se  aecendiam 
de  noute  132  candieiros,  além  dos  que  se  destinavam  ás  cellas 
cujo  numero  era  variavel,  segundo  o movimento  da  commu- 
nidade;  o numero  de  leigos  destinados  ao  serviço  da  illumi- 
naeão  era  de  um  para  as  lampadas  e de  dois  para  os  lam- 
peões. No  periodo  do  1792  a 1807  a illuminaeão  do  convento 
consumiu  171  pipas  e 4 cantam « de  azeite,  no  valor  de  lã:795S4.r)7. 

As  cellas  do  convento  teem  as  dimensões  de 
24X19  palmos  (õ,u,28X4m,18),  com  excepçào  do 
dormitorio  novo  onde  as  cellas  excedem  em  di- 
mensões. A abobada  é de  barrete  e em  cada  cella 
havia:  uma  porta  de  madeira  de  Angelin,  de  5 pal- 
mos de  largura  (11U,10)  com  bandeira  envidraçada ; 
uma  janella  de  12X6  palmos  (2m,64Xl,n,32)  em 
madeira  do  Brazil,  com  duas  batentes  uma  das 
quaes  envidraçada ; e um  grande  armario  do  lado  da 
janella,  em  madeira  de  Angelim , embutido  na  pa  - 
rede e guarnecido  de  portas  e de  algumas  divisões 
internas. 

As  janellas  das  cellas  do  quarto  pavimento  são 
de  olho  de  boi  na  parle  externa  e quadradas  na 
parte  interior. 

O adorno  de  cada  cella  consistia,  segundo  Car- 
valho Bandeira  (1730-1744)  em  huma  banca  de 
bordo  de  cinco  palmos  de  comprido  e tres  de 
largo,  com  uma  gaveta . cuja  banca  está  no  meio 
de  huma  estante  tãobem  de  pão  de  bordo,  em  que 
o relligioso  acomoda  os  livros  que  são  precisos 
para  seu  uso  trazendo-os  da  livraria  do  comum 
a que  pertencem , por  não  estar  acabada  a prin- 
cipal com  o ultimo  adorno  de  estantes  e os  livros 
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não  caberem  na  que  serve  de  presente.  Tem  mais 
dois  bancos  grandes  e dois  pequenos,  também  de 
pão  dé  bordo,  hum  beliche  do  mesmo  pão  que  se 
cobre  com  cortinas  de  linho,  tintas  de  prelo,  e 
dentro  tem  hum  estrado  do  mesmo  pão  de  Ires 
palmos  de  alto;  ríaquelle  v ao  acomoda  o relligioso- 
a sua  cama  qué  consiste  em  huma  manta  de  la 
que  cobre  o estrado,  hum  cobertor  branco  para  se 
cobrir,  e uma  cabeceira  de  burel  cheia  de  palha , 
Tem  mais  em  cada  celta  para  ornato,  dois  regis- 
tos grandes  nas  paredes  com  molduras  de  bordo; 
huma  caldeirinha  de  latão,  com  o hesope  de  pão 
santo  e torneado. 

Estes  registos  eram  gravuras,  copias  de  quadros  de  autnor, 
que  ainda  existem  em  grande  numero  nas  actuaes  dependên- 
cias do  palacio.  Podem  especialisar-se  os  seguintes:  Ri  bens 

— a Ceia. — resurreição  de  Lazaro, — apresentação  no  templo, 
- adoração  dos  Magos,  — a Verônica,  — o Calvario,  — descen- 
di mento  da  Cruz,  — assumpção  da  Virgem ; Wa.ndiok  — Kcce- 
Honio,—  coroação  de  espinhos.  — Crucificarão;  Anmbai.  Ca- 
haome—  a Virgem  com  o Menino  e S.  José:  Pedro  Beretin 

— Natividade,  — o Presepio;  Ci.audio  Isaac  — Annunciaçào, 

— Ecce-Homo;  Jolrdan — descida  do  Espirito  Santo  sobre  os 
apostolos;  Ciiam.paoxe,—  a Virgem  com  o Menino  nos  bra- 
ços; Langox  — Anjo  da  Guarda. 

Nos  primeiros  annos  do  convento,  emquanto  se 
construía  o corpo  menor,  a entrada  principal  fi- 
cava no  corredor  das  aulas;  as  quatro  portas  que 
dào  para  os  claustros,  ao  fundo  de  outros  tantos- 
braços  daouelle  corredor,  usavam-se  no  serviço 
particular  do  convento;  a porta  a meio  do  mesmo 
corredor,  que  deita  para  o pateo  da  Basílica,  ser- 
via a entrada  nobre  e de  accesso  á primeira  porta- 
ria do  convento. v 

Claustros.  — Os  dois  claustros  do  convento  li- 
cam  lateralmente  ao  pateo  da  Basílica,  dos  lados 
norte  e sul.  em  continuação  dos  vestíbulos  do  pri- 
meiro pavimento  do  Palacio.  A parle  interior  ou 
pateo,  forma  um  quadrado  com  120  palmos  de  lado 
i26'",40).  A parte  exterior,  ou  galeria,  mede 
180X22!/2  palmos  (39ra,60  x 4,n,95)  em  cada  lanço 
de  sete  arcos  de  mármore  branco,  assentes  sobre 
pilares  de  26X13  palmos  (5n\72X2»',86),  guarne- 
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eidos  de  hemicylindros  doricos.  As  abobadas  das 
galerias,  em  barrete , sobem  a uma  altura  de  81  pal- 
mos (6m,82);  sobre  as  abobadas  ha  um  terraço  com 
balaustrada  de  mármore  branco,  assente  sobre  o 
entablamento  dos  pilares,  também  de  ordem  dorh  a. 
ornado  de  triglyphos. 

A galeria  do  lado  do  nascente  dos  dois  claustros 
é vedada  em  toda  a altura  dos  pilares,  por  meio  do 
cantaria  lavrada,  e serve  para  ligar  entre  si  os  dois 
braços  transversaes  do  corredor  das  aulas  em  cada 
um  dos  lados  norte  e sul;  do  lado  do  norte  esta  ga- 
leria faz  parte  do  Campo  Santo , permitte  o accesso 
á Capella  d’este  nome  e serviu  também  de  sepul- 
tura aos  frades.  A galeria  da  esquerda,  no  claustro 
do  sul,  foi  vedada  por  completo  muito  posterior- 
mente á edificação  do  Monumento,  por  meio  de 
parede  de  alvenaria  com  pequenas  janellas  e serviu 
de  casa  da  guarda  de  honra;  a galeria  éste  d este 
claustro  é a única  que  tem  os  arcos  envidraçados. 

Os  claustros  communicam  : com  os  dois  braços  do  corredor 
das  atdas  por  meio  de  duas  portadas  ao  fundo  das  galerias  la- 
teraes  de  cada  claustro,  na  linha  de  vedação  dos  arcos  da  ga- 
leria do  nascente;  com  o pateo  da  Hasilica  por  uma  portada 
a meio  da  galeria  que  llie  fica  contígua ; com  as  antigas  habi- 
tações de  creados  do  Paço,  no  extremo  Occidental  d esta  ga- 
leria; com  o vestíbulo  da  escada  particular  do  palacio,  pela 
porta  aberta  posteriormente  á construcção  do  edifício  no  e\- 
iremo  oeste  das  galerias  contíguas;  com  as  antigas  habita- 
ções de  médicos  e cirurgiões  não  casados,  e botica  por  meio 
de  uma  portada  a meio  da  galeria  da  esquerda,  no  claustro 
do  norte ; e com  os  vestíbulos  das  entradas  nobres  do  Palacio. 
pela  galeria  de  oeste,  aberta  em  arcos  no  centro.  A portada 
ao  fundo  da  galeria  da  direita,  no  claustro  do  norte,  dá  ac- 
cesso  á escola  de  ensino  primário  instituída  por  D.  Pedro  Y 
( \ eja  pag.  2(i).  a Qual  occupa  um  dos  braços  do  corredor  das 
nulas  e tem  o gymnnsio  sobre  uma  parte  da  galeria  vedada. 

Os  claustros  são  abertos,  superiormente  ao  ter- 
raço que  os  acompanha,  do  lado  do  pateo  da  Hasi- 
lica. Nos  outros  lados  sào  fechados  pelos  corpos 
das  faces  norte-sul  e poente  do  Monumento,  e do 
lado  do  nascente  pelos  corpos  transversaes.  No 
claustro  do  norte,  superiormente  ao  terraço,  pela 
ordem  ascendente  de  pavimentos,  ficam  as  janel- 
las ; do  lado  do  norte,  das  enfermarias,  sala  de  au- 
diência e suas  dependeneias  e mezzaninos;  do  lado 
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do  nascente,  da  capella  do  Campo  Santo,  e da  sala 
de  recreio  dos  convalescentes;  do  lado  do  poente, 
das  casas  dos  veadores  e guarda-roupas,  sala  da 
tocha  e mezzaninos.  No  claustro  do  sul:  do  lado  do 
sul,  as  janellas  da  casa  do  capitulo,  de  varias  de- 
pendências da  galeria  sul  do  Palacio  e mezzaninos; 
do  lado  do  nascente,  da  sacristia  e dependencias, 
e das  casas  da  fazenda ; do  lado  do  poente,  das  ca- 
sas de  camaristas  e guarda-roupas,  da  galeria  oeste 
do  Palacio  e mezzaninos. 

Corredor  das  aulas.  — E’  o mais  amplo,  mais 
perfeito  e o mais  alegre  de  todos  os  corredores  do 
Palacio  e Convento;  fica  no  lado  oriental  do  pri- 
meiro pavimento  do  corpo  maior,  junto  á linha  de 
contiguidade  entre  os  dois  corpos  maior  e menor 
do  ediíicio.  Attravessa  todo  o corpo  maior,  com  a 
orientação  norte-sul,  e mede  de  comprimento  util 
337  palmos  (I84m,14)  e de  largura  22  palmos  (4m,8'i  : 
nos  extremos  tem  duas  portadas  com  10X20  pal- 
mos (2m, 2X4,41,  que  deitam  para  as  faces  norte  e 
sul  do  Monumento,  das  quaes  se  utilisavam  os  es- 
tudantes seculares  no  transito  para  as  aulas.  E’  ac- 
cessivel  exteriormente  por  4 degraus  de  cantaria. 

No  corredor  das  aulas  contam-se  2*  portas  e ‘fiO’ janellas. 
todas  em  madeira  do  Brazil.  As  janellas  que  deitam  para  o 
pateo  da  Basílica  eram  encaixilhadas  ao  uso  ir.giez  I Carvalho 
Bandeira)  e são  ainda  protegidas  por  meio  de  grades  de  ferro 
na  parte  exterior.  As  janellas,  de  volta  redonda,  medem 
8 :/;X Ui  palmos  (lm,87X3m,52i.  A meio  do  corredor  ficam  as 
entradas  da  antiga  portaria  do  convento,  que  leve  uso  em- 
quanto  não  se  concluiu  a portaria-mór.  A portada  do  lado  do 
nascente  dá  para  a casa  da  portaria  e a de  oeste  ornada  exte- 
riormente de  fronlão  triangular,  permittia  a entrada  pelo  p;  - 
teo  da  Basilica.  J)o  lado  norte  d’estas  portadas,  encontram-se. 
da  parte  do  nascente  as  janellas  e portas  lateraes  da  casa  do 
laratorio,  De  Profundis  e Refeitório;  do  poente  a CSCada  larga, 
toda  em  mármore  de  côrés  variadas,  com  excedentes  orna- 
mentações, que  faz  communicar  o corredor  da s aulas  com  a tri- 
buna do  lado  sul  da  Capella  do  Campo  Santo  e nos  lanços  iie- 
mediatamente  superiores  com  as  enfermarias  e casa  da  con- 
valescença, e 7 janellas  que  deitam  para  o pateo  da  Basilic; 
Kstas  janellas  e escada  licam  entre  dois  braços  transversaes 
do  corredor,  que  se  dirigem  para  oeste  e terminam  na  galeria 
este  do  claustro  do  norte,  com  as  duas  portadas  já  referidas 
(veja  Claustros).  Vesta  galeria,  que  se  conserva  vedada  para  o 
exterior,  fica  a Capella  do  Campo  Santo,  e no  seu  piso  se  en- 
contram sepulturas  de  frades,  devidamente  numeradas  com 
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algarismos  arabes  (veja  Capeiia  do  Campo  Santo).  O primeiro 
braço  que  se  encontra  a partir  do  meio  do  corredor  das  aulas 
está  interceptado;  foi  aproveitado  em  f856  para  installaçâo  da 
escola  de  ensino  primário  fundada  por  D.  Pedro  V em  Mafra 
• veja  pag.  é illuminado  por  quatro  janellas  que  deitam 
para  o pateo  da  Bazilica  e communica  por  meio  de  uma  porta 
niiu  as  dependencias  da  Capiilado  Campo  Santo.  O outro  braço 
«*  illuminado,  de  um  lado  por  3 janellas  com  varanda  de  ferro 
que  recebem  a luz  do  chamado  saguão  das  enfermarias,  com 
o qual  communica  por  meio  de  uma  escada  de  pedra  com  ae- 
eesso  d’este  mesmo  lado;  do  lado  opposto  ficam  varias  casas 
que  foram  dependencias  da  botica  do  convento,  com  algumas 
portas  e janellas  para  este  braço;  no  fundo  ao  lado  esquerdo 
junto  da  portada  da  galeria  do  claustro,  fica  a escada  de  ser- 
viço das  enfermarias,  que  vem  dos  subterrâneos  e termina 
no  terceiro  pavimento  do  corpo  maior  do  Monumento,  no 
vestíbulo  da  enfurnaria  dot  convalescentes  boje  capclla  real. 

Do  lado  do  sul  das  portadas  da  primitiva  portaria  ficam, 
da  parte  do  nascente  as  janellas  e portas  que  servem  as  anti- 
gas aulas  de  Lógica  e Physica  (ás  quaes  se  segue  a entrada 
para  o primeiro  pavimento  do  corpo  maior  do  editicio),  uma 
casa  de  uso  particular,  a aula  de  Moral  e a sala  dos  Aetos  es- 
colares do  convento;  da  parte  do  poente  e em  correspondên- 
cia com  o lado  do  norte  do  corredor,  egual  numero  de  janel- 
las que  recebem  a luz  do  pateo  da  Basílica,  os  dois  braços 
transversaes  que  se  ligam  pela  galeria  léste  do  claustro  do 
sul.  e entre  estes  a escada  larga  de  mármores  de  cores  varia- 
das e também  com  um  unico  lanço,  que  faz  eommunicar  o 
corredor  das  aulas  com  o corredor  da  sacristia  (veja  pa.  65  e (jf>), 
um  pequeno  pateo  ao  fundo  do  qual  fica  a casa  que  serviu  de 
aula  de  primeiras  letras,  e por  ultimo  a casa  da  Regencia  dos 
Estudos. 

No  corpo  entre  o ultimo  braço  transversal  e a portada  sul 
do  corredor  das  aulas  lica  a entrada  para  a sala  ende  funccio- 
nou  a aula  de  Metaphysica  do  convento  (veja  Aulas).  0 pri- 
meiro braço  transversal,  a contar  da  primitiva  portaria  para 
" sul.  recebe  a luz  de  4 janellas  que  deitam  para  o pateo  da 
Basílica;  no  lado  opposto  ás  janellas  encontram-se  duas  por- 
tas que  servem  antigas  ai  recadações,  algumas  ainda  sem  re- 
vestimento nas  paredes  interiores,  que  oeeupam  o espaço 
correspondente  á Capella  do  Campo  Santo  na  galeria  éste  do 
claustro  do  norte.  0 ultimo  braço  transversal  só  tem  commu- 
nicaçáo,  pelo  prolongamento  sul,  com  duas  das  antigas  aulas 
do  convento;  está  vedado  ao  fundo,  no  extremo  oeste,  e é 
aproveitado  como  dependencia  da  sala  dos  actos  escolares 
onde  se  acha  installado  o Tribunal  de  J ustiça  da  comarca. 


O corredor  das  aulas  eslá  hoje  interceptado  em 
dois  pontos,  e a cargo:  da  Casa  Heal,  desde  apor- 
tada do  norte  até  á entrada  da  antiga  portaria  do 
Convento : do  Ministério  da  Guerra,  desde  esle  ponto 
alé  a escada  larga  que  sobe  ao  corredor  da  sachris- 
lia:  do  Ministério  da  Justiça  desde  este  ponto  até  á 
portada  do  sul.  Os  braços  transversaes  eram  utili- 
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sados  pela  communidade  nas  procissões  publicas, 
como  das  Candeias,  Ramos  e Corpo  de  Deus,  que 
percorriam  o exterior  da  Basílica. 

Aul  as.  — O Convento  tinha  um  plano  regular  de 
estudos,  e n’elle  se  abriram  primitivamente  tí  au- 
las para  o ensino  dos  religiosos  a saber:  Tlieolo- 
gia,  Moral,  Lógica,  Physica,  Metaphysica  e Gram- 
matica.  Em  uma  aula  especial  se  ensinava  aos  se- 
culares a ler  escrever  e contar,  e a pratica  da  dou- 
trina christã;  a estes  era  também  permittida  a fre- 
quência das  aulas  superiores,  cumulativamente 
com  os  estudantes  religiosos. 

Os  coristas  recebiam  ordens  depois  de  um  exame  rigoroso 
no  cantochão;  diziam  missa  sómente  no-lim  de  sete  annos  de 
habito,  e sabiam  então  da  obediência  e disciplina  do  mestre. 
Todos  frequentavam  a aula  de  Moral,  e para  as  demais  aulas 
se  admittiam  10  coristas  apenas  em  cada  anno,  escolhidos  de 
entre  os  mais  btntmeritos,  depois  de  um  exame  rigoroso  em 
cantochão  e latim,  como  estatuía  a Ui  dos  estudos,  o que  so 
podia  realisar-se  passados  cinco  annos  depois  do  curso  do 
cantochão.  D’este  modo  eram  70  os  coristas  que  frequentavam 
as  aulas  superipres,  visto  que  o curso  de  Philosophia  era  de 
o annos  e o de  Theologia  de  4 annos,  e ainda  n este  ultimo 
postulavam  a sacra  pagina  (Carvalho  Bandeira),  Os  coristas 
que  não  tinham  capacidade  para  o púlpito,  estudavam  moral 
para  servirem  a religião  no  ministério  de  confessores. 

As  aulas  eram  guarnecidas,  segundo  Carvalho  Bandeira, 
com:  um  quadro  moldurado  de  madeira  de  lordo  pintada  de 
preto,  com  friso  amarello ; uma  cadeira  do Leytor,  defronte  do 
quadro,  e aos  lados  d esta,  em  torno  da  casa,  bancos  com  es- 
paldas, encostados  á parede;  estreitas  mezas,  na  frente  dos 
bancos,  para  uso  dos  estudantes;  dois  eandieiros  de  bronze, 
nas  cabeceiras  da  casa;  e junto  da  porta  uma  tribuna  de  ma- 
deira, portátil,  onde  El-Rei  assistia,  occulto,  ás  lições  de  cada 
aula.  > 

Na  primeira  casa  immediata  á antiga  portaria  do 
corredor  das  aulas,  do  meio  d’este  corredor  para  o 
sul,  funccionava  a aula  de  Lógica,  na  segunda  a do 
Physica,  e na  casa  junto  á sala  dos  Actos  escola- 
res, a de  Moral;  estas  tres  aulas  tinham  a mesa  do 
Leytor  a meio  da  parede  do  lado  do  norte.  Na  casa 
do  braço  transversal  fronteiro  á sala  dos  Actos  es- 
colares, com  entrada  pelo  corredor  das  aulas,  func- 
cionava a aula  de  Metaphvsica,  na  casa  immediata, 
a meio  d’este  braço*  a aula  de  Theologia,  e na  casa 
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do  extremo  oeste,  a aula  de  Grammatica  Latina;  as- 
duas  primeiras  recebem  a luz,  cada  uma,  de  duas 
janellas  e a ultima  do  tres  janellas  que  deitam  para 
o lado  sul  do  Monumento.  Na  aula  de  Metaphysica 
a cadeira  do  Leytor  ficava  a meio  da  parede  do  lado 
do  poente,  nas  aulas  de  Theologia  e de  Gramma- 
tica Latina  a meio  da  parede  do  lado  do  nascente. 

A aula  de  Grammatica  Latina  é precedida  de  um 
pequeno  vestíbulo  que  também  communica  á di- 
reita com  a galeria  éste  do  claustro  do  sul,  por 
meio  de  porta  que  fica  fronteira  á Casa  Capitulo;  á 
esquerda  com  a escada  que  sobe  até  á galeria  sul 
do  Palacio  e com  um  pequeno  saguão  onde  um 
leigo  tocava  o sino  das  aulas  por  meio  de  corrente 
de  ferro  (veja  pag.  89).  O sino  de  chamada  ás  aulas 
íica  na  parte  superior  do  saguão,  sobre  o terraço 
da  parte  sul  do  corpo  maior  do  Monumento  e tem  a 
seguinte  inscripção:  initium  sapienti.e  est  timor  do- 

UINI-ANNO  DOM  INI  DIOCCXXIX — PERIME  VOS  PVERI  VOCAT 
AVGVSTINVS  AD  ARTES  — DVM  SON1TV  CLAMO  VOX  PATRiS 

ay r e sonat.  Parece  de  fundição  portugueza. 

A aula  de  primeiras  letras,  destinada  aos  estu- 
dantes seculares,  ficava  no  corpo  entre  os  dois 
braços  transversaes  do  lado  do  sul  do  corredor  das 
aulas,  com  entrada  pela  ampla  porta,  immediata- 
mente  á escada  larga  de  mármore,  que  abre  para 
um  pateo  ao  fundo  do  qual  fica  a entrada  da  casa 
da  aula  cujas  dimensões  são  de  74X25  palmos 
< 16ni,28X5m,50) ; a mesa  do  Leytor  estava  collocada 
a meio  da  parede  do  lado  do  norte.  A’  porta  ampla 
segue-se  para  o sul  uma  outra  de  menores  dimen- 
sões, que  serve  a casa  onde  se  installou  a Regên- 
cia dos  estudos,  sob  a direcção  de  um  padre,  na  qual 
se  matriculavam  os  estudantes  seculares;  esta  casa 
é illuminada  por  tres  janellas  que  deitam  para  -o 
patoo  já  referido  e junto  á parede,  na  parte  com- 
prehendida  entre  a primeira  e segunda  janella,  ao 
centro  da  entrada,  tinha  o Regente  a sua  mesa. 

A casa  da  aula  de  Metaphysica,  a primeira  no  braço  trans- 
versal. com  entrada  pelo  corredor  das  aulas,  serviu  de  sala 
•ie  esgrima  do  Real  ('.ollegio  Militar;  nas  paredes  ainda  se 
Icem  as  citações:  do  lado  norte  — Le  sentiment  clu  fer  est  le 
secret  de  1’arl;  do  lado  sul  — Gardez-vous  de  coníondre  1c 
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iiont  sacré  de  1’lionneur  avec  ee  préjugé  féroce  qui  niet  toutos 
les  vertus  à la  pointe  d une  épée  — J.  J.  Roussean ; do  lado 
fste  — N employer  la  force  que  pour  accélérer  ki  vitesse. — 
A.  Grisier;  do  lado  oeste  — Faites  des  faux  tenips  pour  poser 
d riposter  — A.  Grisier.  Depois  de  entregue  ao  Ministério  da 
Justiça  tem  servido  de  sala  de  jurados  e ultimamente  de  sala 
de  testemunhas  do  Tribunal  de  Justiça  da  comarca. 

Em  1805  foi  reformado  o plano  de  estudos,  pov 
ordem  de  D.  João  VI,  então  regente;  a nova  lei  es- 
colar, feita  por  José  Monteiro  da  Rocha,  teve  exe- 
cução desde  janeiro  de  1806. 

Sala  dos  actos  escolares.  — Esta  sala  fica 
no  extremo  sul  do  corredor  das  aulas,  da  parte  do 
nascente.  E’  nobre  e de  sulticiente  grandeza  para  o 
fim  a que  se  destinava,  mas  pobre  de  condições 
acústicas.  Tem  a fórma  rectangular  com  116X42 
palmos  (25,m52X9,m24),  e a orientação  norte-sui ; 
as  paredes  são  de  alvenaria  com  cimalha  e abobada 
revestidas  de  estuque,  e o piso  em  mármore  branco 
azul  e rosa,  de  agradavel  mosaico;  nove  janellas 
que  abrem  para  o exterior,  duas  das  quaes  para  o 
nascente  e trez  para  o sul,  na  face  sul  do  corpo 
maior  do  edifício,  e quatro  para  o terraço  do  corre- 
dor das  aulas,  i Iluminam  perfeitamente  a sala  ; tem 
mais  dezanove  portas  e janellas  simuladas,  e ainda 
no  extremo  sul  do  lado  oeste  do  maior  comprimento 
uma  janella  e no  extremo  norte  a porta  de  entrada 
que  deitam  ambas  para  o corredor  das  aulas.  A 
sala  é acompanhada  em  quasi  todo  o comprimento 
dos  lados  nascente  e poente,  e pelo  lado  sul,  por 
uma  galeria  com  balaustrada  de  mármore  branco  e 
pilares  de  mármore  rosa  (primitivamente  de  madei- 
ra), a 4 palmos  (0,m88)  acima  do  nivel  do  piso ; esta 
galeria,  que  assenta  sobre  um  corpo  com  sóccos  de 
mármore  branco  em  fundo  rosa,  é guarnecida  de 
uma  bancada  de  madeira  do  Brazil,  com  espaldar, 
que  se  interrompe  apenas,  assim  como  a balaustra- 
da, no  centro  do  lado  sul  onde  ficava  a Cadeira.  As 
duas  partes  da  bancada  comprehendidas  nos  lados 
do  nascente  e poente,  chamavam-se  Douloraes. 

A galeria  é accessivel,  no  logar  da  Cadeira,  por 
5 degraus  de  mármore  branco,  e nos  dois  extremos 


O MOA UME ATO  DE  MA  ER  A 


1 28 


do  lado  norte  da  sala,  por  uma  escada  de  3 degraus 
de  mármore  no  alto  da  qual  ha  uma  porta  de  ma- 
deira do  Brazil,  com  duas  batentes  que  veda  a gale- 
ria ; tanto  esta  como  a escada  teem  a largura  de  ti 
palmos  (l,m32). 

A sala  era  preenchida  com  bancadas  desde  a pa- 
rede do  lado  do  norte  até  ao  espaço  limitado  pela 
galeria,  e,  dentro  d’este  espaço,  divididas  por  uma 
grade  de  madeira,  em  toda  a sua  largura. 

Na  parede  do  lado  do  sul,  no  ponto  onde  se  in- 
terrompe a bancada  da  galeria,  ha  um  grande  es- 
paldar de  madeira  do  Brazil,  e sobre  elle  um  quadro 
em  mármore  branco  com  interessantes  ornatos  em 
mármores  de  cores  variadas,  no  qual  se  lê  a seguinte 
inscripção  aberta  no  mármore  muito  posteriormente 
á fundação  do  Monumento:  joaxnes.  v.  maereaskm — 

AC  ADEM  IAM.  ERIGE  AS  DOMVM.  HANC.  SAPIKATI.K.  — 

MCAVIT  — SAPIEATIA.  GRATA.  HAXC.  SIBI.  SEDEM.  — ELI- 
CEAS — E X . EA.  AC  ADE  MI \M  — REXIT — I0SEPI1VS.  I.  VTRAX- 

OVE.  XIMIYM. DELIGENS SAPLEXTI  E.  LEGII.VS  ACADE- 

M IAM.  — ITRMAYIT — ACADEMIA.  GRATA  PEEPETWM  3IOAY- 
MEXTVM. — SELIGEAS — HYAP.  EIS.  LAPIDEM  IA  TITYLYM  — 
E REXIT.  • — A A XO  MDCCLII. 

Superiormente  á inscripção  vê-se  uma  grinalda 
de  flores  de  bom  trabalho,  em  mármore  branco  azul 
e amarello,  e sobre  eila  o frontào  em  mármore 
branco  encimado  por  um  vaso  de  mármore  azul  com 
fachos  de  mármore  amarello. 

Na  parede  do  lado  norte  ha  um  quadro  a oleo  de 
Sebastião  Conca,  com  25  palmos  de  altura  (5,,Xi50i. 
um  dos  melhores  do  convento  e o unico  das  aulas 
que  ainda  conserva  as  còres  primitivas,  sem  reto- 
que ou  lavagens,  e que  resistiu  aos  terríveis  elfei- 
tos  da  humidade  nos  primeiros  annos  depois  de 
construído  o edifício  (veja  pag.  22)  ; tem  moldura 
de  mármore  azul  assente  sobre  mármore  rosa,  com 
frizos  de  mármore  amarello  e frontão  de  caicareo 
branco.  Representa  a Virgem  com  o Menino  que 
sustenta  nas  mãos  uma  cruz  cujo  pé  está  na  bocça 
de  uma  serpente  ; na  parte  superior  do  plano  o 
Padre  Eterno  entre  nuvens  e na  parte  inferior  dois 
anjos  em  adoração.  Aos  lados  d este  quadro  estive- 
ram lambem  os  quadros  a oleo  das  Capellas  do 
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Cruzeiro  da  egreja  (Coroação  da  Virgem  e Sacra 
família ),  depois  de  substituídos  pelos  retábulos  em 
mármore,  os  quaes  se  encontram  hoje  nas  depen- 
dências do  Palacio. 

Superiormente  ás  galerias,  dos  lados  nascente  e 
poente,  ha  duas  tribunas  de  marrnore  branco  com 
rotulas  de  madeira  pintada.  A tribuna  da  direita 
communica  com  as  casas  da  fazenda  e era  desti- 
nada a El-Rei ; a da  esquerda  communica  com  o 
convento  e destinava-se  á familia  real 

N esta  sala  se  ellectuavam  annualmente  os  actos  linaes  ou 
Conclusões  das  disciplinas  de  Theologia,  Moral,  Lógica,  Phy- 
sica,  Metaphysiea  e Grammatica.  As  bancadas  doutoraes  erahi 
occupadas  dò  lado  direito  pelos  Arguentes  estranhos  ao  con- 
vento que  vinham  aos  actos;  do  lado  esquerdo  pelo  regente 
dos  estudos  e pelos  mestres.  Inferiormente,  a primeira  divi- 
são de  bancadas,  junto  á escada  que  sobe  até  ao  logar  da  Ca- 
deira, destinava-se  aos  estudantes  que  faziam  acto,  e a segunda 
divisão  á communidade  que  assistia  ás  conclusões.  Os  dis- 
cursos de  abertura  dos  annos  escolares,  recitados  n’esta  sala. 
nem  sempre  primaram  pela  originalidade;  assim,  nas«Me- 
moYias  de  Mafra»,  a proposito  da  abertura  das  aulas  em  180à. 
encontra-se  a seguinte  passagem  — «Novembro,  4.  Hoje  se 
nomearam  os  lentes  e oollegiaes  no  Capitulo,  conforme  a ta- 
rifa antiga;  depois  recitou  na  casa  dos  actos  o Benavente 
uma  dissertação  que  já  era  a 3,"  vez  quealli  se  ouvia,  attri- 
buida  ao  Palmella.»  Benavente  e Palmella,  padres  mestres, 
eram  afamados  oradores  do  Convento. 

A sala  dos  actos  escolares,  segundo  a tradição,  serviu  de 
açougue  durante  a permanência  da  divisão  franceza  em  Ma- 
fra (1807-1808).  A destruição  da  tela  na  parte  inferior  do  qua- 
dro, na  parede  do  lado  norte,  foi  devida  á collocação  sobre  a 
base  do  nicho  que  o quadro  encobre,  como  ponto  de  apoio,  de 
uma  trave  qire  suspendia  a balança  de  pesar  a carne. 

A sala  dos  actos  escolares  está  hoje  entregue  ao 
Ministério  da  Justiça,  e n ella  funcciona  o Tribunal 
de  Justiça  da  Comarca.  Foi  na  occasião  da  entrega 
da  sala  áquelle  Ministério  que  se  collocaram  sobre 
a balaustrada  as  columnas  de  madeira  encimadas 
pelos  candeeiros  que  illuminam  a casa,  adorno  que 
nunca  alli  houve,  por  desnecessário,  durante  a vida 
do  convento. 

Casa  do  Capitulo.  — A sala  Capitular,  de 
forma  elliptica,  é pobre  de  ornamentos  e não  obe- 
dece a ordem  alguma  de  architectura.  Tem  nos  seus 
eixos  as  dimensões  de  110X54  palmos  (25n\20 
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Xlira,88).  Do  pavimento  de  mosaico  em  mármores- 
de  varias  còres,  sóbe  como  que  um  pedestal , em 
mármore  rosa  com  cimalha  de  mármore  branco, 
que  attinge  a altura  de  11  palmos  (2m,42).  Sobre 
este  pedestal  assenta  o corpo  de  alvenaria  que  vae 
até  á cimalha  da  casa,  com  27  palmos  de  altura 
(5m,94);  d esta  cimalha  nasce  a aoobada  elliptiea, 
revestida  de  estuque,  que  sóbe  a 22  ]/2  palmos- 
(4m,95).  A sala  Capitular  tem  portanto,  60  */*  pal- 
mos de  aityra  (13n\31),  desde  o piso  até  ao  fecho  da 
abobada. 

A entrada  nobre  fica  no  extremo  sul  da  galeria 
vedada  do  claustro  do  mesmo  lado ; tem  interior- 
mente mais  quatro  portas,  de  pequenas  dimen- 
sões, que  fazem  communicar  a sala  com  egual 
numero  de  pequenas  casas,  suas  dependenciasr 
uma  das  quaes,  á direita  da  entrada  nobre,  também 
communica  por  meio  de  uma  porta  com  a mesma 
galeria.  Superiormente  á entraaa  principal,  do  lado- 
interior,  lica  uma  tribuna  com  balaustres,  toda  em 
mármore  branco,  accessivel  por  meio  de  escada  do- 
mesmo  mármore,  que  vem  da  galeria  sul  do  Pala- 
cio,  com  um  pequeno  vestíbulo  nas  casas  da  fazenda 
(veja  pag.  73)  ; do  lado  opposto,  no  outro  extremo- 
do  eixo  maior,  ha  um  quadro  de  mármore  rosa,  em 
fórma  de  retábulo,  com  ornatos  de  mármore  branca 
e amarello.  No  quadro  foi  aberta  a seguinte  inscri- 
pção,  em  epocha  muito  recente  : Dulce  et  decorum 
est  pro  patria  movi. 


A sala  Capitular  serviu  não  só  para  celebração  dos  capítu- 
los. a que  se  destinava,  como  para  a ceremonia  do  laia-p-n  em 
quinta  feira  maior,  á qual  assistia  El-Rei  da  tribuna  d'esta 
sala;  a presença  d’el-rei  só  tinha  logar  n aquelle  dia  e noacto- 
d aquella  ceremonia,  e a tribuna,  que.  foi  construída  unica- 
mente para  este  fim,  não  tinha  outra  applicação  ou  uso  du- 
rante o anno.  Para  os  capítulos  armava-se  0 altar  inferior- 
mente ao  quadro  de  mármore,  para  o queo  pedtstol  tem  dispo- 
sição particular.  Para  a celebração  do  lava-pcs  collocava-se  o 
altar  a meio  da  casa,  de  um  lado  a credencia  com  os  pratos, 
gomis,  toalhas  e outros  objectos  necessários  ao  acto,  e do  lado 
opposto  0 tabirnaculo  com  trez  ordens  de  degraus  cobertos  de 
pannos  verdes,  onde  se  assentavam  os  frades  a quem  se  de- 
viam lavar  os  pés.  Em  182ò,  alem  da  ceremonia  do  lava-pis  que 
teve  logar  n esta  casa,  celebrou-se  também  outra  na  sala 
principal  do  docel,  no  Palacio  real,  com  a assistência  de 
I).  João  VI,  da  familia  real  e da  corte.  El-Rei  em  pessoa  lavou 
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os  pés  a 12  pobres  que  para  esse  fim  mandou  vir  de  Lisboa, 
e n este  acto  piedoso  foi  assistido  pelos  seus  camaristas  (veja 
pag.  108). 

Na  casa  Capitular  se  reproduzem  notavelmente  os  eíTeitos 
acústicos,  proprios  da  sua  forma. 

A sala  do  Capitulo  tem  tido  varias  applicações 
depois  de  extincto  o convento.  Actualmente  é apro- 
veitada como  sala  de  esgrima  da  escola  pratica  de 
infantaria. 

Refeitorío.  Casa  de  profundis.  Casa  do 
lavatorio.  Cosinhas.  — O refeitório,  casa  de  pro- 
fundis,  e a casa  do  lavatorio  ficam  no  primeiro 
pavimento  do  corpo  maior  do  edifício,  no  ponto  de 
contiguidade  com  o corpo  menor  , a cosinha  e suas 
dependencias  ficam  no  corpo  menor.  Todas  estas 
casas  teem  a orientação  norte-sul  e são  parallelas 
ao  corredor  das  aulas. 

A casa  do  refeitório , sem  adornos  mas  de  aspe- 
cto magestoso,  tem  a fórma  rectangular  e as  dimen- 
sões de  219X41  palmos  (48m,18X9m,02)  ; da  abobada 
apainellada  de  estuque  estão  suspensas  por  meio 
de  correntes  de  ferro,  com  peso  compensador,  9 can- 
dieiros  metallicos  de  quatro  lumes  cada  um,  que 
illuminavam  a casa  durante  a refeição  da  noute. 
Recebe  a luz  apenas  de  20  janellas,  das  45  que  se 
abrem  nas  paredes  em  trez  ordens,  as  quaes  deitam 
para  a face  norte  do  edifício,  para  o terraço  do 
corredor  das  aulas,  e para  o mesmo  corredor.  Tem 
accesso  por  tres  portas ; a principal,  ao  fundo,  que 
abre  da  casa  de  profundis ; as  duas  outras  lateraes 
e de  menores  dimensões,  licam  a meio  da  casa,  nos 
lados  de  maior  comprimento,  e teem  superiormente 
um  púlpito  de  madeira  da  Brazil,  com  7 palmos  de 
altura  por  6 palmos  de  largo  (lm, 54X1™, 32),  servi- 
dos pelos  vãos  das  portas  por  meio  de  escadas 
abertas  nas  paredes,  onde  o leitor  recitava  a lição 
espiritual  do  Evangelho  durante  as  refeições.  A 
porta  lateral  do  nascente  é a ministra  e abre  para 
um  pequeno  corredor  de  transito  para  a cosinha  : a 
porta  lateral  do  poente  dá  para  o corredor  das  aulas. 

O piso  é de  mármores  diversos  combinados  em 
um  vistoso  mosaico,  e ifelle  se  veem  mezas  e res- 
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pectivos  bancos  de  madeira  do  Brazil,  20  dispostas 
ao  longo  das  paredes  e 16  no  centro  da  casa,  no 
sentido  longitudinal,  em  duas  ordens  separadas  por 
uma  divisória  da  mesma  madeira ; do  lado  opposto 
á porta  principal  ficam  as  mezas  travessas,  desti- 
nadas ao  Guardião  e ao  Provincial,  e sobre  eilas 
um  quadro  a oleo  de  Pedro  Quillard,  que  representa 
a Ceia  do  Senhor.  Das  36  mezas,  20  teem  as  dimen- 
sões de  23X3  palmos  (5m,06X0m,66)  e as  16  restan- 
tes 16X3  palmos  (3m,52X0m,66) ; nas  primeiras  se 
accommodavam  dez  religiosos  em  cada  uma  e na 
segunda  seis,  e em  todas  as  mezas  ha  logar  para 
274  frades  numero  egual  ao  das  cellas  do  convento, 
comtudo  podiam  accommodar-se  até  314  se  tanto 
fosse  necessário. 


As  refeições  da  communidade  tinham  logar  duas  vezes  por 
dia;  ás  11  horas  da  manhã,  chamada  o jantar  e ás  9 horas  da 
noute  chamada  a ceia.  De  manhã  constava  de  sopa,  carne, 
toucinho,  um  prato  de  arroz  e um  pão;  á noute  de  carne  de 
vacca  ou  de  carneiro,  um  prato  de  ervas  cosidas  e um  pão? 
os  religiosos  com  vinte  annos  de  habito  tinham  direito  a um 
quartilho  de  vinho  a cada  refeição,  e nos  dias  classiccs , ou  de 
maior  solemnidade  no  convento,  estendia-se  esta  ração  a toda 
a communidade.  Nos  dias  de  jejum  a refeição  da  manhã 
constava  de  sopa,  um  prato  de  legumes,  peixe,  um  prato  de 
arroz  e um  pão;  a refeição  da  noute,  peixe,  um  prato  com  er- 
vas e um  pão.  Nos  primeiros  tempos  do  convento,  eram 
concedidos  aos  arrabidos,  em  determinados  dias  do  anno. 
tabaco,  papel,  doces,  panno,  etc.  (veja  Pitangas).  Na  segunda 
epocha  da  posse  dos  franciscanos,  o sustento  dos  religiosos, 
no  periodo  de  1792  a 1807,  custou  ao  estado  a importância  de 
440:5401483  réis. 

O refeitório  foi  inaugurado  no  dia  da  sagração  da  Bazilica 
(veja  pag.  10  e 18),  comquanto  ainda  incompleto;  alli  janta- 
ram, á noute,  300  frades  arrabidos,  servidos  por  el-Rei,  pelo 
Príncipe  D.  José,  pelo  Infante  1).  Antonio  e pelos  seus  cama- 
ristas. Sobre  as  mezas  havia  30  candieiros  de  quatro  lumes 
que  illuminaram  n essa  noute  a casa  do  refeitório. 

O refeitório  do  Convento  ficou  em  posse  da  casa 
real  desde  1834  e não  teve  até  hoje  applicação ; re- 
serva-se, e muito  propriamente,  para  mostrar  ao 
visitante,  como  uma  das  casas  mais  notáveis  do 
edifício. 

A casa  de  profundis,  vasta  e bem  guarnecida  de 
uma  bancada  de  madeira  do  Brazil,  com  espaldar 
de  mármore  rosa,  que  acompanha  as  paredes*  tem 
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as  dimensões  de  114X42  palmos  (25m,08X9m,24)  e 
recebe  a luz  de  duas  ordens  de  5 janellas  que 
deitam  para  o terraço  do  corredor  das  aulas  e de 
3 janellas  para  o mesmo  corredor.  E’  servida  por 
(j  amplas  portas : uma  que  a faz  eommunicar  pelo 
lado  do  norte  com  o refeitório ; outra  do  lado  do  sul 
com  a casa  do  lavatorio ; duas  do  lado  do  nascente 
com  o dormitorio  do  primeiro  pavimento  do  corpo 
menor  do  edifício  e as  duas  ultimas,  do  lado  poente, 
com  o corredor  das  aulas.  O piso  é em  mosaico, 
de  mármores  de  varias  côres. 

Xa  refeição  da  noite  era  illuminada  por  3 candieiros  me* 
tallicos  de  quatro  lumes  cada  um,  suspensos  da  abobada  por 
meio  de  correntes  de  ferro  com  pezo  compensador.  XTas  pare- 
des dos  lados  menores,  estiveram  collocados  4 quadros  com 
molduras  de  madeira  pintada  de  preto  com  frisos  amarellos, 
de  notável  pintura,  diz  Carvalho  Bandeira,  cujo  assumpto  se 
desconhece  hoje  e não  foi  conservado  pela  tradicção. 

Esta  casa  serviu  por  muitos  annos  de  theatro  e 
actualmente  de  museu  onde  se  guardam  muitos  e 
variados  objectos  de  applicações  diversas,  que  per- 
tenciam ao  Convento  e Palacio,  mas  que  não  estão 
classificados.  Ainda  hoje  se  conserva  em  posse  da 
casa  real. 

Casa  do  lavatorio.  — A casa  do  lavatorio,  ou  sa- 
lão das  urnas,  como  lhe  foi  chamada,  de  forma 
octogonal,  sem  ornatos,  tem  56  palmos  de  diâme- 
tro (12ni,32)  e recebe  a luz  de  3 janellas  abertas 
junto  á abobada,  que  deitam  para  ò terraço  do  cor- 
redor das  aulas.  Quatro  porticos,  um  dos  quaes 
simulado,  alternam,  nos  lados  da  casa,  com  quatro 
magnificas  urnas  de  mármore  branco  guarnecidas 
cada  uma  de  seis  torneiras  de  bronze  e de  bacia  do 
mesmo  mármore  com  sumidouro.  Os  porticos  fazem 
eommunicar  o salão,  do  lado  norte  com  a casa  de 
[jrofundis ; do  lado  sul  com  a primitiva  portaria  ; 
do  lado  do  poente  com  o corredor  das  aulas.  O piso 
é em  mosaico  de  mármores  diversos. 

Esta  casa  era  illuminada  de  noute  por  meio  de 
um  candieiro  de  4 lumes,  suspenso  da  abobada  como 
nas  casas  do  refeitório  e de  profundis.  No  portico 
simulado,  do  lado  do  nascente  havia  um  relogio  de 
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motor  de  pesos , do  modelo  dos  relogios  que  ainda 
se  encontram  no  Palacio.  As  urnas  recebiam  agua 
nativa  da  canalisação  geral  do  edifício,  cuja  deri- 
vação para  esta  casa  foi  cortada  ha  muitos  annos 
para  conveniência  de  um  dos  estabelecimentos  mi- 
litares installados  no  convento  ; os  religiosos,  no 
transito  para  o refeitório,  lavavam  as  mãos  na  agua 
que  sahia  d estas  urnas,  unico  íim  a que  se  destina- 
vam. A agua  dos  sumidouros  das  urnas  reunia-se 
em  uma  pequena  casa  que  fica  inferiormente  ao 
salão. 

Depois  de  extincto  o convento  a casa  do  lavató- 
rio servia  de  salão  do  theatro  que  se  construiu 
na  casa  de  pro fundis ; hoje  é dependencia  do  museu 
installado  n’aquella  casa  e continua  também  na 
posse  da  Casa  Real. 

Cosinhas.  — A cosinha  grande  communica  com 
o refeitório  pelo  corredor  do  dormitorio  do  poente, 
no  primeiro  pavimento  do  corpo  menor  do  edifício, 
onde  fica  a porta  ministra.  Tem  a mesma  orientação 
norte-sul  e mede  94X47  palmos  (20m,68X10m,34). 
As  paredes  são  revestidas  de  azulejo  branco  e ao 
longo  d’ellas  se  veem : do  lado  norte  uma  chaminé 
grande,  com  um  forno  á esquerda  e á direita  uma 
pequena  porta  que  permitte  o accesso  ás  depen- 
dências da  cosinha  adeante  descriptas ; do  lado 
sul,  em  correspondência  com  o do  norte,  uma  cha- 
miné onde  havia  um  grande  caldeiro  que  se  con- 
servava constantemente  sobre  o lume  para  forne- 
cer agua  quente  a qualquer  hora  do  dia  ou  da 
noite,  movido  por  meio  de  um  guindaste  manual  e 
alimentado  por  meio  de  uma  torneira  de  bronze 
que  lhe  ficava  superiormente  e que  recebia  a agua 
da  canalisação  geral  do  convento;  á direita  um 
forno  e á esquerda  uma  pequena  porta  que  faz  com- 
municar  a cosinha  com  tres  outras  pequenas  casas 
onde  se  guardava  o cobre  e com  uma  escada  que 
serve  todos  os  pavimentos  do  convento  até  ao  co- 
ristado  e noviciado ; do  nascente  um  tanque  aberto 
em  uma  pedra  com  14X6  palmos  (3m, 08X1^,32), 
dois  tanques  mais  pequenos,  duas  pias  e um  tabo- 
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•cla  louça  e alimentados  pela  agua  nativa  do  con- 
vento por  meio  de  cinco  torneiras  de  bronze, — e duas 
ordens  de  3 janellas  cada  uma,  que  recebem  a luz 
do  pateo  chamado  «das  cosinhas» ; do  poente  a 
porta  da  entrada,  bem  ampla,  e quatro  janellas 
lateraes  que  deitam  para  o corredor  do  dormitorio, 
onde  lica  a ministra.  Superiormente  ao  tanque  de 
maiores  dimensões  havia  um  relogio  com  motor  de 
pesos,  collocado  sobre  uma  base  de  mármore 
branco.  Ao  centro  da  casa  ha  4 mesas  de  már- 
more branco,  com  as  dimensões  de  15X6  palmos 
(3m,30Xlm,32),  cujos  vãos  inferiores  foram  aprovei- 
tados para  armarios  guarnecidos  de  portas  de  ma- 
deira do  Brazil;  a abobada  é de  barrete  e d elia 
ficam  suspensos  4 candieiros  de  bronze,  de  4 lumes, 
■com  peso  compensador  ; o piso  é lageado. 


Para  à limpeza  cTesta  cosinha  deixava-se  correr  a agua  do 
tanque  e da  pia  sobre  o lagedo  e varria-se  depois  para  o cen- 
tro, onde  a agua  com  os  detritos  se  escoavam  pelo  sumidouro. 

A cosinha  grande  communica,  pela  pequena  porta  do  lado 
■do  norte,  com  varias  dependencios,  a saber: 

A coainha  pequena,  com  56X30  palmos  (12n*,32X6">,60),onde 
havia  duas  chaminés,  um  tanque  de  mármore  branco  com 
torneira  de  bronze  que  recebia  agua  da  canalisaçào  geral,  e 
uma  comprida  meza  de  mármore  branco;  destinava-se  ordi- 
nariamente para  a comida  dos  hospedes,  e extraordinaria- 
mente para  auxiliar  o serviço  da  cosinha  grande  nos  dias 
-clássicos.  Recebe  a luz  de  duas  ordens  de  tres  janellas  que 
■deitam  para  o terreiro  da  face  norte  do  corpo  menor  do  edifí- 
cio, e communica  com  a portaria  do  carro  por  meio  de  um 
corredor. 

A casa  do  lavatorio,  com  53X31  palmos  (11™ ,66 X C™ ,82) . 
guarnecida  de  7 piaste  2 tanques  ao  longo  das  paredes,  coíh 
■egual  numero  de  torneiras  que  forneciam  agua  da  canalisa- 
Ção  geral,  e de  uma  comprida  mesa  ao  centro,  tudo  de  már- 
more branco.  Tem  do  lado  norte  uma  porta  de  communicação 
para  a cosinha  pequena,  do  lado  do  sul  outra  mais  ampla 
para  o pateo  das  cosinhas,  e recebe  luz  do  mesmo  pateo 
por  meio  de  duas  janellas  e da  bandeira  da  porta  que  é envi- 
draçada, Pelo  nascente  e poente  communica,  por  meio  de 
■outra  casa  com  a cosinha  grande  e pela  casa  da  lenha  com 
A casa  áa  pasteüaria,  que  íica  ao  nascente  da  cosinha  gran- 
de, no  lado  opposto  do  pateo  das  cosinhas.  Mede  63X31  palmos 
1 lm,66X6n,,82),  e era  provida  de  dois  fornos,  nas  paredes  dos 
lados  noi  te  e sul  da  casa,  e de  um  tanque  com  15  palmos  de 
comprimento  |3m,3)  que  recebia  agua  de  uma  torneira  de 
bronze,  de  trez  grandes  mezas,  e de  quatro  assentos  ao  longo 
das  paredes  com  16  palmos  de  comprimento  (3m,52),  tudo  de 
mármore  branco.  Recebe  a luz  de  duas  ordens  de  3 janellas, 
jtbertas  para  o pateo  das  cosinhas. 
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A adega,  que  também  se  chamou  cata  do  azeite,  com  as  di- 
mensões de  90X21  palmos  (19m,8X4Jn,62)  na  qual  existiam 
2 grudes  pias  com  cinco  divisões  e 4 grandes  torneiras  de 
cobre  em  cada  uma,  que  mediam  42  palmos  de  lado  por  9 pal- 
mos de  altura  (9"», 24  X 1*>*,98). 

A adega  é a primeira  casa  de  fogo  do  convento  e tem  a 
orientação  norte-sul;  na  parede  do  lado  do  nascente  ba  dois 
grandes  fogões  de  mármore  branco  e 3 janellas  que  recebem 
a luz  de  um  outro  pateo  mais  ao  nascente,  egual  ao  pateo  das 
cosinhas,  primitivamente  guarnecidas  de  grades  de  ferro  que 
já  não  existem,  bem  como  se  transformou  a janella  do  centro 
em  porta  para  tornar  a casa  accessivel  por  este  lado;  a meio 
da  parede  do  lado  do  poente  fica  a entrada  principal  que  deita 
para  o corredor  que  vae  da  portaria  dos  carros  até  ao  jardim 
do  centro  do  convento.  A’  direita  e á esquerda  da  entrada 
principal  ficavam  as  pias,  uma  de  cada  lado,  ao  longo  da  pa- 
rede do  poente.  Junto  a esta  casa  ficava 

A páfaria  ou  dispensa,  com  3 torneiras  de  bronze  que  lan- 
çavam a agua  sobre  um  taboleiro  de  mármore  branco.  A esta 
casa  seguem-se  outras  para  o lado  do  nascente  da  portaria 
dos  carros,  das  quaes  .trez  se  destinavam  aos  serventes,  duas 
ao  pão  e hortaliça,  e uma  onde  havia  5 tanques  com  cal  pre- 
parada para  a caiação  das  paredes  interiores  do  convento. 

As  cosinhas  e suas  dependencias  eram  lageadas  e o tectov 
em  abobada,  apainellado.de  estuque.  Toda  a agua  consumida 
iTestas  casas  era  nativa  e trazida  ás  torneiras  por  meio  de  ca- 
nalisação  especial  (veja  C analisares) 

No  convento  havia  mais  duas  cosinhas;  uma  nas  enferma- 
rias provisórias,  no  2.»  pavimento,  e outra  que  servia  aos 
P.  P.  Mestres  franciscanos  no  3.°  pavimento,  ambas  superior- 
mente á adega. 

O cobre  em  serviço  nas  cosinhas  grande  e pequenas,  imme- 
diatamente  á abertura  do  convento  constava  de : 3 marmitas, 
18  panellas  grandes  e pequenas,  6 tijellas  grandes  e 13  peque- 
nas, 2 tachos  de  arame.  4 quartas  de  cobre,  4 caldeirões  um 
dos  quaes  com  a capacidade  para  13  almudes  de  agua,  18  tor- 
reiras grandes  e pequenas,  5 caçarolas  grandes  e pequenas. 
5 frigideiras,  4 estufadores,  1 assador,  2 ralladores  de  latão, 
2 almofarizes,  1 fogareiro,  4 alguidares,  3 escumadeiras,  13  co- 
lheres grandes  e pequenas,  1 caixa  de  cobre  com  prensa  para 
expremer  as  ervas.  As  compridas  hastes  de  ferro,  vulgar- 
mente  chamadas  espetos,  destinadas  ao  assado  de  grandes  pe- 
ças de  carnei  nunca  pertenceram  aos  franciscanos.  Vieram 
com  os  conegos  regrantes  e serviam  na  cosinha  pequena. 
Quando  estes  regressaram  a Lisboa,  em  1791.  ficaram  os  es- 
petos na  cosinha,  e d aqui  a falsa  versão  de  que  foram  usados 
pelos  arrabidos. 

Entre  o pessoal  escolhido  para  o serviço  das  cosinhas,  que 
se  compunha  de  2n  frades  e 2 leigos,  em  duas  turmas  de  11 
que  se  revesavam  todas  as  semanas,  e se  alojavam  nas  casas 
sem  outra  applicação  junto  das  cosinhas  grande  e pequena, 
não  reinou  vsempre  aquella  paz  e harmonia  próprias  da  clau- 
sura. nem  tão  pouco  a noção  exacta  do  cumprimento  dos  de- 
veres impostos  pela  disciplina  da  Ordem.  Assim,  nas  Memó- 
rias de  Mafra  encontra-se  a seguinte  noticia:  «1804.  Abril  18. 
N este  dia  foi  reprehendido  no  refeitório,  sem  dizer  a culpa, 
IV.  Ant.*  dos  Prazeres,  e n elle  todos  os  hebdomadários  por 
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não  lavarem  a louva;  para  exemplo  e edificação  da  communi- 
dade,  foi  hoje  e vae  amanhã  o Prelado  laval-a,  e se  offereceu 
para  substituto  de  todos,  nesta  parte,  quando  não  a quizes- 
sem  lavar.» 

A cosinha  grande  e a casa  do  laealorio,  com  algu- 
mas dependencias  sem  designação,  estão  entregues 
á casa  real.  Da  cosinha  grande  se  faz  uso  quando  o 
palacio  é habitado  por  qualquer  membro  da  família 
real.  A cosinha  pequena , pastellaria,  pátaria,  adega 
e as  dependencias  que  se  lhe  seguem,  estão  a cargo 
da  Escola  Pratica  de  Infantaria.  A adega  foi  trans- 
formada em  casa  de  banhos  e d’ella  foram  retiradas 
as  pias  de  pedra. 

Enfermarias  e suas  dependencias.  — As 

enfermarias  do  convento,  e suas  dependencias,  oc- 
cupam  todo  o primeiro  e segundo  pavimento  e par- 
te do  terceiro  na  face  norte  do  corpo  maior  do  Mo- 
numento, desde  a escada  do  serviço  particular  do 
Palacio  até  ao  corredor  das  aulas.  No  primeiro  pa- 
vimento comprehendia-se  a botica  e os  aposentos  de 
médicos  e cirurgiões  não  casados  (veja  pag.  36  e 104 1; 
no  segundo  pavimento  a enfermaria  destinada  a 
doentes  de  gravidade,  a cosinha  e varias  accommo- 
dações;  no  terceiro  pavimento  somente  a enferma- 
ria que  se  destinava  aos  convalescentes,  mas  que 
não  teve  este  uso,  (veja  pag.  110),  e n um  corpo 
transversal,  superiormente  á capella  do  Campo 
Santo,  a «casa  da  convalescença»  com  uma  com- 
prida varanda  para  o lado  do  nascente,  casa  onde 
os  doentes  n aquelTe  estado  se  alojavam  até  ao  seu 
restabelecimento. 

Depois  da  sagração  da  Basílica  í 1730)  até  á conclusão  do 
corpo  menor  do  edifício,  ainda  a conimunidade  se  utilisou  do 
hospital  provisorio  com  10  enfermarias,  construído  junto  ã 
casa  da  Albergaria  e Capella  do  Espirito  Sauto,  na  antiga 
villa  de  Mafra  (veja  pag.  lã) ; logo  que  se  ultimou  a construcção 
daquelle  corpo,  estabeleceu  a communidade  as  suas  enferma- 
rias, ainda  com  o caracter  de  provisórias,  no  lado  norte  do  2.° 
pavimento,  em  tres  grandes  casas  com  sufliciente  luz,  guar- 
necidas de  alcovas  cobertas  de  panno  branco  (veja—  Dormito- 
rios  e o(ficinas  — 2. r>  pavimento).  Em  uma  (1’estas  casas  havia  um 
altar  para  o sacrifício  da  missa.  Além  das  tres  casas  onde  se 
installaram  as  enfermarias,  foram  aproveitadas  mais  5 casas 
contíguas  que  se  destinaram  : a primeira  par;i,alojamento  do 
leigo  enfermeiro  mór;  a segunda  para  alojamento  de  dois 
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leigos  enfermeiros;  a terceira  para  casa  de  banho  e enferma* 
ria  dos  donatos  que  eram  assistidos  por  outro  donato  alojado 
11’esta  casa ; a quarta,  uma  das  casas  de  fogo  do  convento,  com 
as  dimensões  de  98X30  palmos  (2tm,56X6m,60),  para  cosinha 
dos  doentes;  a quinta,  aue  lica  defronte  das  casas  do  Procu- 
rador do  convento,  para  arrecadação.  Na  cosinha  esteve  o 
relogio  com  motor  de  pesos  que  serviu  no  edifício  antes  de 
montados  os  grandes  relogios  da  torre  (veja  — Torres— reiogios). 

A enfermaria  dos  doentes  mais  graves  tem  a 
orientação  éste-oeste  e as  dimensões  de  147X37  pal- 
mos (32m,34X8m,14);  primitivamente  era  guarneci- 
da de  8 alcovas  de  cada  lado  do  comprimento  da 
casa,  com  uma  coxia  ao  centro.  As  alcovas  mediam 
12  74X8X12  palmos  (2n\ 695X1'», 76X2™, 64),  e as 
suas  delgadas  paredes  eram  e são  ainda  de  alvena- 
ria revestidas  de  azulejos  brancos;  os  doentes  fica- 
vam voltados  para  0 oriente  e do  leito  ouviam  a 
missa  que  se  resava  no  altar,  ao  fundo  da  casa,  do 
lado  do  nascente.  Do  lado  da  cabeceira  apresentam 
os  azulejos  a imagem  da  Virgem,  e do  lado  dos  pés  o 
Ghristo  crucificaao  com  a singularidade  de  que  as 
feições  do  Ghristo  variam  em  todas  as  alqpvas;  o 
altar  é em  tudo  semelhante  ao  da  enfermaria  dos 
convalescentes,  que  lhe  íica  superiormente  (veja 
pag.  110) . Tem  5 grandes  portadas,  duas  lateraes  ao 
altar,  que  abriam,  a do  lado  do  Evangelho  para  um 
corredor  com  255  palmos  de  comprimento  (56m.10) 
que  occupa  todo  0 espaço  desde  a entrada  pela  es- 
cada do  serviço  particular  do  palacio  até  ao  fim  do 
corpo  menor  do  edifício,  com  janellas  para  o ter- 
reiro do  lado  norte,  no  qual  havia  alguns  leitos 
para  noviços,  e ficavam  as  cellas  para  enfermeiros, 
a cosinha,  a dispensa  e varias  outras  accommoda- 
ções,  e a do  lado  da  Epistola  para  o terraço  do  cor- 
redor cias  aulas;  duas  a meio  da  enfermaria  que 
dão  accesso,  a do  norte  para  o corredor  já  referido 
e a do  sul  para  um  pequeno  vestíbulo  onde  termina 
a escada  larga  que  vem  do  corredor  das  aulas,  e da 
qual  se  servia  a communidade  para  levar  processio- 
nalmente  o Viatico  aos  enfermos,  (veja  pag.  64);  a 
ultima  do  lado  opposto  ao  altar,  constitue  a entrada 
principal,  e tem  accesso  pelo  vestíbulo  de  uma  es- 
cada que  vem  dos  subterrâneos,  serve  o Campo 
Santo  e as  casas  da  antiga  botica  e termina  na  en- 
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fermaria  dos  convalescentes,  hoje  Capella  Real; 
este  vestíbulo  communica  também  com  o corredor 
do  lado  norte  da  enfermaria  por  meio  duma  porta 
muito  ampla,  e tanto  rfeste,  como  no  vestíbulo  do 
pavimento  superior  ha  um  nicho  que  nunca  foi  oc- 
cupado. 

A enfermaria  dos  convalescentes  já  descripta 
(veja  Palácio  — Capella  Real ) tinha  primitivamente 
6 alcovas  de  cada  lado,  com  uma  coxia  ao  centro, 
e cada  alcova  tinha  as  dimensões  de  16X8X13  pal- 
mos (3m,52Xlm,76X2m,86).  Em  ambas  as  enfer- 
marias as  alcovas  eram  accessiveis  não  só  pela 
coxia  do  centro,  como  pela  estreita  passagem  en- 
tre cada  alcova  e a parede  da  casa,  para  uso  parti- 
cular. 

Do  segundo  pavimento,  proximo  ao  ultimo  vestí- 
bulo da  escada  larga,  sobe  uma  outra  escada  com 
dois  lanços  que  termina  no  terceiro  pavimento  e 
serve  á direita  a capella  real,  e á esquerda  a casa 
chamada  «da  convalescença»  com  120X39X41  pal- 
mos (26m,40X8m,58X9m,02)  e a orientação  norte- 
sul.  que  fica  num  corpo  transversal  do  Monumen- 
to. Esta  casa  fica  superiormente  á Capella  do  Campo 
Santo  e do  lado  do  nascente  é acompanhada  duma 
larga  varanda  onde  os  doentes  passeavam  ás  horas 
do  sol.  E’  illuminada  por  28  janellas,  que  recebem  a 
luz  do  claustro  do  norte,  do  pateo  das  enfermarias 
e do  pateo  da  Basílica. 


As  enfermarias  e Suas  dependencias  tinham  accesso : pela 
escada  do  serviço  particular  do  palacio,  na  face  norte  do 
edifício;  pelo  claustro  do  norte;  pela  escada  que  vem  dos 
subterrâneos  e que  serve  o Campo  Santo  e antiga  botica;  pela 
escada  ampla  e bem  adornada  de  mármores  branco  azul  e 
rosa,  polidos,  que  faz  communicar  o corredor  das  aulas  com 
a tribuna  do  lado  sul  da  capella  do  Campo  Santo  e com  a en- 
fermaria do  segundo  pavimento.  No  ultimo  patamar  d’esta 
escada  ba  janellas  de  varandas  para  o pateo  das  enfermarias, 
do  lado  do  nascente,  e do  lado  opposto  uma  porta  que  per- 
mitte  a entrada  para  a tribuna  norte  da  capella  do  Campo 
Santo,  onde  os  convalescentes  ouviam  missa. 

O serviço  de  saude,  que  tinha  merecido  a mais  sollicita  at- 
tencão  durante  os  trabalhos  de  construcção  do  edifício,  nào 
foi  menos  cuidado  depois  de  aberto  o convento.  Creou-se  um 
partido  medico  de  200$000  réis  annuaes  e n elle  foi  provido  o 
doutor  Silvestre  Rodrigues  Negrào,  da  villa  de  Cascaes,  um 
dos  que  serviu  nas  enfermarias  provisórias  (vejapag.  15)  ;esta 
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nomeação  foi  sollicitada  pela  Communidade  que  teve  a facul- 
dade da  escolha.  Para  substituto  e adjuncto  ás  enfermarias  for 
nomeado  o medico  da  villa  de  Torres  Vedras,  o doutor  Fran- 
cisco da  Rosa  Coutinho,  com  o vencimento  annual  de  30S000. 
Para  cirurgião  foi  escolhido  Antonio  Trigo  Vianna,  de  Lis- 
boai  e para  seu  adjunto  José  Rodrigues  da  Silva,  ambos  afa- 
mados no  seu  mister,  o primeiro  com  o partido  de  80$000  an- 
nuaes  e o segundo  com  o de  30$000.  Para  sangrador  recaiu 
a escolha  em  Antonio  Rodrigues  da  Silva,  íilho  do  cirurgião 
adjuncto,  com  reconhecida  perícia,  ao  qual  se  arbitrou  o par- 
tido annual  de  50$Ô00. 

Com  excepcão  do  medico  de  Torres  Yedras,  todo  este  pes- 
soal residia  na  villa  de  Mafra;  tinha  como  obrigação  de  se- 
apresentar  no  Convento  duas  vezes  por  dia,  de  manhã  e á 
tarde,  sob  pena  de  multa,  e não  podia  ausentar-se  da  villa 
sem  licença  do  Prelado.  O medico  de  Torres  Vedras  só  tinha 
que  apresentar-se  no  impedimento  do  medico  eíTectivo  ou 
quando  chamado  para  alguma  conferencia. 

Sempre  que  este  pessoal  se  achava  nas  enfermarias,  era  a 
sua  presença  annunciada  á Communidade  por  meio  de  toque 
especial  e convencionado  de  um  sinoiqueestavacollocado  no 
centro  de  um  dos  dormitorios  do  2.»  pavimento,  e mais  tarde 
pelo  que  foi  collocado  superiormente  ás  enfermarias,  no  ter- 
raço da  parte  oeste  do  corpo  menor  do  edilicio,  e assim  se 
preveniam  os  religiosos  necessitados  do  serviço  medico. 

Depois  da  extincção  do  convento  todo  o rpaterial  e mobiliá- 
rio da  botica,  como  armação,  gavetas,  boiões,  peneiros,  almo- 
farizes, balanças,  espatulas,  etc.,  esteve  depositado  em  uma 
das  actuaes  arrecadações  do  l.°  pavimento  da  face  principal 
do  edilicio,  e mais  tarde  na  casa  dos  mtzzanino»  junto  ao  pavi- 
mento do  relogio  da  torre  do  norte,  casa  que  esteve  dividida 
em  vários  compartimentos  e onde  hoje  se  encontra  o carrilhão- 
de  pau. 


I 

As  enfermarias  e suas  dependencias  estão  a car- 
go da  casa  real.  A botica  serve  de  arrecadação,  a 
enfermaria  do  segundo  pavimento  e annexos,  do 
habitação  particular ; a casa  da  convalescença,  do 
arrecadação,  e a enfermaria  dos  convalescentes,  do 
capella  real. 

Campo  Santo.  — Assim  se  denominou  a parto 
comprehendida  entre  a galeria  vedada  do  claustro 
do  norte,  e os  dois  braços  transversaes  do  corredor 
das  aulas,  que  limitam  um  corpo  no  qual  se  encon- 
tram, e em  parte  do  lado  do  norte  o pateo  das  en- 
fermarias, do  lado  nascente  a escada  larga  que  vao 
do  corredor  das  aulas  até  á enfermaria  do  segundo 
pavimento,  do  lado  sul,  do  poente  e em  parle  do  lado 
norte  a Capella  do  Campo  Santo.  Na  galeria  e no 
braço  transversal  da  direita,  onde  funcciona  actual- 
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mente  a escola  de  ensino  primário  creada  por  D.  Pe- 
dro V (veja  pag.  26)  se  inhumavam  os  corpos  dos 
frades  que  falleciam  no  convento,  em  sepulturas 
-abertas  no  terreno,  cujas  campas  conservam  ainda 
os  respectivos  numeros  de  ordem.  Não  foram  en- 
contrados os  registos  dos  enterramentos. 

A Capella  do  Campo  Santo  tem  a entrada  princi- 
pal pela  galeria  do  claustro  e tem  as  dimensões  de 
121X49  palmos  (26m,62X10m,78).  Em  frente  da  en- 
trada principal  fica  o altar  em  mármore  branco, 
primitivamente  com  banqueta  de  mármore  amarello: 
adornam  o altar  duas  coíumnas  de  mármore  branco 
no  pedestal  com  o fundo  em  mármore  rosa,  de 
11  palmos  de  altura  (2m,42),  fuste  de  mármore 
preto  com  21  palmos  de  altura  (4m,62),  base  e capi- 
tel de  mármore  amarello,  architrave  e cimalha  de 
mármore  branco  e friso  de  mármore  azul ; supe- 
riormente ao  altar  fica  um  quadro  em  pintura,  de 
Pedro  Antonio  Quillard,  que  representa  a Ceia,  en- 
cimado pelo  frontão  de  mármore  branco  em  fundo 
azul,  com  denticulos  e tres  cabeças  de  anjo  no  tym- 
pano  o qual  sóbe  até  acima  da  cimalha  e fica  a uma 
altura  de  41  l/2  palmos  (9m,13).  O quadro  assenta 
em  um  painel  de  mármore  preto  com  10X20  pal- 
mos (2m,2X4m,4),  adornado  com  alguns  trabalhos 
em  mármore  amarello. 

Nos  lados  menores  da  capella  ha  duas  tribu- 
nas em  toda  a sua  largura,  com  10  palmos  de 
fundo  (2m,2),  assentes  cada  uma  sobre  oito  misu- 
las,  todas  em  mármore  branco.  A abobada,  susten- 
tada por  quatro  arcos  assentes  sobre  pilastras,  é 
apainellada  de  estuque  e eleva-se  19  V2  palmos 
acima  da  cimalha.  Da  abobada  desce  uma  corda 
metallica  que  sustenta  a lampada  de  4 lumes,  em 
bronze.  O pavimento  é de  mosaico  em  mármore 
branco,  preto  e rosa  de  um  gosto  apropriado  á casa. 
As  duas  pequenas  portas  aos  lados  do  altar  fazem 
communiear  a capella  com  a respectiva  sacristia 
que  recebe  a luz  do  pateo  das  enfermarias,  e onde 
havia  uma  excellente  bancada  de  madeira  do  Bra- 
zil.  A sacristia  tem  outra  entrada  pelo  corredor 
transversal  onde  funcciona  a escola  de  ensino  pri- 
mário. 
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N’esta  capella  se  depositavam  os  corpos  dos  religiosos  antes 
de  se  lhes  dar  sepultura,  e alli  se  celebravam  as  exequias. 

A tribuna  da  direita  communica  com  a via  sacra  da  capella 
de  S.  Pedro  d Alcantara  e com  a escada  larga  que  vem  do 
corredor  das  aulas  a qual  segue  para  a infermaria  do  2.»  pavi- 
mento ; d esta  tribuna  se  servia  a communidade  na  passagem 
para  as  enfermarias  quando  levava  o Viatico  aos  doentes. 
A tribuna  da  esquerda  servia  para  os  convalescentes  ouvirem 
missa. 

Os  efleitos  da  luz,  recebida  obliquamente  das  janellas  que 
deitam,  12  para  o terraço  éste  do  claustro  do  norte,  e 4 pai  a a 
galeria  vedada,  o conjuncto  dos  mármores  de  còres  apropria- 
das, e a disposição  natural  da  casa,  dão  a esta  capella  um  as- 
pecto sombrio  e triste,  proprio  do  fim  a que  se  destinava. 

Aos  lados  do  altar  existem  duas  sepulturas.  A 
do  lado  do  Evangelho  tem  apenas  na  campa  o n.°  1; 
a do  lado  da  Epistola  é deposito  dos  ossos  do  Bispo 
de  Macau  D.  fr.  Hilário  de  Santa  Rosa,  que  íalle- 
ceu  no  convento  de  Mafra  e foi  sepultado  no  Campo 
Santo.  Muitos  annos  depois  da  sua  morte  se  remo- 
veu a ossada  para  a capella.  Sobre  a campa  vê-se 
a seguinte  inscripção  : 
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Portarias  do  Convento.  — No  convento  exis- 
tem a primitiva  portaria,  a portaria  môr  e a porta- 
ria dos  carros. 

A primitiva  portaria  íica  a meio  do  corredor  das 
aulas,  com  entrada  pelo  pateo  da  Basilica  (veja  Cor- 
redor das  aulas );  serviu  até  á conclusão  da  porta- 
ria môr.  A casa  da  portaria  tem  a fórma  rectangu- 
lar,  com  42  palmos  de  lado  (9m,24),  e uma  altura  que 
attinge  a do  2.°  pavimento  do  corpo  menor  do  edifi- 


CONVENTO  - Portaria  primitiva,  no  patco  da  Basilica. 
€ntrada  para  o corredor  das  aulas  e portaria  mór,  na  face  sul. 
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rio.  Recebe  a luz  de  6 janellas  que  deitam,  2 para 
o corredor  das  aulas,  3 para  o terraço  do  mesmo 
corredor  e 1 para  o referido  pavimento ; de  noite 
era  illuminada  pelo  candieiro  de  4 lumes  com  caixa 
metallica  de  bella  apparencia,  que  se  achava  sus- 
penso da  abobada  por  meio  de  corrente  de  ferro.  Na 
parte  do  lado  do  nascente  ha  dois  nichos  que  nunca 
foram  occupados. 

Tem  quatro  portadas ; a da  entrada  pelo  corre- 
dor das  aulas,  do  lado  do  poente  ; a da  esquerda,  ao 
norte,  que  dá  accesso  á casa  do  lavatorio  ou  saláo 
das  urnas;  a da  direita,  ao  sul,  que  faz  communi- 
car  a portaria  com  a escada,  que  vem  dos  subterrâ- 
neos da  egreja  e que  sóbe  a todos  os  pavimentos  do 
convento,  do  qual  se  servia  a communidade  no 
transito  para  o refeitório  e para  a egreja  antes  de 
acabada  a escada  nova  (veja  pag64),  e ainda  com  a 
chamada  fonte  das  aulas  (veja  Canalisações),  n’um 
pequeno  pateo  de  nivel  muito  inferior,  servido  pela 
mesma  escada ; a do  fundo,  ao  nascente,  que  abre 
para  o lado  Occidental  do  primeiro  dormitorio  do 
convento.  O porteiro  mór  tinha  a sua  cella  n'este 
lado,  proximo  da  porta  oriental  da  portaria. 

A portaria  mór  fica  na  face  sul  do  Monumento, 
ao  centro  do  corpo  menor,  accessivel  por  meio  de 
quatro  amplos  degraus  de  cantaria  e de  um  portico 
em  mármore  branco,  almofadado,  de  ordem  toscana, 
com  tres  entradas,  a do  centro  em  arco,  vedadas 
por  meio  de  cancelos  de  ferro;  ao  portico  segue-se 
um  vestíbulo  com  55X30  palmos  (12m,10X6m,6),  o 
piso  de  mosaico  em  «mármore  branco,  azul  e rosa, 
bancos  de  mármore  branco  e em  volta  das  paredes, 
assentes  sobre  cachorros  do  mesmo  mármore,  es- 
paldas de  mármore  rosa.  Das  cinco  portas  inte- 
riores d este  vestíbulo,  quatro  nas  cabeceiras  dão 
serventia,  de  um  e outro  lado,  ás  casas  que  serviram 
de  hospedaria  e de  cellas  do  Guardião  e Provincial 
nos  últimos  tempos  do  Convento  ; a quinta  porta,  ao 
fundo,  serve  um  estreito  corredor  ao  fundo  do  qual 
se  vê  uma  outra  muito  ornamentada,  de  ordem  com- 
pósita, semelhante  á da  entrada  principal  da  Egreja, 
mas  sem  as  columnas  de  mármore  ; segundo  Car- 
valho Bandeira,  esta  porta  que  dá  entrada  á casa  da 
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portaria  mor,  era  guarnecida,  primitivamente,  de 
grades  de  ferro  em  fôrma  de  columnas  de  balaus- 
tres, com  remates  e folhagens  do  mesmo  ferro. 

No  corredor  ha  duas  pequenas  portas  lateraes. 
que  dão  entrada  ás  ceilas  dos  padres  porteiros,  as 
quaes  teem  janella  para  o vestíbulo  da  entrada  da 
portaria,  guarnecida  de  grades  de  ferro. 

A casa  da  portaria  mór,  nobre  e bem  propor- 
cionada, tem  as  dimensões  de  86X44  palmos 
(l8m,92X9n‘,68).  O piso  é de  mosaico  de  variados 
mármores,  com  estrado  de  madeira  de  Angelim. 
que  acompanha  as  paredes,  e sobre  elle  um  banco 
da  mesma  madeira,  a.  uma  altura  de  2,5  palmos 
(0,55),  guarnecido  de  espalda  também  de  Angelim 
encarnado,  com  as  sanefas  e friso  de  pau  santo.  A 
espalda  sóbe  a uma  altura  de  5 palmos  (lm,10) 
acima  do  banco,  e sobre  ella  corre  uma  faixa  de 
mármore  branco  em  todo  o comprimento  da  casa, 
apenas  interrompida,  como  o estrado,  banco  e es- 
palda, pelos  vãos  das  portas  interiores.  A luz  é re- 
cebida das  quatro  grandes  janellas,  que  assentam 
sobre  a faixa  de  mármore  e sóbem  até  á cimalha, 
e de  egual  numero  de  janellas  circulares  superior- 
mente áquellas,  que  deitam  para  dois  pequenos 
pateos  (primitivamente' jardins)  com  as  dimensões 
de  96X66  palmos  (21m,llX14m,52)  ao  nascente  e 
poente  (Testa  portaria.  De  noite  era  esta  casa  illu- 
minada  por  um  candieiro  com  quatro  lumes  collo- 
cado  em  um  bei  lo  lampeão  metallico  suspenso  da 
abobada,  que  ainda  existe. 

Nas  cabeceiras  (ta  casa,  veem-se  ainda  os  primitivos  qua- 
dros entre  as  duas  grandes  janellas,  com  frisos  de  mármore 
azul,  polido;  representam,  do  lado  do  nascente  a Virgem  com 
I»  Menino  e S.  Francisco  no  plano  inferior,  do  lado  do  poente  o 
Christo  irado  contra  o mundo;  o primeiro  foi  pintado  por  Oli- 
veira Bernardes,  portuguez  e o segundo  por  Pedro  Bianclii. 
italiano.  Faltam  porém  quatro  quadros  em  pintura.com  frisos 
de  madeira,  que  adornavam  as  paredes  dos  lados  norte  e sul : 
os  do  lado  norte  representavam  a coroação  da  Virgem  e o 
Christo  crucificado  no  Colgotha,  e os  do  lado  do  sul  o Lava 
pés  e a Virgem  com  o Menino  em  attitude  de  coroar  os  mar- 
tyres  gorgonienses. 

A casa  da  portaria  tem  2 portadas,  dos  lados  norte  e sul. 
A do  lado  do  norte  permitte  a entrada  para  a escada  nobre  do 
Convento  e para  o dormitorio  do  primeiro  pavimento;  ado 
lado  do  sul,  já  leferida,  constituo  a entrada  principal  da  porta- 
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riu.  D este  lado,  nos  extremos,  lia  2 pequenas  portas  de  com- 
inunicação  para  as  antigas  hospedarias  do  Convento,  onde 
lambem  licavam  as  cellas  do  guardião  e do  Provincial  desde 
o principio  do  século  XIX;  as  pequenas  portas  do  lado  opposto 
são  simuladas  e nos  vãos  se  encontravam  dois  relogios  com 
motor  de  pesos,  acommodados  em  caixas  de  madeira,  de  bom 
trabalho;  como  nos  relogios  das  torres,  um  tinha  no  mostra- 
dor as  horas  indicadas  de  ia  XII  e o outro  somente  de  ia  17. 
Havia  também  n’esta  casa  um  bufete  de  madeira  de  Angelim 
com  quatro  gavetas  de  pau  santo;  media  8X&X4  palmos 
(1,m7(iXl,n,lX0,n,88). 


A portaria  dos  carros,  assim  chamada  porque 
servia  para  a entrada  dos  viveres,  lenha  etc.,  para 
uso  da  communidade,  encontra-se  no  centro  do 
corpo  menor,  na  face  norte  do  Monumento,  em  cor- 
respondência com  a portaria  mòr.  Tem  um  portico, 
como  aquella,  com  semelhante  disposição,  mas  sem 
os  degraus  e desprovido  de  ornamentos.  O vestí- 
bulo é calçado  e sem  adorno  algum.  As  cellas  dos 
porteiros  ficavam  superiormente  ao  portico,  com 
janellas  para  o vestíbulo. 

Em  cada  uma  das  portarias  mòr  e dos  carros 
havia  um  sino  para  a chamada  dos  religiosos  por- 
teiros ; o da  portaria  mòr  ainda  existe  no  seu  logar. 

Da  portaria  antiga  não  se  faz  uso  actualmente.  A 
portaria  mòr  considera-se  hoje  a entrada  principal 
e o salão  nobre  da  Escola  Pratica  de  Infantaria.  A 
portaria  dos  carros  é chamada  a porta  das  armas. 

Dormitorios  e officinas.  Os  dormitorios  e 
officinas  estavam  installados,  como  fica  dito,  nos 
pavimentos  do  corpo  menor  do  edifício,  onde  se 
reune  tudo  quanto  era  de  mais  essencial  ã vida  in- 
tima e particular  do  convento.  A instaliação  dos  dor- 
mitorios e officinas  era  feita  do  seguinte  modo: 

i.°  pavimento.  No  lado  do  norte,  ã direita  do  vestíbulo  da 
portaria  doa  carros,  ficavam  as  cosinhas  e suas  dependencias, 
já  descriptas;  á esquerda  duas  casas  que  se  çv  iram  para  o p5o 
e hortaliça,  trez  casas  para  alojamento  dos  serventes,  uma 
casa  com  5 tanques  nos  quaes  havia  sempre  cal  preparada 
para  a caiação  das  paredes  do  convento,  e n uma  espaçosa 
casa,  com  ampla  porta  para  o pateo  de  dimensões  eguaes 
ao  das  cosinhas,  22  torneiras  de  bronze  correspondentes  ao 
mesmo  numero  de  tanques  e pias  de  mármore  que  serviam 
para  lavar  e lexiviar  os  hábitos  dos  religiosos  ; n’esta  casa  vê- 
se  hoje  somente  um  tanque  de  lavagem  construído  depois  de 
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extincto  o convento,  para  o qual  corre  a agua  de  uma  estreita 
bica.  O mesmo  pateo  dá  luz  á casa  que  servia  de  refeitório 
dos  donatos,  com  ornamento  semelhante  ao  do  refeitório  gran- 
de; alli  comiam  ordinariamente  25  donatos,  chamados  pelo 
som  de  uma  pequena  garrida,  com  leitor  á mesa  e presididos 
por  um  leigo  como  prelado.  A’  direita  da  casa  do  lavatono 
dos  hábitos  fica  uma  outra,  de  menores  dimensões,  onde  se 
divide  a agua  pelas  dilTerentes  canalisações  do  convento. 
(Veja  Canalisações).  Exteriormente,  no  terreiro  da  face  norte, 
existiram  duas  pias  circulares  de  mármore  branco  sob  as  ter- 
ceira e quinta  janellas  e uma  pia  semicircular  sob  a quarta 
janella,  que  recebiam  agua  da  cosinha  pequena  e de  uma  casa 
que  lhe  fica  contígua,  para  o lado  oeste;  as  pias  circulares 
ainda  existem  na  rua  principal  do  jardim  da  tapada,  e a semi- 
circular foi  destruida.  No  corredor  em  frente  da  portaria  dos 
carros,  lica  a adega  ou  casa  do  azeite  (veja  Cosinhas  e mas  de- 
pendências), hoje  casa  de  banho,  e na  parte  do  dormitorio, 
d este  lado  norte,  no  extremo  Occidental  e á direita  de  qúem 
segue  o respectivo  corredor,  ficava  o primeiro  espulgatorio  e 
junto  a este  o primeiro  cárcere.  Os  espulgatorios  eram  peque- 
nas casas  com  uma  grade  de  madeira  do  Brazil  no  logar  do 
soalho,  sob  a qual  havia  uma  grande  cavidade  onde  se  deitava 
agua  ou  cal ; o religioso  collocava-se  sobre  a grade  e alli  sa- 
cudia as  suas  roupas.  Os  cárceres  que  lhes  licavam  contíguos, 
eram  pequenas  casas  lageadas,  com  paredes  duplas,  duas  gra- 
des de  ferro  nas  janellas  as  quaes  apenas  permittiam  a entrada 
de  uma  escassa  luz,  e outra  grade  immediatamente  á porta 
da  entrada.  Em  todos  os  pavimentos  havia  um  espulgatorio  e 
um  cárcere,  todos  do  mesmo  lado  e na  mesma  vertical. 

No  lado  sul,  á direita  e á esquerda  do  vestíbulo  da  portaria 
mór,  se  encontravam  as  hospedarias  do  convento,  nas  casas 
hoje  aproveitadas  para  secretarias  da  escola  pratica  de  infan- 
teria,  gabinete  do  commandante,  assemblea  dos  ofíiciaes,  e 
nas  que  lhe  ficam  superiormente  no  2.°  pavimento.  Occupa- 
vam  11  casas  em  cada  um  dos  pavimentos,  onde  se  accomo- 
davam  os  hospedes  sempre  em  graude  numero,  todas  com 
janellas  para  o terreiro  da  face  sul  do  edifício.  O mobiliário 
de  cada  casa  consistia  em  camas  com  barras  de  madeira  de 
bordo  e bancos  de  ferro,  variavel  de  uma  até  quatro,  segundo 
o numero  de  hospedes,  uma  banca  com  gaveta,  dois  bancos, 
e cabides  para  a toalha  e fato  dos  hospedes  que  eram  tratados 
com  muito  cuidado,  aceio  e grandeza  (Carvalho  Bandeira).  A comi- 
da para  os  hospedes  era  feita  na  cosinha  pequena;  o padre 
hospedeiro-mór  alojava-se  em  uma  das  cellas  do  dormitorio 
d este  lado  sul.  No  pequeno  corredor  que  faz  communicar  a 
casa  da  portaria  mór  com  o corredor  do  lado  sul  do  dormito- 
rio fica  a escada  conventual , com  muita  originalidade  e digna 
da  maior  attenção.  Do  pé  ou  base  partem  de  lados  oppostos 
do  corredor,  dois  lanços  de  nove  amplos  degraus  de  mármore 
branco,  que  se  encontram  no  3.°  patamar  com  50X15  palmos 
lllmX3m,3Ü);  d este  patamar  partem  dois  novos  lanços,  de 
lados  oppostos,  e assim  successivamente  até  ao  ultimo  dormi- 
torio. Os  patamares  são  sustentados  por  meio  de  fortes  pila- 
res de  mármore  branco  com  18  palmos  de  altura,  (3m,96)  e os 
lanços  acompanhados  de  balaustres  no  lado  interior  da  es- 
cada. de  que  também  são  guarnecidos  os  patamares.  A esca- 
da recebe  a luz,  em  cada  patamar,  da  grande  janella  que  dei- 
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ta,  dos  lados  nascente  e poente  para  os  antigos  e pequenos, 
jardins  lateraes  da  portaria  mór,  e dos  dois  lanternins  que  lhe 
ficam  superiormente;  de  noite  era  illuminada  por  dois  gran- 
des candieiros,  suspensos  das  cupulas  em  mármore  branco 
dos  lanternins  por  meio  de  corrente  de  ferro  com  peso  com- 
pensador. O 3.°  patamar  fica  no  l.°  pavimento;  o fi.°  no  2.° 
pavimento  e o 9.°  no  3.°  pavimento.  A escada  é inteiramen- 
te de  pedra  e os  enormes  blocos  de  mármore  com  que  foi 
construída  subiram  com  o auxilio  das  machinas  inventa- 
das pelo  portuguez  Custodio  Vieira  (veja  pag.  13).  O cor- 
redor d’esta  parte  do  dormitorio  communica  com  o corredor 
da 8 aulas. 

No  lado  do  nascente  íicam  as  cellas  dos  leigos,  duas  largas 
escadas  do  lado  do  jardim,  que  sóbem  em  lanços  de  13  de- 
graus até  á livraria,  mezzaninos  e terraço  da  campainha,  com 
serventia  para  todos  os  dormitorios,  e nos  ângulos  NE  e SE 
duas  escadas  do  serviço  dos  palacetes,  que  terminam  nos  ter- 
raços e servem  também  todos  os  pavimentos  do  corpo  menor. 
Ao  centro  do  corredor  fica  a entrada  para  o vestíbulo  do  pe- 
queno corpo  da  face  nascente  do  edifício,  destinado  a casa  de 
conversação  e transito  para  o cerco.  Na  parte  norte  d’este 
lado  do  dormitorio  se  installaram  as  olficinas  de  livreiro  sob 
a direcção  de  um  padre  com  alguns  ajudantes,  e as  de  sapa- 
teiros (Fr.  Cláudio  da  Conceição). 

No  lado  do  poente  o corredor  do  dormitorio,  parallelo  com 
o corredor  das  aulas  e separado  d’este  pelo  refeitório,  casa  de 
profundis,  casa  de  lavatoiio,  antiga  portaria  e aulas  de  lógica  e 
physica,  está  interrompido  junto  á cosinha  grande;  as  cellas 
ficam  todas  do  lado  do  jardim  e em  uma  d’ellas  se  alojava  o 
porteiro  mór  emquanto  serviu  a primitiva  portaria.  No  extre- 
mo sul  encontra-se,  do  lado  direito,  a escada  que  sóbe  a todos 
os  dormitorios  do  corpo  menor,  e que  se  liga,  no  2.°  pavi- 
mento com  a escada  nova  que  vem  da  sacristia.  Do  lado  es- 
querdo a entrada  para  a capella  chamada  da  casa,  de  princi- 
pio com  5 altares,  sacristia,  arrecadação,  e pateo;  mede 
132X40  palmos  (29m,07X8m,8),  e tem  na  parte  superior  do  lado 
norte,  fronteiro  aos  altares,  duas  tribunas  com  balaustres  de 
mármore  branco,  oqde  os  religiosos  velhos  do  2.»  e 3.°  pavi- 
mento ouviam  missa.  Esta  capella  no  começo  do  século  xix 
tinha  só  um  altar  com  o sacrario;  foi  profanada  ha  muitos 
annos,  não  tem  actual mente  nenhum  altar  e serve  de  refeitó- 
rio dos  sargentos  da  escola  pratica  de  infanteria. 

No  centro  de  cada  um  dos  corredores  d’este  dormitorio  ha 
um  vestíbulo  guarnecido  de  assentos  de  madeira  do  Brazil; 
o vestíbulo  do  lado  sul  communica  com  o jardim  do  centro 
do  convento  por  meio  de  uma  larga  porta;  nos  outros  vestí- 
bulos ha  uma  porta  semelhante  que  esteve  vedada  por  meio 
de  uma  grade  de  ferro  até  ha  poucos  annos. 

2.°  pavimento.  Na  parte  norte  d’este  pavimento  ficava  a «Pro- 
curação do  Convento»,  em  5 grandes  casas  com  janellas  para 
o terreiro  do  lado  norte;  n’ellas  se  guardava  tudo  quanto  era 
necessário  ao  sustento  dos  frades,  excepto  pão,  carne,  peixe 
azeite,  vinho  e vinagre  que  eram  armazenados  na  mesma 
parte  norte  do  primeiro  pavimento.  Junto  a estas  casas  tinha 
a sua  eella  o padre  procurador  que  era  coadjuvado  no  seu 
mister  por  dois  leigos  que  habitavam  no  3.°  pavimento. 

N’esta  parte  do  norte  e contígua  ás  casas  da  «Procuração» 
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se  installou  a enfermaria  provisória,  até  se  concluir  a que 
existe  no  corpo  maior  do  edifício.  Occupava  tres  casas  gran- 
des, com  muita  luz,  guarnecidas  lateralmente  de  beliches  ou 
alcovas  de  madeira  cobertas  de  paniio  branco;  em  uma  des- 
tas casas  havia  um  altar  onde  se  dizia  missa.  Gomo  depen- 
dências da  enfermaria  provisória  havia  mais  cinco  casas  cm 
uma  das  guaes  se  alojava  o leigo  enfermeiro  mór,  em  outra 
os  dois  leigos  enfermeiros,  na  terceira  se  davam  banhos  aos 
doentes  e se  tratavam  os  donatos  enfermos  assistidos  de  um 
donato  enfermeiro  que  se  alojava  na  mesma  casa,  a quarta  é 
a casa  de  fogo  d’este  pavimento,  com  as  dimensões  de  98  x 30 
palmos  (21m,56X6ra,6)  que  servia  de  cosinha,  e a ultima  dava 
serventia  a todas  as  outras  e ficava  defronte  da  «Procuração»; 
na  cosinha  estava  o relogio  com  motor  de  pesos,  o primeiro 
que  houve  no  convento  antes  de  funccionarem  definitiva- 
mente  os  relogios  das  torres  (veia  pag.  94). 

Seguiam-se  as  casas  chamadas  da  fazendo,  com  tres  com- 
partimentos grandes  e dois  de  menores  dimensões  que  se 
communicavam  interiormente  e nas  quaes  se  guardava  toda 
a roupa  e objeetos  de  latão  cobre  e estanho,  de  sobrecellentc, 
que  pertenciam  ao  uso  commum  do  convento.  O inventario 
d esta  casa  aceusava  a existência,  immediatamente  á funda- 
ção do  convento,  do  seguinte:  1315  guardanapos,  190  toalhas 
de  mãos,  55  de  cinco  varas  para  lavatórios,  235  lençoes  para 
hospedes  e enfermos,  215  travesseiros,  80  colchões,  74  cober- 
tores, 48  mantas  (isto  alem  da  roupa  em  uso  nos  refeitórios 
da  communidade,  dos  padres  mestres  observantes  e donatos. 
hospedarias,  enfermarias,  coristado  e noviciado;  o numero 
de  guardanapos  em  uso  e na  lavagem  elevava-se,  quanto  ao 
refeitório  da  Communidade,  a 1056  peças).  Cobre : 7 bulles  e 
9 quartas.  Estanho:  16  dúzias  de  pratos  pequenos,  32  pratos 
grandes,  16  bacias  com  jarro,  22  bacias  de  pés,  20  tijellas  com 
tampas  e 23  talheres.  Latão:  35  candieiros.  Facas  150.  Nas 
mesmas  casas  ITavia  uma  machina  de  moer  trigo,  com  peneiro 
C crivo,  que  não  tinha  USO,  e 45  jogos  dc  mappas  para  ornato  dos 
trânsitos  (pannos  cspeciaes  para  adornos). 

Defronte  d’estas  casas  havia  uma  capella  com  um  altar, 
onde  diziam  missa  os  padres  mais  velhos  e os  mais  dignos, 
que  tinham  alojamento  n’este  pavimento,  e alli  se  guardavam 
os  Santos  Oleos;  na  parte  exterior,  junto  á porta,  estava  um 
relogio  com  motor  de  pesos. 

Na  parte  posterior  da  capella,  em  uma  casa  chamada  do 
latão , estavam  depositados,  lambem  nos  primeiros  annos  do 
convento,  como  de  sobrecellentc,  os  seguintes  objeetos  d’a- 
quclle  metal : 70  candieiros  para  cosinbas,  com  tampa  e quar- 
tellas;  90  candieiros  de  quatro  bicos  e tres  pés,  com  tampa, 
para  as  ofíicinas;  225  candieiros  de  quatro  pés  e dois  bicos, 
com  tampas,  para  as  cavidades  abertas  nas  paredes  do  con- 
vento e «a  egreja;  46  candieiros  com  tampas  para  o Refeitó- 
rio, de  que  não  se  fazia  uso ; 112  candieiros  dc  quatro  bicos 
com  castiçaes  e quatro  sem  estes;  143  candieiros  grandes 
com  egual  numero  de  pratos  e respectivos  lampeões  com  vi- 
dros, para  serviço  dos  dormitorios;  53  pesos  de  bronze,  em 
forma  de  boiias,  que  serviam  como  compensadores  nas  cor- 
rentes de  suspensão  dos  candieiros;  94  roldanas  duplas  e 
simples  para  suspender  os  candieiros;  47  boiias  de  bronze 
para  os  candieiros  das  ofíicinas;  13  candieiros  de  quatro  bi- 
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cos,  para  hospedes;  78  cnndieiros  de  cellas,  detypos  diíTeren- 
tes,  a maior  parte  com  capacidade  para  3 quartilhos  de  azeite; 
8 quartas  grandes  e 9 regadores  para  aguar  os  dormitorios  e 
a Egreja;  25  pratos  grandes,  ovaes,  e 10  redondos;  12  bacias 
de  barba;  13  quartas  grandes  de  madeira,  com  bocaes  e cin- 
tas de  latão,  eguaes  ãs  que  se  usavam  no  refeitório,  para  o 
vinho  que  os  religiosos  bebiam  pelos  púcaros  de  barro;  havia 
mais  15  regadores  de  cobre  pai  a uso  do  jardim. 

Veste  lado  do  norte  funccionava  primitivamente  a ofíicina 
de  «sapataria»,  onde  2 leigos  e 2 donatos  trabalhavam  conti- 
nuamente no  fabrico  de  sandalias  para  uso  dos  religiosos.  No 
corredor  que  serve  o dormitorio  ficava  o segundo  espulgato- 
rio  e contíguo  a este  o segundo  cárcere,  na  mesma  linha  e 
em  correspondência  com  os  do  primeiro  pavimento;  também 
alli  se  encontra  o vestíbulo  da  escada  que  vem  das  cosinhas 
e que  sobe  até  ao  noviciado. 

0 lado  do  sul  é occupado  apenas  pelo  dormitorio  e por  al- 
gumas casas  que  tiveram  applicações  diversas,  em  uma  das 
quaes,  no  extremo  oeste,  existe  a primeira  tribuna  da  c apeiia 
da  casa.  Primitivamente  se  alojavam  n’esta  face  o padre  guar- 
dião do  convento,  o padre  ministro  provincial,  os  padres  mais 
dignos,  e alli  se  installou  a secretaria  da  província.  E’  servido 
pela  escada  nobre  ou  conventual. 

No  lado  «lo  nascente  encontram-se  apenas  as  cellas  e algu- 
mas casas  «le  maiores  dimensões  que  o convento  reservava 
para  os  hospedes  de  distincção,  e n elle  ha  serventia  para  as 
duas  escadas  largas  que  partem  do  dormitorio  inferior  e nos 
extremos  norte  e sul  para  as  duas  escadas  mais  estreitas  dos 
ângulos  N.E.  e S.E.  do  corpo  menor  do  edifício. 

No  lado  do  poente  fica  apenas  o dormitorio  com  as  cellas 
da  parte  do  jardim,  e da  parte  opposta  algumas  casas  com  ja- 
nellas  para  os  pateos,  as  escadas  «pie  veem  da  antiga  portaria 
e do  extremo  sul  do  pavimento  inferior,  c a porta  de  conimu- 
nieação  para  a tribuna  da  esquerda  da  sala  dos  actos  escola- 
res do  convento  iveja  pag.  129). 

A meio  de  todos  os  lados  do  dormitorio  ha  uma  casa  guar- 
necida com  assentos  de  madeira  e com  uma  janella  conven- 
tual de  varanda  guarnecida  de  balaustres  de  mármore  brancoi 
<]iie  deita  para  o jardim  do  centro  do  convento.  Estas  casas 
chamavam-se  de  conversação,  e alli  se  reuniam  os  frades;  ficam 
superiormente  ás  d«\  pavimento  inferior,  guarnecidas  do 
mesmo  modo  e com  a porta  para  o mesmo  jardim.  Ao  centro 
de  um  d estes  lados  do  dormitorio  estava  suspenso  um  sino 
«pie  se  destinava  a chamar  os  religiosos  ao  serviço  do  con- 
vento. por  meio  de  signaes  convencionados  que  se  estendiam 
até  aos  serviços  médicos  emquanto  a enfermaria  esteve  ins- 
ta  liada  no  corpo  menor;  do  lado  do  nascente  existiu  um  pas- 
sadiço de  madeira  que  servia  de  communicar  o segundo  pavi- 
mento com  o cerco,  exteriormente  ao  ediíicio,  emquanto  não 
licou  concluída  a passagem  no  primeiro  pavimento  pelo 
pequeno  corpo  da  face  nascente  do  Monumento. 

■?.°  pavimento.  Do  lado  norte  d este  pavimento  lia  uma  casa 
que  mede  92X45  palmos  (20»*, 24X9'", 90)  illuminada  por  3 ja- 
nellas  das  de  maior  grandesa  do  convento.  Destinava-se  a 
casa  de  barbearia  e era  guarnecida  com  30  cadeiras  de  braços, 
quatro  bancos  compridos  e tres  mezas  com  gavetas,  tudo  de 
madeira  de  bordo,  dois  cabides  nas  paredes,  em  todo  o com- 
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primento  da  casa,  um  armario  grande,  também  de  madeira 
de  bordo  em  um  dos  lados,  e defronte  d este  uma  chaminé  de 
que  não  se  fazia  uso  porque,  segundo  diz  Carvalho  Bandeira, 
não  manda  bem  o fumo  para  fóra  e o faz  melhor  para  dentro  da  casa. 

Todos  os  religiosos,  sem  excepção,  iam  barbear-se  áquella 
casa  uma  vez  por  semana;  os  barbeiros  eram  frades  moços, 
cujo  numero  excedia  sempre  a 30;  as  navalhas,  em  numero 
superior  a 80,  estavam  a cargo  de  um  frade  leigo,  barbeiro, 
que  as  afiava,  assim  como  lhe  competia  arear  as  24  bacias  de 
latão  e preparar  as  80  toalhas  que  estavam  destinadas  para 
aquelle  serviço.  A agua  quente  era  trazida  a braços  da  eosi- 
nha,  em  (i  quartas  de  cobre. 

Junto  a esta  casa  ha  uma  outra  mais  pequena  que  servia 
de  arrecadação,  e em  ambas  ha  varandas  que  deitam  para  o 
pateo  das  cosinhas;  por  estas  se  faz  serventia  para  quatro 
casas  ao  norte  onde  se  guardavam  provimentos  da  Procura- 
ção do  convento,  porque  são  muito  favorecidas  do  vento  norte  (Car- 
valho Bandeira).  Na  mais  vasta  d’estas  casas  havia  prateleiras 
de  madeira  de  bordo  desde  o piso  até  à cimalha,  com  1 vara 
de  largo  (lm,l ),  que  acompanhavam  as  paredes,  e uma  outra  ao 
centro  e em  todo  o comprimento  da  casa,  para  a collocação  e 
guarda  de  fruetos. 

Segue-se  a cosinha  dos  padres  mestres  observantes,  em 
uma  das  casas  de  fogo.  O refeitório  ficava  em  outra  casa 
grande,  ao  lado,  onde  aquelles  religiosos  se  juntavam  ao 
som  de  um  pequeno  sino,  ás  11  horas  da  manhã  para  jantar,  e 
ás  9 horas  da  noute  para  a ceia,  servidos  por  3 leigos.  Além 
da  ração  da  communidade  tinham  pitanga  e sobremeza. 

Junto  a estas  casas  ficavam  as  dos  crespos,  em  4 comparti- 
mentos um  dos  quaes  de  menores  dimensões,  onde  trabalha- 
vam 5 leigos  e 1 donato,  sob  as  ordens  de  um  outro  leigo 
que  fazia  de  mestre;  tinham  a seu  cargo  todo  o engommado 
e crespo  da  roupa  que  servia  na  sacristia.  Estas  casas  teem 
janellas  para  um  pateo  e entrada  principal  pelo  corredor  do 
dormitorio;  serviram  para  aquelle  mister  emquanto  nào  se 
concluiu  a casa  própria  dos  crespos , superiormente  á sa- 
cristia da  Egreja. 

No  extremo  d este  lado  do  dormitorioi  da  parte  do  nascente, 
ficava  a aula  dos  organistas;  estes  e os  seus  mestres  occupa- 
vam  3 casas  grandes  com  janellas  para  o terreiro  da  face  pos- 
terior do  Monumento.  O orgão  portátil  que  servia  para  o en- 
sino foi  transferido  ha  muitos  annos,  depois  da  extineção  do 
convento,  para  a egreja  do  convento  da  Estrella  em  Lisboa. 
No  extremo  do  lado  do  poente  havia  o expulgatorio  e junto 
d elle  o cárcere  e o vestíbulo  da  escada  que  vem  das  cosinhas 
do  primeiro  pavimento,  na  mesma  linha  e em  correspondên- 
cia com  os  do  pavimento  inferior. 

I)o  lado  do  sul  o dormitorio  tinha  duas  ordens  de  cellas ; 
uma  com  janellas  para  o jardim  do  centro  do  convento  e a 
outra,  chamada  dormitorio  novo , na  face  sul  do  edifício,  servi- 
das ambas  pela  escada  conventual.  O dormitorio  novo  foi  cons- 
truído posteriormente  á edificação  do  convento,  é mais  es- 
treito mas  de  egual  comprimento  ao  dos  outros  lados  do  dormi- 
torio d’este  pavimento,  e tem  24  cellas,  quatorze  das  quaes 
com  janella  para  o terreiro  da  face  sul  do  Monumento  e dez 
do  outro  lado  do  estreito  corredor  que  as  serve;  difTerem 
muito  entre  si  nas  dimensões,  e as  janellas  do  lado  sul  teem 


GUIA  ILLUSTRADO 


151 


os  parapeitos  mais  baixos  e,  consequentemente,  de  maior  vão 
e rasgamento.  No  dormitorio  novo  se  alojavam  os  padres  mes- 
tres observantes  e alguns  religiosos  estudantes. 

Ao  vestíbulo  da  escada  nobre  ou  conventual  segue-se,  para 
o sul,  uma  vasta  casa  guarnecida  de  assentos  com  espaldar 
em  madeira  do  Brazil,  e com  8 janellas  encaixilhadas  que 
deitam  para  os  pequenos  jardins  da  portaria  mór.  Dois  bellos 
portieos  corinthios,  de  bom  trabalho  em  mármore,  fazem 
eommuniçar  esta  casa  com  o vestíbulo  da  escada  nobre  e com 
o corredor  do  dormitorio  novo.  Em  frente  d este  portico,  ao 
centro  do  mesmo  dormitorio.  ha  uma  janella  conventual  com 
varanda  de  4 palmos  de  largura  (0,n,88)  que  íica  superiormente 
ao  portico  da  portaria  mór. 

No  corredor  do  dormitorio  antigo,  n’este  lado  do  sul,  en- 
contram-se duas  casas  lateraes  ao  vestíbulo  da  escada  conven- 
tual, guarnecidas  cada  uma  com  tres  grandes  janellas  em 
arco,  com  varanda  e grades  de  ferro  no  parapeito,  que  deitam 
para  os  pequenos  jardins  da  portaria  mór;  nestas  casas  se 
reuniam  os  frades  na  estação  do  inverno  para  receber  o calor 
do  sol,  quando  o tempo  ò permittia.  As  grandes  janellas  da 
casa  do  lado  do  nascente  estão  fechadas  com  parede  de  alve- 
naria, e substituídas  por  outras  janellas  de  menores  dimen- 
sões. A casa  do  lado  do  poente  já  esteve  dividida  em  3 com- 
partimentos e a esta  segue-se  uma  outra  onde  (ica  a ultima 
tribuna  da  capella  da  casa. 

O lado  do  nascente  é occupado  pelas  cellas  de  um  e outro 
lado,  pelos  vestíbulos  das  escadas  largas  que  veem  do  pri- 
meiro pavimento  e seguem  para  a parte  superior,  e pela  casa 
daa  columnas  destinada  a sala  de  conversação  dos  frades  nas 
horas  de  recreio.  Mede  48X43  palmos  (10m,í>0X9m,4ii) ; ao 
centro  tem  4 columnas,  que  lhe  dão  o nome,  e occupa  todo  o 
espaço  do  pequeno  corpo  a meio  da  face  éste  do  ediíicio.  De- 
pois que  os  franciscanos  voltaram  segunda  vez  paia  o con- 
vento, esta  casa  não  teve  destino  certo.  E’  illuminada  porá 
grandes  janellas  que  deitam  para  o terreiro  da  mesma  face. 

Do  lado  do  poente  ficava  a capella  dos  sete  altares , em  uma 
casa  com  as  dimensões  de  84X43  palmos  (18m,48X9'»,46),  illu- 
minada por  duas  ordens  de  4 janellas  cada  uma,  a ordem  su- 
perior em  olho  de  h oi,  que  deitam  para  o terraço  do  corredor 
das  aulas  e pateo  da  Basílica;  tinha  sacristia  em  uma  casa 
contígua  e os  altares  estavam  adornados  com  docel  e sempre 
preparados  para  o sacrifício  da  missa.  Serve  hoje  de  refeitório 
dos  ofliciaes  da  escola  pratica  de  infantaria. 

A esta  casa  seguem-se:  o vestíbulo  da  escada  que  vem  da 
antiga  portaria  do  convento;  duas  outras  casas,  vastas  e ex- 
cellentemente  illuminadas,  cada  uma,  por  duas  ordens  de  3 
janellas,  as  da  ordem  superior  em  olho  de  boi,  que  deitam  tam- 
bém para  o terraço  do  corredor  das  aulas  e pateo  da  Basílica. 
Serviram  de  livraria  provisória,  emquanto  se  não  completou 
o adorno  de  estantes  na  casa  destinada  para  este  fim,  no  4.° 
pavimento,  e estavam  occupadas  cada  uma  d elias,  por  2 bu- 
fetes grandes,  de  madeira  de  bordo,  com  duas  gavetas  e res- 
pectivas cadeiras,  estantes  da  mesma  madeira  que  acompa- 
nhavam as  paredes,  as  quaes  chegaram  a contei1  ;,:000  volumes, 
e sobre  as  estantes,  como  ornato,  os  modelos  em  terra  cota 
de  todas  as  estatuas  da  Basílica,  feitas  na  escola  de  esculptura 
em  Mafra.  Um  certo  numero  d’estes  modelos  existe  arreca- 
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dado  na  capella  das  Graças,  junto  á sacristia,  e alguns  fóra 
do  edifício,  na  capella  do  Codeçal,  pequena  povoação  ao 
norte  da  villa  de  Mafra.  As  casas  da  antiga  livraria  são  utili- 
sadas  lioje  como  aulas  da  escola  central  de  sargentos  adjunta 
ã escola  pratica  de  infanteria. 

Para  o sul  da  capella  dos  sete  altares  segue-se  o vestíbulo 
da  escada  que  vem  do  primeiro  pavimento,  (que  se  encontra 
no  segundo  com  a escada  nova  da  sacristia),  e ao  vestíbulo 
uma  vasta  casa,  illuminada  por  4 janellas  em  duas  ordens, 
a superior  em  olho  de  boi,  que  deitam  para  o terraço  do  corre- 
dor das  aulas;  ignora.se  a primitiva  applicação,  e serve  hoje  de 
bibliotheca  da  escola  pratica  de  infanteria. 

Nos  ângulos  nordeste  e sueste  passam  as  escadas  estreitas 
que  servem  todos  os  pavimentos  e terminam  nos  terraços.  A 
meio  de  cada  um  dos  corredores  do  dormitorio  ha  uma  janella 
conventual  que  deita  para  o jardim  do  centro  do  convento, 
com  um  pequeno  vestíbulo  guarnecido  de  assentos,  em  cor- 
respondência com  as  que  lieam  nos  pavimentos  inferiores. 

4. o e ultimo  pavimento.  N’este  pavimento  o dormitorio  occupa 
apenas  os  tres  lados,  do  norte,  sul  e poente  ; o do  nascente  é 
todo  occupado  pela  livraria  do  convento  e pelos  palacetes. 
Nos  lados  norte  e sul  o convento  conservava  apenas  a parte 
interior  de  cada  face;  na  parte  externa  passam  as  galerias  do 
Palacio,  com  iudependencia  absoluta  do  convento,  sempre 
que  se  vedava  a communicação  d’estas  galerias  com  o corre- 
dor do  lado  oeste  do  coristadò. 

As  cellas  do  4.°  pavimento,  comquanto  de  egual  compri- 
mento e largura  das  cellas  dos  pavimentos  inferiores,  são  de 
menor  altura  e sobre  ellas  correm  os  terraços  do  plano  mais 
inferior  do  corpo  menor  do  edifício;  a janella,  em  cada  uma,  é 
quadrada  na  parte  interna  e oval  na  parte  exterior.  No  lado 
norte  do  dormitorio  se  accommodava  o noviciado  e alli  viviam 
o mestre  dos  noviços,  um  pedagogo  sacerdote,  4 coristas, 
um  leigo  e 10  noviços,  numero  legal  que  não  podia  ser  au- 
gmentado  nem  diminuído.  O leigo  servia  de  porteiro  e os  co- 
ristas de  mentores  para  o ensino  dos  noviços  nas  oflieinas  e 
nos  misteres  do  serviço  da  communidade,  como  barbeari  cor- 
tar e coser  os  hábitos,  fabrico  de  disciplinas  e cordas,  caiar, 
lavar,  etc. 

O noviciado  tinha  11  cellas;  em  3 se  alojava  o mestre,  o pe- 
dagogo, e o porteiro;  nas  oito  restantes  os  10  noviços  e os  4 
coristas.  Em  uma  casa  grande  com  .5  janellas,  que  servia  de 
capitulo,  havia  um  altar  onde  se  dizia  missa  e ministrava  a 
communhão  aos  noviços ; em  armarios  de  madeira  collocados 
junto  das  paredes  lateraes  se  guardavam,  como  parte  inte- 
grante d elles,  as  cadeiras  dos  noviços,  portáteis  e de  fôrma 
característica,  e em  dois  cabides,  fixos  na  parede  do  lado  op- 
posto  do  altar,  se  viam  os  instrumentos  penitenciaes,  como 
, pedras  circulares  que  se  collocavam  no  pescoço  dos  rebeldes, 
rendas  para  os  olhos  sem  modéstia , mordaças  para  as  boccas  in- 
discretas, maledicentes  e demasiadamente  falladoras,  peas 
para  os  descompassados,  cabrestos  para  as  mãos  que  não  su- 
biam acima  da  corda,  forquilhas  para  as  cabeças  aos  affeeta- 
dos  em  virtude,  cacos  de  barro  para  o pescoço  dos  desastrados, 
e varas  para  açoutes  cuja  applicação  ei  a seguida  de  jejum  de 
pão  e agua,  ou  da  humilhação  de  se  deitarem  os  culpados  á en- 
trada do  refeitório  e sobre  elles  passar  a communidade  inteira. 
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Aos  coristas,  noviços  e leigos  se  applicavam  disciplinas  no 
refeitório  ao  jantar,  em  trez  dias  de  cada  semana,  e no  Capi- 
tulo á noute  pelo  mestre,  todas  as  ü.a’  feiras  do  anno,  em- 
quanto  não  completavam  7 annos  de  liabito. 

Em  quatro  casas  differentes  se  ensinavam  vários  officiose 
em  uma  d'ellas  o cantochão  sob  a regencia  de  um  dos  coris- 
tas. Em  uma  outra  casa,  que  servia  de  laratorio  de  roupa, 
existiam  5 pias  e um  tanque  de  mármore,  alimentados  com  a 
agua  tiraria  a baldes  de  madeira  de  uma  tina  grande,  que  se 
conservava  sempre  cheia  no  pateo  das  cosinhas. 

Junto  á porta  do  Capitulo  estava  collocado  um  relogio  com 
motor  de  pesos,  pelo  qual  se  governava  o noviço  encarrega- 
do de  chamar  a matinas  e a prima,  e de  despertar  o corista 
encarregado  do  mesmo  serviço  no  coristado.  O noviciado  ti- 
nha portaria.de  ralo  e campainha,  e nenhum  noviço  podia  sa- 
hir  a não  ser  em  corpo  de  communidade  acompanhado  do 
mestre  pedagogo. 

N’este  lado  norte  fica  o ultimo  expulgatorio  e cárcere  do 
convento,  e o remate  da  escada  que  vem  das  casas  que  tam- 
bém serviram  de  dormitorio  junto  á cosinha  grande  no  pri- 
meiro pavimento. 

Os  lados  sul  e poente  eram  oceuparios  pelo  coristado,  com 
portaria  de  ralo  e campainha,  e alli  termina  no  lado  sul  a es- 
cada nobre  ou  conventual  e no  lado  do  poente  as  duas  esca- 
das que  veem  da  primitiva  portaria  do  convento  e do  pri- 
meiro pavimento  junto  da  capella  da  casa;  a esta  ultima  junta- 
se,  no  segundo  pavimento,  a escada  nova  da  sacristia.  Estes 
dois  lados  teem  23  cellas  eguaes  ás  do  noviciado,  onde  se  alo- 
javam um  mestre  e um  pedagogo,  em  lados  diííerentes,  e os 
coristas  que  pelo  seu  grande  numero  se  accommodavam  a2e 
3 em  cada  cella. 

Além  das  cellas  ha  uma  casa  grande  que  servia  de  Capi- 
tulo. com  um  altar  onde  se  resava  missa  e dava  a communhão 
aos  coristas,  e mais  quatro  casas  para  dilterentes  serviços, 
uma  das  quaes  em  especial  para  o ensino  do  cantochão.  Em 
um  dos  aposentos  (içava  o corista  encarregado  de  chamar  a 
matinas  e prima,  a quem  despertava  o noviço  já  referido,  por 
meio  de  corda  que  o corista  conservava  atada  em  um  dos  bra- 
ços. 

N’esta  parte  do  coristado  havia  também  laratorio  de  roupa, 
e a agua  que  alli  se  gastava  era  fornecida  pelo  tanque  da  fon- 
te das  aulas,  puxada  a nraços  por  fneio  de  2 baldes  de  cobre, 
presos  a correntes  de  ferro  e roldana  de  bronze.  Este  serviço 
era  feito  de  uma  pequena  janella  do  corredor  do  lado  oeste, 
que  abre  para  o saguão  onde  fica  aquella  fonte.  Nos  extremos 
d este  corredor  íicam  os  dois  porticos  que  fazem  communicar 
o coristado  com  as  galerias  do  palacio. 

Os  coristas  só  podiam  sahir  em  corpo  de  communidade 
ou  acompanhado  de  outro  corista  indicado  pelo  mestre.  Es- 
tavam sujeitos  aos  mesmos  castigos  dos  noviços  e na  casa 
do  Capitulo  se  guardavam  também  os  instrumentos  peniten- 
ciaes. 


O coristado  e o noviciado  foram  entregues  á casa 
real  em  princípios  do  século  \ix  (veja  pag.  110). 
Áctualmenle  só  o lado  qpste  do  dormitorio  do  co- 
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ristado  se  conserva  em  sua  posse.  O lado  sul  do 
dormitorio  do  coristado  e todo  o noviciado  foram 
cedidos  á escola  pratica  de  infanteria. 

Pitanças.' — Na  primeira  epocha  da  occupaçào 
do  convento  pelos  frades  arrabidos  (1730  a 1771), 
além  do  sustento  diário  forneciam-se  pitanças  e aÉ 
guns  artigos  de  roupa  e outros,  já  nos  dias  solem- 
nes  do  convento,  já  em  determinadas  epochas  do 
anno  pelo  modo  seguinte: 

Tabaco;  Ao  guardião,  provincial  e padres  da  província,  1 ar- 
ratel  de  rapé  em  cada  mez;  presidente,  definidores  perma- 
nentes e eventuaes,  e aos  mestres,  arratel;  sacerdotes  è 
leigos,  1 quarta;  coristas,  noviços  e donatos,  ’/s  quarta  em 
cada  mez. 

Papel : Ao  guardião,  provincial  e padres  da  província,  2 res- 
mas em  cada  anno,  uma  pelo  Natal  e outra  pelo  S.  João;  mes- 
tres, 20  mãos;  definidores,  prégadores,  confessores  e estu- 
dantes, i2  mãos;  leigos  2 mãos;  coristas  não  estudantes,  2 
resmas  para  todos,  entregues  nas  mesmas  epochas. 

Panno  de  linho;  Ao  guardião,  provincial,  e padres  da  pro- 
víncia, 16  varas;  definidores  e mestres,  12  varas;  prégadores 
e confessores,  8 varas;  sacerdotes,  estudantes,  coristas,  leigos 
e donatos,  4 varas;  a entrega  era  feita  metade  pelo  Natal  e o 
resto  pelo  S.  João. 

Comoada;  Ao  guardião,  provincial,  e padres  da  província, 
4 arrateis  de  doce  e 4 lenços;  deíinidores  e mestres,  2 arrá- 
teis de  doce  e 2 lenços  ; aos  mais  da  cemmunidade  e aos  do- 
natos. 1 arratel  de  doce  e um  lenço.  Esta  consoada  era  entre- 
gue pelo  Natal;  pelo  S.  João  recebiam  somente  o mesmo  nu- 
mero de  lenços. 

Burel;  Ao  principal  e padres  da  província,  10  varas  em 
cada  anno,  ao  guardião  e definidores  permanentes  e even- 
tuaes,  8 varas;  ao  resto  da  communidade  6 varas;  donatos,  5 
varas. 


Em  janeiro  de  1825,  na  2.a  epocha  da  posse  dos 
franciscanos,  concedeu  D.  João  vi,  uma  sege  ao  guar- 
dião, com  creado  e parelha  cujo  sustento  corria  por 
conta  da  casa  real;  foi  retirada  em  abril  de  1827. 


Jardim-  — O jardim  do  centro  do  convênio,  vul- 
garmente chamado  jardim  do  buxo , pela  parte 
mais  importante  que  esta  planta  tem  no  seu  orna- 
mento, ollérece  um  bello  desenho,  estylo  clássico, 
e mede  170  palmos  (36m,40)  em  cada  um  dos  lados. 
Ao  centro  ha  um  lago  com  60  palmos  de  circumfe- 
rencia  (13m,20),  e mais  guatro,  em  forma  de  con- 


Jardim  do  centro  do  convento 


Vista  parcial  dos  terraços 
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cha,  nas  ruas  principaes,  todos  em  mármore  bran- 
co, rodeados  de  bancos  de  mármore  roza;  recebem 
agua  do  grande  tanque  do  cêrco.  E’  adornado  tam- 
bém com  alguns  vasos  de  mármore  branco,  com  a 
base  em  mármore  roza. 

Gomo  fica  dito  (veja  pag.  119)  este  jardim  é o que 
resta  hoje  d’outro  mais  vasto  que  o ultimo  projecto 
do  Monumento  fez  arrasar  bem  como  ás  grandes 
plantações  de  pomares  e vinhas  para  uso  da  com- 
munidade. 

Para  este  jardim  deitam  os  4 dormitorios  do 
l.°  2.°  e 3.°  pavimento,  os  3 lados  do  dormitorio  do 
çoristado  e noviciado,  e a bibliotheca  do  lado  do 
nascente.  O numero  de  cellas  com  janella  para  o jar- 
dim é de  164;  o complemento  do  numero  total  de 
cellas  pertence  aos  laaos  dos  dormitorios  que  olham 
para  o nascente  e sul  do  edificio. 

As  paredes  que  limitam  o jtrrdim  são  de  alvena- 
ria, guarnecidas  de  bancos  de  mármore.  Em  cada 
uma  d elias  ha  uma  porta  ampla  que  pertence  ao 
primeiro  pavimento  do  corpo  menor  do  edificio.  As 
portas  do  lado  do  norte,  nascente  e poente  eram 
vedadas  por  meio  de  grades  de  ferro.  A porta  do 
lado  do  sul  constituiu  sempre  a entrada  para  o jar- 
dim, desde  a construcção  do  Monumento. 

Terraços.  Mezzaninos 

Os  terraços  correm  sobre  todos  os  corpos  do  edi- 
fício, ainda  os  mais  insignificantes,  com  excepção 
dos  torreões.  São  ligeiramente  convexos,  para  fa 
cilitar  escoo  das  aguas  -e  teem  o piso  de  tijollo 
Sobre  a Basílica  foram  porém  cobertos  de  lagedo, 
perfeitamente  cimentado,  e sob  este  apparece  uma 
camada  de  feltro  revestida  de  folha  de  chumbo. 
Medem  80  palmos  de  largura  (17m,60)  nos  corpos 
principaes  e são  guarnecidos  de  balaustradas  de 
mármore  branco  na  face  principal  e de  platibandas 
do  mesmo  mármore  em  todo  o resto  do  edificio, 
com  8 palmos  de  altura  (lni.76). 

Parallelamente  com  òs  terraços  corre  também  a 
canalisação  das  aguas,  pela  parte  interior,  toda  ém 
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mármore  branco,  em  communicaçào  com  as  muitas 
gargulas  que  lançam  as  aguas  das  chuvas  para  os 

Í>ateos  e para  o exterior  do  Monumento.  As  gargu- 
as,  em  mármore  branco,  são  bem  trabalhadas,  e, 
como  diz  fr.  Cláudio  da  Conceição,  depois  de  des- 
bastadas ainda  os  artifices  se  occupavam  d’ellas 
durante  40  dias  até  ao  ultimo  aperfeiçoamento. 


Depois  do  terremoto  de  1755  os  terraços  preoccuparam  senr 
pre  os  engenheiros  e os  encarregados  das  obras  no  edifício, 
pela  infiltração  das  aguas  que  se  produz  lentainente  na  parte 
invisível  do  extradorso  das  abobadas.  Em  Maio  de  1824  se  la- 
geou  o terraço  do  corredor  das  aulas,  em  substituição  do  la- 
drilho, mas,  como  diz  Eusebio  Gomes,  ficou peior  do  que  estava. 
Em  1843  se  asphaltou  grande  parte  dos  terraços,  porem  a ten- 
tativa falhou  porque  as  infiltrações  continuaram  e até  as  ca- 
madas de  asphalto  chegaram  a levantar-se  sob  a acção  do 
calor  do  sol.  Uma  ultima  tentativa  com  o beton  não  foi  mais 
feliz,  e nos  últimos  tempos  se  tem  desembaraçado  o ladrilho 
das  camadas  protectoras  e procurado  directamente  a causa 
d essa  infiltração  com  algum  successo. 

Os  terraços  tomaram  nomes  diversos,  segundo  o uso  que 
lhes  foi  dado  ou  a parte  do  ediíieio  sobre  que  assentam.  D este 
modo  se  distinguem  ainda  hoje  os  terraços  da  Campainha , 
porque  servem  as  duas  portas  com  campainha  cinzelada  no 
mármore  do  sobrearco,  que  dão  entrada  para  os  quartos  que 
ficam  nas  galerias  das  faces  norte  e sul  do  corpo  menor;  o ter- 
raço das  dama»  porque  sobre  elle  deitam  as  janellas  dos  apo- 
sentos das  damas  do  paço,  no  claustro  do  sul,  depois  de  1834; 
os  terraços  da  sacristia  e do  corredor  dos  frontaes  sobre  as  vias 
sacras  que  partem  das  capellas  collateraes  da  egreja;  os 
terraços  dos  claustros,  (lo  corredor  das  aulas,  (lo  coristado,  e assim 
de  todas  as  dependencias  do  Palacio,  Convento  e Basílica  so- 
bre que  se  encontram. 

Nos  terraços  da  face  principal  do  Monumento  eleva-se  um 
pequeno  corpo,  em  todo  o comprimento  da  entrada  nobre  do 
Palacio,  ornada  com  quatro  vasos  pyramidaes  nos  ângulos 
da  elevação  da  parte  cio  norte  da  mesma  face,  e apenas  com 
3 do  lado  do  sul  porque  no  angulo  Yiordesto  está  uma  meri 
diana  pela  qual  se  regulavam  todos  os  relogio.  do  convento 
e Basílica.  Em  4 de  novembro  de  1801,  dia  de  festa  solemne 
na  Basílica,  em  acção  de  graças  pela  paz  geral  (Memórias  de 
Mafra),  mandou  o infante  D.  Pedro  Carlos  collocar  4 peças  de 
artilharia  na  elevação  do  lado  do  norte,  que  salvaram  com  21 
tiros  durante  os  dias  4,  5,  0 e ã sabida  de  uma  solemnissima 
procissão. 

Os  terraços  communicam:  com  as  torres  pelas  quatro 

{)ortas  do  primeiro  pavimento  do  corpo  superior;  com  o zim- 
>orio  pelas  portas  já  referidas  (veja  Zimborio);  com  a egreja 
pelas  quatro  escadas  em  espiral,  junto  do  Zimborio;  com  o 

Ítalacio  pelas  duas  portas  da  campainha ; com  a bibliothcca  pe- 
as  2 portas  que  dão  serventia  ás  escadas  largas  do  lado  éste 
dos  dormitorios  do  convento;  com  o palacio  pelos  pequenos 
lanternins  onde  veem  terminar  as  escadas  estreitas  dos  an- 
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gulos  NE.  e SE.  tio  corpo  menor  do  Monumento,  e pelos 
Torreões. 

A parte  dos  terraços  desde  metade  das  faces  norte  e sul  e 
toda  a face  do  nascente  do  edifício  apresentam  um  nivel  muito 
superior;  a meio  d’esta  ultima  face  interrompe-se  a platibanda 
para  dar  logar  a uma  base  em  mármore  destinada,  segundo  ;i 
tradição,  para  n’ella  se  assentar  o escudo  das  armas  reaes; 
-occupa  um  espaço  de  20  palmos  (4m,4). 

Sobre  os  terraços  veem-se  as  grandes  aberturas 
dos  pateos  e saguões,  alguns  corpos  elevados  que 
servem  de  respiradouros  das  canalisações  e muitas 
chaminés  das  cosinhas  e casas  de  fogo  do  Conven- 
to e Palacio. 

Os  Mezzaninos,  assim  chamados  aos  vàos  que 
separam  o ultimo  pavimento  do  intradorso  das  abo- 
badas, acompanham  o edifício  nas  suas  quatro  fa- 
ces e se  dividem  em  '*2  casas  de  cada  um  dos  lados 
entre  as  Torres  e o Palacete  junto  á Bibliotheca; 
em  alguns  pontos,  como  nas  pequenas  elevações 
sobre  as  entradas  nobres  do  Palacio,  e na  parte 
mais  elevada  dos  terraços  nas  faces  norte,  sul  e 
nascente,  estas  casas  constituem  habitações  con- 
fortáveis que  são  hoje  aproveitadas.  Os  mezzaninos 
communicam  com  as  escadas  nobres  do  Palacio, 
com  a base  do  corpo  superior  das  torres,  com  os 
torreões,  com  a bibliotheca  e com  o Convento. 

Canalisações.  Esgotos 

À*  existência  de  um  forte  manancial  de  agua  no 
monte  denominado  da  Vela,  ao  nascente  da  vi  11a 
de  Mafra,  se  deve  a construcção  do  Monumento  n‘a- 
mielle  logar,  segundo  Carvalho  Bandeira  e fr.  Cláu- 
dio da  Conceição.  As  canalisações  existem  ainda 
mas  o manancial  desappareceu  ou  diminuiu  sensi- 
velmente pelo  eITeito  de  alguma  convulsão,  ou  pelo 
grande  desaterro  que  soíTreu  aquelle  monte  (veja 
pag.  11). 

O manancial  da  Vela,  que  satisfazia  ás  exigên- 
cias de  um  convento  para  20,  40  e 80  frades,  lota- 
ções que  se  succederam  pelas  repetidas  modifica- 
ções que  D.  João  v mandou  fazer  nas  plantas  de 
Ludovici,  tornou-se  insufllciente  quando  a lotaçãiy 
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se  íixou  definitivamenle  em  300  frades,  e muito  me- 
nos para  o consumo  dos  operários  que  trabalhavam 
na  real  obra . cujo  numero  attingiu  o de  45.000  (ve- 
ja pag.  11).  Foi  entào  que  se  canalisou  para  o Con- 
vento a agua  do  Casal  do  Abbade,  que  D.  João  v 
mandou  comprar  e encorporar  na  vasta  Tapada,  e 
se  fizeram  novas  explorações  no  monte  da  Vela , 
quando  a parte  do  norte  foi  cortada. 


O tenente  coronel  de  infantaria  D.  Filippe  Antonio  de  Ga- 
\ila,  engenheiro  hespanhol  ao  serviço  de  Portugal,  que  su- 
perintendeu no  desaterro  cTaquelle  monte,  nas  pedreiras  de 
alvenaria  e nas  saibrei ras,  foi  também  encarregado  da  explo- 
ração de  aguas  para  acudir  ás  exigências  de  um  pessoal  tão 
numeroso,  e dos  seus  esforços  deu  elle  conta  na  exposição 
que  fez  a I).  João  V,  para  justificação  da  patente  de  coronel 
e soldo  dobrado,  que  pretendia,  com  as  seguintes  palavras 

quis  Dtos  achase  tantas  fontes  para  que  V.  Magf  quedase  ser- 
vido, que  a mais  de  estar  a agoa  de  sobejo  para  todo,  cm  arcas  e tan- 
ques tem  posto  no  real  convento  quatro  fontes  que  na  maior  parte  do 
anno  deitai  ão  quatro  telhas  d’ agua,  sem  outras  que  agora  não  se  pode 
bulir  nellas  por  estar  se  trabalhando  no  desentulho ; sendo  assim  que 
os  veedorea  de  aguas  não  tinhão  achado  ninhuma.  (L)ÍCC.  dOS  Arcll. 
e Eng.—  Souza  Viterbo  — vol.  I,  pag.  417).  Apesar  de  toda  esta 
abundancia,  ainda  faltou  agua  no  convento,  talvez  porque 
esta  diminuísse,  e posteriormente  á edificação  do  edificio  se 
fizeram  explorações  na  Tapada  e se  lançaram  novas  aguas  na 
antiga  canalisação. 

Immediatamenle  á construcção  do  convento  exis- 
tiam alli  66  registos  de  agua  nativa,  fornecida  pela 
nascente  da  Vela  e do  Casal  do  Abbade,  a saber: 
12  no  lavatorio  dos  hábitos,  8 no  lavatorio  da  cosi- 
nha  grande,  l na  cosinha  de  hospedes  ou  cosinha 
pequena,  6 na  cosinha  da  communidade,  3 na  casa 
de  Pataria  ou  dispensa,  24  no  lavatorio  das  mãos 
ou  salão  das  urnas,  1 na  pastellaria  e 1 na  fonte 
das  aulas.  A agua  da  nascente  da  Vela  era  dividida 
em  parles  eguaes:  metade  corria  para  a fonte  das 
aulas,  no  convento,  e para  as  cosinnas  reaes  do  tor- 
reão do  norte  cuja  canalisação  está  hoje  cortada; 
a outra  metade  para  as  cosinhas  do  torreão  do  sul, 
xomo  ainda  hoje. 

Os  registos  d’agua  não  passaram  do  l.“  pavi- 
mento; para  os  pavimentos  superiores  era  levada  a 
braços  ou  puchada  a baldes  de  madeira  e cobre.  A 
agua  para  os  tanques  do  jardim  no  centro  do  con- 
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vento  era  fornecida  exclusivamente  pelo  tanque 
principal  do  cerco,  junto  á antiga  nóra. 

O primitivo  traçado  da  canaíisação  de  aguas  no 
convento  era  o seguinte: 


Agua  do  Casal  do  Abbade,  á qual  Se  reuniram  US  que  pOSte- 
rionuente  foram  captadas,  — a canaíisação  segue  inferior- 
mente á penúltima  janella  cia  face  norte  do  corpo  menor  do 
edilicio,  para  o corredor  do  dormitorio  do  nascente,  no  pri- 
meiro pavimento,  atravessa  este  e entra  no  pequeno  corredor 
a esquerda  da  portaria  dos  carros;  a meio  d’este  corredor,  junto 
do  antigo  lavatorio  dos  hábitos,  divide-se  em  dois  braços,  um 
que  alimentava  as  pias  d aquelle  lavatorio,  e outro  que  sègue 
pelo  mesmo  corredor  para  oeste,  atravessa  a portaria  dos  car- 
ros e o pequeno  corredor  á direita  e segue  até  á cosinba  pe- 
quena, onde  termina.  I)a  portaria  dos  carros  seguia  uma  deri- 
vação para  o tanque  do  jardim  do  centro  do  convento,  a qual 
foi  estabelecida  posteriormente  á construcção  do  corpo  me- 
nor do  edilicio.  Na  cosinba  pequena  subdividem-se  as  aguas 
cm  tres  outros  braços  que  seguem  um  para  o tanque  da  cosi- 
nba pequena,  e d aqui  para  a pia  circular  que  bavia  da  parte 
exterior;  outro  para  uma  pequena  casa  immediata  á cosinba, 
do  lado  de  oeste,  onde  a agua  cabia  em  um  tanque  e d este 
seguia  para  a outra  pia  circular  da  parte  externa;  e a terceira 
para  o centro  do  pateo  das  cosinbas,  onde  ba  uma  nova  sub- 
divisão cm  tres  braços  que  conduzem  a agua,  um  ao  tanque 
r pias  da  cosinba  grande  e á torneira  da  chaminé  do  lado  sul 
d esta  cosinba,  outro  á casa  da  pastellaria  e o terceiro  segue 
pelos  corredores  dos  dormitorios  do  norte  e oeste  até  ao  cen- 
tro da  casa  do  lavatorio  onde  se  distribue  pelas  quatro  urnas 
d esta  sala.  A casa  do  peixe  e da  hortaliça  recebe  a agua  da 
canaíisação  que  lhe  passa  pelo  centro  e da  pia  que  se  encon- 
tra inferiormente  ao  nivel  da  porta  que  faz  communicar  esta 
casa  com  a cosinba  pequena. 

Agua.  da  'tuna  do  cerco, — entra  no  convento  pela  parte  mais 
Occidental  da  mesma  janella,  segue  pelo  corredor  do  nascente 
do  dormitorio  até  á porta  que  deita  para  o jardim,  corta  para 
este  e vae  terminar  no  tanque  do  centro ; d alli  segue  em  qua- 
tro derivações  para  os  quatro  pequenos  tanques  que  lhes  fi- 
cam nos  ângulos. 

Agua  do  Monte  da  Veia,  — aproveitada  de  duas  nascentes.  A 
canaíisação  de  uma  das  nascentes  segue  até  junto  da  primeira 
janella  do  pequeno  corpo,  na  face  sul  do  Monumento:  a da 
outra  nascente  segue  directamente  até  ã penúltima  janella  do 
mesmo  corpo,  e 'd 'aqui  pela  parte  externa  do  edifício  até  se 
encontrar  com  a primeira;  do  ponto  de  juneção  partem  duas 
canalisações,  uma  que  vae  até  ás  cosinbas  dò  torreão  do  sul, 
outra  que  atravessa  a janella,  pela  parte  inferior,  segue  pelo 
corredor  oeste  do  dormitorio  do  primeiro  pavimento,  com 
uma  derivação  para  a fonte  das  aulas,  atravessa  a casa  depro- 
f. indis  no  lado  norte  junto  da  casa  do  refeitório,  sob  as  duas 
portas  que  alli  existem,  continua  pelo  corredor  das  a ulas  até  á 
porta  de  sabida  para  o lado  norte,  e continua  exteriormente 
ao  edilicio  até  ás  cosinbas  do  torreão  do  norte.  Na  pia  que  íica 
inferiormenle  á janella  principal  do  corpo  maior  d’esta  face 
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norte,  ha  umu  derivação  para  os  tanques  dos  subterrâneos 
inferiormente  ás  antigas  casa.',  da  botica  do  convento  e de- 
pendências d’estas. 

A distribuição  das  aguas  no  corpo  menor  do  edi- 
fício leem  soiFrido  modificações  importantes,  desde 
que  alli  se  inslallaram  os  estabelecimentos  milita- 
res. No  saião  das  urnas,  ou  casa  do  lavatorio  ha 
muitos  annos  que  foi  cortada  a canalisação.  Na 
parte  do  Palacio  lambem  ha  muito  que  não  corre 
agua  no  tanque  das  cosinhas  do  torreão  do  norte. 

A canalisação  destinada  ao  exgoto  das  aguas 
pluviaes  e dos  detritos  de  toda  a especie,  mereceu 
também  da  parte  do  architeclo  o maior  cuidado  e a 
mais  perfeita  disposição.  Sob  o aterro,  na  parle  do 
norte  do  edifício,  corre  um  enorme  cano  lageado, 
com  a orientação  éste-oeste,  parallelo  á face  norte 
do  Monumento;  a sua  construcção  é solida,  e as 
suas  dimensões  muito  amplas,  e,  segundo  o vulgo, 
permittc  sem  o menor  estorvo  a entrada  de  um 
carro  de  bois.  Parallelo  á face  do  sul  corre  um  ou- 
tro cano,  de  menor  capacidade,  cuja  construcção 
obrigou  a maiores  esforços;  foi  perfurado  em  ter- 
reno solto,  no  seu  começo,  e depois  na  rocha  sobre 
que  assenta  aquella  parte  do  ediíieio.  Constituem 
estes  os  canos  ç/eraes,  e delles  parlem  transversal- 
mente  muitos  outros  parciaes.  que  vão  a todas  as 
dependencias  do  edifício  e alli  recolhem  as  aguas 
da  chuva  e as  das  sentinas  (também  chamadas  no 
convento  as  casas  ultimas],  das  cosinhas,  etc. 


Os  canos  geraes  terminam  nos  dois  valles  do  monte  da 
Véla  e as  aguas  tomam  a direcção  do  Oceano.  O cano  geral  do 
sul  tem  uma  clarabóia  no  Largo  do  Real  Editicio  que  esteve 
coberta  de  simples  lagedo  durante  muitos  annos;  segundo  a 
tradição  foi  ella  o sorvedouro  de  alguns  soldados  de  Napo- 
leão  I,  na  primeira  invasão  franceza,  dos  que  menos  digna- 
mente se  portavam  com  os  habitantes  da  villa,  sempre  que  o 
silencio  e as  sombras  da  noute  permittiam,  sem  testemunhas, 
a patriótica  liquidação. 


As  casas  ultimas  existem  em  numero  suüiciente 
para  as  necessidades  da  epocha,  quer  na  parte  pa- 
lacio quer  no  convento.  No  corpo  menor  do  edifi- 
cio  occupado  pelo  convento,  se  construiram  90  sen- 
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linas  distribuídas  por  27  casas,  separadas,  em  cada 
uma  d’eslas,  por  meio  de  laminas  de  mármore  bran- 
co, com  assentos,  estrados  e portas  de  madeira 
do  Brazil.  Nas  casas  principaes  havia  lavatórios  e 
em  Iodas  ellas  um  candieiro  de  espaldar  com  uma 
lampada  de  2 bicos,  que  ardia  toda  amoule. 

Cerco  — Horta  e Tapada 


Ao  nascente  do  ediíicio  lica  o cerco,  lodo  murado, 
que  fez  parte  do  primitivo  jardim,  e dos  pomares 
com  arvores  silvestres  e de  frueta  e com  uma  vasta 
latada  de  parreiras  que  acompanhava  o muro. 

Na  primeira  epocna  dos  arrabidos  linha  ruas 
com  maltas  fechadas,  onde  se  creavam  coelhos  em 
abundancia,  e muitos  bosques  onde  não  entrava  o 
sol  (Carvalho  Bandeira).  Destinava-se  para  recreio 
dos  religiosos  que  alli  concorriam,  os  padres  mes- 
tres com  os  seus  discípulos  nas  horas  de  sucio,  e os 
demais  nas  horas  permit tidas. 

Servia  de  transito  para  o cerco  a casa  do  pri- 
meiro pavimento  no  pequeno  corpo  da  face  do  nas- 
cente cio  convento,  e,  emquanto  esta  casa  não  ticou 
acabada,  serviam-se  os  religiosos  de  um  passadiço 
de  madeira  que  houve  no  lado  oriental  do  dormito- 
rio  do  2.°  pavimento. 

No  cèrco  houve  primitivamente  sele  jogos : quatro  de  boiia, 
dois  de  laranjinha  e um  de.  aro,  que  mais  tarde  ficaram  redu- 
zidos a um  dos  de  bolla,  com  220  X 40  palmos  (49m,72  X 8m,8). 
guarnecido  com  assentos  de  pedra  e ao  fundo,  no  lado  norte, 
com  duas  varandas  de  ferro  sobre  um  pequeno  corpo  de  már- 
more, com  escada,  que  se  eleva  acima  do  piso  do  jogo. 

Ao  centro  licavam  dois  pequenos  jardins  contíguos  mas 
de  nivel  d i lie  rente,  que  ainda  existem  hoje,  com  25(>x  l.i3  pal- 
mos (5i)'", 32  X llm,6G),  ornados  xle  20  pequenas  estatuas  my- 
thologicas  que  desappareceram,  e duas  cascatas  de  carranca ; 
de  mais  recente  data  vòem-se  alli  dois  pequenos  lagos. 

Não  ha  fonte  alguma  de  agua  nativa  dentro  do  cn-co;  po- 
rém termina  alli  a canalisação  da  agua  do  Casal  do  Abbade, 
a primeira  da  Tapada  que  correu  no  convento  e das  que  fo- 
ram posteriormente  captadas,  que  se  juntam  em  um  deposito 
construído  em  nivel  inferior  ao  solo,  e d’alli  se  dirigem  para 

convento.  Vários  poços  se  abriram  no  cerco  em  epochas 
difrerentes;  o mais  primitivo  é o que  ainda  existe,  de  grande 
diâmetro  e optimo  empedramento.  ao  qual  foi  adaptado  um 
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systema  de  nora  <jne  alli  se  conservou  em  todos -os  tempos. 
Junto  a este  poço  ha  um  tanque  circular,  também  do  tempo 
da  eonstrucção  do  Monumento,  todo  de  mármore,  com  1ST 
palmos  de  diâmetro  e 9 de  profundidade  (41m,14  X 1”\98),  e cal- 
deira própria  para  peixes  que  sempre  houve  no  tanque.  Era 
alimentado  pela  agua  do  grande  poço,  canalisada  exclusiva- 
mente para  alli,  a qual  sahia  a meio  do  tanque  pela  cclumna  de 
pedra  tosca  que  tira  muita  parte  da  formosura  do  tanque  <[Ut  é feito 
com  primor  e em  forma  de  taça  (Carvalho  Bandeira).  A agua  do 
tanque  sahia  pelo  ralo  para  a canalisacao  especial  que  a con- 
duzia para  o jardim  do  centro  do  convento.  A derivação  da 
agua  nativa,  que  hoje  corre  no  tanque,  é de  aproveitamento 
posterior  e veio  enfraquecer  o abastecimento  do  convento. 

O cerco  soffreu  imporlanles  modilicações  depois 
da  extincção  do  convento ; a parte  ao  poente  do 
tanque  primitivo  foi  transformada  em  jardim  e na 
rua  principal,  immediatamenle  a um  pequeno  tan- 
que circular  de  mármore,  ao  nivel  do  sólo,  se  veem 
<tuas  das  pias  que  se  encontravam  na  face  norte  do 
convento,  sob  as  janellas  da  cosinha  peqnena;  na 
parte  noroeste  foi  construída  uma  estufa  toda  envi- 
draçada. 

A horta , ao  norte  do  edifício,  faz  parle  da  Tapada 
e estava  sempre  a cargo  da  communidade.  1']'  do 
tempo  da  eonstrucção  do  Monumento,  e,  comquanto 
seja  muito  vasta,  não  produzia  mais  do  que  a terça 
parte  da  hortaliça  consumida  no  convento  até  1807. 
Segundo  Carvalho  Bandeira,  além  dos  canteiros  de 
hortaliça  havia  na  horta  pomares  com  arvores  de 
frueto  de  espinho,  e muito  terreno  onde  não  po- 
dia chegar  a agua  e se  conservava  de  milho  e ce- 
vada; tinha  oito  fontes  de  agua  nativa  e boa,  entre 
as  quaes  se  distinguia  a chamada  fonte  fervente 
fhoje  sem  identificação),  cinco  corriam  para  egual 
numero  de  tanques,  dois  grandes  e tres  de  menor 
capacidade,  e as  tres  restantes  para  o grande  tan- 
que que  se  construiu  ao  fundo  da  horta  no  qual 
havia  também  nascentes  próprias. 

Este  tanque  mede  266X  102X30  palmos  (58m,52 
X 22m/»4  X 6m,60),  contada  a profundidade  na  sua 
maior  altura  no  lado  do  poente.  Tem  o fundo  de  ro- 
cha, muito  irregular,  e alli  houve  grande  quanti- 
dade de  peixe;  destinava-se  unicamente  para  fazer 
moer  uma  azenha , que  projectaram  construir  no 
lado  Occidental  ao  nivel  da  sabida  da  agua. 
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A horta  foi  separada  da  Tapada  por  meio  de  um  muro  de 
pedra  e cal,  com  15  palmos  de  altura  e 3 palmos  de  espessura 
<3m,30  X 0m,ü(>) ; tem  duas  entradas  pelos  lados  norte  e sul 
guarnecidas  de  portas  de  madeira ; também  teve  posterior- 
mente uma  entrada  pelo  lado  do  poente,  hoje  vedada.  E’  di- 
vidida em  duas  partes,  de  nivel  ditlerente,  que  se  aproveita- 
vam, a parte  superior,  ao  sul,  para  varias  sementeiras  e pai  a 
arvores  de  íructo  de  caroço,  e a parte  inferior  propriamente 
para  horta ; ao  longo  da  muralha  que  as  separa  segue  uma  rua 
que  media  1:154  palmos  de  cumprimento  (253ra,88;  guarnecida 
de  flores,  entre  as  quaes  predominava  muito  o jatmineiro. 

Ao  nascente  da  parte  do  nivel  inferior  ha  uma  represa,  e 
ao  centro  uma  comprida  valia,  no  sentido  de  todo  o compri- 
mento da  horta,  construída  em  1823-1824  sob  a direcção  do  en- 
genheiro Fava. 


A despeza  feita  na  horta , no  período  de  1792  até 
1807,  foi  de  10:972$191  réis. 

A tapada  é constituída  por  vários  cazaes  que 
D.  João  V fez  comprar,  e conservou-se  sempre  de- 
pendencia  do  Palacio.  Mede  4 léguas  approximada- 
menle  (20  kilm.)  em  todo  0 perímetro  do  polygono 
irregular  formado  pelo  muro  de  vedação  com  16 
palmos  de  altura  (3m,52)  construído  de  pedra  e cal, 
cuja  feitura  foi  dada  por  meio  de  arrematação,  a 
Cregorio  Coelho  ao  preço  de  2S600  réis  a braça,  e a 
Felicio  Nunes  ao  preço  de  28750  réis,  como  consta 
de  uma  escriptura  lavrada  nas  notas  do  tabellião 
Martinho  Hossado,  da  vi  11a  de  Mafra,  em  7 de  acros  to 
de  1744. 

A Tapada  devide-se  em  Ires  partes.  Na  primeira 
onde  fica  a horta  e onde  também  se  acha  installada 
a carreira  de  tiro  da  escola  pratica  de  infantaria, 
encontram-se  terras  de  semeadura,  mattos,  pinhaes, 
algumas  lagoas  com  abundancia  de  agua  (junto  das 
quaes  ha  uni  pequeno  jardim  em  sitio  aprazível,  de 
formação  recente,  chamado  o jardim  das  lagoas),  e 
um  valle  lindíssimo,  completamenle  coberto  pelo 
arvoredo,  e cheio  de  bellezas  naturaes,  ao  qual  se 
dá  o nome  de  valle  de  Camões.  N’esta  Tapada  ha 
varias  officinas  de  lavoura  e um  palacete  mandado 
construir  por  D.  Maria  I proximo  da  entrada  prin- 
cipal; ao  nascente  d’este  ficavam  as  oíficinas  de  es- 
culptura,  que  se  inutilisaram  completainente  n um 
incêndio.  Foi  muito  abundante  de  coelhos. 

A segunda  tapada,  ou  do  meio,  fortemente  acci- 
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dentada,  conlem  pinhaes,  ma  tios,  brenhas  e muita 
abundancia  de  agua. 

E*  destinada  exclusivamente  á caça  grossa  (jue 
alli  se  encontra  em  quantidade,  como  javalis,  ga- 
mos, veados,  etc.  Fica  mesta  tapada  a nascente  do 
casal  do  Abbade,  a primeira  que  abasteceu  o con- 
vento, e um  palacete  no  sitio  denominado  valle  do 
Celebrado , banhado  pelo  ribeiro  dp  mesmo  nome, 
na  parle  mais  agradavel  e pittoresca  d esta  tapada; 
a família  real  alli  vae  descançar  nos  dias  de  gran- 
des caçadas. 

A terceira  tapada  no  extremo  norte,  é destinada 
a sementeiras  diversas. 


Km  todo  o perímetro  da  Tapada  ha  seis  entradas  amplas» 
vedadas  por  meio  de  portões  de  madeira  e denominadas  da 
Vermelho,  e do  Valle  da  Guarda  ao  nascente  ; das  portellas  do  Gra- 
dii,  do  Codeçai  e da  Paz  e a principal  no  terreiro  da  tace  norte 
do  Monumento ; do  lado  do  poente  liaria  mais  duas  que  foram 
fechadas  com  parede  de  alvenaria,  uma  entre  a principal  e a 
da  portelia  da  Paz,  na  antiga  Calçada  da  Horta,  que  servia  esta 
dependencia  do  convento,  e outra  no  alto  da  Véla,  junto  á face 
sul  do  edifício,  onde  vinha  sahir  a antiga  estrada  de  Lisboa, 
esta  ultima  foi  usada  exclusivamente  pela  familia  real  nas 
suas  viagens  a Mafra. 

Na  tapada  existem  ainda  alguns  fortes  da  segunda  das  fa- 
mosas linhas  militares  de  Torres  Yedras.  N’este  vasto  recinto 
se  'fizeram  caçadas  celebres  pelo  numero  de  peças  abatidas, 
cujo  numero  só  de  coelhos  se  elevava  a trezentos  cm  cada 
dia. 


Como  dependeneias  do  Palacio  havia  as  excel- 
lentes  cavallariças  na  parte  norte  do  terreiro  do 
edifício,  chamado  o largo  das  Bicas,  que  arderam 
na  tarde  de  27  de  agosto  de  1 8 '* 8 ; a destruição  foi 
completa  em  uma  hora,  apezar  de  todos  os  esfor- 
ços. A familia  real  encontrava-se  então  em  Mafra 
bem  como  o regimento  de  infantaria  7 (pie  tinha  o 
seu  quartel  na  parte  norte  do  corpo  menor  do  edi- 
fício. Em  25  de  outubro  de  1842  haviam  também  ar- 
dido alguns  telheiros,  antigas  oflicinas  que  foram 
construídas  no  logar  oceupado  hoje  pela  parte  Occi- 
dental do  cerco,  defronte  da  portaria  dos  carros: 
o incêndio  durou  cinco  horas. 


A villa  de  Mafra,  ou  Mafara  (que  é orthographia 
mais  correcta  e foi  usada  até  ao  século  xvh)  é 
de  origem  mui  remota.  O seu  nome,  ao  qual  tem 
sido  attribuida  uma  etymologia  arabica  (jlfa /Tiara, 
a cova),  parece  vir  de  epoca  anterior  á do  dominio 
musulmano,  havendo  fundados  motivos  para  suppòr 
que  elle  é derivado  do  phenicio,  como  tantas  outras 
designações  chorograpnicas  de  Portugal  e Hespa- 
nha.  A origem  commum  do  arabe  e do  phenicio, 
idiomas  que  ambos  se  filiam  no  hebreu,  tem  sido  a 
causa  principal  de  se  haver  attribuido  aos  domina- 
dores arabes  a fundação  de  povoações  muito  mais 
antigas,  como  esta.  1 Ia,  além  d’isso,  uma  outra 
Mafara  na  Galliza,  proximo  da  Corunha,  em  sitio 
onde  a occupação  arabe  não  chegou  a ser  eflectiva. 

A villa  de  Mafra  era  já  povoação  importante  na 
epoca  romana,  do  que  existem  ainda  hoje  abundan- 
tes vestígios,  taes  como  o cemiterio  do  casal  do 
Crido,  ou  Carido,  onde  teem  sido  encontrados  mui- 
tos vasos  e moedas  d aquella  epoca;  vestígios  de 
habitações  em  cujo  subsolo  é frequente  achar  as 
cavidades  que  foram  occupadas  pelos  dolia  magna 
em  que  os  agricultores  romanos  armazenavam  o 
producto  de  suas  colheitas,  vários  monumentos  epi- 
graphicos,  etc. 

No  tempo  dos  mouros  foi  cenlro  de  grande  acti- 
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cia  dos  dominadores  musulmanos  livremente  deixou 
construir.  Por  isso  a velha  egreja  de  Sanlo  André 
de  Mafra  é digna  da  veneração  dos  homens  de  hoje. 
Abandonada  e erma,  no  centro  das  ruinas  da  villa 
velha,  e como  que  ensombrada  pela  mole  gigan- 
tesca do  soberbo  edilicio  de  D.  .loão  V,  ella  teste- 
munha ainda  de  um  patriotismo  e de  uma  fé  admi- 
ráveis, comquanto  a ordem  política  haja  variado  e 
a antiga  independencia  da  Egreja  Lusitana  haja 
acceitado  a supremacia  de  Roma. 

Tem  Mafra  um  modesto  Pelourinho,  situado  em 
frente  da  antiga  casa  do  tribunal,  hoje  cadeia  pu- 
blica. É de  simples  desenho,  sem  belleza  artística 
que  o recommende.  Commemora  talvez  a outorga 
<io  foral  novo,  que  a villa  recebeu  de  D.  Manuel. 

A denominação  de  Mafra  dada  actualmente  ao 
agglomerado  de  ediíicações  adjacente  ao  largo  do 
Real  Edifício,  não  é rigorosamente  verdadeira.  A 
villa  dc  Mafra,  constituída  pelas  ruas  próximas  á 
antiga  egreja  de  Santo  André  está  hoje  quasi  de- 
serta, e tende  a ficar  completamente  deshabitada, 
por  isso  que  Ioda  a actividade  eommercial  da  po- 
voação tem  derivado  para  as  proximidades  do  Real 
Edilicio,  onde,  desde  largos  annos  leem  residido 
os  elementos  economicos  que  animam  a locali- 
dade. Com  elleilo,  os  recursos  proprios  da  villa  não 
poderiam  lactar  com  vantagem  com  a população 
adventícia  que,  por  vezes  bastante  numerosa,  tem 
poderosamente  concorrido  para  o progressivo  de- 
senvolvimento da  terra,  e tem  sido  constituída,  suc- 
cessivamente,  por  vários  regimentos  de  infanteria, 
escola  central  de  recrutas,  lleal  Collegio  Militar, 
Asylo  dos  Filhos  dos  Soldados,  Escolas  praticas  de 
infanteria  e cavallaria,  etc. 

Apesar  de  abandonada,  como  dizemos,  a antiga 
villa  apresenta  ainda  vestígios  da  sua  passada  im- 
portância, e otlerece  ao  investigador  curioso,  alguns 
modestos  monumentos  que  assignalam  a existência 
de  seus  antigos  habitadores.  Entre  esses  monumen- 
tos tem  distincto  logar  a antiga  egreja  parochial, 
que  hoje  parece  resurgir  do  seu  longo  abandono 
para  proporcionar  ao  visitante  a agradavel  surpresa 
de  encontrar  um  pequeno  templo  do  esfvlo  romano 
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restaurado  a primor.  As  obras  que  alli  foram  em- 
prehendidas,  e vão  proseguindo,  como  as  intermil- 
tencias  que  a falta  de  recursos  por  vezes  determi- 
na, não  poderão  íicar  concluídas  muito  brevemente ; 
mas  constituem  já  um  bom  principio,  que  assegura 
uma  conclusão  certa.  A parle  executada,  consiste, 
principalmente,  na  demolição  das  ruinas  adjacentes 
á egreja,  na  demolição  da  torre  mie  prejudicava  o 
aspecto  exterior  do  edifício  a que  havia  sido  acres- 
centada no  século  xmi,  na  reconstituição  da  capella- 
mór  segundo  o plano  primitivo,  e na  substituição 
da  abobada  do  corpo  da  egreja,  que  datava  do  mes- 
mo século,  por  travejamento  de  madeira,  como  an- 
teriormente tivera.  O pavimento  da  egreja  foi  nive- 
lado; retiraram-se  as  ossadas  das  sepulturas  que 
existiam  nas  tres  naves,  e foram  reunidas  em  dois 
ossuarios  abertos  no  mesmo  pavimento ; e projecta- 
se  restituir  ao  seu  primitivo  logar,  na  capella-mór, 
os  dois  Uimulos  em  que  jazeram  as  cinzas  de 
D.  Diogo  Atfonso  de  Sousa,  antigo  donatario  da 
villa  e grande  bemfeitor  d'ella.  e as  de  sua  mulher 
D.  Yiolanle  Lopes  Pacheco.  Da  nave  do  lado  do 
evangelho  desappareceu  um  altar,  chamado  de 
D.  João  V,  por  ler  sido  construido  por  este  monar- 
cha,  e que  contrastava  menos  agradavelmente  com 
a maior  antiguidade  do  templo.  Egualmente  foram 
retirados  dois  altares,  que  ficavam  no  topo  das  na- 
ves lateraes,  nos  quaes  havia  azulejos,  em  relevo, 
de  certo  valor,  e estiveram  por  muitos  annos  guar- 
necidos com  frontaes  de  couro  lavrado  e doirado, 
do  mais  alto  valor  artístico,  que  se  conservam,  bem 
como  os  azulejos,  sob  a guarda  da  junta  de  paro- 
chia.  O còro,  que  corria  sobre  a entrada  principal, 
foi  apeado,  por  destoar  do  risco  primitivo;  e egual 
procedimento  houve  para  com  um  grande  throno 
de  obra  de  talha  dourada,  que  se  elevava  sobre  o 
altar-mór  e quasi  preenchia  todo  o espaço  da  mes- 
ma capella  até  ao  tecto,  que  é de  abobada,  com  seus 
artesões  e rosaceas.  Por  varias  partes  do  pavimento 
havia  lapides  sepulcraes  com  inscripções  gothicas, 
mais  ou  menos  legíveis,  algumas  já  mutiladas; 
houve  o bom  senso  de  as  conservar.  Pena  é que 
outro  tanto  se  não  fizesse  a respeito  de  alguns  sar- 
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oopliagos  romanos,  que  appareceram  no  interior  dos 
gigantes  e das  paredes  dos  annexos  ultimamente 
demolidos. 

A unica  sepultura  intacta  que  existe  dentro  da 
egreja,  está  na  capella-mór,  lado  do  Evangelho,  e 
diz : 


S.A 

De  1).  MAN. a X.KR  DE  LIMA 
E IIOHENLOHE  F.a  DOS 
EX.mos  BD.ks  DE  V.a  nova  DA 
CERV.ha  THOMAS  DA  S.a 
TELLES  E DE  M.a  X.er 
DE  LIMA  E HOHENLOHE 
NASCEV  EM  13  DE  AG.™ 
DE  1721  MOR  RE  V NESTA 
V.a  EM  3 DE  OVTVBRO 
DE  1734. 
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diência. Capella  real 

Bibliotheca  — Vista  geral 

Convento  — Sala  dos  actos.  Capella  do  Campo 

Santo 

Sala  do  capitulo 

Refeitório.  Casa  de  Profundis  . . . 

Portarias 

Jardim  do  centro  do  convento. 
Vista  geral  dos  terraços 
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. . . communidade,  fez,  dos 
terraços,  a benção  da 
cruz,  e,  terminada  a ce- 
remonia,  um  sacerdo- 
te. . . 
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23 

. . . capellas  por. . . 
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. . . admiram  comquanto 
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. . . com  a sahida  do  Colle- 

gio  Militar  e extincção 
do  Asylo  dos  Filhos  dos 
Soldados,  instituição  es- 
ta que  muitos  serviços 
prestou  ao  exercito  ape- 
zar  das  graves  desintel* 
ligencias  que  se  origina- 
ram entre  o pessoal  su- 
perior e o corpo  docente 
do  mesmo  estabeleci- 
mentos, e foi. . . 
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30 

. . . até  ao  corredor. . . 

36 

31 

. . . pertencem  a uma  cosi- 
nha  complementar,  ás 
casas  dos  fornos,  da  le- 
nha. . . 

37 
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. . . gymnastica,  moral,  ló- 
gica, theologia,  metha- 
physica  e á de  primeiras 
letras  e doutrina  dos  Be- 
culares . . . 

44 
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...  á do  sul . . . 

47 
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. . . por  conchas. . . 

74 
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. . no  logar  destinado 
ao. . . 

83 

13 

. . . esphera  de  cobro 

87 

17 

. . . logar,  tem  como  supe- 
riores. . . 

88 

17 

. . . David  Guiné. . . 

901 

231 
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. . . Nicolans  Lerache. . . 
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...  communidade,  fez  dos 
terraços  a benção  da 
cruz,  e terminada  a ce- 
remonia  um  sacerdote . . . 

. . . capellas  pelos. . . 

. . . admiram,  comquanlo 
algumas  vezes. . . 

. . . com  a transferencia  do 
Collegio  Militar  para  a 
Luz,  devida  talvez  ás 
graves  desintelligencias 
que  por  vezes  se  origi- 
naram entre  o pessoal 
do  commando  e parte  do 
corpo  docente  do  mesmo 
estabelecimento,  e com 
a extincção  do  Asylo  dos 
Filhos  dos  Soldados,  in- 
stituição esta  que  tão 
proveitosa  se  tornava  ao 
exercito,  e foi. . . 

. . . até  sob  o corredor. . . 

. . . pertencem  á cosiuha 
pequena  do  convento,  a 
varias  dependencias  das 
cosinhas,. . . 

. . . grammatica,  metaphy- 
sica,  theologia. . . 
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. . . por  duas  conchas. . . 

. . . no  logar  do. . . 

. . . esphera  de  bronze. . . 

. . . logar  e tem  como  su- 
periores. . . 

. . . David  Guinié. . . 

. . . Nicolaus  Levache. . . 
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...  fát... 

...  fá  6 sust.  . . . 

98 
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. . . constituem  os. . . 

. . . constituem  a base  dos... 

101 

10 

...  a qual  fica  n’um  plano 
muito  inferior  a este. . . 

. . . cujo  piso  flca  n’um  pla- 
no muito  inferior.  . 

101 

12 

. . . facilita. . . 

. . . facilitava.  • . 

111 

42 

. . . Villa  Vieira. . . 

. . . Villa  Viçosa. . . 

112 

17 

. . . corpo  maior 

. . corpo  menor. . . 

134 

42 

— 

. . . taboleiro  de  mármore 
branco 

140 

44 

...  e em  parte  do  lado  nor- 
te.. . 

. . . em  parte  do  lado  norte 
e nascente 

143 
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...  e em  volta. . . 

• em  volta.  . 
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. . . com  a porta. . . 

. . . com  a ja.^ella. . . 
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